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Dedicação à nossa mãe, o primeiro e mais importante pilar para a continuação da vida humana 

e da civilização. 

 

Dedicado ao nosso pai, que, com pensamento, lançou a primeira pedra basilar da civilização 

humana. 

 

Dedicado aos seus filhos que, suportando grandes sofrimentos, sempre aperfeiçoaram a 

civilização humana e, com toda a generosidade, nos deixaram os seus bens. 

 

Dedicado a si, que com a sua ajuda começará a construir um caminho para que os nossos filhos 

vivam em paz e conforto. 

 

Dedicado aos nossos filhos, que avançarão com maior velocidade no caminho para a perfeição 

humana e para a civilização humana na estrada que lhes estamos a construir. 

 

E numa palavra, uma dedicação à raça humana desde o início da história não escrita até ao seu 

fim. 
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Prefácio 

Este texto é uma proposta para todos os humanos mostrarem a direção e o caminho para um 

movimento global. Caminhando para um caminho e destino cujos detalhes podem ser 

constantemente corrigidos e completados a qualquer momento e lugar, com a opinião de cada 

ser humano vivo e na proporção da capacidade mental de cada indivíduo, para se aproximar do 

melhor resultado possível. É claro que o homem sozinho, no tempo limitado da sua vida, nunca 

poderá apresentar uma teoria que esteja próxima dos desejos de todos os humanos e para 

todos os tempos. Portanto, para preparar e implementar um plano global para alcançar um 

estado desejável para a humanidade em todo o mundo, é necessário um movimento colectivo e 

abrangente, um movimento que, ao criar um contexto adequado, trará a maior eficiência e o 

mínimo de sofrimento e obstáculos para alcançar o crescimento, a prosperidade e a cooperação 

para todos os humanos. No mundo de hoje, muitos cérebros humanos — que são o único 

capital da humanidade — são desperdiçados, mesmo depois de gastar dinheiro, e não têm a 

oportunidade de crescer, expressar-se e ser utilizados. Espera-se que o aumento da produção 

total da capacidade cerebral e do pensamento da humanidade em toda a Terra acelere e dirija o 

processo de crescimento e evolução abrangente e completa da humanidade. 

Neste artigo, ao fazer uma retrospetiva histórica e ao apontar um pequeno recorte das 

deficiências do caminho percorrido, são expressos pontos que até então tinham recebido pouca 

atenção. O autor tenta familiarizar o leitor com uma perspectiva de longo prazo na esperança de 

que muitos dos problemas aparentemente insolúveis do mundo desapareçam, porque se os 

problemas humanos globais forem considerados sob a forma de uma equação matemática, 

torna-se mais fácil resolvê-los, reduzindo o número de incógnitas na equação. De seguida, 

examinando cuidadosamente algumas das capacidades e deficiências da sociedade atual e 

apontando e contando com as capacidades latentes dos humanos, são apresentadas soluções e 



um diagrama incompleto do futuro que podem ser tópicos para iniciar discussões de 

especialistas sobre o futuro do mundo. 

Antes de iniciar a discussão, é necessário destacar alguns pontos: 

1.º O propósito desta escrita é espalhar o bem e aproximar a humanidade da felicidade e da 

prosperidade, e não destruir o que foi construído pela humanidade até agora, depois de 

suportar muitas dificuldades. Este texto tem como objetivo procurar o nascimento de uma 

sociedade humana unificada, harmoniosa, desenvolvida, vibrante, dinâmica e altamente 

construtiva, convocando a humanidade a criar um ambiente saudável e a estabelecer uma paz 

duradoura, real e institucionalizada em todo o mundo. 

2.º Este texto, exprimindo uma nova perspectiva, foi escrito para motivar o movimento e para 

nos aproximarmos de uma situação em que possamos obter o melhor resultado desejado de 

todas as realizações humanas. Estas conquistas são como um grande edifício cujos 

componentes foram preparados e construídos por mãos humanas individuais ao longo de 

dezenas de milhares de anos e chegaram até nós hoje, e este processo continua. Muitas pessoas 

em todo o mundo, em diferentes épocas e lugares, contribuíram de uma forma ou de outra para 

este crescimento e avanço. É óbvio que nunca foi criada nenhuma grande obra científica por 

uma única pessoa. Em vez disso, ao longo da história, trabalhos aparentemente pequenos e 

insignificantes foram realizados ou pelo menos propostos por indivíduos. Outra pessoa ou 

pessoas aplicaram estas ideias e, através de um processo apropriado e com conclusões corretas, 

lançaram as bases e a substância para um trabalho maior e até mesmo incomparável, mesmo 

que os detalhes deste processo possam ou não estar registados em algum lugar, estejam ou não 

disponíveis, e talvez os seus documentos possam ser descobertos no futuro. Este artigo 

considera o valor absoluto das conquistas humanas e do seu aperfeiçoamento, bem como a 

obtenção de unidade, harmonia e aumento dos resultados dos esforços humanos em todo o 

mundo — semelhante à lei dos vetores na física — e não pretende provar ou refutar qualquer 

indivíduo, grupo ou opinião em particular. Este artigo não refere nomes específicos de pessoas e 

lugares para que todos não se distanciem da realidade coletiva da grande obra de construção da 

civilização humana, que foi feita ao longo de muito tempo e ainda está a ser feita, e para que 

não se afastem de nada que possa reduzir o acordo. 

3.º Este escrito é um aviso ao homem, talvez caia em si e inicie um novo movimento. Este texto 

nunca procura analisar os pormenores do caminho percorrido nem prever o caminho do futuro. 

Após o acordo coletivo inicial de todos os povos do mundo e a declaração de prontidão para 

iniciar este movimento, e durante o projeto inicial de um sistema global, são utilizados todos os 

recursos mais eficientes da humanidade. Ou seja, primeiro, na fase de especialistas, após 

discussões extensas e meticulosas, e utilizando toda a experiência humana, o plano mais 

completo é elaborado e, com a aprovação e assistência de todos os humanos, é totalmente 



implementado durante um período de transição cuja duração é previamente acordada por 

todos. A partir daí, a comunidade global será gerida por cientistas jovens e dinâmicos e, ao 

receber constantemente feedback de cada ser humano, o sistema global criado será 

continuamente mantido, constantemente melhorado e a avançar. 

4.º A maioria dos grandes problemas sociais dos países, que por vezes parecem insolúveis, têm 

um aspecto universal e raízes globais. Quando confrontados com estes problemas, os humanos 

não encontram uma solução, mas esperam sempre que seja encontrada uma solução adequada 

no futuro. A maior parte do conteúdo deste artigo é a preocupação intelectual e o desejo 

sincero de milhares de milhões de pessoas ao longo da história, passada e presente. De tempos 

a tempos, as pessoas levantaram e perseguiram estes desejos e ideias separada e 

unidimensionalmente, nos campos político, filosófico, literário e artístico, mas estas teorias 

nunca foram totalmente implementadas, ou foram implementadas por um tempo limitado, mas 

a sua implementação não continuou. Este texto tenta apresentar a maioria das questões que 

foram levantadas anteriormente, bem como questões atuais, ainda que limitadas e 

inadequadas, em conjunto e examinar a sua relação muito brevemente. Este método para 

examinar de forma abrangente os problemas humanos e propor novas soluções foi raramente 

utilizado. 

5.No passado, todo o trabalho que propunha uma teoria era revisto por outros durante um 

período de tempo relativamente longo e era modificado por críticos ou complementado por 

seguidores. Mas não foi implementado na prática, ou apenas uma pequena percentagem dele 

foi implementado ao longo de um longo período de tempo e, com o passar do tempo, o seu 

impacto diminuiu um pouco, e só ficou registado na história como uma obra. Embora esta obra 

contivesse tópicos atuais e muito úteis na altura da sua apresentação, as gerações seguintes 

foram privadas dos seus benefícios devido à comunicação lenta e, após um curto período de 

tempo, foi dividida em várias partes ou foram-lhe acrescentados ramos e folhas. Portanto, 

agora, dada a existência de meios e instalações de comunicação rápidos, bem equipados e 

avançados, este escrito pode tornar-se um ponto de partida para uma troca global de pontos de 

vista, de modo a que, em menos tempo em comparação com o passado, se possa alcançar um 

resultado aceitável para todos. Se todos os humanos decidirem coletivamente implementá-lo, 

poderá ser implementado num período de tempo apropriado e não será afetado pela passagem 

do tempo. Ao evitar a estagnação estrutural, tem a capacidade de aceitar mudanças adequadas 

e atualizações constantes, e continua o seu caminho viva e dinâmica. 

6.º Para facilitar o processo de compreensão, o cérebro humano tenta automaticamente 

organizar e categorizar o seu conhecimento. Normalmente, quando encontra um novo item, 

tende a empacotá-lo com um nome específico utilizando pontos comuns e a colocá-lo em 

categorias e formatos anteriores. Além disso, ao examinar opiniões existentes, este tipo de 



abordagem fechada faz com que alguns pontos menores de cada opinião, que são contrários à 

sua visão principal, sejam ignorados e sempre inseridos no campo de julgamento sob a forma 

da sua visão principal, imprecisa e incompleta, e submetidos a pesquisa, exame e avaliação. 

Estes pontos omitidos são os mesmos pontos comuns de uma opinião com outras opiniões, que 

podem ser a fonte de compreensão e aproximação de opiniões diferentes e a complementação, 

melhoria e elevação da visão geral da humanidade. É motivo de orgulho para o autor que este 

artigo não tenha nada de próprio e apenas aponte e destaque um cântico da multidão de 

opiniões sobrepostas e aparentemente contraditórias. Depois de consideradas as opiniões e de 

compreender a situação geral, as fronteiras parecem tão frágeis como papel e, ao eliminá-las, 

prepara-se o terreno para a criação de um lar para os humanos tão vasto como a Terra, e talvez 

até maior. É claro que esta escrita tenta observar os pátios das escolas vizinhas de cima, através 

do muro fino — e em ruínas — entre elas, mesmo que o observador tenha raízes e alicerces em 

todos estes pátios. Este escrito tem pontos em comum com todas as tendências anteriormente 

conhecidas, mas não se considera representativo de nenhuma destas teorias e não se limita a 

nenhum grupo. Por esta razão, atribuir esta obra a qualquer tendência conhecida é injusto e 

fortemente rejeitado pelo autor. 

7.º Muitos tópicos e sugestões úteis já foram apresentados sob várias formas, por exemplo, no 

campo da literatura, mas a maioria deles permaneceu no papel e apenas um desejo no coração 

do homem e não foi posta em prática. Mas este texto não serve apenas para expressar um novo 

desejo ou repetir desejos anteriores, mas sim para levantar algumas questões com afirmações 

incompletas. Para evitar qualquer estagnação mortal, realiza uma pesquisa global. Se todas as 

pessoas concordarem e convergirem nesta pesquisa, esta escrita pode tornar-se o ponto de 

partida para um movimento prático sábio, tranquilizador, calmo, planeado, novo, coletivo e 

global. 

8.º Para iniciar este movimento humano e estabelecer uma estrutura de vontade unificada, 

desenvolver e conceber um sistema abrangente e uma barreira global, todos os povos do 

mundo se unirão numa decisão colectiva e decisiva. De acordo com um plano regular, 

modificável e com um cronograma preciso, é necessário um período de tempo equivalente ao 

tempo de vida de várias gerações para se aproximar dos objetivos iniciais desse plano. Nessa 

época, nenhuma das pessoas vivas hoje estará neste mundo, e até mesmo grande parte do 

hardware existente terá mudado, e o homem dessa época estará a tomar medidas em direção 

ao crescimento e ao progresso para além da nossa imaginação, pensando em questões das 

quais não temos ideia hoje. O que acha que um homem que viveu há duzentos anos teria 

imaginado sobre a tecnologia de hoje? Em relação à proporção das capacidades humanas 

actuais em relação às do sistema global integrado, talvez se possa comparar as capacidades 

físicas e intelectuais de um recém-nascido com as de um jovem de vinte anos. Um bebé 

humano, que nasce completamente indefeso e nem sequer se consegue defender de um 



mosquito, após vinte anos de crescimento e desenvolvimento, transforma-se num jovem 

inteligente e capaz. Se não tivéssemos visto os nossos filhos, nunca teríamos acreditado nesta 

mudança milagrosa. 

9.Se este plano for bem-sucedido na descoberta e ajuda a desenvolver talentos e a aumentar o 

número de cientistas, o homem dessa época não será cientificamente comparável ao homem 

de hoje. Uma criança no final do primeiro ano da escola primária, que tinha aprendido todas as 

letras do alfabeto em poucos meses na sala de aula e parecia satisfeita com este grande 

sucesso, perguntou à mãe: "Agora eu e os meus colegas sabemos todas as letras do alfabeto e 

não há mais letras para aprender. Então, o que vamos aprender no segundo ano?". . . . . Só se 

aproximará um pouco mais de responder a esta pergunta quando se formar no mais alto nível 

da universidade. 

10.Se a publicação deste texto fizer com que os humanos criem um ambiente de paz saudável e 

sustentável em todo o mundo ao longo de várias gerações, e reduzam o número de guerras e 

conflitos ao mínimo ou a zero, e assim evitem danos humanos e perdas financeiras daquelas 

guerras que não ocorreram, e economizem os custos de armas e reconstrução dos danos após 

essas guerras, e os custos totais mencionados forem gastos na conclusão da infraestrutura de 

hardware e software, aumentando o bem-estar dos habitantes da Terra e o florescimento de 

talentos, e forem devolvidos à sociedade humana, pelo que este texto deu um longo passo em 

direção ao alcance do seu objetivo. 

11.º Estabelecer as bases de um plano global abrangente, utilizando as opiniões de pessoas 

individuais, é um dos pontos principais e essenciais que deve ser tido em conta pelos seus 

projectistas. Assim, é necessário que os designers criem uma vasta base de dados inicial no 

início do projeto e recolham, armazenem e categorizem as mensagens recebidas para que as 

ideias construtivas, úteis e práticas recebidas possam ser utilizadas dinamicamente durante as 

fases de design do sistema global. 

12.º Este artigo refere questões gerais que necessitam definitivamente de correção. Após o 

acordo inicial de todos os humanos e a decisão global de iniciar este movimento, os 

especialistas de todas as disciplinas científicas acompanharão e compilarão discussões 

especializadas e executivas. Portanto, antes de se chegar à fase de discussão entre especialistas, 

não é necessário tentar confirmar ou negar o conteúdo deste artigo, porque existe a 

possibilidade de os especialistas chegarem a conclusões contrárias à opinião do autor nos seus 

estudos iniciais, e tudo será declarado encerrado no início da viagem, e este artigo ficará 

registado na história apenas como uma onda passageira. 

13.º A fonte deste pensamento é toda a história da humanidade, da qual o autor tem muito 

pouco conhecimento. Os princípios desta ideia foram formados na mente do autor ao longo de 



muitos anos e são o resultado de pensamentos discretos do passado e de dados retirados do 

ambiente, que foram registados e completados na memória do autor ao longo dos anos e foram 

escritos no último ano. Esta ideia é influenciada pelas obras de todas as pessoas justas da 

história, porque procuravam a felicidade de toda a humanidade ou de um grupo de pessoas de 

alguma forma. É também inspirada por todos aqueles que desempenharam um papel, por mais 

pequeno que seja, na produção e acumulação do conhecimento e da civilização humana, e é 

mesmo influenciada por aqueles cujos pensamentos e esforços produziram resultados 

contrários aos interesses humanos, porque, ao seguirem o caminho errado e destruírem-se a si 

próprios e a vários outros, introduziram o abismo para outros humanos e gerações futuras. O 

processo de construção e avanço da civilização humana continua de várias formas, com a 

diferença de que, ao criar um ambiente mais favorável — com cooperação e com toda a 

capacidade e habilidade de todos os humanos — o processo acima continuará a uma maior 

velocidade e a um custo mais baixo. Aqui, ao mesmo tempo que honramos a memória de todos 

os criadores da civilização humana, cada um deles é sinceramente agradecido. 

14.º Quando não existem provas históricas ou empíricas aceitáveis ou documentos disponíveis 

para provar uma questão, o pássaro da mente voa no vasto e ilimitado céu da imaginação e 

chega a conclusões com provas e paralelos racionais e lógicos. Neste artigo, vê-se um vestígio 

deste processo ao observar o passado da sociedade humana. Este método pode parecer 

necessário no início, mas, dadas as ferramentas que foram criadas pelo homem até agora, o 

princípio da relatividade especial e o cone espaço-tempo, há esperança de que no futuro seja 

inventado um dispositivo capaz de produzir e exibir imagens ou filmes de épocas passadas. 

Nesse caso, muitas das ambiguidades da história serão clarificadas e as diferenças de opinião 

serão transformadas em acordo. Os esforços para desenvolver cérebros e aumentar o número 

de cientistas fortalecem a esperança de construir um dispositivo deste tipo no futuro. 

15.º Este texto tentou expressar o material de forma simples e sem complexidade, para que 

possa ser lido por todas as pessoas do mundo, incluindo aquelas que não têm um nível de 

educação elevado. Além disso, dada a importância do tempo no mundo industrial de hoje e a 

falta de tempo suficiente para ler livros volumosos, a brevidade foi inevitavelmente utilizada na 

escrita deste texto. 

16.º A citação deste artigo é permitida pelo autor, desde que não leve a uma conclusão que 

contrarie a direção principal do movimento proposto. 

17.º Importa quem escreveu isto? E onde nasceu o seu autor, quando e como viveu e em que 

acreditava. O que é muito importante é encontrar um eixo único para as atividades humanas e 

proporcionar condições adequadas para o funcionamento de um todo integrado, baseado na 

unidade e harmonia globais, de forma a aumentar o conhecimento e desenvolver o 

pensamento humano em todo o mundo. O objetivo deste artigo é caminhar para a felicidade da 



humanidade e dos seres humanos individualmente, pois estes são duas faces da mesma moeda, 

e cada uma é insuficiente por si só. Espera-se que este plano proposto seja amplamente aceite 

e implementado. A mensagem de cada obra é mais importante do que o seu criador, e a 

tendência para o trabalho em equipa e para os sistemas é mais importante do que a tendência 

para o indivíduo. É mais agradável aproveitar a luz e o calor do sol do ponto mais alto da casa do 

que atrás de uma janela fechada numa cave húmida e mal iluminada, mesmo que essa janela 

tenha belos vitrais. 

18.º Neste artigo, utilizar o pronome masculino para os humanos não significa eliminar o 

feminino, mas sim evitar a repetição simultânea de dois pronomes, o que é estranho e pode 

causar fadiga ao leitor respeitado. 
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1-1- Uma breve análise ao passado 

A estrutura do cérebro humano e o pensamento que dele resulta são o exemplo mais completo, 

complexo e único em comparação com as outras criaturas da Terra. É muito interessante que 

esta estrutura não tenha mudado significativamente nas últimas dezenas de milhares de anos. 

Imagine uma época em que o acesso à água, aos alimentos e à proteção contra o perigo 

estavam entre as necessidades humanas mais básicas. Antes de começar a pensar, segue os 

seus desejos inatos e, por vezes, imita o comportamento animal para satisfazer as suas 

necessidades básicas. A maior parte da nutrição provém das sementes e frutos de plantas e 

ervas. Depois de comer, é apropriado que descanse num local seguro, como num ramo de 

árvore. Sentindo então fome e preparando outra refeição; A noite chega, trazendo consigo a 

escuridão e o medo, mas a pessoa vai dormir cansada, vê a noite chegar ao amanhecer e 

começa um novo dia. Com o tempo e mais repetição, estas ações tornam-se mais fáceis de 

realizar. Quando chove, é necessária uma barreira como um telhado. E quando o clima muda, 

refugia-se num lugar mais abrigado, como uma gruta, mas é obrigado a sair da gruta para obter 

água e comida. Durante muito tempo, os humanos não tinham recipientes, nem sequer para 

beber água. Quando sentiam sede, tinham de ir a uma fonte ou rio, meter a boca na água do rio 

e beber. Satisfazer esta necessidade simples trazia perigos, e tinham de percorrer este caminho 

irregular e rochoso descalços. 

Vê um ser como ele ao seu lado, um companheiro que o ajuda a escapar à solidão, mas os dois 

não sabem nenhuma palavra para falar um com o outro e não têm noção do género, masculino 

ou feminino. Talvez consigam comunicar de forma imperfeita, movendo a cabeça e as mãos e 

emitindo sons incompreensíveis. De qualquer forma, os dois sentem uma sensação de 

segurança e paz um com o outro que não tinham antes. Na maioria das vezes, as árvores não 

dão fruto e a fome pressiona o homem, obrigando-o a procurar outro alimento. Por vezes, na 

situação certa e com medo e receio, utiliza restos de presas de outros animais, o que não lhe é 

muito agradável. Passado um tempo, com um pouco de esforço e com a ajuda um do outro, 

estes dois humanos capturam facilmente os pequenos e indefesos animais e, satisfeitos com 



este sucesso, comem o animal vivo. A carne quente do pequeno animal não é grande, mas por 

estar misturada com o seu sangue, que contém sal, tem um sabor novo que não tinham 

experimentado antes nas suas plantas e frutos. Além disso, como a carne crua demora mais 

tempo a ser digerida, sentiriam fome mais tarde. Alguns animais pequenos que se moviam mais 

rápido que os humanos não eram facilmente caçados, pelo que este problema tinha de ser 

resolvido. Um homem apanha uma pedra do chão com a mão e "atira-a" a um pequeno animal, 

talvez um pássaro. O primeiro tiro do homem falha o alvo e o animal foge, deixando os dois com 

fome e com um dia difícil. Mas, naquele dia, o maior acontecimento da história da humanidade 

aconteceu na Terra. O homem fez algo que nunca nenhum animal tinha feito antes: "atirar e 

atirar pedras". Assim, o homem separou-se do seu meio envolvente e começou a trilhar o 

caminho da civilização. Aquele dia foi um dia glorioso, grandioso e único. Mas o homem não se 

apercebeu da sua grande obra e ficou triste pela falta de alimento. Nos dias seguintes, o homem 

repetiu o arremesso de pedras muitas vezes até apanhar o primeiro animal mais depressa do 

que ele e, feliz com este novo método, comeu alegremente a comida com a sua companheira. 

Os dias passaram, o homem e a mulher viveram juntos, e ocorreram mudanças na mulher, que 

ela própria sentia a maior parte do tempo. As mudanças tornaram-se mais severas até que um 

dia, depois de suportar muita dor, nasceu um ser humano como eles, mas de menor tamanho. 

O homem observou com espanto e não conseguiu evitar. Passados alguns momentos, a mulher 

acalmou um pouco e o homem preparou-lhe água e algumas frutas. A mãe amamentou o bebé, 

e este adormeceu tranquilamente ao lado da mãe. Talvez o tempo estivesse bom, talvez 

estivesse frio ou chuvoso, providenciaram um lugar adequado para a criança com as folhas 

largas das árvores e, em qualquer caso, o lugar da criança ao lado da mãe e do pai era seguro e 

confortável. Com o passar dos dias, a mulher passava a maior parte do tempo com o filho e, se 

precisasse de ajudar o homem a preparar comida, levava a criança nos braços, mas este agia de 

forma relativamente mais cautelosa. A criança e os seus movimentos atrairiam a atenção do pai, 

e o pai dedicar-se-ia ao trabalho com mais esforço e entusiasmo para preparar a comida e, 

depois, passaria o resto do tempo com a mulher e o filho, a cuidar deles. Devido à necessidade 

física, a mulher demonstrou maior vontade de comer carne - que contém proteína - e o pai teve 

de fornecer mais carne do que antes. Caçar um grande número de animais pequenos não era 

fácil, pelo que era necessário caçar um animal maior sozinho, o que exigia inevitavelmente o 

aperfeiçoamento das capacidades de caça e de preparação de alimentos. 

Um dia, um homem cortou um ramo de uma árvore que provavelmente tinha sido partido por 

um animal, arrancou-lhe as folhas e moveu-o um pouco no ar. O ramo atingiu as folhas e os 

frutos da árvore, e alguns frutos caíram no chão. Aparentemente, parecia uma boa ferramenta. 

O homem colheu frutos suficientes em pouco tempo, utilizando o novo método, e voltou para 

junto da sua mulher e filha com o ramo partido da árvore, explicando-lhe a nova ferramenta 

com movimentos de cabeça, mãos e gestos. Hoje foi mais um grande dia na história da 



humanidade. Sim, foi dado o segundo passo no caminho para a civilização, e a bengala, esse 

elemento de força e superioridade, foi colocada nas mãos do homem. Os dias passaram e a 

criança cresceu. Andava com a mãe para preparar comida. A mãe encontrou um pequeno pau 

para o seu filho, que era mais um brinquedo, e este foi o primeiro uso de outra experiência 

humana por parte de uma mulher. Neste caso, não foi necessário qualquer pensamento ou 

inovação. Por vezes, a criança também apanhava uma pedra do chão e atirava-a, o que era 

também uma cópia do comportamento da geração anterior ou do pai. Esta prática, ou seja, 

aplicar e transferir a experiência de outros, tornou-se a principal chave para o sucesso humano 

na criação da civilização, de modo a que cada geração não tivesse de repetir o que tinha sido 

descoberto antes. Um bastão de passeio na mão humana era muito útil e eficaz para se deslocar 

em terrenos acidentados ou, por vezes, para caçar ou defender-se de animais de maior porte. 

Os dias passaram, o número de crianças aumentou e a necessidade de carne e alimentos 

vegetais para nutrir os humanos continuou a aumentar. A mãe passava a maior parte do tempo 

com as crianças e a cuidar delas. A mãe e as crianças mais novas preparavam comida à base de 

plantas nas proximidades. Com o passar do tempo, algumas crianças tiveram filhos e o número 

de humanos continuou a aumentar. A mãe, com a sua bondade inata e recorrendo às suas 

experiências anteriores, ajudou os seus filhos e os seus netos durante os seus partos. Isto estava 

a acontecer pela primeira vez, e o movimento em direção à civilização humana e à transferência 

de experiências, que tinha começado com o fornecimento de um pequeno bastão à criança, 

continuava com o terceiro passo. O terceiro passo, por estar relacionado com o homem e com o 

seu corpo, tornou-se o primeiro passo para um corpo de conhecimentos que mais tarde se 

expandiu e ficou conhecido como medicina. 

Os filhos mais velhos costumavam caçar com os pais, pois caçar animais de maior porte era mais 

difícil e perigoso. Com o passar do tempo, começou a ser utilizada madeira artesanal, mais seca 

e resistente. Um dia, o seu pai e os seus filhos mais velhos ajudaram-se mutuamente a caçar um 

grande animal cuja pele não podia ser rasgada nem rasgada com as suas mãos e unhas. Um 

novo problema exigia uma nova solução, e a ponta do bastão não era adequada. Um dos jovens 

encontrou uma pedra com uma ponta afiada. Com a ajuda da pedra afiada e a força da sua 

juventude, cortava facilmente a presa em pedaços. Hoje, com novas inovações e o uso de 

pedras com arestas afiadas ou pontiagudas, o homem deu o quarto passo no caminho para a 

civilização. Todos comeram felizes e ficaram completamente satisfeitos. Nesse dia, o pai estava 

mais feliz porque se lembrava das dificuldades do passado e sentia que o convívio com mais 

pessoas se tinha tornado muito mais fácil e, assim, o desejo de uma vida em comunidade 

nasceu no coração humano. 

À medida que a população aumentava, os sons de comunicação entre o grupo aumentavam. 

Estes sons eram como vogais e, inicialmente, um som era utilizado juntamente com 



movimentos de mãos e cabeça para transmitir vários conceitos, mas à medida que o número de 

conceitos que precisavam de ser transmitidos aumentava, um som não era suficiente, e novos 

sons foram gradualmente utilizados. Estes sons tornaram-se comuns no grupo através da 

repetição, e as crianças familiarizaram-se com estas palavras e utilizaram-nas nas suas 

comunicações limitadas. Os pais envelheceram e ficaram lentamente doentes, dando lugar aos 

mais novos nas atividades de preparação dos alimentos. Os humanos foram gradualmente 

reconhecendo o sexo oposto e as suas diferenças físicas, mas ainda não existiam 

regulamentações nesse sentido. Nasceram mais crianças no grupo, e a população cresceu ao 

ponto de terem de se deslocar mais longe para obter alimentos. Vários jovens afastaram-se 

muito da sua área para preparar comida e, devido à distância, não regressaram ao local do 

grupo durante a noite. Havia mais comida disponível lá. Por isso, no dia seguinte, quando 

regressaram, trouxeram uma grande quantidade de comida e explicaram ao grupo que havia 

bastante comida no novo local. Um grupo de jovens, que necessitavam de mais alimentos e 

procuravam uma vida melhor, foram para o novo local com os seus amigos e aí se 

estabeleceram. Desta forma, formou-se uma nova sociedade de humanos noutro local e, devido 

à necessidade dos humanos por mais alimentos, outros grupos semelhantes surgiram ao longo 

do tempo. Os seres humanos sempre estiveram expostos a inúmeros perigos, como ataques de 

animais selvagens, seja em condições normais ou durante a caça, assim como aos perigos da 

fome, da sede, das doenças, do frio, dos raios, das inundações, dos deslizamentos de terra, dos 

vulcões, das tempestades e das quedas na água ou de montanhas. Perante estes perigos, a 

população humana perdeu vários dos seus membros. Só tentava resolver um problema quando 

este surgia, e em diferentes regiões e estações — na floresta, nas montanhas, nas planícies, no 

calor, no frio, na chuva, perto do mar e do rio — as condições de vida, a preparação dos 

alimentos e os métodos de lidar com cada problema eram diferentes. Nas regiões frias, uma das 

necessidades essenciais era fornecer cobertura. A pele dos animais caçados era considerada 

uma cobertura adequada para satisfazer esta necessidade — para o corpo e até para a planta 

dos pés — porque andar ou correr atrás da presa provocaria feridas e dores na planta dos pés. 

Em zonas com muita chuva, a necessidade de um telhado foi mais sentida. Em algumas zonas, 

devido à escassez de alimentos, a carne humana recém-morta era um alimento adequado para 

saciar a fome. A presença de ar adequado e equilibrado, água suficiente e alimentos vegetais ou 

animais necessários eram muito importantes e vitais para os grupos que se formaram no novo 

local. Desta forma, mais grupos humanos se formaram ao longo dos rios e em terras 

exuberantes e agradáveis. 

À medida que os grupos humanos se expandiram, os dados aumentaram e a sua troca e 

conclusão aumentaram, a vida dentro dos grupos desfrutou de um crescimento e 

desenvolvimento relativamente bons, mas muito lentamente, com a maioria dos 

desenvolvimentos a ocorrer por acaso ou por necessidade intensa e durante um longo período 



de tempo. Um dia, enquanto o homem procurava uma presa, viu vários animais que se moviam 

mais lentamente do que outras presas e podiam ser facilmente caçados, até mesmo 

manualmente. Os caçadores trouxeram consigo para o seu habitat vários animais, um dos quais 

foi comido pelo grupo, e os restantes foram deixados junto ao habitat para consumo nos dias 

seguintes, mas na manhã seguinte os animais tinham desaparecido. Nos dias seguintes, foram 

também capturados vários animais jovens, o que divertiu as crianças. A mãe escolheu um local 

adequado para o pequeno animal entre as grandes rochas na encosta da montanha, para que 

não se pudesse afastar muito do local. Mas passados alguns dias, o animal morreu, e demorou 

muito tempo até que a mãe decidisse dar comida e água ao animal. Ao alimentar os animais, os 

humanos atraíram mais deles para si. É claro que, em épocas de escassez de alimentos, a carne 

destes animais era consumida. Assim, as mulheres deram o passo seguinte no caminho da 

civilização, que foi a domesticação de alguns animais. Mais tarde, claro, a domesticação de 

outros animais, como os cavalos, que eram mais difíceis, foi feita pelos homens. Os humanos 

levavam alguns materiais vegetais e sementes para as suas casas para os seus filhos 

consumirem, e as sementes que não eram consumidas caíam e secavam passado algum tempo. 

Nos dias seguintes, quando por algum motivo não havia sementes frescas disponíveis, 

esmagavam as sementes secas dos dias anteriores e utilizavam-nas para saciar a fome. Este 

método consciente de armazenamento tornou-se gradualmente um hábito para os humanos. 

Durante muito tempo, não houve um local especial para armazenar sementes secas, e as 

sementes germinavam e cresciam alguns dias depois de chover. As mulheres que tinham 

experiência suficiente depois da meia-idade e tinham mais tempo para ajudar as jovens mães 

que estavam com os seus filhos e a cuidar da sua nutrição inventaram a secagem e a 

conservação das sementes. Com cuidado e paciência, depois de muitos anos, perceberam que 

algumas sementes sazonais crescem mais rapidamente e produzem mais num ambiente 

húmido. Plantaram essas sementes e testaram gradualmente outras sementes. No início, isto 

era uma questão de curiosidade, mas as mulheres partilharam-no com os homens e 

descobriram que era um método eficaz para fornecer alimentos. 

Durante um período de tempo relativamente longo, e depois de grupos humanos terem 

migrado para zonas onde não havia muito alimento vegetal, este método ganhou mais adeptos. 

Assim, o homem iniciou a agricultura, e este novo movimento, ao longo dos tempos, tornou-se 

um ponto de viragem muito importante no destino da humanidade. O primeiro efeito da 

agricultura na vida humana foi que, para além das florestas, as áreas com águas superficiais ou 

chuvas sazonais também se tornaram habitáveis e, desta forma, a agricultura contribuiu mais 

para a migração humana para novas áreas - que tinham climas não tropicais. Um dia, após uma 

forte chuvada, ocorreu uma inundação e várias árvores foram partidas. Os troncos das árvores 

flutuavam na água, e o homem percebeu que os poderia utilizar para atravessar águas calmas e 

pouco profundas. Mas o tronco flutuante da árvore rolaria na água e o homem cairia na água. 



Passaram centenas de anos, e o homem resolveu o problema do tronco da árvore rolar na água 

amarrando dois troncos de árvores juntos. Além disso, utilizando um pau comprido, o 

movimento em águas pouco profundas e calmas era facilmente realizado. Milhares de anos se 

passaram, e grandes descobertas como a domesticação de animais, o cultivo de plantas e o uso 

do fogo transformaram por completo a vida humana. O contacto humano limitado entre grupos 

permitiu uma maior troca de informação, e todos os grupos que viviam numa área geográfica 

que tinham pouco contacto entre si cresceram e desenvolveram-se em proporção entre si e 

simultaneamente. Mas nem todos os membros do grupo tinham contacto com outros grupos, e 

as necessidades de cada grupo variavam de acordo com a região geográfica e o clima. Muitas 

diferenças surgiram entre os sons de comunicação das regiões e, pouco a pouco, foram 

formadas diferentes línguas em diferentes regiões, todas elas misturadas com movimentos 

corporais para tornar a transmissão de significado mais completa. 

Os aglomerados humanos continuaram a expandir-se para novas áreas em busca de alimento e 

água. As novas áreas não eram tão exuberantes e abundantes como as antigas, e a vida ali era 

mais dura e exigia mais esforço. Durante muito tempo, os humanos viveram em paz e harmonia 

uns com os outros em grupos pequenos e grandes. 

Considerando a natureza e as características comportamentais das mulheres, desde tempos 

remotos, qualquer nova iniciativa que exigisse precisão, delicadeza, paciência e perseverança 

era iniciada primeiro pelas mulheres e, depois, os homens completavam-na, aplicavam-na e 

melhoravam-na. Por exemplo, os artesanatos feitos de fios, tecidos e tecelagens (tecidos, 

esteiras ou cestos) e vasos de barro cozido — inspirados nas argilas secas e endurecidas pelo 

fogo — eram deste tipo. Além disso, o cuidado e o tratamento de doentes em grupo e até o uso 

diverso e raro de plantas medicinais foram inicialmente utilizados pelas mulheres para tratar 

crianças. Normalmente, preparar a comida e caçar era mais da responsabilidade do homem, e a 

mulher sentia-se mais responsável por satisfazer as necessidades domésticas do grupo. Sempre 

enfrentou diretamente as necessidades das crianças e dos restantes membros do grupo e, 

assim, as mulheres desempenharam o papel fundamental e o principal pilar no 

desenvolvimento da civilização humana. 

A população de cada grupo dependia da abundância de alimentos e de água nessa zona. Em 

algumas áreas, devido à abundância de alimentos, os humanos trabalhavam menos e, depois de 

se libertarem da preparação dos alimentos, tinham mais tempo para prestar atenção e pensar 

no ambiente circundante. Esta ideia foi eficaz primeiro para identificar o mundo circundante e 

depois para encontrar ou criar relações entre fenómenos. O processo de consideração e 

reflexão cuidadosas começou mais tarde e continuou lentamente e durante muito tempo. Nessa 

época, o pensamento humano era mais individual e breve, e centrava-se em questões simples e 

pessoais. Devido às deficiências nas palavras e na linguagem e à falta de confiança nas 



conclusões mentais derivadas do pensamento, os humanos raramente expressavam os seus 

pensamentos aos outros durante muito tempo, mas as experiências práticas eram facilmente 

transmitidas. As gerações seguintes, ao aproveitarem as experiências práticas de outros e ao 

aumentarem os dados, expandiram e complicaram o processo de pensamento humano. A 

transferência de experiências para outros tornou-se mais completa com o desenvolvimento da 

linguagem, e o processo de pensamento também cresceu. 

Cada geração recebia cada vez mais diretamente os dados da geração anterior, aplicava-os na 

vida diária e, se pudesse, acrescentava-lhes uma quantidade muito pequena, fazendo alterações 

inconscientemente, e disponibilizava-os à geração seguinte verbal e praticamente, sem se 

aperceber da grande importância do seu trabalho. Este processo contínuo continuou por 

milhares de anos. A nova geração aproveitou integralmente as descobertas do passado e o seu 

ponto de partida esteve sempre, ainda que ligeiramente, à frente da geração anterior. Ela 

sempre começou a sua jornada num nível mais alto e mais novo, e as dificuldades que as 

gerações anteriores enfrentaram não eram tangíveis para ela. Este processo ainda está em 

curso. Grande parte do progresso neste processo foi possível à sombra da paz. A paz e a 

tranquilidade continuaram na vida humana durante muito tempo, e os humanos viviam juntos 

em pequenos grupos dispersos, preparando os alimentos de que necessitavam. No entanto, 

esta paz não era permanente e, devido a várias razões, à formação e intensificação de fronteiras 

entre grupos e às mudanças das circunstâncias, a penetração nestas fronteiras tornava-se mais 

difícil a cada dia que passava. Pouco a pouco, cada grupo assumiu uma personalidade única, e 

este processo levou à formação de pequenos líderes locais, depois à criação de governos locais 

e, mais tarde, de grandes governos e impérios. Desta forma, a cada dia o homem distanciava-se 

do seu ambiente original, seguro e confortável. 

 

1-2- Pensamentos e ações humanas 

Os detalhes da história humana e as fases do seu desenvolvimento intelectual e científico ao 

longo dos últimos milhares de anos foram descritos em pormenor em livros de história e 

pesquisas relacionadas. O que aqui se menciona é uma visão imparcial e resumida destas 

etapas como uma cadeia com numerosos e sucessivos elos que é universal e pertence à 

humanidade. A religião e a ciência, inicialmente interligadas — e por vezes misturadas com 

magia — progrediram juntas. Com a expansão da ciência e o crescimento do pensamento 

humano, cada um seguiu o seu caminho separado e específico, mas ambos avançaram dentro 

do mesmo contexto e com a ajuda do único capital humano, que era o pensamento e a 

curiosidade. A religião continuou o seu caminho evolutivo e escolheu um caminho 

relativamente independente do conhecimento empírico. A eterna questão da morte e das suas 

causas permanecia sem resposta na mente humana, e as mortes de entes queridos e de 



membros da tribo com quem se tinha relacionado — e que ocorriam a intervalos relativamente 

longos devido à pequena população humana — eram de considerável importância para ele. Os 

humanos tinham um respeito especial pelos mortos, consideravam-se dependentes deles e 

procuravam a sua ajuda na vida diária. O homem via-se a si próprio e aos seus entes queridos 

como mortais e tendia a associar-se a si próprio e à sua tribo a um ser permanente, como um 

animal que via sempre à sua volta, sem mudança. Esta crença garantia a unidade e a 

permanência da tribo e criava no homem o sentimento de que a sua tribo era protegida por 

aquele animal ou ser duradouro, e esse sentimento trazia-lhe paz e segurança. Atribuir o grande 

antepassado de uma tribo a certos animais foi durante muito tempo uma prática comum entre 

várias tribos. 

O homem sempre expressou opiniões sobre questões na sua mente que permaneceram sem 

resposta durante gerações e, antes da invenção da escrita, expressava essas crenças sob a forma 

de histórias para a geração seguinte. Os bons e maus comportamentos humanos foram 

refletidos nestas histórias, e os heróis das histórias realizaram alguns dos desejos internos e 

inatingíveis dos humanos - como procurar a justiça e os bons costumes, ter asas e voar, ou 

transformar objetos em ouro, etc. Com o tempo, os heróis destas histórias tornaram-se tão 

respeitados e honrados que alcançaram um estatuto superior ao dos humanos comuns e 

surgiram como mitos. Os mitos tornaram-se um meio de expressar aspirações sociais e de 

realizar coisas estranhas e extraordinárias nas mãos de humanos perfeitos. Era dotado de 

grande força física, justiça, equidade, piedade e era o destruidor da opressão. No passado, 

dependendo do tempo e do lugar, por vezes referia-se a alguns acontecimentos históricos e 

guerras. Estas histórias religiosas foram transmitidas de geração em geração e, para além de 

questões morais, continham comentários sobre a criação dos seres. 

Depois de adorar alguns objetos e manifestações naturais, o homem sentiu gradualmente a 

necessidade de ter um Deus superior aos objetos. No início, os humanos consideravam deuses 

para a maioria dos fenómenos, e por vezes eram-lhes atribuídas novas tarefas, e mais tarde, 

eram determinadas classificações e hierarquias para os deuses. Ao longo da história, os 

humanos acreditaram em vários deuses ou senhores de vários tipos em diferentes épocas e 

lugares, como o deus do tempo, o deus da terra, o deus do sol, o deus da guerra, o deus do 

amor, o deus da luz, o deus das trevas, o deus do fogo, o deus do sacrifício, o deus do 

relâmpago, o deus dos mortos, o deus da manhã, o deus dos ventos, o deus das criaturas, o 

deus da fertilidade, o deus da arte, o deus da medicina e assim por diante. Entre os diferentes 

povos e em diferentes épocas, os deuses tinham nomes especiais, e este foi o início da 

formação de várias religiões. O homem considerava os deuses como seres inalcançáveis e que 

residiam no céu ou na montanha mais alta. A crença na existência de espíritos para humanos, 

animais e até mesmo objetos inanimados, bem como na existência de inúmeros anjos bons e 

maus que serviam de intermediários entre Deus e os humanos, estava generalizada. Os espíritos 



podiam entrar em inúmeras pessoas e fazer com que estas apresentassem vários 

comportamentos, como doenças e loucura. Por vezes, eram feitas e adoradas estátuas de 

deuses. Alguns deuses eram considerados necessitados de alimento e ofereciam-lhes sacrifícios, 

comida, presentes e, por vezes, objetos valiosos. 

Alguns governantes elevaram o seu estatuto ao ponto de se afirmarem divinos e, por vezes, com 

um certo grau de concessão, apresentaram-se como os escolhidos e sucessores de Deus. As 

práticas religiosas eram realizadas individualmente, familiar e socialmente. Por vezes, o 

governante era o responsável pela realização de cerimónias de massas, e por vezes certos 

indivíduos que tinham mais conhecimentos religiosos do que outros e eram capazes de 

interpretar e interpretar questões e questionamentos religiosos eram responsáveis por realizar 

esses atos e realizar as cerimónias de oração e adoração. Em algumas tribos, estas pessoas 

desempenhavam o papel de elo de ligação entre Deus e o homem. As pessoas devem participar 

nesta cerimónia com a alma e o corpo limpos, o que é um incentivo para evitar as impurezas e a 

poluição. Por vezes, um alimento ou bebida abençoada era preparada a partir de uma planta 

sagrada e oferecida aos participantes. Sermões morais e histórias históricas instrutivas eram 

também contadas nos templos. Os heróis destas histórias tornaram-se grandes e respeitados 

nas gerações posteriores, ao ponto de se tornarem deuses, e oscilaram entre humanos perfeitos 

e deuses entre diferentes povos. Alguns povos também baixaram o estatuto dos deuses ao nível 

dos humanos para que os humanos pudessem competir com eles, confrontá-los e até mesmo 

superá-los. Estes povos elevaram o estatuto do homem ao nível de divindade. 

As cerimónias religiosas incluíam danças ou cânticos especiais, banquetes e adivinhação 

religiosa, ou seja, acender uma fogueira esfregando dois pedaços de madeira seca. Após a 

invenção da escrita, as histórias, os hinos, o culto e as cerimónias religiosas foram das primeiras 

coisas a serem registadas e preservadas devido à sua importância para a humanidade e, com o 

tempo, adquiriram uma santidade especial. Em algumas religiões, foram construídos locais 

especiais para cerimónias e culto, e eram oferecidos sacrifícios aos deuses nesses templos. Os 

templos e os seus guardiões eram respeitados e recebiam especial atenção, sendo que a 

arquitetura, a arte e as decorações em metais preciosos eram utilizadas nestas construções. 

Alguns povos, por respeito e santificação, não representavam deuses, mas outros 

representavam imagens de deuses, que eram geralmente imagens de animais com rostos 

humanos ou vice-versa, ou animais imaginários. Segundo os crentes, os deuses sempre foram 

benevolentes e protetores dos indivíduos e das famílias. Com o tempo, alguns deuses perderam 

as suas posições ou as suas funções mudaram, e por vezes travavam-se batalhas entre eles, com 

um deus vitorioso e outro derrotado e deposto. 

À medida que as guerras se intensificavam, a indústria e as profissões avançavam, e a classe dos 

artesãos e dos ferreiros se formava, ou a arte, a literatura, a poesia, a ordem e a harmonia se 



expandiam, também lhes eram atribuídos deuses. Com a expansão das estradas e das relações 

sociais, o avanço da ciência, o aumento das viagens comerciais por terra e por mar e os perigos 

da estrada, nestes casos um deus era considerado um auxiliar do homem e um protetor dos 

seus bens. Outros deuses foram registados na história das crenças humanas, representando a 

justiça, o destino, a coragem e o medo, a hipocrisia, as estações do ano, as tempestades e os 

relâmpagos, o arco-íris, a eloquência, a história, a comédia, a tragédia, a dança, a poesia, a 

astronomia, a família, o amor, a gravidez e até o deus de preparar comida e bebida para os 

deuses. Na maioria das regiões, eram comuns os deuses rurais e os protetores dos rebanhos e 

da agricultura. Entre algumas tribos, os rios tinham um estatuto elevado, até mesmo um 

estatuto divino, e acreditava-se que eram os deuses das nascentes, dos rios e do crescimento 

das plantas. A compreensão racional e abstrata dos humanos sobre vários materiais e a 

obtenção de matéria informe foram outros avanços humanos que foram posteriormente 

completados e desenvolvidos. 

Em contraste com os deuses e a bondade e bênçãos que tinham para os humanos, surgiram 

também espíritos imundos e malignos, bem como demónios, que guiavam os males e 

infortúnios que atingiam os humanos e podiam neutralizar as boas ações humanas. Com o 

crescimento do pensamento e a compreensão profunda das questões, os humanos voltaram-se 

gradualmente para um número mais reduzido de deuses. Além disso, à medida que o número 

de deuses diminuía, alguns povos passaram a acreditar em dois deuses, o bem e o mal, que 

estavam sempre em guerra um com o outro. O homem chegou então a um deus que era 

superior e dominante sobre os outros deuses, a quem chamou Pai dos Deuses e, finalmente, 

Deus dos Deuses. Por vezes, um país dedicava um deus a si próprio, ou um povo afirmava ter 

um deus especial que os protegeria dos perigos e dos ataques de outros povos, de forma a unir 

e fortalecer a sua força nacional. Embora não negassem outros deuses, afirmavam ter o seu 

próprio deus que os protegeria dos perigos e ataques de outros povos. Com este movimento, o 

homem aproximou-se mais do monoteísmo. 

A crença na sobrevivência da alma e na vida após a morte, ou na reencarnação e na entrada da 

alma noutros seres, ou uma compreensão moral do comportamento humano e da presença no 

outro mundo com base no bom ou mau comportamento de cada indivíduo, são outras 

conquistas da crença religiosa. Entre as massas, o aspecto moral da religião foi sempre mais 

colorido. Na vida, os resultados das ações regressam aos humanos e, após a morte, os 

pecadores iniciam uma nova vida sob a forma de animais e nas classes mais baixas, ou são 

sempre retratados em dificuldades, sofrimento, fome e sede, e a fazer trabalho exaustivo e 

infrutífero. As pessoas boas esquecem as memórias e as dificuldades do passado e iniciam uma 

nova vida de felicidade e prosperidade no outro mundo, desfrutando de uma vida confortável. 



Ao longo do percurso evolutivo do pensamento humano, houve indivíduos bem-intencionados 

que deixaram a sua marca. Alguns deles apresentaram-se como mensageiros a partir daquela 

fonte original e forneceram instruções para guiar a humanidade. Acreditavam que a criação do 

homem e do mundo tinha um propósito e que o primeiro homem possuía muito do 

conhecimento necessário e a capacidade de falar, que lhe foram incutidos pelo Criador. Muitas 

pessoas não compreendiam a existência de tal ligação e não a aceitavam. Mas a maioria das 

pessoas aceitou esta relação e seguiu os seus pontos de vista e instruções. Além deles, outros 

reformadores, sem reivindicar uma ligação com Deus, contentaram-se em simplesmente 

expressar instruções que fossem benéficas para a humanidade. Ambos os grupos de 

reformadores, cada um de uma forma diferente do outro, suavizaram e facilitaram o caminho 

evolutivo do pensamento humano sobre uma base comum, de modo que esta série de ações 

contínuas em dois caminhos separados trouxe consigo o crescimento crescente dos 

pensamentos da humanidade. 

Nas grandes conquistas e migrações, os povos vitoriosos ou migrantes impuseram a sua religião 

e crenças aos povos vencidos ou indígenas, ou a sua religião foi fortemente influenciada por 

estes, ou foi misturada com a religião anterior. Desta forma, menos religião persistiu de forma 

pura e uniforme numa região. Várias religiões tinham muitas semelhanças e tornaram-se mais 

ricas ao longo do tempo. A situação inversa também foi observada na história, onde um povo 

com uma raiz religiosa comum, durante grandes migrações, em diferentes regiões com 

diferentes condições climáticas e de vida, desenvolveu mudanças na sua religião de acordo com 

as novas condições, e religiões com tendências diferentes, introvertida, profunda, pessimista, 

extrovertida, superficial e otimista, emergiram de uma raiz comum. 

A religião trouxe unidade, estabilidade e a continuação da vida do governo ou império às 

diferentes tribos de uma região ou de cada nação, e eliminou diversas cerimónias. A maioria das 

religiões e crenças religiosas procuram salvar a humanidade. Alguns deles procuram o caminho 

da salvação dentro da humanidade, recomendam o autoconhecimento e alertam os humanos 

contra a agitação do mundo e da vida quotidiana. Têm um espírito inquieto e ansioso, procuram 

a perfeição e misturam a religião com a arte e a filosofia. Por vezes, este método leva ao 

isolamento e vê a felicidade humana em estar livre das necessidades e dependências 

mundanas, em caminhar e suportar o sofrimento e as dificuldades. Por outro lado, muitas 

pessoas acreditam na salvação vinda do exterior, que ao fim de um certo período de tempo, o 

bem triunfará sobre o mal e todos os humanos viverão em paz e tranquilidade, livres de 

opressão. Relativamente à explicação e compreensão do universo, foram apresentadas algumas 

ideias, entre elas a de que todos os fenómenos ocorrem num único recipiente e contexto; As 

teorias também levaram à unidade da existência, na qual todo o universo tem uma existência 

única, mas tem diferentes graus de existência, tal como a luz emitida por uma lâmpada, e a 

intensidade e a fraqueza da luz deixam sombras brilhantes atrás dela, mas todos estes padrões 



e tudo o que existe são da luz e da fonte da luz, e não têm uma existência independente 

própria. 

E, no entanto, o homem ainda tem um longo caminho a percorrer no caminho para conhecer a 

verdade, e percorrer esse caminho exige um grande esforço, o que é facilitado quando se viaja 

em grupo. 
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Religião e conhecimento 

Todo o ser vivo possui um centro de controlo e de tomada de decisões para que, em resposta 

aos fatores ambientais, possa primeiro manter a sua existência da melhor forma possível e com 

o mínimo de energia e, em segundo lugar, dar a resposta mais adequada ao meio ambiente para 

preservar a sua espécie. Os dados ambientais dos animais entram no cérebro através dos 

sentidos, e o seu comportamento, que é o resultado da função cerebral, é pré-planeado e tem 

um programa específico chamado instinto. Este programa de software é fixo e imutável, mas 

observa-se que em diferentes situações, o cérebro do animal toma decisões diferentes e novas. 

É claro que esta diversidade na tomada de decisões dos animais é tão limitada que não é tida 

em conta pelos humanos e, para facilitar a análise, todos os comportamentos animais são 

classificados como instintos. No caso dos humanos, observam-se também comportamentos que 

são resultados do mesmo programa específico e pré-concebido que se encontra em todos os 

seres vivos, sendo que este programa específico é necessário e imutável para a preservação de 

si próprio e da espécie. À primeira vista, os descendentes de todos os animais e os 

descendentes dos humanos parecem semelhantes nos seus comportamentos primários, e isto 

deve-se ao mesmo programa de sobrevivência automático ou instintivo em ambos. 

O bem mais importante do homem e a principal característica que o distingue dos outros seres 

vivos é a razão, que é o resultado do complexo processo do cérebro humano. O conhecimento e 

a sensibilização sempre foram importantes para a humanidade, e uma pessoa informada e bem 

informada sempre foi de grande valor aos olhos dos outros humanos. O conhecimento dos 

primeiros humanos era muito limitado e foi transmitido de geração em geração, de peito em 

peito, e foi sendo lentamente ampliado. Desde a época dos primeiros humanos até aos dias de 

hoje, a atenção ao meio envolvente tem levantado questões na mente humana. O homem 

deseja compreender o que vê, incluindo a terra, o céu, o sol, a lua, as estrelas, o mar, as 

montanhas, as outras pessoas, os animais, as plantas, etc., e saber o que são. De onde vieram? 

Como e de que são feitos? Porquê e quem os fez? Por que razão desaparecem? Porque existem 

riscos e desastres naturais, como doenças, inundações, terramotos, vulcões e raios, e o que é 



eficaz para os gerir? Estes perigos podem ser previstos e evitados? O que acontecerá no futuro 

e como as coisas mudarão? Os movimentos dos astros e os fenómenos que ocorrem na Terra 

estão ou não relacionados com o destino humano? O que é a vida? Porque morre um ser vivo? 

E o que acontece aos humanos depois da morte? Existem outros objetos ou seres neste mundo 

que não conseguimos ver, para além do que conseguimos ver com os nossos olhos? Estas 

questões têm sido a principal motivação para os humanos adquirirem conhecimento. Com o 

tempo, à medida que o conhecimento humano foi aumentando, estas questões foram-se 

aprofundando na sua mente. A continuação deste processo levou a outras e mais novas 

questões e aumentou o desejo de saber nos humanos a cada dia. O pouco conhecimento do 

homem primitivo consistia em vagas generalidades de compreensão superficial e incompleta do 

seu meio envolvente. Desde o início, o homem confiou mais no seu intelecto e pensamento 

para encontrar respostas apropriadas, e o único meio de testar e construir confiança para ele 

era a repetição dos fenómenos, o que fortalecia a sua opinião. Por vezes, procurava justificação 

para exceções. As respostas intelectuais sempre foram superiores às empíricas. Primeiro, o 

problema foi posto na razão e depois posto à prova. O homem fazia sempre perguntas ao pai, à 

mãe e aos mais velhos da família. Se estivesse satisfeito, aceitaria a resposta. Caso contrário, 

continuaria a procurar a resposta correta pensando mais e, por vezes, chegaria a uma conclusão 

e explicaria o resultado aos filhos. Durante muito tempo, as informações limitadas daquela 

época foram transmitidas de geração em geração sem oposição e com santidade. Passados 

milhares de anos, alguém apresentaria um novo caminho, contrariando visões anteriores. 

Ambos os lados do debate continuaram a confiar no poder da razão, e as experiências práticas 

eram menos comuns. 

Depois de satisfazer as suas necessidades básicas e de encontrar uma oportunidade para pensar 

mais profundamente, o homem não encontrou nenhuma criatura no mundo que o rodeava e na 

Terra em geral superior ou mesmo ao seu nível em termos de inteligência, sabedoria e inovação, 

e considerou-se mais digno de ser companheiro de criaturas que estavam muito distantes dele 

em termos de intelecto e que lhe eram vastamente inferiores. O homem achou a sua situação 

injusta e ficou profundamente perturbado com isso, e por isso, a partir de então, sentiu sempre 

um sofrimento interior e oculto e considerou-se mais valioso do que o mundo. 

Pouco a pouco, a sabedoria humana levou-o por outro caminho. Estava sempre em busca de um 

mundo mais valioso que considerasse digno e digno dele. Afastou-se do mundo existente e do 

que nele havia, desprezou o mundo e viu-se numa solidão dolorosa e aterradora. Por outro 

lado, quanto mais observava a natureza, a si próprio e as criaturas que o rodeavam, e quanto 

mais aprendia, mais observava uma ordem surpreendente e um desígnio extraordinário na 

criação das criaturas, para os quais não tinha explicação nem resposta. Vários humanos, na sua 

busca por respostas, chegaram à conclusão de que deve existir um criador ou um criador sábio 



e capaz. A partir daí, os humanos estavam constantemente à procura de um observador e 

mestre superior para comunicar e pedir orientação. 

O desejo do homem de saber e o seu raciocínio racional forneceram a base para o 

aparecimento das religiões primitivas, que foram brevemente mencionadas. Com o tempo, esta 

ideia tornou-se mais completa, e os indivíduos com novas ideias assumiram a liderança deste 

espectro de pensamento ao longo da história da humanidade. Para além de desenvolverem esta 

teoria, estas pessoas também a utilizaram para criar ordem e equilíbrio social, o que teve um 

efeito benéfico na formação dos costumes, tradições e comportamentos sociais das pessoas na 

sociedade. Estas teorias reduziam a tristeza interior de uma pessoa e davam-lhe grande 

esperança e paz. Ao criarem nele um grande esforço e uma forte motivação, tornaram-no mais 

resiliente perante as dificuldades, incutindo-lhe assim um bom espírito no caminho para a 

superação das dificuldades. O homem passou por muitas etapas na sua procura e descoberta 

das respostas certas para as suas antigas questões. Virou-se primeiro para os fenómenos 

naturais e para o que era útil ao homem, mas estava ansioso por chegar a uma resposta que 

fosse sólida, estável e imutável, ao mesmo tempo que via tudo na natureza como algo mutável, 

em evolução e extremamente instável. Por isso, preferiu sempre procurar respostas para as suas 

questões em fatores superiores, não naturais, invisíveis, inacessíveis e fixos. 

Ao longo deste espectro de pensamento, havia pessoas que não se convenciam da tendência 

para razões puramente racionais e fatores fora do seu alcance, e que tendiam a procurar 

respostas no mundo tangível que as rodeava. Algumas destas pessoas realizaram experiências 

para provar problemas menores e familiarizaram-se com algumas das leis que regem a natureza 

até certo ponto. Os resultados destas experiências não foram bem recebidos pelos outros, 

talvez porque estas ações foram realizadas diante dos olhos das pessoas e não envolveram 

qualquer elemento oculto, enigmático ou sobrenatural. Para atrair a atenção dos outros, outros 

utilizavam as mesmas leis descobertas e, em segredo, exibiam ações que pareceriam 

extraordinárias e estranhas ao observador, que desconhecia as razões das mesmas. O homem 

chamou a estas práticas de magia. Para tornar o espetáculo emocionante, o mágico utilizava 

palavras incompreensíveis e afirmava ser capaz de realizar tarefas impossíveis. Muitas pessoas 

recorrem a eles por necessidade para resolver os seus problemas, incluindo curar doentes e 

prever acontecimentos futuros. O segredo das ações do mágico era escondido do povo, e ele 

realizava esses atos para ganho pessoal. O comportamento dos feiticeiros foi sempre rejeitado 

pelos pensadores justos porque a base do trabalho do feiticeiro era a mentira, a intriga e o 

engano do espectador. É claro que, mais tarde, as práticas das bruxas abriram inadvertidamente 

caminho para uma maior curiosidade e para o crescimento da ciência experimental. Tal como a 

transformação dos metais uns nos outros e a ligação entre o movimento dos astros e o destino 

humano, eram afirmações feitas pelos mágicos. Cientistas que usaram somente a razão para 

encontrar respostas não demonstraram interesse em métodos experimentais, mas sempre que 



uma resposta para questões humanas foi encontrada pela ciência experimental, aqueles que 

usaram os benefícios dessa resposta em suas vidas e atividades diárias não viram necessidade 

de rejeitá-la e a aceitaram com algum atraso.  

Cada pessoa atenciosa e bem informada que abordou os problemas dos outros e os orientou foi 

sempre respeitada e sagrada pelas gerações sucessivas. Estas pessoas existiram na maioria das 

épocas e lugares da história da humanidade. Os seus conhecimentos e conselhos têm sido 

muito úteis e eficazes como exemplo para as massas populares, geração após geração, e para a 

observância de algumas regras não escritas de forma a organizar as relações dentro da 

sociedade. Milhares destes indivíduos orientadores apareceram ao longo de gerações e em 

pequenos intervalos de tempo e espaço, cujos conselhos desempenharam um papel importante 

na recolha de conhecimento, organização, classificação e orientação de informações e no 

crescimento da civilização humana, mas nenhum vestígio deles permaneceu na história. Todas 

estas pessoas tinham bons objetivos e as suas crenças estavam quase alinhadas, promovendo a 

valiosa característica da curiosidade humana, explorando o meio ambiente e melhorando as 

condições de vida e o desenvolvimento mental e físico dos humanos, que progrediam dia após 

dia na direção da evolução. Desta forma, formaram-se crenças entre as sociedades humanas e 

tradicionalmente passaram a fazer parte da vida dos indivíduos de cada grupo. 

No início, todo o conhecimento humano incluía a ciência e a religião, que eram combinadas e 

tinham um elevado estatuto aos olhos do homem porque eram utilizadas para resolver 

problemas, remover obstáculos do caminho do homem e guiá-lo para alcançar a felicidade. No 

início, uma pessoa mostrava aos outros uma forma de viver e orientava-os com instruções. À 

medida que as circunstâncias de tempo e lugar se foram alterando, foram criadas condições 

para o aparecimento de um novo guia que respondesse a todas as questões do homem daquela 

época. O grupo que considerou estas afirmações corretas seguiu o novo guia e, após a sua 

morte, o número dos seus seguidores aumentou, e alguns sentiram-se responsáveis por 

defender este guia e o caminho que propunha e, ao confirmar e adaptar estes ensinamentos às 

novas questões levantadas pelas pessoas do seu tempo, acrescentaram coisas às opiniões do 

guia. Devido ao surgimento de diferentes visões entre os seguidores, novos ramos foram 

formados e ramificaram-se do caminho original, e cada ramo atraiu novos seguidores, e assim 

crenças diversas tornaram-se predominantes entre os humanos. Os membros de cada grupo 

consideravam o seu próprio caminho o melhor e, por essa razão, consideravam-se certos e 

superiores aos outros grupos. 

Com o passar do tempo, foram feitos acrescentos a estas ideias, que foram transmitidos às 

gerações seguintes, e a população de um grupo intelectual aumentou de dia para dia. Cada 

pessoa seguia um método que considerava correto e nunca poderia aceitar a correção de dois 

caminhos simultaneamente, porque era incompreensível para qualquer pessoa que para além 



do meu caminho, que é correto, outro caminho também pudesse ser correto, enquanto a teoria 

do primeiro guia incluía inicialmente todos estes ramos. Se todos os seguidores, que aceitaram 

unanimemente o primeiro guia e estavam agora divididos em vários grupos, o encontrassem 

juntos, formariam novamente um único grupo e rapidamente se aperceberiam da semelhança 

do seu desvio do caminho original e perguntar-se-iam com espanto a razão deste desvio do 

caminho original e ririam no seu íntimo do seu erro.  

Antes do advento da escrita ou de um método para registar e escrever, muitas ideias foram 

apresentadas por indivíduos bem informados que ganharam adeptos, mas devido à falta de 

maturidade e desenvolvimento suficiente, estas ideias foram esquecidas passado algum tempo. 

E novamente um novo guia apareceria e eventos semelhantes ocorreriam com vários graus de 

intensidade e fraqueza. Paralelamente ao desenvolvimento intelectual, a humanidade fazia 

novos avanços noutras áreas, como a vida quotidiana. Estas duas questões tiveram um efeito 

recíproco no desenvolvimento mental e na direção do pensamento humano, reforçando-se 

mutuamente. Assim, o processo geral de crescimento da civilização humana ganhou uma 

velocidade crescente. 

Devido à confiança que as pessoas tinham nos reformadores e nos seus seguidores, para além 

das questões morais, as pessoas recorriam a eles para resolver problemas da vida quotidiana e 

procurar ajuda intelectual. Mais tarde, os seguidores dos reformadores apresentariam todo o 

conhecimento da época, uma grande percentagem do qual incluía questões morais e religiosas, 

e uma pequena quantidade não religiosa, para aqueles que o solicitassem. Estas ciências não 

religiosas ou ciências experimentais cresceram à sombra e sob as asas das ciências religiosas e, 

com o passar do tempo, o avanço da civilização e o aumento das necessidades humanas na vida 

diária, abriram espaço para si próprias. Devido ao aumento do volume desta informação, as 

ciências experimentais surgiram ou nasceram como filhos das ciências religiosas.  

O homem familiarizou-se com os números na vida quotidiana e, mais cedo, na troca de 

alimentos e bens, e podia contar fácil e verbalmente cada item repetido pelo número de dedos 

da sua mão. No entanto, durante muito tempo não conseguiu contar números maiores até que, 

com o tempo, pensou num símbolo para escrever cada número e inventou métodos para esse 

fim, passando a utilizar a base dez, talvez por causa do número de dedos da sua mão. Desta 

forma, ao escrever números, cada dígito é acrescido de dez e, de seguida, é adicionado um 

dígito à esquerda desse número. - Muitos números podem ser escritos em bases diferentes e, 

actualmente, depois da base dez, a base dois, ou seja, números que contêm apenas dois dígitos, 

zero e um, é de particular importância para utilização em computadores. – Nos tempos antigos, 

os humanos também se familiarizaram com os números fraccionários e inteiros. As quatro 

operações matemáticas básicas foram também utilizadas nas primeiras trocas. Familiarizou-se 

com formas geométricas simples, como o círculo, o quadrado, o retângulo e o triângulo, e 



inventou unidades de medida para o comprimento, a área e o peso, que estavam 

principalmente relacionadas com a terra e os produtos agrícolas. Para medir o comprimento, 

utilizava passos largos ou vajab, e para medir o peso dos objetos estimava primeiro o peso com 

a mão e depois utilizava uma balança, que na realidade media o volume de mercadorias, como 

o trigo, para troca. Passado muito tempo e conforme a necessidade, utilizou pedras e depois fez 

uma balança de prato duplo pendurada. A aritmética progrediu até ao ponto da sua 

necessidade e aplicação, e demorou muito tempo até que algumas pessoas pensassem em 

conceitos matemáticos, por vezes sem qualquer necessidade prática, e aplicassem esses 

conceitos de forma abstrata e separada de objetos tangíveis, e alcançassem novos resultados 

executando processos cerebrais complexos. Por exemplo, o conceito de número é um conceito 

abstrato e não existe no mundo real, e os números só podem ser compreendidos através da 

referência a objetos. Por exemplo, o número dois é utilizado para duas maçãs, duas laranjas ou 

qualquer outra coisa. Para além dos números, muitos conceitos matemáticos, como pontos, 

linhas, ângulos e formas geométricas, são todos abstratos. A imaginação e a compreensão de 

conceitos abstratos e a sua aplicação em vários contextos religiosos, filosóficos e matemáticos 

trouxeram resultados notáveis para os humanos. 

O pensamento abstrato humano levou a grandes avanços nas crenças religiosas e, mais tarde, 

no conhecimento matemático. O pensamento humano, que é uma mistura de razão e amor, 

levanta voo no vale da religião e visita todos os cantos, e tem um desejo maior por questões 

emocionais e questões extraordinárias e não naturais. Os humanos procuram um reflexo dos 

seus desejos internos e misteriosos no ser humano transcendente e perfeito. Por outro lado, o 

conhecimento matemático racional minimiza qualquer desvio da natureza e exceções, não dá 

atenção a questões emocionais e não naturais e não deixa espaço para o coração divagar. Ao 

longo da história, os ramos emocionais da religião sempre foram temidos pelo puro 

racionalismo da filosofia, e a razão sempre embelezou a religião e, por essa razão, aos olhos de 

algumas pessoas, o filósofo ficou conhecido como o inimigo da religião. No entanto, a filosofia 

pode ser considerada uma religião na qual existe muito mais razão do que emoção, e a religião 

é uma filosofia na qual existe mais emoção e amor do que razão. Desta forma, a filosofia surgiu 

como um elo de ligação entre a religião e a matemática e desempenhou o papel de controlar o 

equilíbrio entre a razão e a emoção. Estas três categorias são do conhecimento geral porque 

emanam do pensamento abstrato. Todas elas têm raízes no mesmo lugar e são irrigadas pela 

mesma fonte, que é a natureza da busca do ser humano inteligente pelo conhecimento, 

característica que não tem fim no homem e é o principal motor do seu crescimento e progresso. 

Muitos conceitos matemáticos são transferidos para os objetos, produzindo resultados claros e 

precisos que são facilmente calculados, previsíveis e acessíveis. Tudo o que pode ser expresso 

em linguagem matemática é claro, preciso, inegável e universalmente aceite. No entanto, os 

conceitos religiosos e filosóficos, apesar da sua generalidade, não podem ser provados ou 



declarados definitivamente como conceitos matemáticos, e algumas das suas dimensões 

ocultas e obscuras são por vezes descobertas e determinadas pela ciência experimental, caso 

em que uma teoria é aceite ou rejeitada, não deixando espaço para debate. A ciência 

experimental, com a ajuda de dispositivos construídos por humanos com base em factos 

matemáticos, pode transformar coisas que existem, mas não são vistas, em sinais que podem 

ser percebidos pelos sentidos humanos e a sua existência pode ser registada para os humanos. 

Por exemplo, hoje, a humanidade sabe que as ondas eletromagnéticas existem no espaço, mas 

uma pequena parte delas, sob a forma de luz e cor, pode ser vista a olho nu, e outra parte pode 

ser ouvida com um dispositivo de rádio, e alguns destes raios são utilizados na ciência médica 

para tirar imagens de ossos, ou outra parte é utilizada para tratar algumas doenças, ou na 

inspeção de bagagem no aeroporto, nenhuma das quais é visível ao olho humano. 

O conhecimento humano no campo das ciências experimentais está a expandir-se a cada dia, e 

os pensadores estão a revelar mais segredos desconhecidos à humanidade a cada dia, e com a 

ajuda do pensamento e da sabedoria, o homem está a aproximar-se do que é. A cada 

descoberta, são interrompidos debates e controvérsias infrutíferos sobre um tema específico, e 

parte do caminho desconhecido que a humanidade tem pela frente é iluminado pela luz do 

conhecimento empírico. Com o aumento do conhecimento humano, surgem novas questões 

que também exigem novas pesquisas. A realidade é que, com estas descobertas, o homem 

avança um passo na compreensão e no entendimento do mundo que o rodeia, e estes passos 

em direção ao ápice do conhecimento continuam, sem fim à vista. 

Toda a lei matemática é um resumo de diversas operações mentais e repetitivas que os 

humanos expressam utilizando símbolos. Por exemplo, os humanos mediram a circunferência 

de um círculo muitas vezes — talvez com um fio — e, ao repetirem este processo, perceberam 

que quanto maior o diâmetro do círculo, maior se torna a sua circunferência, e o tamanho da 

circunferência de um círculo é um múltiplo do seu diâmetro. Medindo repetidamente a razão 

entre a circunferência e o diâmetro de círculos de diâmetros diferentes, obteve-se um número 

constante, que foi passado de geração em geração durante muito tempo e, com uma precisão 

crescente, foi mais tarde designado por número "Pi". Utilizando este número, tornou-se muito 

fácil medir a circunferência de um círculo dado o seu diâmetro. Da mesma forma, foram 

acrescentadas fórmulas matemáticas e surgiram os seus numerosos ramos, incluindo a 

aritmética, a álgebra e a geometria, que eram a soma das mesmas operações longas e 

repetitivas de pensamento. A natureza abstrata dos conceitos matemáticos e a sua proximidade 

com os conceitos racionais e o pensamento humano, para além da menor necessidade de 

ferramentas ou de atividade física, facilitaram a investigação em matemática e levaram a um 

salto no conhecimento deste campo das ciências básicas. Por esta razão, o conhecimento 

matemático esteve sempre à frente do seu tempo, e os conceitos descobertos tornam-se 

aplicáveis e tangíveis às massas ao fim de dezenas ou centenas de anos. O que se verifica na 



matemática e nas suas leis é a maior precisão e o menor número de exceções, o que não 

acontece noutras ciências. 

Para esmagar sementes de plantas, como o trigo, os humanos costumavam triturá-las com 

pedras e depois usar duas pedras planas para as moer em conjunto. Movimentavam as pedras 

num movimento circular e, para facilitar o trabalho, esculpiam a pedra superior num círculo e 

faziam um furo no meio e, passado algum tempo, prendiam-lhe uma pega. Este moinho de 

pedra tornou-se o projeto inicial da roda, uma ferramenta que transformou e acelerou 

dramaticamente o progresso da civilização humana. Os humanos notaram alterações no clima, 

no calor e no frio do ambiente. No seu tempo livre, sentava-se perto do fogo, prestava-lhe 

atenção e perdia-se em pensamentos, perguntando-se o que eram luz e calor. Sentou-se à beira 

do rio e pensou no movimento da água e nos objetos que nela flutuavam. Viu que alguns 

movimentos eram fáceis e outros eram difíceis de executar e, aos poucos, foi-se familiarizando 

com o conceito de força. Ele queria fazer as coisas de uma forma mais fácil. Por esse motivo, 

utilizou a força animal para realizar algumas tarefas. Passado muito tempo, o homem 

reconheceu as forças da água corrente e do vento, que por vezes eram consideradas sérias 

ameaças para si, e utilizando novas formas de rodas, utilizou-as para executar algumas tarefas, 

como a rotação de moinhos. O homem também queria equipar-se e tornar-se resistente ao 

poder destrutivo destes fatores. Para isso, construiu pequenas barragens de terra com um 

núcleo de pedra para evitar inundações em algumas áreas, e provavelmente utilizou alguns 

cálculos matemáticos simples para as construir. 

O homem olhava frequentemente para o céu à noite e antes de dormir num ambiente aberto, 

enquanto pensava e desenhava formas na sua mente a partir da disposição das estrelas no céu, 

e procurava o mistério das estrelas e a sua relação com a sua vida. Este contribuiu para o avanço 

da ciência da astronomia e foi muito eficaz no reconhecimento das quatro direções e na 

expansão dos caminhos. Repetiu também cuidadosamente as mesmas condições 

meteorológicas, dividiu os dias, semanas, meses, anos e várias estações, e dividiu o dia e a noite 

em horas, tornando o tempo quase identificável e endereçável. Desta forma, obteve 

informações sobre o mundo que o rodeava que se expandiu gradualmente e lançou as bases 

para um campo do conhecimento humano que mais tarde foi chamado de física. Com o passar 

do tempo, os humanos conseguiram organizar esta informação física através do conhecimento 

matemático. Neste campo da ciência, existem menos casos abstratos do que no conhecimento 

matemático e, como resultado, as exceções neste campo aumentam. Por esta razão, esta ciência 

recebe a maior ajuda do conhecimento matemático. Por outras palavras, a matemática é mais 

amplamente utilizada na física, e o maior trabalho em física foi feito por matemáticos. 

O homem percebeu que os objetos à sua volta tinham diferentes formas e materiais, alguns dos 

quais eram duros e sólidos, enquanto outros eram macios e maleáveis. Têm cores e sabores 



diferentes, e a maioria deles está a mudar. Por exemplo, os alimentos mudam e sabem mal 

passado um curto período de tempo, e estas alterações são menores na estação fria. Alguns 

materiais ardem no fogo e outros não. A madeira que arde no fogo deixa para trás materiais 

leves e compactos, e a questão é: o que aconteceu ao material combustível? Estava a ser criado. 

E que efeito têm o fogo e o calor nos diferentes materiais? Ou que alterações são feitas na 

preparação dos alimentos que os tornam mais fáceis de comer? Porque é que a água aquece 

quando entra em contacto com o fogo, depois se transforma em vapor e desaparece? Porque é 

que algumas substâncias, como o sal, desaparecem na água, mas o seu sabor não desaparece? 

Ao longo de um longo período de tempo, esta informação foi recolhida à medida que os 

humanos prestavam mais atenção ao ambiente que os rodeava, transmitida de geração em 

geração e tornando-se mais completa. Estas informações lançaram as bases para o 

aparecimento de um campo do conhecimento humano que mais tarde veio a ser designado por 

química. Neste campo, o conhecimento matemático também desempenha um papel 

importante, mas não com tanta frequência como no campo da física, e neste ramo o número de 

exceções aumenta em comparação com a matemática e a física. O trabalho científico mais 

importante neste campo foi feito por físicos. 

O homem viu muitas plantas à sua volta que costumava usar para saciar a sua fome. Estas 

plantas com sabores diferentes existiam em diferentes regiões. Observava os vários animais à 

sua volta e, se possível, caçava-os, examinando por vezes o animal antes de o comer. Os animais 

apresentavam semelhanças e diferenças, sendo também possível classificá-los observando mais 

de perto a sua aparência. Encontrar regras consistentes foi mais difícil neste caso porque havia 

mais exceções às relações descobertas. O papel do conhecimento matemático neste campo era 

menos visível. A observação atenta das plantas e dos animais levou ao aparecimento de um 

ramo do conhecimento humano chamado biologia. O trabalho científico mais importante neste 

campo foi feito por químicos. 

Estes ramos do conhecimento humano, que tratavam de questões fundamentais, foram 

agrupados numa categoria chamada ciências básicas e, depois de os humanos terem aprendido 

as leis que governam a natureza, usaram-nas para o bem-estar da vida e para obter um maior 

conhecimento. Combinando o seu gosto, arte e intelecto com os conhecimentos adquiridos no 

campo das ciências básicas, criou ferramentas e estruturas que, por dependerem de cálculos 

matemáticos precisos, ficaram conhecidas como ciências aplicadas ou engenharia. As ciências 

da engenharia são alimentadas pelas ciências básicas, e o resultado é o mundo desenvolvido e a 

tecnologia avançada que está hoje disponível para os humanos. 

O ser vivo mais próximo dos humanos são os próprios humanos, que sempre estiveram atentos 

às suas próprias condições. Por vezes, sentem mudanças em si mesmos. Por vezes vive em 

estado de fraqueza e doença, outras vezes com saúde e vitalidade, e presta muita atenção às 



diferenças físicas e comportamentais entre homens e mulheres. Estas curiosidades levaram à 

recolha de novas informações. Estava a tomar medidas para combater a doença. A princípio, 

acreditava que a causa da doença era um espírito imundo e pecador, e passado muito tempo, 

fatores no ambiente circundante chamaram a sua atenção. Outro tema de interesse para os 

humanos era a forma como as crianças nasciam e a questão da reprodução. Comer diferentes 

alimentos ou plantas teve um efeito na sua condição física. Através de experiências práticas, 

foram identificadas propriedades dos alimentos. Esta área do conhecimento humano forneceu a 

base para a coleção de fisiologia e medicina humana. 

Antigamente, o volume de informação humana era muito pequeno, todo o conhecimento 

humano era aprendido de uma só vez, e uma pessoa podia aprender facilmente todas as 

ciências do seu tempo, embora a diferença de linguagem e escrita fosse um problema sério 

neste sentido. Mais tarde, a expansão e o aumento do conhecimento humano levaram ao 

aparecimento de ramos da ciência cujos temas estavam relacionados com os seres humanos, 

como a filosofia, a religião, a ética, a literatura e as questões sociais. Esta categoria da ciência foi 

mais tarde designada por humanidades. Devido à falta de estradas adequadas e de meios de 

comunicação rápidos, as viagens para regiões distantes eram muito raras e sempre 

acompanhadas de perigos mortais. Estas viagens eram feitas sob a forma de caravanas 

compostas por comerciantes e pessoas comuns, e raramente alguém se deslocava para adquirir 

conhecimento. A comunicação e a troca de conhecimentos em todo o mundo eram limitadas e, 

por esta razão, o crescimento científico humano foi muito lento, e este processo lento durou 

vários milhares de anos. 

O movimento cria milagres para os humanos, e quanto maior for o número de humanos 

envolvidos neste movimento, maior será o milagre criado. Devido a alterações climáticas 

severas, ocorreram migrações em grande escala em vastas áreas da superfície da Terra, o que 

teve um impacto tremendo na transferência e troca de conhecimento humano. Os imigrantes 

adquiriram o conhecimento dos habitantes de cada região e levaram-no consigo para outras 

regiões, tendo assim mais conhecimento que os nativos. Gradualmente, conquistaram mais 

áreas através da violência e ofuscaram o conhecimento e a cultura nativos. 

Um estudo breve, mas integrado, da história do desenvolvimento intelectual humano e do 

processo de conclusão da civilização humana durante o período acima mencionado produz 

resultados que têm recebido pouca atenção até agora. Neste método, a história é examinada a 

partir de uma nova perspetiva. Este método de estudo, sem considerar divisões desnecessárias 

de dimensões geográficas, continentais, regionais, pessoais, de tempo e espaço, identifica a 

humanidade de uma forma única e examina os resultados do crescimento mental e material e 

do aperfeiçoamento da espécie humana em conjunto. Considera este movimento ascendente e 

exaltação como o resultado do trabalho em equipa, mesmo que a participação dos indivíduos 



nesta importante questão seja indesejada ou inconsciente. A ascensão e queda de civilizações 

pequenas e grandes e a ascensão intelectual e científica do homem em toda a Terra ao longo 

dos últimos milhares de anos é como uma corrida de lápis em que um pedaço de madeira é 

levado para a linha de chegada no menor tempo, graças aos esforços incansáveis dos membros 

da equipa. 

Esta secção foi uma breve referência ao crescimento do conhecimento humano, para chamar a 

atenção do leitor para o facto de que a diversidade de conhecimento sob a forma de 

conhecimento empírico e não empírico que abrange milhares de anos é o único capital da 

humanidade e está enraizada no sentido humano de curiosidade. O vasto aumento do volume 

do conhecimento humano e as aparentes separações, contradições e dispersões nos ramos não 

nos devem deixar confusos e distanciar-nos do tronco e da raiz principais, que têm uma 

existência única e surgiram do pensamento ou da posse exclusiva do homem inteligente. 
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A guerra ou competição destrutiva e a sua psicologia 

A história está cheia de guerras, grandes e pequenas, e parece que nunca houve um tempo para 

a paz, e o fim da guerra foi involuntário e apenas para fins de recuperação. Por que razão 

ocorreram todas estas guerras e assassinatos? O princípio mais importante da natureza é o 

desejo de sobrevivência e o esforço para se "preservar" e permanecer vivo, o que é essencial, e 

sem ele a continuação da vida está em risco. Em cada ser vivo, desde o momento do 

nascimento, existe uma força que mantém constantemente vivo o desejo de sobrevivência e de 

"autopreservação". Na ausência desta força, os seres vivos não sobreviveriam e a vida 

desapareceria rapidamente da Terra. Este desejo é inerente às plantas, aos animais ou aos 

humanos e, salvo em alguns casos excecionais e voluntários (como o ato antivida do suicídio), 

não há forma de o alterar. 

A primeira necessidade de um ser vivo para a sobrevivência é o ar, que está disponível em 

abundância, e nenhum ser vivo se preocupa com ele. A segunda necessidade dos seres vivos é a 

água, que não é tão abundante como o ar, mas é possível obtê-la em muitas zonas da Terra, e 

nas zonas com água abundante, os seres vivos não se preocupam com a água. A terceira 

necessidade de um ser vivo é obter alimento e excretar resíduos. Os alimentos não são tão 

fáceis ou abundantes de obter como a água, mas estão disponíveis na maior parte do mundo. 

Uma semente inicia uma nova vida na humidade do solo. Criando raízes e através delas, obtém 

do solo a água de que necessita. Proporcionalmente à necessidade, esta raiz vai crescendo e, 

com todo o seu esforço, avança fundo no solo em busca de mais água e nutrientes. Após um 

curto período de tempo, a planta é equipada com caules e folhas para produzir alimento, e a 

necessidade de ar e luz torna-se uma das necessidades vitais da planta. O caule e o rebento, 

com um esforço e uma perseverança incríveis, saem da escuridão do solo e, utilizando os gases 

do ar, movem-se em direção à luz, produzindo alimento com a ajuda da luz para que a planta 

possa continuar a crescer. A folha é colocada numa posição que pode absorver a quantidade 

máxima de luz e produzir o alimento necessário, garantindo assim a continuidade da vida da 



planta com relativa força e confiança. Não só as plantas, mas também os animais e os humanos 

têm de passar por etapas semelhantes, embora muito mais complexas, para se "preservarem". 

A falta de água, ar ou alimento adequados para dois organismos vivos num ambiente partilhado 

obriga as plantas e os animais a obterem as suas necessidades do ambiente mais cedo e em 

maior quantidade, garantindo uma maior sobrevivência. A luta de uma pessoa para sobreviver é 

equivalente a não ter o que outra pessoa precisa para continuar a viver, e isso resulta na morte 

da outra. Este é o exemplo mais simples da formação de competição destrutiva ou guerra. O 

esforço para se "preservar" não visa eliminar o concorrente, mas sim que tal ambiente, com as 

suas deficiências, contém a base para esta competição destrutiva e selecção mais forte. A este 

ambiente chamamos "ambiente hostil", que se manifesta pela presença de dois organismos 

vivos no mesmo local ao mesmo tempo e pela falta de recursos suficientes para ambos. Um 

“ambiente hostil” escolhe a pessoa mais resiliente, para que a vida continue sempre com os 

capazes e com maior certeza. Um animal actua mais intensamente do que uma planta para se 

"preservar" porque tem a capacidade de se deslocar e mudar de local, e essa capacidade altera 

as condições do "ambiente hostil". Portanto, a deslocação e a migração poderiam ter sido uma 

nova forma de se "preservar" e continuar a vida, bem como de evitar a guerra. No "ambiente 

hostil" dos animais, outra forma comum de "autopreservação" é comer os animais disponíveis. 

Os humanos também agem para se "preservarem", como as plantas e os animais, mas de uma 

forma muito mais complexa porque as características humanas são diferentes das dos outros 

seres vivos. 

Os primeiros humanos tinham comida e água suficientes e, para "autopreservação", usavam 

principalmente plantas e animais, raramente comendo humanos, e o canibalismo raramente 

ocorria no seu ambiente. O homem sempre tirou conscientemente a vida às plantas e aos 

animais para sobreviver, mas nunca se sentiu feliz com este ato de partir o coração e sentiu-se 

culpado, chegando mesmo a deixar de comer animais. 

Como o corpo humano não consegue produzir alguns dos aminoácidos — que são componentes 

das proteínas necessárias e que se encontram na carne — por si só, é forçado a fazê-lo. Mas 

hoje, os humanos aceitam o consumo na medida das suas necessidades, desde que uma 

espécie vegetal ou animal rara não seja levada à extinção. É por isso que as plantas e os animais 

contribuem para o desenvolvimento físico e intelectual dos humanos e, consequentemente, 

para a construção da civilização humana, e este valioso combustível impulsiona a grande 

máquina do progresso humano. 

Para além da capacidade de se deslocarem e migrarem para outras áreas utilizando o poder da 

razão e do pensamento, os humanos agiram para se "preservarem" alterando as condições do 

"ambiente hostil" e foram muitas vezes vitoriosos em batalhas com animais devido ao uso de 

armas. Ao longo de dezenas de milhares de anos, a presença humana expandiu-se para as 



regiões mais remotas da Terra e, para além de conflitos menores e dispersos, a vida pacífica 

prevaleceu, e não ocorreu nenhuma grande guerra entre os humanos. Durante dezenas de 

milhares de anos, o homem viveu em abundância de bênçãos, em paz, longe da escassez e do 

conflito, e num paraíso terrestre. Aquilo a que chamamos "ambiente ameno". Nessa época, o 

espírito de guerra e de destruição não existia no homem; reagiu suavemente de acordo com o 

seu ambiente. Baseado num princípio geral, cada ser vivo reage de uma forma apropriada à sua 

sobrevivência em qualquer situação. 

Para além de agirem com base no princípio da "autopreservação", os humanos têm duas outras 

características proeminentes que não se verificam em nenhum ser vivo: em primeiro lugar, a 

capacidade de armazenar e, em segundo lugar, a tendência para preservar a espécie ou o grupo. 

O animal não consegue armazenar alimentos e trocá-los. Assim que fica satisfeito, deixa de 

comer e não se dirige à comida até sentir fome. Permite até que outros animais utilizem o resto 

da comida que preparou. Desta forma, a guerra alimentar pela sobrevivência entre os animais 

cessa nesta fase, e até o ato de "autopreservação" do animal forte ajuda a sobrevivência de 

outros animais, e desta forma, o ato de "bondade oculta" surge entre os animais. Mas o 

homem, graças à sua sabedoria, percepção e experiência, tem a capacidade de armazenar e 

trocar alimentos, e esta característica impede que o esforço para garantir alimentos entre os 

humanos termine tão facilmente como a guerra pela comida entre os animais. Além disso, entre 

os humanos, o acto de "bondade oculta" raramente aparece e não é comum porque muitas 

vezes aconteceu o homem não ter disponibilizado gratuitamente aos necessitados o produto do 

seu esforço, que estava sujeito à corrupção, e para manter o preço e o mercado desse produto, 

e devido ao medo do futuro e à falta de uma sensação de segurança - todas características da 

sensação de "ambiente hostil" - ele preferiu lamentavelmente a destruição desse produto. É 

claro que, ao longo da história, a sensação de um "ambiente hostil" tem sido apenas um 

sentimento ilusório que surgiu de alguns comportamentos humanos e foi criado nas mentes de 

si próprios e dos outros, e teve consequências destrutivas porque sempre houve comida e 

outras facilidades suficientes para todos os humanos precisarem, e as condições reais de um 

"ambiente hostil" nunca existiram na Terra. 

A vida útil de cada ser vivo é muito limitada em proporção à sua estrutura e ao ambiente em 

que vive, e a transmissão e a retoma da vida na geração seguinte são inevitáveis. A capacidade 

de fornecer alimento e "autopreservação" num ser vivo leva à saúde e ao cumprimento de um 

segundo dever, que é o de preservar e continuar a vida na geração seguinte. Este processo está 

inserido no mundo vegetal e animal e é contínuo, e a guerra do tipo II, ou guerra pelo acesso ao 

sexo oposto, que é um factor de selecção e continuidade da geração mais forte, existe mais ou 

menos entre os animais. Esta guerra no mundo animal é apenas pela sobrevivência da espécie 

e, uma vez concluída, termina rapidamente. Mas esta guerra entre humanos tem uma história 

diferente e não terminará facilmente. Ao longo da história, estes casos foram a principal 



motivação para algumas grandes guerras. Com o passar do tempo, o crescimento populacional, 

as limitações de recursos e o ambiente hostil tornaram-se a força motriz para a primeira forma 

de competição destrutiva ou guerra alimentar entre humanos. À medida que as condições 

ambientais mudam, os humanos utilizam inicialmente o seu intelecto e inteligência para se 

adaptarem ao ambiente e continuarem a vida. 

Quando as ações individuais de uma pessoa não são suficientes para se "preservar", o primeiro 

passo para escapar a este estado de desamparo é encontrar alguém que partilhe os seus 

interesses. O indivíduo vê-se numa posição única com aqueles da sua espécie que lhe são 

próximos - como familiares e membros do clã - e forma um grupo. Nesta fase, a questão vital da 

"autopreservação" torna-se a "preservação do próprio grupo". E a vida no grupo manifesta-se 

por qualquer nome. O grupo aumenta o poder de uma pessoa, mas também lhe traz limitações. 

A formação de um grupo humano em condições de igualdade leva ao aparecimento de outros 

grupos entre outros humanos, o que cria novamente perigos para o próprio e para o seu grupo. 

Pouco a pouco, a tribo e o povo assumem um papel central e ganham um lugar sagrado e 

valioso entre os membros, pois podem preservar a existência única do grupo e dos seus 

membros. A partir de agora, a guerra alimentar será travada em maior escala, com maiores 

baixas e perdas financeiras e, naturalmente, em caso de vitória, com maiores despojos. Na 

maioria das guerras, o valor das perdas humanas é dez vezes superior às perdas financeiras. 

Com o passar do tempo e a expansão da unidade de diferentes grupos étnicos, e a formação de 

grupos maiores sob a forma de clã, etnia, religião, língua, raça, nacionalidade e fronteiras 

geográficas e políticas (país), cada uma destas coisas, em momentos em que poderia ter 

preservado a existência do grupo criando unidade, passou a ser considerada sagrada e vital para 

os indivíduos e para o grupo, ao ponto de os indivíduos se esquecerem facilmente da 

"autopreservação" e se sacrificarem pelo grupo, e este tipo de guerra tornou-se mais sangrento. 

Depois das "guerras alimentares" e da "autopreservação", a criação de grupos e fronteiras entre 

humanos tem sido a principal causa da guerra. Alguém sabe o número de guerras e as 

estatísticas sobre as perdas humanas e financeiras em batalhas que ocorreram até agora na 

história da humanidade? O avanço das ferramentas artificiais tornou as guerras mais sangrentas 

e trouxe maiores perdas humanas e financeiras a duas ou mais partes envolvidas na guerra. 

Além disso, encontrar um grupo com interesses comuns e solidariedade para com esse grupo 

tornou a guerra mais intensa, mais complexa, mais disseminada e aumentou muito as suas 

baixas. Quando falamos de baixas, não devemos simplesmente ignorá-las, porque aquilo que os 

humanos construíram ao longo de muitos anos, com grande custo, com esforço, pensamento, 

bom gosto e arte, pode transformar-se em fumo e desaparecer em fumo em muito pouco 

tempo. O custo de fabrico de equipamento militar e de formação de um exército também é 

adicionado a estes valores. Nestas guerras, nunca nenhuma nação obteve superioridade sobre 

as outras, e nunca nenhuma nação desapareceu completamente para que se pudesse propor a 



teoria da selecção natural ou da selecção da nação mais forte; em vez disso, apenas os 

governantes ou os limites das zonas fronteiriças mudaram. O resultado destes conflitos foi duas 

coisas: em primeiro lugar, a mistura de grupos e a transferência de culturas, experiências e vida 

humana de uma geração, etnia e geografia para outra geração, etnia e geografia; e segundo, a 

expansão do comércio entre os diferentes grupos étnicos e regiões. Estes foram os dois 

principais fatores no movimento e crescimento da civilização humana. É claro que o 

crescimento mencionado, resultante de todas estas guerras, poderia ter sido conseguido pelo 

método da "competição não destrutiva" ou da "competição construtiva", a um custo muito mais 

baixo e em menos tempo, com um plano consciente, correcto, activo e dinâmico. No entanto, 

devido à falta de uma gestão central e unificada a nível global — resultado da incapacidade dos 

meios de comunicação social e da consequente falta de acordo colectivo — esta importante 

questão não se verificou. 

Ao longo da história, as pessoas comuns do mundo continuaram os seus esforços sem 

interrupções para sobreviver sob quaisquer circunstâncias e envolveram-se na produção e 

construção. No entanto, os resultados de todo este esforço não foram investidos no bem-estar 

deles próprios, das suas famílias ou dos seus semelhantes. Em vez disso, uma pequena parte 

dela foi utilizada para alimentar a família — até ao ponto da sobrevivência e da sobrevivência da 

geração — e para proporcionar um pequeno abrigo, e o resto foi gasto involuntariamente para 

cobrir as despesas dos governantes, das suas cortes e dos seus exércitos. As pessoas criaram 

tudo o que será destruído na próxima guerra. Existem muitos exemplos na história de 

destruição de cidades e massacre de pessoas num curto espaço de tempo. O homem nunca 

deseja destruir as suas próprias criações e trabalho árduo e, naturalmente, não tem qualquer 

interesse na guerra. Por outro lado, com a ajuda de sentimentos e emoções puros de altruísmo, 

ou com razão e consciência, ou por causa de algumas ligações humanas, uma pessoa compensa 

as deficiências no fornecimento de alimentos num "ambiente hostil" facilmente e com o 

mínimo de desperdício. As pessoas de todo o mundo sempre provaram que não têm problemas 

umas com as outras e, apesar das diferenças de raça, cultura, religião, costumes e outros 

assuntos, sempre respeitaram as outras pessoas e não têm qualquer inclinação pessoal para as 

atacar, sendo capazes de continuar a viver em paz e compreensão umas com as outras. 

Não é exagero dizer que a causa de quase todas as guerras humanas ao longo da história é 

simplesmente um mal-entendido entre governantes que, por qualquer motivo, encorajaram ou 

forçaram os seus povos a envolverem-se em conflitos e a atacar povos de outros países. Quando 

se fala de governantes, não se deve imaginar que vieram de outro planeta e eram diferentes do 

povo, ou que tinham um desejo inerente de guerra e destruição. Em vez disso, a sensação de 

condições de "ambiente severo" no âmbito do governo fez com que cada governante, durante o 

período muito limitado do seu governo ou antes disso, mostrasse reações certas ou erradas de 

acordo com o seu intelecto, perceção, consciência, capacidade e competência, sem estar ciente 



do julgamento da história sobre ele. No julgamento, a história nunca examina um ou mais 

acontecimentos separadamente e isoladamente, mas vê cada fenómeno na cadeia de 

acontecimentos antes e depois dele e os resultados obtidos a partir dele e como parte de um 

todo. A precisão do julgamento dos contemporâneos nunca alcança a precisão do julgamento 

da história, porque ninguém sabe sobre o amanhã e os seus acontecimentos, e quase metade 

das ações dos governantes em qualquer época são como andar no escuro, porque não sabem 

nada sobre os resultados e o feedback histórico das suas ações e agem e tomam sempre 

decisões com base em precedentes e especulações. É claro que este argumento reduz um 

pouco a culpa dos criminosos históricos, mas não os iliba. 

O espaço entre as áreas geográficas que mais tarde foram chamadas de país era tal que o 

governante e o complexo governamental estavam sempre preocupados com duas questões 

principais: primeiro, manter o poder do seu governo e enfrentar os opositores internos e, 

segundo, o risco de ataques de outros países. Tinham sempre de gastar dinheiro em ordem e 

segurança internas, e em preparação para a guerra, ou pelo menos em defesa. Alguns 

governantes foram fortes ou fracos neste aspecto, dependendo das circunstâncias da época, do 

lugar e do espírito pessoal. Muitas guerras foram travadas para satisfazer as expectativas 

daqueles que o rodeiam de reviver a grandeza do passado, ou para vingar inimigos passados e 

hereditários, compensar derrotas passadas e restaurar o prestígio. Estas guerras fúteis 

continuaram por longos períodos de tempo, de várias décadas a vários séculos, entre países 

vizinhos ou dois impérios. Algumas guerras são travadas por medo do futuro ou pelo desejo de 

ver um adversário poderoso do passado como fraco. 

Alguns governantes tomaram medidas para melhorar a situação e criar unidade e solidariedade 

entre os sectores sob o seu comando. Além disso, alguns governantes viram-se numa posição 

adequada e favorável, mas travaram grandes e desgastantes guerras para satisfazer o seu 

sentido de ambição e obter o poder absoluto. Tais guerras, que não têm causa externa, têm sido 

acompanhadas de grande resistência e de inúmeras perdas humanas e financeiras para os 

povos dos dois países. 

O ponto mais interessante nestas campanhas e conquistas mundiais é que, em alguns casos, um 

governante conseguiu abrir vastas áreas e remover fronteiras convencionais. À medida que o 

governante e os seus seguidores progrediram e se familiarizaram com as culturas destas áreas, 

o espírito de abertura e violência do governante diminuiu, e surgiu nele um estado que 

desenvolveu um sentido de tutela e bondade para com o povo das terras conquistadas, 

concedendo liberdade ao povo e autoridade aos governantes locais e, com um nível de 

pensamento mais elevado, considerando todas estas regiões como o seu país e os seus 

habitantes como seus compatriotas, e sem hesitação, teve como objectivo salvar a humanidade 

sob a bandeira de um governo mundial sob o seu comando, que de repente não lhe deu trégua. 



Depois dele, ninguém foi capaz de compreender verdadeiramente a situação, controlá-la e 

continuar o seu caminho. E mesmo que o fizesse, não era aceite pelos outros. Inevitavelmente, 

aquele país grande e unificado foi novamente fragmentado com novas fronteiras, e os 

resultados dos seus esforços úteis ou prejudiciais, que levaram a uma nova ordem incompleta e 

instável, foram facilmente destruídos, abrindo caminho para uma nova ronda de guerras e 

derramamento de sangue. Porque num país grande, e entre os sucessores ou inimigos, cada um 

se considera justificado em assumir sozinho a soberania do grande império restante, e em 

vastas batalhas, nenhum deles sairia vitorioso, e com uma visão estreita, proporcional ao poder 

e ao exército à sua disposição, contentar-se-iam em dominar uma pequena parte do império, 

porque só viam a si próprios e aos seus interesses, e não um país unificado, vivo, activo, 

dinâmico e confortável, com cidadãos tão numerosos quanto a população mundial. É claro que 

a falta de meios de comunicação global rápidos acelerou o colapso do império. Sem dúvida, 

apesar da incorrecção do seu método e da inaceitabilidade de gastar aqueles enormes custos 

humanos e financeiros, se a decisão de um dos grandes e dignos conquistadores fosse 

plenamente implementada e um governo mundial estável, seguido pela paz mundial, este 

antigo desejo da humanidade, fosse formado, e depois este processo fosse continuado com um 

plano específico e claro e uma reforma contínua das leis com a opinião dos cidadãos, a situação 

da humanidade seria muito melhor do que é hoje. Porque num estado normal e natural, por 

maior que seja um país bem governado, nunca haverá uma guerra entre duas cidades, e o 

governante tenta distribuir os recursos e os poderes disponíveis proporcionalmente e de forma 

equilibrada entre as cidades, de modo a aumentar a estabilidade e a força do seu governo. 

Outro fator no surgimento de guerras nos últimos milhares de anos foram as crenças e o 

pensamento humanos. Em todos os tempos, apareceram na Terra indivíduos pacíficos e 

benevolentes, cada um com as suas próprias semelhanças ou diferenças, oferecendo à 

humanidade um caminho para alcançar a felicidade e a prosperidade. Todos tinham o mesmo 

objetivo, mas propunham caminhos diferentes. Durante a vida de cada reformador, um 

pequeno número de pessoas reconheceu este caminho como correcto, seguiu-o e agiu de 

acordo com as suas ordens. Ao mesmo tempo, houve certamente opositores, muitos dos quais 

eram sérios e levaram à morte do reformador. Com o passar do tempo, o número de seguidores 

aumentou, seja de forma suave ou violenta, e mais pessoas se familiarizaram com esta crença e 

colocaram-na em prática. À medida que as exigências de tempo e lugar se alteravam e novas 

condições surgiam, em cada período, aqueles que tinham mais experiência e conhecimento 

neste campo, num esforço para adaptar as instruções às novas condições e resolver as 

contradições que surgiam, propunham-se encontrar respostas apropriadas para novas questões, 

de forma a atrair novos seguidores e fortalecer esta crença. Desta forma, foram acrescentados 

ramos e folhas ao tronco principal desta crença. Por vezes, alguns seguidores ignorantes 

também alimentavam esta questão, o que era muito perigoso e fazia com que a crença desejada 



fosse misturada com algumas superstições e questões ilógicas. Mas os crentes mais convictos 

consideraram as novas visões inválidas e um afastamento da crença original, e opuseram-se a 

elas inovando nas suas crenças. Em alguns casos, estes desvios lentos tornaram-se tão 

perceptíveis ao longo do tempo que não apresentavam qualquer semelhança com a crença pura 

original. A oposição entre os seguidores era por vezes expressa através de debates e 

argumentos e, por vezes, à medida que o número de seguidores aumentava, transformava-se 

em conflitos graves e guerras, e, de repente, uma crença transformava-se em dois ou mais 

ramos. Curiosamente, os líderes de cada ramo tomaram esta ação para preservar e fortalecer a 

crença principal, enquanto estas ações, involuntariamente, tiveram o efeito oposto e fizeram 

com que a crença principal enfraquecesse e se fragmentasse. Esta foi uma breve referência a 

como uma única crença pode ser dividida. Isto ocorreu enquanto o confronto entre os 

seguidores das duas crenças distintas e os diferentes líderes iniciais era muito mais intenso e 

destrutivo. Na história da humanidade, estas guerras entre duas religiões são frequentemente 

vistas em períodos longos e recorrentes. E recorde-se novamente que todos os reformadores 

procuravam o mesmo objectivo e, estando lado a lado, isto é, nas mesmas condições, nenhum 

deles tinha a mais pequena diferença do outro, e o seu movimento era como o movimento de 

vários grupos de alpinistas em direcção a um certo pico, mas por caminhos diferentes e com 

guias diferentes. Podem não parecer iguais à superfície, mas certamente encontrar-se-ão no 

cume, por isso é melhor pensar no cume único - que é a felicidade e o bem-estar da 

humanidade - em vez de vários caminhos e guias. 

A maioria dos seguidores de diversas crenças também aceita as generalidades da crença 

principal com um coração puro e intenção pura, estabelece uma ligação com o propósito e a 

fonte principais e alcança a paz espiritual. Não têm o desejo de se aprofundar muito nos 

detalhes desta crença e em discussões infrutíferas. Infelizmente, a causa deste tipo de guerras 

não é mais do que mal-entendidos entre líderes de seguidores de crenças diferentes, que têm 

as suas raízes no escrutínio desnecessário dessas crenças. É óbvio que, ao longo da história, os 

académicos e os líderes de pensamento sempre usufruíram de uma posição elevada e 

respeitada pelas pessoas e pelos governos. Por outro lado, a sua fraqueza ou autoridade, e a sua 

oposição ou cooperação com alguns governantes ou imperadores, também provocaram 

alterações na situação ou conflitos generalizados e infrutíferos durante longos períodos. 

Considere uma aldeia onde vivem várias famílias, algumas das quais têm filhos irrequietos e 

aventureiros que sempre causaram dores de cabeça aos residentes, levando a 

desentendimentos e conflitos entre eles. Com o passar do tempo, desenvolveu-se uma 

atmosfera de insegurança e pessimismo entre os moradores. É importante referir que esta 

aldeia não tem gendarme, o chefe da aldeia faleceu há décadas e os residentes ainda não 

chegaram a acordo sobre a escolha de um novo chefe. Várias pessoas que tentaram assumir o 

papel de chefe usando a força e a violência enfrentaram uma resistência séria e dispendiosa por 



parte dos residentes devido à insatisfação das pessoas com elas, e não o conseguiram fazer na 

prática. Esta aldeia não está muito bem irrigada e não tem um clima excelente e favorável; os 

verões são quentes e os invernos são frios. Vários residentes que possuem grandes lotes de 

terreno construíram recentemente várias lojas na aldeia e trazem artigos de consumo não 

essenciais da cidade e oferecem-nos aos filhos dos residentes. Os residentes têm de trabalhar 

nos seus pequenos campos desde a manhã até à noite e regressar a casa à noite, tendo o 

cuidado de garantir que as suas propriedades não são atacadas por ladrões. Por esse motivo, 

não dormem bem e o cansaço do trabalho árduo na quinta não abandona completamente os 

moradores. Por outro lado, os preços das ferramentas e de outros artigos de consumo são 

muito elevados, e o poder de compra das pessoas está a diminuir de dia para dia. Todos os dias, 

existe uma possibilidade de conflito e perda financeira para cada um dos moradores. A situação 

é insegura, instável e imprevisível. Estaria disposto a viver numa aldeia destas, mesmo com o 

nível financeiro médio da aldeia? 

Viver num "ambiente hostil" e decidir sobreviver exige um espírito forte e, quando se forma um 

novo ambiente, emergem novos valores, necessários à sobrevivência no novo ambiente. Desde 

que a humanidade começou a formar grupos e depois a estabelecer governos organizados, 

devido à falta de uma ordem e plano geral escrito ou de uma autoridade competente para 

resolver disputas entre governos, as condições de vida dos humanos em todo o mundo têm sido 

muito mais caóticas do que na hipotética aldeia acima, e nenhum dia na Terra passou sem 

guerra, e a sensação de um "ambiente hostil" numa atmosfera inóspita tem lançado uma 

sombra sobre as comunidades humanas há milhares de anos. 

Juntamente com as características desejáveis que existiam em alguns governantes, como 

inteligência, prudência e competência, desenvoltura, honestidade, simplicidade de vida, 

bravura, desejo de justiça, interesse pela educação, formação, arte e literatura, entrega de 

terras conquistadas ao governante local ou causando menos destruição e tomando cidades 

inimigas em segurança, alguns valores desconhecidos são vistos em vários deles, e estas ações e 

características eram comuns na sua época e, em alguns casos, até mesmo elogiadas. Ser 

guerreiro e ter talento e habilidade para a guerra e espírito militar, força, coragem e habilidade 

para reprimir aqueles que interferem no desenvolvimento da terra, reivindicando 

superioridade, tirania, rigor, dureza, raiva, fúria intensa e violência, busca de poder e ambição, 

orgulho e egoísmo, crueldade, hipocrisia, libertinagem e busca de prazer, mulherengo, astúcia e 

traição têm sido características comuns de alguns governos e cortesãos. Os governantes 

estavam constantemente expostos a perigos, conspirações e enganos por parte de outros, até 

mesmo das suas próprias famílias. Era comum matarem os seus próprios familiares, mesmo os 

parentes de primeiro grau. Além disso, criar medo no outro lado, destruir completamente o 

inimigo, fazer uma paz de conveniência com alguns inimigos para atacar outro, aliar-se a outros 

países para se fortalecer na guerra, dar santidade à guerra, tentar atacar um vizinho na sua 



fraqueza, ânsia por despojos, lutar contra pacificadores, lutar contra medidas diplomáticas, 

distribuir dinheiro e receber apoio, empregar mercenários ou nativos de regiões conquistadas, 

tomar esposas do inimigo, a fim de estabilizar a situação ou no desejo de tomar as suas terras 

herdadas, tem sido comum na política externa. Nestas circunstâncias, oferecer paz, bondade, 

misericórdia, compaixão e amabilidade aos outros tem sido um sinal de fraqueza, além de ser 

repreensível e inaceitável. 

Para qualquer governo, a vitória na guerra é de vital importância, e por isso, qualquer esforço 

nesse sentido é útil e digno, e para isso foram utilizados ao máximo os eixos da unidade, como a 

incitação aos sentimentos raciais ou nacionais, à pátria e ao patriotismo, até mesmo ideológicos 

e religiosos, que levaram à intensificação e à continuação da guerra e, por vezes, à vitória. Nas 

guerras, a honra da vitória foi sempre dos comandantes; Além disso, o fenómeno da derrota 

criou uma sensação de desamparo e medo entre as massas, e a guerra deixou um efeito 

indesejável na vida das pessoas durante muito tempo, e por essa razão foram forçadas a 

trabalhar mais e a colher menos. 

Estas são as realidades amargas e inegáveis do "ambiente hostil", porque, de acordo com o 

princípio da "autopreservação", não há nada que alguém possa fazer para além de se defender 

contra um ataque inimigo que tenha a intenção de destruir ou prejudicar, porque qualquer falha 

nesse sentido levará à sua própria destruição. Neste caso, qualquer ato violento e cruel torna-se 

aceitável. No caso oposto, num "ambiente ameno", ninguém corre risco pela sobrevivência do 

outro, e nunca ninguém utiliza práticas de "ambiente severo". Caso contrário, tais práticas 

seriam consideradas antinaturais, loucas e questionáveis, e ninguém estaria disposto a utilizar 

tais métodos. Em geral, em qualquer ambiente, é apropriado e desejável reagir de uma forma 

que seja apropriada para esse ambiente, e é também insensato e indesejável reagir de uma 

forma que seja inapropriada para esse ambiente. 

A guerra é uma questão de vida ou de morte, não de diversão e de jogos. Sem dúvida, as 

pessoas que participaram activamente em guerras e estiveram na linha da frente do conflito 

devem ser muito jovens, as melhores e mais saudáveis, mental e fisicamente fortes, activas, 

sérias, organizadas, eficientes, corajosas e capazes. As pessoas que não tinham estas 

características participavam em guerras com menos frequência. As pessoas envolvidas em 

guerras sempre tiveram características desejáveis, e se não dizemos que tinham uma 

inteligência muito elevada, certamente que estão acima da média. Aqueles que foram mortos 

em guerras, infelizmente, eram deste grupo de pessoas úteis que foram todas perdidas, e esta 

grande perda não pode ser facilmente compensada. É sempre costume o sistema da natureza 

chamar os melhores para o campo e colocá-los em risco para escolher o melhor para a próxima 

batalha. Cada uma destas pessoas pertencia à humanidade e, se não tivessem sido mortas na 

guerra, poderiam ter sobrevivido durante muitos anos na sua sociedade, que faz parte da 



sociedade humana e sido uma fonte de produção, construção e criatividade. Tendo isto em 

conta, o valor absoluto das baixas nas guerras aumenta ainda mais. Nos últimos séculos, 

quando as ciências experimentais cresceram tremendamente, um grande número de teóricos 

ou inventores foram militares, porque tinham uma perspectiva mais ampla e uma abordagem 

mais activa do que as pessoas comuns devido à sua familiaridade com algumas das leis que 

governam a natureza e os métodos de lidar com as suas dificuldades, bem como a formação 

científica. 

Olhando para milhares de anos de história, escusado será dizer que grande parte do esforço da 

humanidade foi desperdiçado na manutenção ou mudança de governos, na demarcação de 

fronteiras geográficas e em batalhas infrutíferas. Alguém pode calcular a quantidade exata de 

perdas humanas e financeiras nas guerras? É tempo de a humanidade cair em si e ver o grande 

capital que perdeu ao longo de milhares de anos e o que ganhou em troca. A humanidade foi 

involuntariamente atraída para uma transação muito prejudicial e ainda não a abandonou. O 

tempo continua a passar e, se a humanidade não tomar agora as medidas adequadas para 

travar este processo, o futuro também estará repleto de eventos mais destrutivos e guerras com 

mortes e danos inimagináveis, porque, com o passar do tempo, a ciência e a tecnologia também 

avançam rapidamente e, neste mundo caótico, devido à importância do princípio da 

"autopreservação", toda a inovação é utilizada em primeiro lugar na guerra. Atualmente, com as 

armas destrutivas que tem à sua disposição, a humanidade pode destruir a Terra — este planeta 

belo e amoroso e o único habitat humano no sistema solar e talvez na galáxia Via Láctea — e a 

vida na Terra várias vezes, acabando fácil e rapidamente com os quatro mil milhões e meio de 

anos de história brilhante e única da Terra e dos seus habitantes, incluindo objetos inanimados, 

plantas, animais e humanos. Embora, devido ao atraso de mais de meio século na utilização 

destas armas, a esperança no futuro tenha recuperado alguma força no coração dos humanos, a 

situação global parece ainda tensa e o perigo de uma guerra nuclear ainda existe. Para nos 

lembrar da grande importância desta questão e evitar quaisquer armas de guerra, no 

aniversário do maior desastre humano na história das guerras humanas, o primeiro parágrafo 

do prefácio, denominado Resumo, foi disponibilizado a todos através do site. Espero que este 

artigo seja aceite por todos e se torne a fonte de um movimento colectivo, e que este 

movimento avance até ao ponto em que as palavras "guerra" e "armas de guerra" sejam 

retiradas do dicionário humano. 

Agora é o momento de a humanidade tomar a decisão certa e, transformando gradualmente o 

"ambiente difícil" num "ambiente suave", eliminando o campo da competição destrutiva e 

expandindo o campo do "ambiente suave", criar novas condições para que o uso de empregos e 

posições militares possa ser gradualmente eliminado ao longo de um certo período de tempo, e 

os recursos humanos úteis empregados neste campo possam ser libertados e utilizados num 

ambiente adequado para fins de construção. Na esperança de que o campo da competição 



construtiva por cérebros e talentos que são o capital latente da humanidade e têm a capacidade 

de inovar e produzir ciência — mas ainda não encontraram um ambiente adequado para o seu 

surgimento — floresça e eles se superem em construção e produção. Além disso, a linha de 

produção de equipamento militar deve ser alterada para máquinas agrícolas e de construção de 

estradas e outras indústrias de utilidade pública. 

A natureza tende sempre a criar equilíbrio e a mover as diferenças existentes, por exemplo, na 

energia, concentração ou qualquer outra diferença, para o equilíbrio. Qualquer reação que seja 

realizada com gasto de energia tende a perder energia e a voltar ao estado inicial, que tem 

menos energia. Portanto, criar uma barreira entre dois ambientes requer gasto de energia, e o 

uso de energia causa instabilidade. Por exemplo, na natureza, o metal ferro existe numa forma 

combinada com o oxigénio, e se o ferro de elevada pureza for produzido numa fundição de ferro 

gastando energia, num espaço aberto e exposto ao ar, o ferro produzido tende sempre a 

recombinar-se com o oxigénio e a enferrujar, perdendo a energia gasta e voltando ao seu estado 

inicial mais estável e equilibrado. Qualquer ordem não natural na natureza não é sustentável e, 

em geral, com base na lei da entropia, o mundo move-se muito lenta e imperceptivelmente 

para uma diminuição de energia, desordem e equilíbrio, de modo a criar equilíbrio. 

Nas sociedades humanas, mesmo que não ocorra nenhuma guerra, manter as fronteiras 

políticas dos países exige gasto de dinheiro ou energia, mas as pessoas de todos os países não 

têm naturalmente o desejo ou a crença na necessidade de fronteiras políticas e preferem 

removê-las. Portanto, para criar uma sociedade sustentável, viva e ativa, o melhor modelo é a 

natureza, e aproximar as leis sociais da sociedade global da natureza e da ordem natural é 

benéfico para os humanos, como a ordem que existe no corpo de um ser vivo, que será 

mencionada nas secções seguintes. 
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4-1- Formação de governos e escalada de guerras 

Após um período de migrações iniciais limitadas, sucessivas e longas, e da expansão e fixação da 

espécie humana em muitas áreas habitáveis da superfície terrestre, as alterações climáticas e a 

escassez de alimentos fizeram com que alguns grupos humanos se deslocassem para áreas 

adjacentes aos seus habitats originais. Mas os nativos, que não tinham comida suficiente para 

si, não os aceitaram. O grupo faminto manteve-se por perto e, passados alguns dias, os mais 

jovens atacaram o grupo vizinho em busca de alimento e saquearam vários animais. Os jovens 

do outro grupo, que se viam a si próprios e ao seu grupo em perigo de fome, levantaram-se 

para os enfrentar e entraram em confronto com eles. Este incidente foi a primeira guerra entre 

humanos travada sem armas e com as mãos nuas, como uma luta de crianças. É claro que, 

devido às unhas compridas, esta rixa resultou em vários ferimentos superficiais, e os presentes 

no local, ao verem o sangue, lembraram-se do sucedido e ficaram com medo da morte. 

Na primeira guerra, o homem nem sabia dar murros e nem pensava em usar paus ou pedras. 

Nesse dia, o homem tomou consciência de um novo perigo, para além dos perigos naturais que 

sempre o ameaçaram. A partir de agora, ele deve esperar ataques de grupos humanos famintos. 

Por esta razão, aproximaram-se grupos vizinhos que já se conheciam e formaram-se grupos 

maiores. À medida que a população crescia, o número de conflitos por comida aumentava, mas 

com o passar do tempo, os grupos famintos foram lentamente aceites nas sociedades que 

viviam na região, e a paz foi restaurada entre os humanos. Em cada tribo, havia jovens que 

encorajavam o seu grupo a atacar as tribos vizinhas para expandir o seu território e obter mais 

terras e alimentos. Estas sugestões foram sempre rejeitadas pelos mais velhos do grupo. Mas 

passado algum tempo, e depois de a escassez de alimentos ter realmente ocorrido, abriu 

caminho para o ataque, fazendo-o parecer sábio e permissível, e assim começou a segunda 

ronda de guerras sob a forma de conflitos tribais. Estas guerras foram travadas a uma escala 

maior e com novas ferramentas, como lanças com pedras afiadas, o que, obviamente, resultou 

em maiores baixas e danos. Nestas colisões, foram também causados danos a objetos e 

habitações feitos pelo homem. O tempo passou e tribos mais fracas foram aceites em tribos 



maiores; A sua integração ocorreu porque as tribos não estavam totalmente formadas e ainda 

não eram impenetráveis. Claro que isto aconteceu ao longo de milhares de anos e com prejuízos 

humanos e financeiros muito maiores do que a primeira ronda de guerras. De qualquer forma, o 

equilíbrio e a paz relativos foram restaurados em todo o lado. Após esta relativa paz e ampla 

oportunidade de reflexão, foram feitas novas descobertas, como a descoberta do ferro, de 

alguns metais e ligas, do vidro, do fabrico de fios e do artesanato têxtil e de tecelagem. Algumas 

novas ferramentas afiadas e cortantes foram feitas de metais, talvez a mais importante das 

quais tenha sido o machado. 

Anteriormente, todos os membros do grupo viviam juntos, preparando comida com a ajuda uns 

dos outros e consumindo-a em grupo. Outras necessidades do grupo foram também satisfeitas 

coletivamente. Os mais velhos do grupo estabeleceram gradualmente regras para estabelecer a 

ordem. Após alguma turbulência entre os jovens do grupo — que eram mais movidos pela 

emoção do que pela razão — os mais velhos decidiram resolver as relações entre os jovens. Em 

algumas tribos, as bases para a formação da família foram estabelecidas ao longo dos séculos. 

Assim, a pedido da mulher, preocupada com a alimentação das crianças, a família tentou 

separar uma porção do grupo e levar o que necessitava. A partir daí, lentamente e ao longo de 

centenas de anos, surgiram os direitos de propriedade privada entre os humanos, o que se 

tornou um ponto de viragem muito importante na história da humanidade. As necessidades da 

família incluíam as necessidades básicas, a alimentação, a terra para habitação e o gado. Cada 

família escolhia uma pequena área para viver e rodeava-a com pedras ou ramos de árvores e 

mantinha alguns animais dentro dos seus limites, mas as terras agrícolas eram ainda geridas em 

grupo e, após a colheita, a produção era dividida pelas famílias. Com o aumento da população, 

o problema da escassez de alimentos reapareceu e, por isso, recomeçou uma nova vaga de 

migrações em busca de novas terras, mas desta vez a família procurou terras e várias famílias 

passaram a viver em bairros e a ajudarem-se mutuamente. As migrações ao longo de um 

período de tempo relativamente longo, talvez dentro de alguns milhares de anos, abrangeram 

quase todas as terras acessíveis e habitáveis da Terra. 

Embora a questão da propriedade tenha sido de certa forma aceite entre os humanos, algumas 

famílias que tinham tomado medidas para adquirir terras anteriormente tomaram posse de 

terras maiores e, claro, de melhor qualidade, e as famílias subsequentes foram forçadas a 

escolher terras inferiores ou menores, e algumas que, por qualquer motivo, adiaram as suas 

ações ficaram sem terras e foram forçadas a trabalhar para outros. É claro que, antes da 

colonização completa, houve muitas lutas pela posse de terras nobres e, com o tempo, todos 

aceitaram que uns eram proprietários e outros eram súbditos, e assim uma nova ordem passou 

a dominar as sociedades humanas. É claro que os factores que afectavam o poder de cada 

sociedade incluíam uma população maior e mais jovem, bem como ferramentas de guerra 

menos sofisticadas da época. Aqueles que tinham mais ou melhores terras contratavam pessoas 



que tratavam de todo o trabalho agrícola ou pecuário e eram também responsáveis pela 

manutenção e defesa da quinta. Quando necessário, seriam equipados e envolver-se-iam em 

batalhas limitadas com rivais. Por todo o lado, formaram-se aldeias não muito distantes umas 

das outras, e as pessoas estabeleceram-se em terras que não eram adequadas para a 

agricultura, e as terras agrícolas foram localizadas em redor das aldeias. Após a descoberta do 

ferro e de alguns outros metais, as pessoas que não tinham terra fabricaram ferramentas de 

metal que facilitaram o trabalho agrícola ou pecuário e a vida em geral, além de aumentar a 

produção. Com o passar do tempo, o uso de ferramentas de metal tornou-se comum e, 

gradualmente, a ferraria e outros trabalhos semelhantes foram estabelecidos em diversas 

aldeias, e outras aldeias necessitavam e dependiam destes produtos e forneciam ferramentas 

de metal, fornecendo parte da sua produção excedente. Estas aldeias, que tinham outras 

ocupações para além da agricultura e da pecuária, tinham mais rendimentos, e com esses 

rendimentos podiam produzir o necessário para a vida quotidiana, sem necessitarem de muitas 

terras para desenvolver as suas ocupações. Nestas aldeias, a terra arável era limitada, mas a 

população estava sempre a aumentar, e as bases para a criação de pequenas cidades estavam 

lançadas. Nestas pequenas e incipientes cidades, devido ao uso de ferramentas e à facilidade de 

trabalho, o tempo de lazer e a oportunidade de pensar foram proporcionados aos humanos, 

bem como algumas áreas de progresso. O processo de mudança lenta e de consolidação das 

sociedades humanas continuou ao longo de milhares de anos, e formaram-se grandes aldeias 

ou pequenas cidades que beneficiaram de boas experiências, enquanto continuaram conflitos 

limitados. Estas guerras tornavam-se mais sangrentas a cada dia que passava devido ao uso de 

novas armas com pontas de metal afiadas, o que gerava sempre ódio e inimizade tribais. 

Durante este período, inúmeras línguas estavam a formar-se lentamente em diferentes regiões, 

mas a escrita ainda não tinha sido inventada, as línguas eram mais fluidas e a forma como as 

pessoas falavam mudava de geração para geração e de lugar para lugar. Desde que as pedras 

afiadas caíram nas mãos do homem, este tem desenhado nos troncos nus das árvores e, com o 

tempo, estas esculturas foram por vezes utilizadas para transmitir conceitos, mas as tábuas de 

madeira ou os paus decorados desapareceram em pouco tempo. Para resolver este problema, 

os humanos utilizaram ossos de animais e, ao fabricarem ferramentas de metal afiadas, criaram 

padrões nas superfícies, conseguindo uma maior sofisticação. Também se tornou possível criar 

padrões em superfícies de pedra. Levou muito tempo para que cada palavra falada tivesse um 

papel e uma escrita específicos, e este processo reduziu gradualmente as mudanças linguísticas 

e as diferentes línguas entraram na fase de reconhecimento e estabilização. Com o passar do 

tempo, a forma dos objetos foi menos utilizada na escrita e os motivos convencionais passaram 

a ser mais utilizados. Os humanos domesticaram mais animais e, para além de fornecerem 

alimentos e outras necessidades, utilizaram alguns animais para transporte e guarda, e 

utilizaram o leite de alguns animais e ovos de aves como alimento. Mais plantas foram também 



identificadas e utilizadas. Após a descoberta do fogo e o fabrico de vasos de barro, que levaram 

ao fabrico de cerâmica, as mulheres preparavam refeições cozinhadas, inicialmente para as 

crianças e depois para toda a família, o que incluía água, legumes e, por vezes, carne. Para criar 

variedade, ao longo do tempo, outros pratos com sabores diferentes foram preparados por 

mulheres. 

Durante muito tempo, o crescimento populacional foi neutralizado pela dispersão de humanos 

em novas áreas, aliviando assim o problema alimentar, mas surgiu um novo problema: o ódio 

tribal e os ataques frequentes e severos. Com o aumento das batalhas tribais, que eram na sua 

maioria baseadas na vingança, numa área limitada, aldeias e tribos, e posteriormente pequenas 

cidades, que foram exaustas pelos sucessivos e exaustivos ataques de inimigos comuns, uniram-

se para aumentar a segurança da comunidade, e o grupo que tinha mais poder liderou vários 

outros grupos. A superioridade do grupo poderoso não era bem-vinda pelos grupos fracos, mas 

parecia necessário defender sociedades coniventes. O grupo mais capaz que desempenhava o 

papel de líder tinha de ser mais activo do que os grupos subordinados e fornecer provisões para 

a defesa e maior comunicação com os grupos aliados ou cidades vizinhas. É claro que assumir a 

responsabilidade de liderança de um grupo não era permanente, e ela mudava de mãos entre 

grupos, que não diferiam muito em capacidade, de acordo com a capacidade dos seus líderes. 

As novas atividades do grupo dominante acarretavam custos que tinham de ser cobertos pelas 

cidades aliadas, principalmente os proprietários de terras. Estas necessidades incluíam mão-de-

obra, alimentos e ferramentas e, para isso, o público em geral foi obrigado a trabalhar mais ou a 

consumir menos. Assim, formou-se a base inicial para o surgimento dos governos locais. 

A principal razão para formar governo era afastar a ameaça dos inimigos e estabelecer a paz. 

Esta visão era inicialmente lógica e necessária para cada grupo individualmente. No geral, este 

movimento não trouxe nada à humanidade, exceto a criação de uma atmosfera tensa e 

insegura. Os governos locais tornaram-se gradualmente mais poderosos e, com um poder 

crescente, expandiram o seu território e anexaram facilmente mais cidades e terras. Claro que 

esta ação encontrou resistência, mas como os ataques eram imprevisíveis e os mantimentos 

eram facilmente obtidos nas áreas conquistadas, foi fácil avançar e continuar o ataque. No 

entanto, devido à falta de comunicação completa e regular entre o governo e as áreas 

conquistadas, surgiram pequenos problemas e a preservação das novas terras não durou muito 

tempo. 

Assim, a terceira ronda de guerras começou em maior escala, com campanhas extensas e 

contínuas. Devido à dimensão destes conflitos e ao avanço do equipamento militar, estas 

batalhas resultaram em pesadas baixas e perdas financeiras incomparáveis às perdas anteriores. 

As novas condições exigiam uma produção em grande escala de mantimentos e equipamento 

de guerra, e as massas populares tinham de fornecer as provisões e tudo o que o exército 



necessitasse. Desta forma, a população de produtores foi reduzida e o número de consumidores 

aumentou. E assim, o homem criou um ambiente inseguro com as suas próprias mãos, e para 

criar segurança artificial, que era um novo serviço, teve de perder alguns dos frutos do seu 

trabalho. É claro que a função do grupo militar não era apenas a defesa, mas quando se sentia 

capaz e superior aos outros, assumia uma postura agressiva, o que piorava a situação e 

espalhava a insegurança. Acompanhando o aumento da procura e a necessidade de maior 

produção e especialização de emprego, a divisão do trabalho tornou-se lentamente comum 

entre os humanos, e alguns empregos não agrícolas e semi-industriais foram inventados e 

floresceram. A nova ronda de guerras durou muito tempo, e gradualmente territórios maiores 

foram reformados, com a diferença de que o governo central aumentou a comunicação entre as 

cidades, pelo que a subordinação das cidades ao governo foi maior e a influência dos 

estrangeiros foi reduzida. Estas grandes áreas eram chamadas de países. 

Dois factores de estabilidade para um sistema ou organização são ter uma liderança única e 

uma comunicação rápida, útil e coordenada que se estabeleça entre os componentes com a 

liderança e cada componente com os outros componentes. A expansão e o aumento da 

velocidade da comunicação aumentarão a coordenação entre os componentes, e as mudanças, 

os desenvolvimentos e o desempenho de cada componente e o comportamento de toda a 

organização estarão vivos e atualizados, e o desempenho da organização a um nível mais amplo 

será possível. Esta característica estava presente a um baixo nível nas sociedades primitivas e foi 

sendo completada e melhorada com o passar do tempo. 

Vários dos melhores, jovens, corajosos e capazes guerreiros estavam à frente do governo. Não 

tinham um local fixo de residência e passavam a maior parte do tempo a combater em 

diferentes regiões, estando raramente presentes no centro. O aparelho do governo central 

expandiu-se com o tempo, e outros indivíduos entraram no governo, viajando menos com os 

guerreiros e vivendo no centro, desempenhando principalmente o papel de conselheiros. Estes 

foram os primeiros políticos. Até agora, a primeira pessoa no governo era o primeiro 

comandante militar, mas com o tempo, durante a ausência do comandante do centro, que por 

vezes durava muito tempo ou resultava na sua morte em batalha, os primeiros políticos 

nomeavam uma pessoa adulta e experiente entre eles como a primeira pessoa no governo e o 

principal decisor, e desta forma o primeiro governante foi nomeado e assumiu o poder. Para 

fazer melhor as coisas, empregou também algumas pessoas experientes, cada uma delas 

responsável por uma parte das funções do governo. Depois disso, os governantes promulgaram 

as primeiras leis para controlar a situação e estabelecer a ordem. Com o tempo, estas leis 

aumentaram, e os funcionários do governo e o povo foram obrigados a obedecer às leis do 

governo. Por sugestão do séquito do governante, os humanos, que tinham inventado 

recentemente o fabrico de tijolos e a construção de casas, construíram a melhor e maior casa 

ou o primeiro, mais pequeno e simples palácio para o governante e o seu séquito. Com o 



estabelecimento do governo e a crescente expansão das necessidades do governo, e alguns 

luxos primitivos que sempre foram realizados em nome e para manter e aumentar o poder do 

governante - que era o símbolo do governo e do país - e da região sob o seu comando, os custos 

do governo e da política aumentaram naturalmente de dia para dia. Os guerreiros que foram os 

fundadores da guerra, bem como a guerra e a gestão do esforço de guerra, que era o objectivo 

principal da formação de um governo, tornaram-se de importância secundária, e o objectivo 

principal passou a ser a consolidação e a glorificação da posição do governante e do aparelho 

governamental. Este processo foi tão longe que, em alguns governos, o governante era 

considerado nomeado por forças sobrenaturais e, por vezes, o seu estatuto era elevado ao nível 

de deuses. O financiamento das despesas governamentais entrou numa nova fase com a 

formulação formal de leis fiscais. Além disso, devido aos diferentes empregos, formaram-se 

diferentes classes sociais a nível social, e a pressão financeira do governo sobre as classes 

produtivas e não produtivas e os estratos mais baixos da pessoa aumentou. Estes custos 

incluíam pesadas despesas com a corte, os militares, guerras e a expansão das rotas de 

comunicação. É claro que a construção de estradas foi feita principalmente para facilitar e 

acelerar os movimentos do pessoal do governo e para entregar mantimentos aos guerreiros. 

Com a experiência e a memória de guerras passadas, a formação de um governo poderoso em 

algumas regiões por um certo número de pessoas criou condições que causaram terror no 

coração de outros e os fizeram sentir novamente o perigo da destruição. Com esta motivação, 

todos os humanos chegaram à conclusão de que não tinham outra escolha senão estabelecer 

um governo na sua região para a sobrevivência e continuação da vida do seu grupo. Por 

conseguinte, num período de tempo relativamente curto e pacífico, com vários graus de 

intensidade e fraqueza, e com atrasos, foram estabelecidos vários governos semelhantes. 

A quarta ronda de guerras começou a sério, com muito mais baixas e perdas financeiras do que 

em períodos anteriores, quando foram determinados os limites destes governos. O objetivo 

destas guerras era inicialmente estabilizar e consolidar o governo e o território designado. 

Entretanto, após o estabelecimento de um governo poderoso, foram travadas batalhas para 

expandir o território e conquistar o país. Estes ataques dispendiosos não ocorreram por 

necessidade, mas apenas por excesso e para ganhar poder e domínio. Além disso, a expansão 

das rotas e dos meios de comunicação e a rapidez da transferência de informação 

governamental desempenharam um papel fundamental na autoridade e expansão da área 

territorial do país. 

Dentro de uma região, observava-se uma hierarquia entre os governos locais, com o poder 

militar de cada governo a determinar a sua posição na hierarquia referida. O governo mais 

poderoso desempenhava o papel de governo central e, dependendo da sua administração, 

conseguia manter o seu domínio em áreas e momentos em que a cooperação dos governos 



locais e dos subordinados era muito eficaz nesta matéria. Com o tempo e através de guerras 

extensas, extremamente mortíferas e destrutivas, foram estabelecidos alguns governos centrais 

em vastas áreas, e lançadas as bases para a formação de um império. Vários factores, como a 

língua partilhada, a etnia, as crenças e características geográficas ou os recursos naturais, foram 

muito influentes na extensão e longevidade dos impérios. O resultado de longas guerras foi a 

formação de governos ou impérios grandes e poderosos. As guerras dos impérios, juntamente 

com os elevados custos que acarretavam para as pessoas, trouxeram o estabelecimento da 

segurança e o desenvolvimento de uma paz relativa, que era o principal requisito para o 

pensamento e o crescimento humano, a um nível mais elevado para os pensadores da região. 

O regresso desta paz relativa fez com que o crescimento da civilização humana acelerasse mais 

rapidamente do que no passado. Há vários milhares de anos, surgiram grandes impérios em 

diferentes partes do mundo, cada um com conquistas científicas e culturais superiores a todo o 

conhecimento humano até então, e a maioria dos impérios, de forma assíncrona, nutriram 

grandes civilizações. Nestes impérios, havia guerras intensas, campanhas militares de grande 

escala, tomada de despojos do outro lado, luxo, construção de palácios luxuosos e edifícios 

enormes, além de pesadas despesas financeiras. Paralelamente, reformas não tão generalizadas 

para o desenvolvimento e prosperidade do país e a criação de rotas de comunicação, 

instalações e abastecimento de água - escavação de poços, aquedutos e pequenas barragens de 

terra - e a construção de navios, pontes e o desenvolvimento da agricultura e da pecuária foram 

realizadas com graus variados de intensidade na maioria dos impérios. Estas medidas foram 

tomadas para melhorar, estabelecer e satisfazer as necessidades do governo e da autoridade do 

país, cujos efeitos colaterais atingiram principalmente os cortesãos e os militares e, em menor 

medida, as massas. Entre estas, apenas as enormes despesas do império eram distribuídas 

pelas pessoas comuns e delas cobradas, mas as pessoas nunca recebiam serviços equivalentes 

aos impostos pagos e, por essa razão, a maioria das pessoas nem sempre se interessava pelo 

governo e pelos cortesãos, e a maioria dos governos não apoiava seriamente o povo. É claro 

que nem todos os governos foram iguais, e houve exceções ao longo da história. Alguns 

governantes que tinham um espírito popular e tentavam preocupar-se mais com o bem-estar 

do povo eram frequentemente prejudicados pelas leis do governo ou enfrentavam a oposição 

por parte dos que os rodeavam. Alguns outros governantes, independentemente das condições 

de vida do povo, estavam apenas interessados em fazer campanhas e desenvolver terras. Vários 

outros governantes foram depostos devido à falta de atenção às sensibilidades e à extrema 

instabilidade no ambiente da corte e às conspirações das pessoas que os rodeavam, e todos os 

seus planos, bons ou maus, foram frustrados. Todos estes pequenos factores e acontecimentos 

insignificantes ofuscaram, por vezes, o destino de uma nação e de muitas pessoas durante 

várias gerações e até séculos. 



A tarefa de transmitir informações, especialmente relacionadas com o governo, era realizada 

por funcionários do governo. Devido à necessidade de transmissão documentada de 

informação, o uso de papéis e o uso da caligrafia aumentaram entre os funcionários do governo 

e foram aperfeiçoados ao longo do tempo. Inicialmente, todos estavam familiarizados com estas 

funções, mas à medida que se tornaram mais numerosas e convencionalizadas, poucas pessoas 

estavam familiarizadas com estas funções concluídas. Como a caligrafia era utilizada para 

transmitir assuntos religiosos e científicos, se alguém quisesse utilizar a religião e o 

conhecimento de forma documentada, teria de se familiarizar com a caligrafia. Na corte e na 

sede do governo, devido à necessidade de trabalho, viam-se indivíduos mais letrados, e a 

aprendizagem da alfabetização e da capacidade de ler e escrever era mais comum entre os 

cortesãos e os seus dependentes. Por vezes, até as massas eram proibidas de aprender, e a 

alfabetização estava limitada apenas à corte e aos funcionários do governo. Por vezes, a corte 

era um ambiente propício para a reunião de literatos e eruditos, que se tornavam mais fortes ou 

mais fracos em diferentes momentos, dependendo das preferências da primeira pessoa no 

poder. Nas cortes de alguns governos ao longo da história, foram criados muitos cientistas, ou 

alguns cortesãos que se encontravam em completa prosperidade e possuíam inteligência e 

talento suficientes tiveram oportunidade suficiente para pensar e produzir conhecimento. 

A formação de governos e a criação de lideranças múltiplas e limitadas em pequenas e grandes 

áreas do globo criaram um clima de desconfiança e aumentaram a tensão entre grupos 

humanos, aumentando a probabilidade de conflito e guerra, impondo elevados custos 

financeiros, perdendo os melhores recursos humanos e disseminando uma cultura de violência 

e destruição. Mas trouxe duas conquistas valiosas que aliviam algumas das pesadas acusações 

que o governo enfrentou ao longo da história. Em primeiro lugar, o aumento relativo das 

comunicações e da transferência e troca de informações humanas e, em segundo lugar, a 

criação de novas necessidades e a aplicação de pressão para abandonar o reino da guerra e da 

destruição. Estas duas questões, ao incentivarem os humanos a pensar, inventar métodos e 

inovar para se defenderem, levaram a uma maior produção e também a uma pequena e 

indesejada prosperidade que foi muito eficaz no crescimento da civilização humana. 

Para escrever e registar o conhecimento humano, eram utilizadas principalmente tábuas de 

pedra e barro, ossos de animais, cascas de árvores ou pele de animais e papel. Muitos destes 

dados iniciais, que foram preparados com sofrimento e dificuldades e com recursos mínimos, 

foram destruídos ao longo do tempo, bem como em inúmeras guerras ou como resultado de 

alguns factores naturais, ou foram enterrados no subsolo. Uma parte muito pequena deles foi 

descoberta mais tarde, mas descobrir cada um deles requer muito tempo e esforço. Com a 

disseminação da ciência e de pequenas indústrias, como a tecelagem de tecidos, as pessoas 

transportaram o excedente de produção de alguns negócios para outros locais e, num ambiente 

inseguro, o movimento de bens necessários começou de forma limitada e continuou a expandir-



se entre diferentes regiões. Juntamente com esta troca de mercadorias, algumas notícias 

governamentais, notícias públicas, conhecimentos e experiências locais e, por vezes, até a 

cultura do produtor foram transferidas para outras regiões. A cultura de cada região, 

dependendo da sua origem racial, ambiente e experiências passadas, teve impacto na forma de 

pensar, conhecimento e crenças da sociedade, e parecia diferente. Com o aumento da 

comunicação dentro e entre as sociedades humanas e a maior utilização de símbolos escritos, a 

informação limitada do passado, juntamente com novos dados, foi escrita e transmitida a 

outros. O certo é que a capacidade de registar informação e de a transmitir às gerações 

seguintes teve um efeito directo, tremendo e crescente no crescimento da civilização humana. 

Nos últimos cinco ou seis mil anos, e quase simultaneamente com a formação de pequenos e 

grandes governos em todo o mundo, o progresso humano tornou-se muito mais notável do que 

antes. Nesta era, qualquer indivíduo ou nação que tenha registado mais dados apropriou-se de 

uma maior fatia do conhecimento humano. 

 

4-2- Inadequação do governo 

Ao longo da história humana registada, todo o governo, forte ou fraco, procurou primeiro 

estabelecer e estabilizar a situação para a sua própria preservação e depois para a preservação 

do país. Se surgisse uma oportunidade, alguns deles abordariam as condições de vida das 

pessoas. Com os inúmeros factores envolvidos nesta questão, era raro os governantes 

conseguirem melhorar completamente a situação. Esta prática fez com que o governo e os seus 

agentes fossem sempre retratados na mente do público como representantes de uma força 

tirânica e problemática que recebia uma parte dos seus lucros e rendimentos. Mas houve pouca 

oportunidade para as pessoas expressarem e revelarem esta questão. Ao longo da história, 

raramente aconteceu que todas as pessoas de um país considerassem o governo como seu e o 

apoiassem seriamente em tempos de perigo. Estas duas camadas de segredo provocaram os 

maiores e mais incríveis acontecimentos da história e mudaram o destino de alguns países. 

Considere uma camada de rocha quebradiça, larga e de pequeno diâmetro, apoiada sobre uma 

espessa camada de areia. Todo o peso da rocha é suportado pela areia. A rocha depende da 

areia e não é estável por si só. Cada areia é uma rocha por si só, pequena e com elevada 

resistência, mas coletivamente têm um estado fluido especial e, ao cooperarem entre si, podem 

mover a camada de rocha sobre a areia ou, ao remover o suporte, deixá-la sozinha contra 

qualquer onda externa e, indiretamente, derrubar as réguas. A história viu muitas vezes que um 

grande império resistiu a inúmeros ataques e equipamentos militares sofisticados de um grande 

império vizinho e continuou a viver em força - como duas grandes pedras a colidir uma com a 

outra na areia - mas num curto espaço de tempo, com uma pequena força de combate ou uma 

ideia que pode penetrar no coração das pessoas - a camada de areia no exemplo acima - e ter 



um efeito positivo, de repente o grande império desintegrou-se incrivelmente e apenas o seu 

nome permanece na história. É claro que o fenómeno da formação de um novo governo se 

repetiu periodicamente, e vários cortesãos, seguindo o exemplo dos seus antecessores, 

formaram uma nova camada de pedras na areia e retomaram o jogo. 

Um dos pontos mais importantes e controversos, bem como fracos e vulneráveis do governo de 

qualquer país, tem sido a questão da sucessão e transferência de poder, cuja gravidade não é 

menos destrutiva do que a guerra. Ao longo da história, uma pequena parte da qual foi escrita, 

aconteceu muitas vezes que um governante digno, com grande custo em vidas e dinheiro, 

deixou para trás um país ou império poderoso e bem organizado, mas não tinha filhos ou 

parentes para lhe suceder da forma habitual, ou não nomeou ninguém para lhe suceder. Isto 

por si só tornou-se uma faísca para o início da hipocrisia, da divisão e da guerra, e preparou o 

terreno para o colapso do império. Além disso, a falta de um plano bem escrito e correcto, e de 

condições lógicas para determinar a sucessão de governantes, levou por vezes jovens, crianças 

ou mesmo fetos no ventre das suas mães a tornarem-se governantes de um país ou império, ou 

a uma criança ser nomeada para governar dois países ao mesmo tempo. Nestas circunstâncias, 

o destino do povo e da administração daquele país cairia nas mãos de indivíduos irresponsáveis 

durante pelo menos vinte anos, e isto se a sorte os favorecesse e o seu país não fosse vítima de 

guerra durante o período mencionado. A diferença de temperamento no seio da família 

responsável por governar um país provocava severas flutuações no estilo de governação. No 

passado, os indivíduos ou famílias que possuíam grandes extensões de terra e cuja riqueza era 

transmitida de geração em geração acumulavam uma riqueza considerável, lideravam guerras e, 

por vezes, participavam em conquistas bem-sucedidas ou malsucedidas. Por esta razão, este 

grupo gozava de grande influência no governo e aconselhava o governante em decisões 

importantes. Era natural que primeiro considerassem os seus próprios interesses e os da sua 

classe e depois considerassem os interesses de todo o país e de outras classes sociais. Com o 

passar do tempo, as diferenças de classe entre as pessoas aumentaram, e a desatenção dos 

governantes a esta questão tornou-se um incentivo à rebelião, à desordem interna e até à 

revolução, que por vezes resultava em pesadas baixas e custos, e por vezes, após décadas, a 

situação regressava ao seu estado anterior. Atualmente, em alguns países, a nomeação de 

governantes ainda é realizada através dos mesmos métodos do passado. Entretanto, noutros 

países, ao longo dos últimos séculos, após longas guerras e conflitos internos e externos ou 

revoluções dispendiosas e onerosas, foram formuladas leis para colmatar tais deficiências e 

tornar a opinião pública mais eficaz na governação do país. Estas leis foram até certo ponto 

eficazes na redução das deficiências, mas estes sistemas trouxeram consigo um novo conjunto 

de problemas.  

Alguns políticos que aprenderam a "preservar-se" num "ambiente difícil" estão encarregues de 

governar muitos países. O seu procedimento é que várias pessoas se reúnem e formam um 



partido político. Este grupo escolhe um curso de ação específico para si e anuncia a sua posição 

ao público. Várias pessoas reconhecem que a sua abordagem é adequada para governar o país e 

tornam-se membros activos ou apoiantes desse partido. De acordo com a constituição, a cada 

poucos anos, uma pessoa é eleita por voto popular como chefe de governo. Antes do início das 

eleições, vários partidos apresentam ao povo os seus melhores membros, apresentando várias 

abordagens para governar o país e, com as promessas e compromissos que fazem, pedem ao 

povo que eleja o seu candidato indicado. Um novo governante é eleito e traz consigo novos 

colegas e uma nova abordagem para gerir os assuntos do país. Depois de a pessoa desejada ser 

selecionada e iniciar o seu trabalho, muitas pessoas esperam grandes mudanças e melhorias na 

situação, mas este desejo não é totalmente realizado por dois motivos. A primeira razão é que 

num país deste tipo, o processo de tomada de decisão e os factores que o afectam são 

complicados, sendo necessário passar por determinadas etapas e obter a aprovação das 

autoridades competentes. Por outro lado, o âmbito de pensamento e de acção dos partidos 

políticos não é amplo, e não têm grande influência nas questões fundamentais do país. Leis 

fortes e estruturas governamentais têm amarrado as mãos e os pés dos partidos e até de outros 

decisores governamentais, impedindo-os de fazerem movimentos rápidos e de grande 

dimensão. As realidades estão a revelar-se, e as pessoas e os partidos estão a esquecer a 

maioria das promessas feitas. A dimensão política é apenas uma das várias dimensões do 

mundo real. A outra dimensão é a economia, e estas duas dimensões têm muitas interações 

entre si. Ao mudar o governo e a sua política económica para controlar o desemprego e a 

inflação, que são slogans constantes dos candidatos, e aplicar alavancas de pressão para 

controlar o mercado, na próxima volta isso levará à recessão económica e ao declínio da 

prosperidade, o que causará mais desemprego. Esta mudança nas políticas financeiras provoca 

flutuações e ondas na sociedade e, após um curto período de tempo, chega uma nova ronda de 

eleições e o jogo político recomeça. Estes políticos passam a maior parte do seu tempo a ganhar 

eleições, entrando e sobrevivendo no jogo da política e discutindo com rivais e adversários. 

Também dedica algum tempo para se familiarizar com o ambiente governamental e as regras do 

jogo. Em suma, o governo e a administração do país tornaram-se mais um jogo político e 

perderam o seu significado original ao longo da história. 

Entre as regras mais importantes do jogo, a que tem maior importância são as questões 

militares e a necessidade de se preservar a si e ao seu país no "ambiente hostil" que prevalece 

no país e no mundo. Na formação de assembleias destinadas à consulta e à tomada de 

decisões, é consultado o voto do povo, e é realizada outra eleição com a participação dos 

partidos e dos seus candidatos, e são atribuídas várias centenas de lugares na assembleia a 

indivíduos eleitos pelos votos de milhões de pessoas. Os representantes do povo, com poderes 

muito mais limitados, sofrerão um destino semelhante ao do governante eleito. E assim, outras 

questões humanas e científicas e as vidas das massas neste "ambiente hostil" permanecem 



ocultas e quase esquecidas, e as mudanças para melhorar a situação progridem lentamente, e 

por vezes nem sequer progridem. É claro que todos estes acontecimentos foram examinados 

com optimismo, porque os passos acima são realizados com intensidade, fraqueza e eficiência 

variadas, dependendo dos governantes, das leis e do povo de cada país. As questões negativas e 

secundárias e os possíveis crimes no mundo da política, alguns políticos eleitos, partidos ou 

disputas políticas, sabotagens e custos elevados e inúteis de publicidade, considerando o seu 

historial e parte da demagogia, foram ignorados. Nos últimos séculos, muitos partidos políticos 

foram formados, alguns dos quais não tiveram o historial brilhante e esperado e, após anos de 

actividade, deixaram profundos efeitos amargos e doces na situação do seu país e do seu povo. 

Perder indivíduos ponderados e construtivos no decurso de jogos políticos e governamentais é 

outra consequência prejudicial. 

O método executivo de governar o país e de tomar decisões nacionais importantes, seja de 

forma centralizada e quase individual ou de forma grupal e coletiva, tem as suas vantagens e 

desvantagens e merece consideração e estudo. No estilo individual, a tomada de decisão é feita 

sem perda de tempo, com rapidez e poder, mas os detalhes da decisão não são totalmente 

claros e não têm um suporte sólido e garantia de execução, sendo facilmente desconsiderados 

por pressões externas. Como tais decisões se baseiam principalmente na emoção, são 

rapidamente esquecidas, e ninguém se permite lembrar ao governante das suas promessas não 

cumpridas. Grandes mudanças, boas ou más, são feitas e grandes decisões são tomadas 

rapidamente. O governante não demonstra favoritismo por ninguém e, mesmo perante uma 

séria oposição individual ou de grupo, reconhece que, para controlar melhor a situação, deve 

comunicar as suas decisões com certeza e emitir ordens facilmente para silenciar os 

adversários. O contexto em que esta decisão é implementada ou refletida não é muito 

importante para o governante. No governo individual, as cerimónias sumptuosas, a construção 

de vários palácios, a extravagância e o luxo, que estão entre os principais factores na destruição 

do futuro do governo e do país, são frequentemente vistos a serem realizados sob o pretexto de 

grande riqueza e simbolizando a grandeza do país e do governante, e a conta financeira das 

despesas incorridas nunca é esclarecida e aberta ao povo. 

Mas no segundo método, que é a governação colectiva, é gasto muito tempo na tomada de 

decisões, e isto é feito com cautela. O objetivo é garantir que os detalhes da decisão são 

completamente claros e precisos para que sejam encontrados menos problemas na 

implementação. Conta com uma forte garantia e apoio executivo, como os votos do povo e do 

parlamento, e a pressão externa tem menos efeito sobre ela. A tomada de decisões é lógica e 

inesquecível. As promessas não cumpridas são perseguidas pelo povo, e eliminar os opositores 

não é tarefa fácil, reduzindo a legitimidade do governo e criando um efeito indesejável na 

sociedade. Não são feitas grandes mudanças nem tomadas decisões, e os movimentos e as 

mudanças são muito lentos, moderados e sem determinação, porque todos os aspectos da 



questão são considerados cuidadosamente e a importância do contexto em que são 

implementados ou reflectidos é tida em conta. A extravagância e o luxo são menos vistos, e as 

contas financeiras de despesas são claras e abertas ao público. 

O certo é que no primeiro método de governo e de política, as opiniões do povo não são usadas 

de forma séria e eficaz, exceto em tempos de crise e antes da revolução, que é tarde demais. 

Mas no segundo método, as opiniões e os votos das pessoas são utilizados de forma limitada 

para a legislação e execução. É claro que esta limitação tem vários fatores, sendo o mais 

importante a população. É óbvio que se o item de distribuição for fixo, aumentar o número de 

pessoas reduzirá a parte de cada um. Por exemplo, se as pessoas quiserem tomar uma decisão 

sobre um assunto, o valor do voto de cada pessoa e a sua influência na alteração da decisão são 

reduzidos para metade, uma vez que a população duplica. Assim sendo, o voto de uma pessoa 

em vinte milhões é equivalente apenas a uma pequena fracção de um vigésimo de um 

milionésimo. O segundo factor que limita o recurso à opinião pública é o princípio da vitória da 

maioria nas eleições. Aconteceu muitas vezes que a diferença de votos era insignificante e, 

mesmo para se aproximar do resultado desejado, a eleição foi arrastada para uma segunda 

volta, mas a opinião do grupo minoritário não foi implementada, enquanto em algumas eleições 

a sua população atingiu mais de quarenta por cento, o que é mais do que dezenas de milhões 

num país com uma população média. Com base nas regras deste jogo político, desistem dos 

seus próprios desejos e aceitam a obediência à maioria. O sistema de voto e de eleição só tem 

este efeito psicológico no eleitor, que acredita que, ao participar na votação, interveio no seu 

próprio destino, mesmo que o seu voto seja feito de forma contrária à sua vontade. As pessoas 

elegem uma pessoa para governar ou várias pessoas para legislar, mas depois da eleição, ou 

durante a ação, não têm controlo sobre as suas decisões, e a pessoa eleita pode, por algum 

motivo, ser forçada a agir de uma forma que vai contra a vontade das pessoas que votaram 

nela. 

No primeiro método de governo, o governante tem uma visão única e, ao longo dos anos do seu 

governo, aplica uma abordagem única e avança. Como a visão e o pensamento de uma só 

pessoa não são abrangentes e desobstruídos, ela consulta algumas pessoas e compensa 

algumas das deficiências da sua visão. Outra característica dos governos individuais é a grande 

influência das mulheres na corte, especialmente no próprio governante. As mães, esposas e até 

amantes de alguns governantes tiveram um impacto tão profundo no destino do povo de um 

país ou região do mundo que a história está repleta de acontecimentos deste tipo. 

No método eleitoral, procura-se utilizar mais perspectivas para chegar a uma perspectiva 

colectiva mais próxima da realidade, mas este tipo de consulta não está totalmente 

implementado devido às limitações acima referidas. Por esta razão, a humanidade tem um 

longo caminho a percorrer até alcançar uma perspectiva inatacável, abrangente e desimpedida 



e caminhar numa direcção que tenha a mínima oposição e gere um acordo colectivo consciente, 

que pode ser alcançado em menos tempo com um movimento coordenado, colectivo e global. 

Na presença de um sistema inteligente e de uma infraestrutura apropriada e segura que tenha a 

capacidade de aceitar e implementar novas ideias úteis, não há necessidade de eleger ou 

nomear uma pessoa num sistema, e a implementação de ideias corretivas e orientadoras por 

todos os membros é de maior importância para o seu bem-estar e para aumentar a eficiência 

do sistema. Por exemplo, considere-se os biliões de células no corpo de um ser vivo, onde 

nenhuma célula é designada como governante, e o cérebro ou sistema nervoso é composto por 

milhares de células nervosas sob a forma de vários dispositivos aparentemente independentes, 

e o corpo de um ser vivo continua a viver da melhor forma possível porque, devido ao design 

inicial preciso e infalível e à previsão completa, todos os elementos de hardware e software 

estão no lugar certo e desempenham as suas funções dentro do prazo. Um sistema deste tipo 

poderia ser um bom modelo e exemplo para a criação de um governo global. As células de um 

organismo vivo são altamente inteligentes em termos de execução de tarefas. Mas para além da 

inteligência necessária para executar uma tarefa, os humanos também possuem uma 

inteligência superior para a criatividade, o que pode ter efeitos construtivos no futuro do 

sistema. A discussão sobre esta questão é mais apropriada após a implementação sistemática 

da governação global e para o futuro. 
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5-1 Há muita concordância. 

As pessoas de todo o mundo veem o sol no céu todos os dias, e ninguém nega a existência do 

sol. Todas as criaturas na Terra beneficiam do seu calor e luz gratuitamente, e o sol brilha 

generosamente para todos, sem exceção. Todas as pessoas do mundo respiram ar. O oxigénio 

no ar é essencial para a vida, e há oxigénio suficiente disponível para todos. Ninguém duvida da 

existência do ar. As pessoas de todo o mundo veem a lua, o luar e as estrelas na escuridão da 

noite, e ninguém duvida da sua existência. Todas as pessoas do mundo consideram a água uma 

fonte de vida e vitalidade, e apreciam o verde e a frescura da natureza até certo ponto. A Terra 

não é plana, mas sim esférica e gira em torno do Sol numa órbita específica. Hoje, ninguém 

duvida disso. Existem muitos casos semelhantes em que todos os humanos concordam sem um 

único dissidente, mas devido à sua abundância e continuidade, a importância de todo este 

acordo foi esquecida e parecem menos comuns. 

Todas as pessoas do mundo concordam com os princípios da matemática, da física, da química e 

da biologia, que são a base da nova tecnologia, e ninguém tem objecções. Por exemplo, sem 

exceção, todo o doente, independentemente das suas crenças, segue as ordens do médico e 

toma os medicamentos por ele prescritos sem objeções. Ninguém duvida dos efeitos benéficos 

ou secundários dos medicamentos comprovados pelos especialistas. 

Hoje em dia, as pessoas que usufruem dos benefícios da tecnologia moderna, dos meios de 

comunicação de massa, do transporte prático e rápido, e de materiais e ferramentas que não 

são encontrados na natureza e são feitos pelo homem, estão a utilizá-los e, em alguns casos, 

trazem conforto aos humanos e aceleram o seu trabalho. Embora a ideia de os usar não fosse 

mais do que um sonho para as pessoas nos séculos passados, alcançá-lo parecia um milagre 

inalcançável. Ninguém duvida do valor, eficiência e vantagens da nova ferramenta avançada; 

Embora uma pessoa nascida depois de uma grande invenção ou descoberta sinta menos 

importância e valor por ela porque nunca compreendeu as dificuldades que as gerações 

anteriores enfrentaram na ausência dessa invenção, alguém que tem consciência da dificuldade 



de uma viagem de milhares de quilómetros e consegue facilmente percorrer essa distância em 

poucas horas considera o valor dessa inovação próximo de um milagre. Também é possível 

transmitir um programa de televisão em direto e comunicar com outro local, mesmo com uma 

diferença de cento e oitenta graus nas coordenadas geográficas. 

Existem muitos casos de concordância entre humanos, a maioria dos quais não são vistos, mas 

as diferenças e as oposições revelam-se maiores do que realmente são. Cabe aos humanos 

transformar a situação tensa e isoladora, com vontade coletiva, numa situação reconfortante 

que estimule a convergência e seja propícia ao trabalho em grupo, fortalecendo e contando 

com as instâncias de acordo e removendo limites e barreiras artificiais, na esperança de que 

esse dia chegue. Este exemplo ajuda a esclarecer um pouco este ponto. 

Considere um grande pátio de formato circular com muitas divisões ao redor. Os quartos não 

têm portas nem janelas para o exterior, mas cada quarto tem uma abertura no teto por onde 

entra a luz solar. Cada sala tem uma passagem de ambos os lados para as duas salas adjacentes, 

que são pequenas, escuras e húmidas, e parecem muito assustadoras e perigosas. A luz de cada 

divisão não é visível na divisão adjacente, mas o som é transmitido entre as divisões. Pense 

agora nas pessoas que nasceram nestes quartos e nunca viram o seu exterior, cada uma 

beneficiando apenas da luz que entra pelo teto. A luz que entra revela o chão da sala, coberto 

de areia macia e húmida. Examinar as pedras no chão e encontrar plantas comestíveis e objetos 

sem valor no meio da areia são os únicos passatempos comuns dos habitantes destas salas. 

Cada um dos moradores deste complexo considera ir em direção ao buraco no teto do seu 

quarto e à fonte de luz como a única forma de escapar e salvar-se a si e aos outros, e chama os 

outros para o seu quarto e para a sua salvação. Mas nenhum deles aceita o convite do vizinho, e 

cada um recomenda ao outro uma forma de salvar o seu quarto. Porque não viu nada do quarto 

ao lado, a não ser a escuridão e o horror da ambiguidade. Permaneceram nos seus quartos, 

cada um considerando-se afortunado e os outros como desorientados, e nenhuma reunião ou 

acordo foi estabelecido entre eles. 

Um dia, um deles tomou a iniciativa e abandonou o exame dos escombros, espezinhando os 

objetos sem valor que tinha recolhido durante um período de tempo relativamente longo e com 

grande interesse. Com grande esforço e esforço, subiu e aproximou-se do buraco de saída no 

teto do seu quarto. Contou aos outros as suas ações e pediu que todos fizessem o mesmo e se 

abstivessem de ficar no fundo da sala mal iluminada, desperdiçando as suas curtas e preciosas 

vidas. Talvez pudessem fazer algo útil. Outros, que não estavam satisfeitos com aquela situação 

aborrecida, aceitaram a sua sugestão e puseram-na em prática, e de repente aconteceu uma 

coisa inesperada e estranha em que nenhum deles alguma vez tinha pensado; Todos chegavam 

ao telhado dos seus quartos através da abertura e encontravam um espaço completamente 

diferente e novo, onde não havia escuridão, medo ou terror, e era preenchido por um ar 



agradável e acolhedor que dava uma nova vida às pessoas. Há uma luz ofuscante em todo o 

lado. No início, a intensidade da luz era insuportável, mas adaptaram-se rápida e facilmente à 

nova situação. Do telhado, para além da vista em redor, era possível avistar um horizonte mais 

amplo. Do telhado, não era possível ver o quarto mal iluminado, a areia fina e húmida e os 

objetos no seu interior. A estreiteza de espírito do passado desaparecera por si. Mesmo que 

alguém quisesse, contra a sua vontade, não podia ser tacanho porque o espaço não era um 

espaço tacanho, e as suas visões tornaram-se tão elevadas e sublimes que nenhum deles 

alguma vez tinha imaginado antes. As pessoas podiam ver claramente os rostos de todos os 

seus vizinhos e conhecerem-se. As cortinas negras, a escuridão, a ignorância, a solidão e a 

divisão foram levantadas entre eles, e a luz do completo acordo e empatia, seguida de 

entusiasmo e alegria indescritíveis, foi estabelecida entre eles, porque eles facilmente 

perceberam que a fonte da luz que todos procuravam era o mesmo sol. Mas surgiu um novo 

problema. Perceberam que a distância até à fonte de luz e o caminho para a perfeição era 

extremamente longa e estava para além das expectativas e do conhecimento prévio. Alcançar 

este objetivo exigiu reflexão, esforço exaustivo e criatividade coletiva. Havia uma estrada longa, 

difícil e escaldante à frente, e a dificuldade de a atravessar aumentava à medida que avançavam 

pelo caminho. 

Quão semelhante é o homem de hoje e a sua vida à vida nos quartos escuros acima 

mencionados, ou às celas solitárias e aos terríveis buracos negros das prisões dos séculos 

passados? Por isso, caminhar em direção à luz e à iluminação e romper com as manifestações 

enganadoras à nossa volta, que são facilmente acessíveis e extremamente divertidas, parece 

muito necessário. Ó povo, vivei juntos num ambiente seguro e abri as feridas antigas da divisão 

apenas se tiverem uma cura para elas. Em breve, a medicina da unidade, que é o conhecimento, 

será encontrada e trará consigo luz, iluminação e maior conhecimento. 

Mas onde está a raiz desta doença inerente e perigosa que todos contraímos, e qual a razão da 

tendência para a mesma? 

 

5-2 As diferenças de ponto de vista e as suas raízes 

Desde o início do aparecimento do homem na Terra, muitas pessoas com diferentes perspetivas 

forneceram respostas às questões fundamentais que se formaram na mente humana, e essas 

respostas foram concluídas ao longo de um longo período de tempo. Em qualquer momento, 

um indivíduo específico tem uma opinião que vai ao encontro das necessidades intelectuais e 

sociais desse período, e um grupo aceita e segue essas opiniões. Nas gerações seguintes, com o 

aumento do conhecimento e da consciencialização e de acordo com as exigências do tempo e 

do lugar, surgem novas questões, e os proponentes desta crença, com perspectivas diferentes, 



tentam encontrar respostas apropriadas para as novas questões. Esta é a principal razão para as 

diferenças de opinião entre gerações sucessivas, especialmente nas ciências onde a experiência 

ainda não entrou. O ponto mais importante é que nem todas as pessoas concordam com as 

respostas, e cada grupo tem razões em defesa da sua opinião que o satisfazem completamente, 

mas essas razões não são convincentes ou aceitáveis para o grupo oposto. É óbvio que a 

discordância, em certas circunstâncias, se torna um factor de impulso e movimento no caminho 

da evolução, tal como duas pessoas que aplicam força em direcções opostas em ambos os lados 

de uma roda horizontal, na proporção da sua potência, e cada uma continua a mover-se na 

direcção que determinou ser a correcta, e o esforço combinado destas duas pessoas será o 

factor que fará com que a roda se mova. 

Com o passar do tempo, a partir de diferentes respostas, foram-se formando várias crenças com 

vários seguidores. Que podem ser categorizados em dois grupos principais; Um grupo que 

aceitou a existência de fatores sobrenaturais e outro grupo que não aceitou a existência desses 

fatores. O primeiro grupo, na sua busca por aquilo a que chamam verdade, acredita que, para 

além dos factores materiais, factores superiores à matéria dominam os assuntos da natureza, 

incluindo a vida, o destino e a morte do homem. Usam argumentos racionais para o provar. 

Afirmam também que sentiram repetidamente os efeitos de factores sobrenaturais nas suas 

vidas e procuraram ajuda desses factores para resolver os seus problemas diários. Em contraste, 

as pessoas do segundo grupo não consideram o raciocínio racional suficiente e acreditam que 

tudo o que existe é o mundo material e que somente fatores naturais são eficazes e que não há 

fatores sobrenaturais, porque não conseguiram atingir esses fatores em experiências 

experimentais. Cada lado tem um forte compromisso com as suas próprias crenças e não 

considera a opinião do outro lado aceitável. 

O exemplo destes dois grupos é como o de dois jovens que terminaram o liceu e de repente se 

encontram numa universidade cheia de animais e plantas, mas não encontram lá os 

funcionários ou o professor da universidade. O primeiro aluno presta atenção aos professores, 

ao presidente e ao fundador da universidade, procura-os e, usando a sua sabedoria e 

pensamento, compreende as obras que vê como suas. O primeiro aluno considera que o reitor 

da universidade possui determinadas características, sem as quais não pode ser o reitor desta 

grande universidade. O segundo aluno não vê necessidade de esperar por ajuda; ele procura a 

resposta sob a forma de um problema. Por isso, com um pouco de autoconfiança, mas com 

cautela, sozinho e sem professor, inicia os seus estudos e pesquisas, experimenta e identifica o 

ambiente que o rodeia, e chega a resultados detalhados e úteis. Com cada problema resolvido, 

encontra uma nova questão que é mais difícil de resolver do que o primeiro problema, e está 

sempre à procura de completar o seu conhecimento. O primeiro aluno aceita os resultados 

experimentais obtidos na pesquisa do amigo e, à medida que obtém novas informações, a sua 

crença fortalece-se, pois não tem resposta para toda esta misteriosa complexidade e não pode 



contentar-se com coincidências. Continua a procurar o professor e o administrador da 

universidade porque considera a recolha de informação incompleta e os resultados parciais 

obtidos insuficientes para tomar uma decisão e emitir um veredicto final. Desta forma, dois 

estudantes seguem métodos diferentes, mas é muito interessante que, à medida que os seus 

conhecimentos aumentam a cada dia, os seus pontos de concordância aumentam, e as crenças 

e visões de cada um parecem mais razoáveis e lógicas aos olhos da outra parte, e por essa 

razão, as suas opiniões tornam-se mais próximas uma da outra. É bastante claro que a melhor 

forma de aumentar o acordo entre adversários é aumentar o conhecimento, a sensibilização e a 

ciência. É claro que não deve haver mal-entendidos de que o acordo entre adversários significa 

ter a mesma opinião para todas as pessoas, pois tal estado é tóxico para a humanidade e causa 

estagnação, estagnação e perturba o progresso da raça humana. A existência de diferentes 

perspetivas sobre a questão da cognição é completamente natural e incontornável. Já deve ter 

ouvido a história de como um elefante foi identificado por várias pessoas cegas ou no escuro. 

Referir outro exemplo pode ajudar a esclarecer o ponto acima. 

Considere um grupo de formigas que decide, no outono, identificar uma árvore viva, vigorosa e 

velha. Para tal, movem-se coletivamente no chão e sobem em troncos de árvores. A árvore tem 

um tronco, e todas as formigas têm apenas uma forma de subir à árvore. A única forma de lá 

chegar é através do tronco da árvore (concordância e simpatia no início do caminho). Talvez, 

devido à espessura do tronco da árvore - à importância e grandiosidade do objeto que está a ser 

identificado - mesmo no início da viagem, algumas formigas não se conseguem ver (e concordar 

na mesma coisa) e, como resultado, discordam umas das outras e têm pontos de vista 

diferentes. Continuando o caminho (continuação do movimento), com o aparecimento dos 

ramos principais, a separação entre as formigas entra numa nova etapa, pelo que antes, o 

movimento transversal no tronco principal poderia levar à unidade e à empatia (concordância 

de informações e opiniões), mas nos ramos, este movimento não leva à concordância. À medida 

que o movimento continua para a frente e ao longo dos ramos (são adicionadas informações 

mais detalhadas e especializadas), a distância entre as formigas aumenta, e o movimento 

através da largura relativamente limitada do ramo não levará ao acordo e a uma redução da 

distância. Por outro lado, não há lugar para identificação no meio de dois ramos, e tomar um 

caminho do meio leva à queda da árvore. Este distanciamento (de vistas) continuará até às 

pontas e ramos mais finos e até ao fim da estrada, e tornar-se-á sempre mais intenso. No 

processo desta identificação, cada identificador (dada a sua perspectiva limitada) obtém 

informação parcial e incompleta, e cada um deles, naturalmente e como resultado da sua 

perspectiva, afirma que esta é a árvore que estou a identificar de perto, e que outras formas de 

identificar esta árvore não são úteis e levam a erros e desorientação. À medida que o caminho 

continua (o conhecimento torna-se mais especializado), os ramos tornam-se mais finos e menos 



pessoas estão presentes e concordam umas com as outras, e as distâncias e divisões entre os 

reconhecedores atingem os seus níveis mais elevados. 

Neste caso, embora cada formiga seja honesta e correta na sua afirmação, nenhuma delas tem 

uma imagem verdadeira da árvore e todas estão erradas. É muito importante que cada 

informação recolhida em detalhe determine as características da superfície da casca da árvore 

com uma precisão compatível com a perspectiva de cada formiga. Quanto maior for o número 

de identificadores (cientistas), maior será a quantidade de informação detalhada. Ao reunir 

estas informações detalhadas, a verdadeira aparência da casca da árvore torna-se mais 

aparente. À medida que o tempo passa, o progresso e o movimento avançam, a unidade e a 

unicidade parecem mais ilusórias, e este julgamento é confirmado por todas as formigas na 

árvore. 

Considere agora que uma formiga está parada junto a uma árvore e a uma distância adequada 

do solo. Como é que ele vê a situação? Vê simultaneamente a maioria — não todos — dos 

indivíduos no tronco e nos ramos, e quase uma visão da árvore inteira, e está mais familiarizado 

— mais próximo — da realidade do aspecto geral da árvore. Mas nunca compreende os 

detalhes da superfície da casca da árvore tão bem como as formigas na árvore. Agora imagine 

que o número de observadores de outros ângulos no solo aumenta, e que as formigas aladas 

capazes de voar também são utilizadas para ajudar, mais informação será obtida a partir de 

outros ângulos e da vista geral da árvore. Ao recolher e combinar adequadamente os dados 

brutos (conhecimento aparentemente pequeno e inútil) recolhidos de todas as formigas que 

identificaram a árvore, incluindo as vistas detalhadas (observadores na árvore) e as vistas gerais 

(observadores fora e à volta da árvore), uma descrição aceitável da aparência da árvore e da sua 

casca pode ser preparada e apresentada aos identificadores. No segundo caso, considere o 

processo de identificação da árvore numa estação em que está verde e tem folhas, flores ou 

frutos, o que é muito mais complexo, mas mais próximo da realidade. A árvore tem folhas, e 

cada ramo tem uma sobreposição aceitável (concordância) com os ramos adjacentes através 

das suas folhas, e o movimento de um ramo para outro é facilmente realizado através das 

folhas, e a mentalidade de divisão e distância da concordância completa é questionada. Estes 

casos também se verificam na expansão das ciências experimentais e no surgimento de 

especializações e campos interdisciplinares. Neste exemplo, suponha-se que a aparência da 

árvore é conhecida da melhor forma possível e de acordo com a capacidade mental dos 

observadores, mas sobre o que está para além da aparência e da casca e o que está nas 

profundezas do tronco, ramos, folhas, frutos e outras partes ocultas e inacessíveis da árvore, as 

formigas ainda não têm conhecimento empírico. Depois, voltam-se para as ciências não 

empíricas, talvez possam acrescentar algo ao seu corpo de conhecimento. Suponha que os 

identificadores podem obter informações de dentro da árvore com suposições e incertezas, mas 

têm um longo caminho a percorrer antes de atingir 100% de dados sobre a existência da árvore, 



por exemplo, o conceito de vida da árvore e o seu mecanismo, e até que compreendam 

completamente o que é chamado de árvore. Se esta árvore fosse totalmente conhecida, 

quantas outras árvores haveria para serem conhecidas e quantas coisas vivas e não vivas 

existiriam em todo o universo para serem conhecidas? (História infantil e o alfabeto) 

Entre os humanos, o fluxo de trabalho e o processo de identificação do ambiente envolvente 

são semelhantes: um indivíduo faz uma pergunta e apresenta-a aos outros, e a solução para 

esse problema é desenvolvida coletivamente. Todos decidem realizar a identificação de forma 

coletiva, pois aceitaram as suas limitações individuais e, para isso, dividiram involuntariamente 

o trabalho entre si, ficando cada um responsável por recolher informação dos diferentes 

componentes do objeto a identificar (a árvore ou o elefante). Obter apenas informação precisa 

e detalhada não é suficiente, porque cada pessoa obtém informação da sua própria perspetiva 

limitada e incompleta, que é diferente de toda a realidade desse detalhe. A identificação de 

cada componente de um conjunto é completa quando, para além das características individuais 

desse componente, as suas características podem ser identificadas e analisadas em relação e 

em interação com outros componentes. 

Referindo-se à história e ao processo de evolução intelectual e científica humana, ao longo de 

milhares de anos, os humanos têm feito inúmeros pequenos e grandes esforços, tanto a nível 

individual como colectivo, para elevar o seu nível de consciência e conhecimento sobre si 

próprios e sobre o mundo que os rodeia (incluindo os mundos interno e externo), para além das 

suas vidas quotidianas e comuns. Cada indivíduo ou grupo escolhe um caminho — parcial — e 

segue em frente. Com o passar do tempo e o aprofundamento, cada caminho foi-se 

distanciando dos outros e surgiram diferenças entre eles, enquanto todos procuravam o mesmo 

objetivo, que é a compreensão mais completa e o aumento do conhecimento humano. 

Portanto, as raízes das diferenças entre as pessoas devem-se principalmente às diferenças de 

posição e ao ponto de vista resultante, bem como às suas limitações intelectuais e capacidades 

individuais. É claro que a referência ao exemplo da identificação de uma árvore não tem a 

intenção de menosprezar o homem e provar a sua incapacidade de reconhecer 

verdadeiramente o que vê e o que não vê. Em vez disso, evoca na mente do leitor a necessidade 

urgente de uma cooperação mais estreita, de empatia e de redução da divisão da espécie 

humana. É também uma representação incompleta do caminho que o homem percorreu no 

reconhecimento do mundo que o rodeia e do caminho muito mais longo que tem à sua frente, 

um caminho que exige vontade colectiva para ser melhor e mais depressa percorrido. Escusado 

será dizer que o corpo humano é quase nulo em relação ao mundo que o rodeia. Para 

compreender esta afirmação, observe as pessoas na encosta da montanha, a partir de uma 

montanha não tão alta, e compare-as com o que vê à sua volta. Mas a realidade é que a 

sabedoria e o pensamento humanos compensam surpreendentemente a pequenez do seu 

corpo. 



Cada ser humano, considerando o seu ambiente de vida, a sua capacidade e desenvolvimento 

intelectual, e a informação que adquiriu, tem uma perspetiva específica e desenha na sua 

mente uma imagem do ser humano perfeito e da sociedade ideal e ótima, e segue um caminho 

e uma crença para atingir esse objetivo. Mesmo as pessoas que têm a mesma crença e visão do 

mundo vêem todos os seus desejos e expectativas mais sinceras do ser humano perfeito numa 

figura histórica, nacional, mítica ou religiosa. Esta personificação ideal num indivíduo e a 

tendência para diferentes figuras por diferentes grupos tornaram-se outro fator na criação de 

diferenças, disputas e contradições entre grupos humanos, enquanto todos procuram 

características semelhantes e, numa palavra, o bem abrangente para a humanidade, mas não 

têm consciência de que existem cortinas entre eles que são mais finas do que o papel. Só 

quando estas cortinas de construção de limites são removidas é que se apercebem da sua 

futilidade, fragilidade e fraqueza. Nesse momento, não só ouvem as vozes uns dos outros, como 

também veem os rostos uns dos outros. Assim, a única forma de resolver este problema é sentir 

diretamente o calor e o brilho do sol do lado de fora da janela, do telhado da casa e de uma 

altura. 

Classificações desnecessárias do mundo humano em áreas geográficas e continentes, e a sua 

classificação com critérios específicos, são outros factores principais de divisão no mundo 

actual. A tendência para dividir e fragmentar o objecto de identificação, enfatizada no método 

científico, é apenas um lado da moeda, porque, embora este método facilite a compreensão e a 

descoberta do sujeito, ao criar uma mentalidade especial no homem, afasta o desejo de mudar 

e de romper com estas estruturas convencionais por ele próprio criadas. Cria também 

obstáculos incómodos e desnecessários a uma visão geral e aproximação do que realmente é, 

que não são facilmente ultrapassados, e isto provoca um grande desperdício de energia e reduz 

o resultado global dos esforços humanos em todo o mundo. Escusado será dizer que, dado o 

vasto volume de informação no mundo de hoje e as capacidades limitadas de cada indivíduo, 

não é facilmente possível a um indivíduo ter uma visão abrangente e completa da realidade do 

mundo. 

Considere um tapete feito à mão. Este tapete é feito de biliões de fios de lã, algodão e seda, sob 

a forma de milhões de nós, que são colocados juntos de forma forte e organizada. Na trama 

deste tapete, e com o propósito de embelezar, foram utilizadas centenas de cores, cada uma 

apropriada e muito harmoniosa, criando padrões incrivelmente belos e uma obra duradoura, 

artística e valiosa que surpreende e cativa cada observador. O que se pode dizer sobre este 

tapete? Cada um tem o seu próprio julgamento e interpretação deste tapete, com base no seu 

próprio conhecimento e necessidades. Algumas interpretações que têm alguns pontos em 

comum são as seguintes: No início, escolhem um nome para o mesmo. Um dos espectadores 

considera o material mais caro nele utilizado e chama-lhe tapete de seda. Outro vê a cor que é 

mais utilizada nele e forma o fundo principal e chama-lhe tapete verde. Alguém que tem mais 



conhecimento em design e padrões chama-lhe padrão de paisagem. O pintor considera-a uma 

pintura e, na sua própria perspetiva, chama-lhe pintura de tapete. Existem diferentes opiniões 

sobre a descrição deste tapete, mas aqueles que estão familiarizados com a música sentirão 

claramente os ritmos e as harmonias neste tapete. Alguém habilidoso em artesanato pensará 

em fazer e adicionar uma moldura que o irá complementar e melhorar a aparência do tapete. O 

comerciante fica feliz por ver o tapete porque é o tapete mais popular do mercado e tem 

muitos clientes e um mercado aquecido. Quem é especialista em tingimento fala da 

estabilidade e naturalidade das cores utilizadas e da elevada qualidade de tingimento e 

coloração deste tapete. A outra, que está a fiar, expressa a delicadeza dos fios. Um tecelão 

também menciona a força e a uniformidade dos nós, o corte preciso no surgimento dos padrões 

proeminentes do tapete e a habilidade do tecelão original. Os historiadores e estudiosos da 

cultura veem naquele tapete um mundo de cultura e civilização. Outra pessoa, cujos 

pensamentos, gostos e emoções foram cegados pelo frio, não vê toda esta beleza e arte, e 

considera aquele tapete apenas como uma base quente, macia e apropriada. E o outro, que não 

come há vários dias e tem muita fome, considera uma troca muito adequada por uma refeição 

quente, e assim a visita a este tapete continua e são oferecidas opiniões sobre o tapete. 

É interessante que cada visitante ouve as opiniões dos outros visitantes e, após uma breve 

reflexão, regressa espontânea e involuntariamente ao seu ponto de vista original e olha para o 

tapete com os seus próprios óculos especiais, vendo o que sabe e deseja de uma forma tão 

ampla que não lhe resta espaço nos olhos para as outras coisas boas desse tapete. Todos os 

visitantes discordam sobre este tapete e não levam a sério as opiniões dos outros. Uma pessoa 

do grupo sugere que o grupo consulte o tecelão original deste tapete para uma melhor 

compreensão. O tecelão, que ouviu todas as opiniões e está feliz por os espectadores terem 

descoberto e compreendido as várias dimensões do seu tapete, considera outros ângulos na 

sua mente a que ninguém prestou atenção, como o propósito de tecer este tapete e os 

pensamentos que tinha em mente enquanto o tecia. Disse para si mesmo: Todos os 

comentários estão corretos e precisos, e cada um expressa um pequeno canto dos inúmeros 

ângulos e vantagens deste tapete, mas este tapete é tudo isso e nenhum deles é independente. 

Os visitantes, cansados das interpretações e opiniões estereotipadas, secas e dispersas 

apresentadas, foram falar com o tecelão para encontrar uma explicação abrangente e discreta 

sobre o tapete. Viram uma menina jovem, alegre e gentil que deu a melhor resposta com um 

sorriso caloroso. Ao verem a rapariga tecedeira, esqueceram a beleza do tapete lindamente 

estampado e sem vida, as suas próprias visões imperfeitas e a atmosfera decorada da 

exposição, e ficaram absortos a observar a beleza indescritível da tecedeira. Um silêncio 

misturado com espanto reinava sobre a reunião e, nesse silêncio, todos chegaram a um mundo 

de respostas, crescimento intelectual e novos acordos. 

 



5- 3- Ponto de vista 

Já foi às montanhas? Se sim, pense na sua primeira experiência de escalada. Uma montanha 

não tão grande perto da cidade ergue-se alta e extensa, com um orgulho e uma confiança 

indescritíveis. Impõe respeito com o seu silêncio e imobilidade, fingindo que ninguém o pode 

enfrentar e que é o único poder forte e firme da região. O seu pico alto, facilmente visível, 

exibe-se orgulhosamente aos que o rodeiam. Por causa do seu extraordinário poder, recorreu 

também aos serviços de elementos naturais. O inverno frio e gelado e o calor abrasador do 

verão são mais intensos nas montanhas e erguem-se para atacar o alpinista e todos aqueles que 

ousam enfrentar a montanha. Na maioria das vezes, as belas nuvens, o nevoeiro e a neve que 

acompanham a montanha iniciam um novo jogo na montanha e induzem o montanhista em 

erro. Vencer este jogo requer atenção e experiência especiais. O primeiro estágio desta luta 

desigual é a força de vontade, a decisão de se mover garante a vitória. Um principiante não se 

vê capaz sozinho perante uma montanha, mas num grupo de amigos tem mais autoconfiança e 

aceita o convite para ir até à montanha. 

Os membros deste grupo não profissional reúnem-se para partir num dia adequado, quando há 

menos alpinistas presentes, por exemplo, num dia ameno de primavera, de manhã cedo, 

quando o sol quente ainda não chegou para ajudar a montanha. O montanhista sabe que 

qualquer fraqueza que tenha é ampliada nas montanhas e pode ser usada a seu favor, por isso 

examina cuidadosamente as suas fraquezas e procura superá-las. A maior fraqueza de uma 

pessoa nas montanhas é a sede. Leva um pouco de água com ele. A segunda fraqueza é a fome 

e o cansaço, por isso é necessário levar consigo alimentos nutritivos e de tamanho pequeno 

para que a mochila não fique pesada e o cansaço não o vença. Transporta uma mochila para 

que as suas mãos não estejam ocupadas e possa usá-las melhor em momentos de emergência. 

A montanha é muito acidentada e escorregadia. Sapatos, roupas apropriadas e bengalas são 

bons protetores para as mãos, os pés e o corpo delicados e vulneráveis de um ser humano. O 

montanhista deita-se cedo na noite anterior à partida para poder acordar bem cedo na manhã 

seguinte, relaxado e revigorado. Todos os membros do grupo chegam à hora marcada ao ponto 

de encontro, debaixo de uma grande árvore na estrada perto da montanha, porque o atraso de 

uma pessoa significa o atraso do grupo, e o atraso do grupo significa que a montanha e os seus 

companheiros se tornam mais fortes. Outros grupos chegaram aqui antes de nós e até 

começaram a sua viagem antes de nós. Os membros de cada grupo conversam entre si e trocam 

ideias sobre os diferentes caminhos que desejam seguir. A lição mais importante neste 

movimento é estar com o grupo, porque nas montanhas e em ambientes perigosos, qualquer 

erro ou caminhada solitária e separação do grupo e do seu caminho pode criar problemas para 

o indivíduo e para o grupo, interromper o movimento do grupo ou causar danos irreparáveis. 



A planície está mergulhada na escuridão e, embora o luar ilumine um pouco o caminho, não há 

uma visão clara da planície, e a montanha e o seu pico parecem mais assustadores do que 

nunca nesta escuridão e obscuridade. O movimento inicia-se e o grupo avança em direção à 

montanha, afastando-se da planície. À medida que os membros do grupo avançam, a montanha 

recua e, nesse aparente recuo, parece cada vez maior, o que aumenta a sua admiração. As 

pequenas pedras na encosta da montanha crescem lentamente. A inclinação da rampa está a 

aumentar e atravessá-la exige mais potência. A velocidade do movimento do grupo é ajustada 

com base na capacidade da pessoa mais fraca do grupo. A encosta da montanha está quase 

completa e a inclinação está a aumentar. A velocidade do grupo diminuiu significativamente em 

comparação com a velocidade no campo de tiro. A escuridão está a diminuir cada vez mais e é 

mais fácil ver à volta. Olhando para a estrada atrás, a grande árvore à beira da estrada parece 

muito pequena, mas há mais espaço do que na planície. 

O pico principal da montanha não é visível, e são visíveis vários picos pequenos que não eram 

visíveis na planície. Pedras pequenas e grandes que pareciam insignificantes na berma da 

estrada tornaram-se agora os principais adversários e retiram a maior parte da força do grupo. 

Ao aproximarmo-nos da serra, outros grupos podiam ser vistos claramente e até as suas vozes 

podiam ser ouvidas, mas agora apenas o nosso grupo pode ser visto e nem sequer conseguimos 

ouvir as vozes dos outros grupos presentes na montanha. O pico secundário é conquistado com 

esforço, e depois outro pico surge no caminho. Ao conquistar cada pico mais pequeno, o 

alpinista ganha automaticamente altitude em relação à planície, e o campo de visão do grupo 

expande-se e aprofunda-se, revelando mais da cidade, da planície adjacente e do ambiente 

circundante. Nunca antes a cidade e a sua planície adjacente, e todas as terras circundantes, 

foram vistas juntas e tão bem. À medida que a altitude aumenta, a grande árvore à beira da 

estrada surge como um pequeno ponto verde, as pessoas que a rodeiam são quase 

impercetíveis, a estrada transforma-se numa linha ténue e fina, e os carros que vão e vêm 

assemelham-se a grãos de areia, viajando pela estrada muito lentamente. Os edifícios e as 

muralhas da cidade parecem tão baixos que são quase insignificantes. Antes, ao caminhar por 

um beco da cidade, tudo se via claramente, mas ao mesmo tempo não se compreendia 

qualquer informação do beco ao lado. Mas agora, quase toda a cidade pode ser vista de 

relance, e as diferenças entre as ruelas são esquecidas. Esta é uma situação que antes parecia 

impossível, e a possibilidade de qualquer acordo entre os adversários era quase nula. Neste 

caso, é necessário mais esforço e uma visão apurada para ver pessoas e objetos à beira da 

estrada, pois não são facilmente vistos e, por isso, a visão alta não é compatível com a miopia. 

Ao subir uma encosta íngreme de montanha, é utilizada mais energia e a frequência cardíaca é 

mais rápida. Ao utilizar ar limpo e rico em oxigénio, a respiração torna-se mais profunda e o 

metabolismo do corpo é mais completo. A letargia e o pessimismo do grupo desapareceram e 

foram substituídos pela alegria e pelo otimismo. Aos seus olhos, tudo parece mais bonito e o 



grupo, neste estado, tem uma visão elevada. Tudo o que antes parecia disperso, separado e 

desligado, é agora visto em conjunto e como um todo. À medida que a altura aumenta, o campo 

de visão das pessoas do grupo aumenta. A montanha, que antes parecia o maior adversário e 

obstáculo, agora, apesar das dificuldades, tornou-se mais cativante e assemelha-se a um pai 

que carrega os filhos aos ombros, mostrando-lhes o mundo à sua volta e revelando a realidade 

das proporções com maior clareza. O montanhista já tinha atravessado a planície muitas vezes 

antes, a cavalo ou a pé, e a sua perspectiva era fixa e as suas experiências estavam longe da 

realidade. Viu-se a si próprio, à planície e ao que nela havia como algo grande, e ao resto e ao 

que estava longe dele como algo pequeno. Mas hoje percebeu que estava mais próximo do que 

está. Do cimo desta grande montanha, a planície, os seus habitantes e as colinas circundantes 

parecem mais pequenas do que nunca. 

Com esforço contínuo, picos mais pequenos são conquistados um após o outro, e o grupo 

continua a voar. Os picos secundários dão às pessoas um falso orgulho e anunciam o fim da 

estrada, enquanto tal julgamento resulta de ver o pico secundário como grande - o trabalho 

feito - e não ver o pico principal, bem como a baixa altura do pico secundário. O calor, a sede e a 

fadiga vencem. O grupo pára junto a uma grande pedra que oferece boa sombra, refresca-se 

com um almoço rápido e depois continua a mover-se novamente, em direção ao objetivo 

principal, o pico mais alto da montanha. 

No cume, pareciam estar a olhar para outro mundo, uma vasta extensão que nunca tinham 

visto antes. Alcançaram uma nova perspectiva que nunca tinham experimentado antes, e 

nenhuma das pessoas na cidade, na planície e até mesmo nas encostas das montanhas e 

conquistadores de picos mais pequenos têm uma perspectiva tão ampla e abrangente. Outros 

grupos que partiram de outras rotas também chegaram ao cume. No cume, todos os grupos se 

reúnem e as suas vozes e rostos são claramente percebidos pelos do nosso próprio grupo. Todos 

no cume têm a mesma opinião e fazem o mesmo juízo sobre o ambiente e o que está no seu 

campo de visão, e as diferenças de opinião são muito pequenas e podem ser ignoradas. Agora, 

suponha que embarca num veículo voador no pico e voa ainda mais alto. Neste caso, o campo 

de visão continua a expandir-se, e a cidade, a planície, a montanha e a área circundante são 

vistas em proporções mais realistas. 

A descida é mais fácil do que a subida e requer menos tempo. A força gravítica da Terra atua 

como um obstáculo na escalada e retira energia ao alpinista, mas no regresso e na diminuição 

da altitude, auxilia, dá energia e aumenta a velocidade do grupo. As condições de retorno 

encorajam a pessoa a reduzir a sua altura e a ir em direção ao mais baixo, o que leva à 

diminuição da sua amplitude de visão, estreiteza de espírito e egocentrismo. Se a velocidade 

continuar a aumentar no regresso, torna-se mais difícil de controlar e o risco de queda em 

altura e morte aumenta. Os efeitos menos prejudiciais de uma queda rápida de altura são os 



danos nas articulações e as perturbações da marcha, cujos efeitos se tornam aparentes com o 

tempo. À medida que desce de uma altura, o seu campo de visão torna-se mais pequeno, o que 

é pequeno torna-se mais visível e a estreiteza de visão volta a prevalecer. A montanha, com sua 

majestade, desmonta o grupo e deixa-os sozinhos na planície. A montanha continua firme ao 

lado, à espera do próximo grupo, um grupo que é fascinado pelas alturas, por chegar ao topo e 

por voar. Não convida ninguém para uma luta, mas antes chama todos para uma perspetiva 

mais elevada e para aumentar o conhecimento e a sabedoria. Só os desbravadores e 

conquistadores do pico principal, e aqueles que fecharam os olhos e se distanciaram de 

assuntos menores e sem valor, experimentam a doçura do estado de sabedoria, um estado que 

tem graus e cada altura revela a sua própria perspectiva única. 

Os humanos estão no caminho da civilização há cerca de trinta mil anos. Se a idade média de 

cada ser humano for considerada os oitenta anos, qual é a razão entre a idade de uma pessoa e 

a idade da civilização humana? E quantas gerações passaram desde há trinta mil anos? Se 

alguns escaladores principiantes atingem o pico da montanha junto à cidade em três ou quatro 

horas, passaram uma pequena fração da sua vida a escalar essa montanha. Ora, qual é o papel 

de cada ser humano no avanço e crescimento da civilização humana? A comparação da 

proporção entre a idade de um ser humano e a idade da civilização humana produz um novo 

resultado, como se seres com uma idade média de trinta segundos quisessem atingir o pico da 

mesma montanha perto da cidade em três horas. Estas criaturas hipotéticas movem-se em 

direção ao pico em trinta segundos e passam por todas as fases: nascimento, infância, 

adolescência, juventude, meia-idade e velhice. No caminho para cima, avançam uma pequena 

distância, e a geração seguinte continua o caminho a partir deste ponto. Mas para os humanos 

de hoje, a situação não é tão boa, porque ainda não atingiram o pico e ninguém sabe a distância 

restante. Por outro lado, ao construir armas de destruição maciça com elevado poder 

destrutivo, por vezes estagnam e por vezes avançam até à beira do abismo da destruição 

humana e aproximam-se. Assim, vamos aumentar a velocidade do grupo humano nesta viagem 

civilizacional, utilizando mais cérebros, o único capital e fonte de energia para o movimento da 

humanidade, na direção da construção e produção de conhecimento, para que todos possamos 

chegar mais perto do pico e experimentar um novo mundo. 

 

 

 

 

 

 



 

  



6 
 

 

 

 

6.1- Alterações na forma de onda 

Ao estudar a natureza, observamos muitos casos de flutuações e mudanças sucessivas, muitas 

das quais são semelhantes, como os fenómenos da noite e do dia e as estações do ano, que 

trazem consigo outras mudanças, incluindo o frio e o calor do ar, a duração da noite e do dia, 

mudanças nas plantas e nos animais, e mudanças em tudo, muitas das quais são causadas pela 

rotação da Terra em torno de si mesma e do Sol. Na história natural da Terra, também se 

observam flutuações em períodos de tempo mais longos, como a intensificação da atividade 

vulcânica e a propagação do fumo, seguidas pelo aparecimento da Era Glaciar e pelo avanço dos 

glaciares, alterações severas nas espécies vegetais e animais e até mesmo flutuações nas 

alterações climáticas e secas e chuvas intensas em todo o país ou região, com períodos que 

variam entre algumas décadas e períodos muito longos de vários séculos. 

Em física, ao estudar os movimentos das molas e desenhar esses movimentos em duas 

dimensões, obtêm-se ondas regulares e previsíveis. Estas ondas podem ser facilmente expressas 

e estudadas considerando a constante da mola, que depende da sua estrutura e material, bem 

como de relações matemáticas. A tendência inerente de uma onda e da sua oscilação regular é 

continuar a mover-se até que uma força externa intervenha. Normalmente, cada onda tem um 

limite superior e um limite inferior, ou amplitude, e pode ser medida tendo em conta o tempo, 

o número de ciclos e o comprimento de onda, que é proporcional à sua energia, bem como à 

velocidade de cada onda. 

Considere um tanque de metal cheio de ar, no qual é utilizada uma bomba para bombear um 

pouco de ar e armazená-lo. Aumentar a quantidade de ar aumenta a pressão dentro do 

depósito. A parede do tanque e as suas ligações têm uma certa resistência e, se a pressão no 

interior do tanque exceder a sua resistência, a ligação à parede do tanque abre-se e o ar é 

transferido para o exterior do recipiente. Como resultado, nem o tanque permanece intacto 

nem o ar armazenado fica disponível, e tudo é destruído. Considere agora que este tanque 

possui um dispositivo regulador de pressão e está localizado numa zona aberta, exposto à 



radiação solar e ao calor durante o dia e à descida de temperatura no frio da noite. Assumindo 

que a pressão dentro do tanque está ajustada a um determinado nível, durante o dia, devido à 

luz solar e ao aquecimento do ar, a pressão do tanque aumentará o suficiente para abrir a 

válvula de segurança e, à medida que um pouco de ar escapa, a pressão dentro do tanque 

voltará ao nível ajustado. À noite, à medida que o ar arrefece, a pressão no interior do tanque 

diminui. Para manter a pressão constante, a bomba é ligada e o ar é transferido para o tanque, 

aumentando a pressão até ao nível especificado. Se forem registadas as flutuações da pressão 

interna do tanque, a curva desenhada assemelha-se muito à curva das ondas resultantes do 

movimento de uma mola. No caso do comportamento humano, observam-se flutuações, 

mudanças e períodos relativamente semelhantes. Além disso, os humanos têm múltiplos 

estados oscilatórios dentro de si, e existem mecanismos que funcionam para regular estas 

oscilações. Estados como a fome e a saciedade, a sede e a saciedade, o sono e a vigília, a 

tristeza e a felicidade, a ordem e a desordem, a regulação dos equilíbrios químicos e hormonais 

do corpo - que leva a alterações ou desequilíbrios no sistema nervoso -, a doçura e a violência e, 

finalmente, a inteligência e a ignorância, que se irradiam e se manifestam sob a forma de 

conhecimento e ignorância, e de traços humanos e desumanos. Estas são as amplitudes do 

movimento humano e, por essa razão, o ser humano não está sempre no mesmo estado, mas 

está sempre em mudança e em excesso, e quando há escassez de alguma coisa, ele vai em 

direção a ela, ultrapassa o limite de satisfação da necessidade, cruza a balança e chega ao fim 

do caminho, pára por um momento e talvez inicie um novo pensamento e movimento na 

direção oposta. No caminho de regresso, atinge o ponto de equilíbrio, passa por ele e continua 

o seu movimento até atingir o outro extremo do caminho, parar novamente e voltar ao 

equilíbrio. Estas oscilações continuam por toda a vida. A maioria destas flutuações é 

involuntária, e algumas delas são causadas por fatores externos e outras por fatores humanos 

internos. 

No estudo da história humana, das sociedades humanas e da civilização humana, as flutuações 

sociais e as subsequentes flutuações regionais entre países e civilizações são também 

abundantes. As alterações climáticas, as secas e as quebras de colheitas incentivam os humanos 

a migrarem ou a atacarem outros. A guerra começa, as fronteiras mudam e uma combinação de 

sabedoria e poder triunfa e domina. Depois, as condições calmas são retomadas, e a civilização 

e o comércio crescem. A prosperidade relativa é estabelecida pelo governo, e o luxo, a preguiça, 

a busca do prazer e a opressão tornam-se predominantes, e a incompetência aparece na corte. 

Fraqueza oculta, seguida pela ganância dos vizinhos, o início de outra guerra, um novo vencedor 

e a repetição da história. Este processo ainda continua com intensidade e fraqueza, e sob várias 

formas. A história e a política também parecem um movimento ondulatório repetitivo, mas em 

cada ciclo, o conhecimento humano transbordou e foi armazenado no recipiente infinito do 

tempo, e o movimento na história teve muito em comum com o movimento das escadas em 



espiral para cima, porque a totalidade do conhecimento humano está sempre a aumentar e a 

ser completada e nunca a diminuir, e não demora muito tempo a esconder o conhecimento, 

pelo que o movimento da espécie humana é sempre em direção ao pico e à evolução científica 

e intelectual. Os formatos e tamanhos das escadas variam porque foram construídas por 

pessoas diferentes, mas todas têm a mesma função, que é subir e ajudar a elevar a espécie 

humana. Este fenómeno é exclusivo dos humanos e a maior honra da humanidade. 

Nas sociedades humanas, vê-se um espectro de pessoas com características e comportamentos 

completamente diferentes e, por vezes, contraditórios e opostos. Na razão e na emoção, no 

otimismo e no pessimismo, no esforço e na preguiça, no desejo de simplicidade e no desejo de 

luxo, na bondade e na violência, na bravura e no medo, no pacifismo e na guerra, no desejo de 

destruição ou de reconstrução e, em geral, nos excessos e nos excessos existentes na sociedade. 

Esta questão pode ser examinada e analisada utilizando a curva de distribuição normal e 

linguagem matemática. No decurso da evolução da ciência, especialmente das humanidades e 

da civilização humana, bem como no mundo da política, o espectro individual ou partidário é 

mais colorido, e o ritmo acelerado e o ritmo lento são mais visíveis na política e nas questões 

sociais. Em ambos os lados do espectro, e perto das fronteiras, estão extremistas que vão mais 

longe do que outros no seu próprio caminho e apresentam as propostas mais quentes do seu 

grupo ou linha. No extremo oposto, encontra-se o grupo que se opõe completamente ao 

primeiro grupo, apresentando as propostas mais quentes do grupo adversário. Estes dois 

grupos estão a mover-se em direções opostas. São uma minoria muito pequena em comparação 

com a população total dessa sociedade, mas são os que têm mais atividade, propaganda e 

ruído. Isto porque os dois grupos reconheceram que encontraram uma nova forma de alcançar 

a felicidade e que a sociedade deve entrar no seu caminho e caminhar na sua direção. Todo este 

esforço, que também tem os seus custos para eles, é para encontrar um companheiro e atingir a 

maioridade. As vítimas de todos os movimentos sociais são destes grupos extremistas. Cada 

grupo, alinhado com as suas próprias crenças, desempenha o papel de principal motor e 

impulsionador da mudança social, para além de funcionar como travão ao grupo oposto e à sua 

direção. E a maioria, pesada e lenta, está a mover-se lentamente em ziguezague entre estas 

duas direcções, rumo ao progresso sustentável. Neste excesso de narrações, acontece muitas 

vezes uma pessoa ou um grupo fazer uma proposta que não é totalmente aceitável para o 

orador, e os seus opositores também dão razões para rejeitar a sua opinião, na qual eles 

próprios não acreditam, e usam essa razão simplesmente para atacar a outra parte. A razão 

para esta oposição superficial e irrealista é que as soluções são apresentadas em termos 

absolutos, como completamente boas ou completamente más, mas, na realidade, as suas 

fraquezas são ignoradas para completar a defesa e não para a prejudicar. Portanto, se o plano 

puder ser expresso em linguagem matemática, a eficácia de cada método será facilmente mais 

próxima da realidade com estatísticas e números, o nível de entendimento entre os opositores 



aumentará e a sociedade será mantida longe de danos políticos e das baixas resultantes. Ao 

examinar eventos históricos, os efeitos cascata são facilmente observados. O efeito das grandes 

e generalizadas guerras destrutivas no modo de pensar da humanidade é que, após as pesadas 

perdas de vidas e de dinheiro da guerra, a tendência natural de ódio à guerra é criada sob a 

forma de uma grande onda. Juntamente com esta onda, novas escolas de literatura, arte e, por 

vezes, até, passado algum tempo, de engenharia, indústria e arquitetura aparecem, crescem e 

expandem-se. Esta tendência progride até ao ponto de saturação e provoca os preparativos 

para a estimulação do espectro oposto, e uma nova onda é formada no sentido oposto e move-

se em direção à saturação e assim sucessivamente. É claro que o tempo necessário para 

deslocamentos semelhantes a ondas em cada região depende da extensão das ligações e da 

extensão da região, bem como da profundidade e magnitude da transformação. Outro exemplo 

destas flutuações é que uma forte tendência para a religião num ponto histórico levou a uma 

reacção e afastamento da religião, e depois este distanciamento e forte oposição à religião 

levaram novamente a tendências religiosas em épocas subsequentes. Por exemplo, a 

indiferença pelos humanos e pela humanidade e a resistência a severas pressões e privações 

sociais, bem como o crescimento das crenças religiosas ou o aumento do crescimento industrial 

e a turbulência das grandes guerras, levaram a uma grande onda de atenção aos humanos e aos 

seus desejos em determinados momentos da história humana. Esta onda deu ao homem o 

poder de, sem quaisquer restrições, se libertar das suas amarras e fazer o que bem entendesse 

com total liberdade. Nesta onda, o escritor ou artista distancia-se dos formatos passados e 

altera e modifica tendências que vigoram há centenas ou milhares de anos. Percorrerá novos 

caminhos, talvez chegando a novas descobertas. Este novo e desconhecido caminho ganhou 

alguns adeptos e está em evidência há algum tempo, sendo levado ao limite, testando e 

explorando todos os caminhos disponíveis. Com o tempo, o ritmo das viagens, o número de 

peregrinos e a atenção dada a este caminho foram diminuindo e, por vezes, a reflexão cada vez 

maior dos seguidores sobre o mesmo levou a desentendimentos e divisões, e ao surgimento de 

uma nova área. Este caminho define limites nítidos e curvos dentro de si, e, pouco a pouco, à 

medida que as linhas e as suas gradações aumentam, a importância dos ramos existentes 

diminui e, passado algum tempo, a onda mencionada é registada nos livros como um fenómeno 

histórico. O grupo oposto, que não acredita neste caminho, como a liberdade humana 

completa, tenta impedir o seu desenvolvimento posterior. Por fim, ambos os lados atingem um 

estado de equilíbrio e, após um curto período de tempo, esta calma cansativa prepara o cenário 

para as ondas subsequentes. O resultado destes movimentos contínuos de ondas é um 

aumento crescente da exploração, experimentação e testes de novas formas, tudo isto 

beneficiando o movimento evolutivo do pensamento humano e da civilização humana. Estas 

ondas recorrentes e colisões de ideias e diferenças de opinião são os motores do movimento 

humano e do progresso intelectual. O tempo necessário para o movimento varia nos diferentes 

casos, tendo sido observadas flutuações ao longo da história, que vão desde alguns anos até 



vários séculos. Qualquer movimento extremo é recebido com uma forte reação. Continuar o 

ciclo durante muito tempo não impede a reação, mas aumenta o tempo que esta demora a 

ocorrer, atrasando-a e fazendo com que os períodos de oscilação sejam mais demorados. 

Ao longo da história, as massas de pessoas têm-se ocupado com o seu dia-a-dia e pequenos 

problemas em busca de uma vida, e têm tido menos tempo para pensar. Quase não sentiram 

ondas, enquanto as suas vidas foram completamente influenciadas pelas ondas sociais da sua 

época. Um grupo de pessoas que tem mais tempo para pensar consegue sentir as ondas de 

forma imperfeita e consegue prever o seu futuro até certo ponto. Mas é possível examinar 

completamente uma onda depois de esta ter passado e todos os seus detalhes e reflexos em 

acontecimentos subsequentes se terem tornado claros. Na história, houve pessoas que tiveram 

sucesso e, sozinhas ou com algumas outras que não eram necessariamente contemporâneas, 

criaram um ponto de viragem e tornaram-se grandes transformadores. Talvez alguns deles, 

devido à ignorância das consequências das suas ações e acontecimentos futuros, não tenham 

reconhecido esta capacidade e papel importante. Embora alguns destes pontos de viragem 

tenham sido no sentido do declínio e da destruição, o resultado global de todos estes 

movimentos foi positivo e construtivo. Outro tipo de onda está a surgir no mundo da ciência. 

Embora o campo da ciência seja o ambiente mais saudável e lógico, longe do ruído e da 

controvérsia de outros campos, alguns movimentos e intenções podem levar a resultados novos 

ou mesmo opostos. Nos últimos séculos, a tendência geral de afastamento da religião levou os 

movimentos científicos a rejeitar algumas crenças religiosas, o que não levou a resultados na 

direção do objetivo, mas sim na direção de esclarecer outras questões, o que tornou o 

problema mais complexo e, embora não tenha provado o objetivo, afastou os humanos do 

pensamento simplista, e tudo isto trouxe crescimento e avanço científico e intelectual à 

humanidade. 

 

6-2- Comunicações 

Um dos fatores mais importantes do progresso é a existência de uma relação entre as partes 

envolvidas, sendo que a velocidade de crescimento e progresso é diretamente proporcional ao 

nível de comunicação. Quanto maior e mais rápido for o nível de comunicação, mais rápida 

aumenta a propagação de oscilações ou ondas na sociedade e mais fácil é descarregar a sua 

energia. Se os povos do mundo tivessem decidido num passado não tão distante, por exemplo, 

há dois séculos, realizar um movimento colectivo à escala global, isso levaria muito tempo, e 

este atraso na comunicação teria eliminado algumas reacções urgentes e necessárias que eram 

altamente sensíveis, e teria comprometido a exactidão e a precisão da acção. Mas hoje, devido 

às comunicações rápidas e fáceis, qualquer movimento de massas à escala global é facilmente 

possível. Esta posição nunca esteve disponível para a humanidade ao longo da história, e cabe 



ao homem de hoje fazer o melhor uso destas possibilidades para atingir objetivos elevados e 

aparentemente impossíveis. 

Aumentar a quantidade e a velocidade da comunicação leva a uma diminuição do tempo 

necessário para que uma onda ou oscilação social viaje para a frente e para trás, o que significa 

que a inércia e a lentidão de uma oscilação social ou, numa escala maior, histórica, podem ser 

comparadas a uma pessoa doente que reage muito lentamente. Considere agora que quanto 

mais rápida e melhor for a velocidade e a qualidade das ligações no sistema nervoso deste 

doente, maior será o seu nível de consciência e mais próximo estará da saúde normal e 

completa. A população humana na Terra não é actualmente tão lenta e lenta como era nos 

séculos anteriores, mas ainda está muito longe de atingir a consciência colectiva. Se houver uma 

decisão colectiva para tratar esta deficiência na população humana, através de um programa 

com um cronograma específico, a consciência global pode ser alcançada. 

É importante realçar que os dois fatores de estabilidade de um sistema ou organização são ter 

uma liderança única e uma comunicação definida, rápida, útil e coordenada que se estabeleça 

entre os componentes com a liderança e cada componente com os restantes componentes. A 

expansão e o aumento da velocidade da comunicação aumentarão a coordenação entre os 

componentes, e as mudanças, os desenvolvimentos e o desempenho de cada componente e o 

comportamento de toda a organização estarão vivos e atualizados. Isto também tornará o seu 

desempenho possível a um nível mais amplo. Era assim nas primeiras sociedades, a um nível 

muito baixo e, por essa razão, a velocidade do progresso era muito baixa. Mas com o passar do 

tempo, as comunicações melhoraram e avançaram, a velocidade de desenvolvimento das 

sociedades aumentou exponencialmente. Atualmente, depois de os humanos terem acesso à 

eletricidade, à eletrónica, aos computadores e a outras ferramentas de comunicação rápidas, 

fáceis e omnipresentes, a base para qualquer movimento coletivo à escala global e a formação 

de um sistema global dinâmico, vivo, ativo e inteligente está disponível de forma fácil e rápida. 

Isto é possível através da criação de uma infraestrutura ampla, completa e abrangente, cuja 

conceção e implementação estão ao alcance de especialistas e especialistas na ciência das 

comunicações, telecomunicações e ciências afins. É claro que tomar o sistema nervoso humano 

como modelo e utilizar o conhecimento fisiológico multiplica a resistência e a durabilidade do 

design. 

  



7 
 

 

 

 

Terra, o único lar disponível 

Durante muito tempo, aos olhos do homem, a Terra foi plana e o centro do universo, e o sol, a 

lua e as estrelas giravam em torno da Terra. Mas depois da invenção do telescópio e da 

observação de planetas e das suas luas que não tinham luz própria, os humanos aperceberam-

se gradualmente que a Terra era esférica, suspensa no espaço, e um dos vários planetas que 

orbitavam o Sol em trajetórias específicas. O homem chamou a este conjunto sistema solar 

porque estes planetas orbitam o sol a uma velocidade e ordem especiais. Além de girar em 

torno do Sol, a Terra gira em torno de si própria a outra velocidade, o que cria o fenómeno do 

dia e da noite. A órbita da Terra em torno do Sol é elíptica e forma um ângulo de mais de vinte 

graus, e este movimento provoca o fenómeno das estações do ano. A maioria das estrelas vistas 

à noite, como o Sol, espalham a sua luz e, como estão localizadas muito longe da Terra, 

aparecem como pequenos pontos luminosos. É claro que as estrelas também estão presentes 

no céu durante o dia, mas não são visíveis devido à luz solar intensa. Durante muito tempo, os 

humanos viram estrelas na mesma direção no céu em formatos diferentes e nomearam-nas de 

acordo. Todos os planetas em torno do Sol foram identificados e nomeados, e com a construção 

de telescópios com maior ampliação, a visão humana no céu aumentou constantemente, e 

espaços mais distantes passaram a ser visíveis através do telescópio. A Terra tem uma lua, que é 

frequentemente vista no céu sob várias formas. A Lua gira em torno da Terra a uma 

determinada velocidade. Devido às mudanças de posição da Terra, da Lua e do Sol, na 

perspetiva de um observador na Terra, o reflexo da luz solar na superfície da Lua é visto sob 

diferentes formas e ao mesmo tempo. Por vezes, a Terra está numa posição que impede a luz 

solar de atingir a Lua, e, por vezes, a Lua impede que a luz solar atinja a Terra. No primeiro caso, 

ocorre um eclipse lunar e, no segundo caso, ocorre um eclipse solar. O Sol é maior e mais 

massivo do que a Terra, e a sua força gravitacional mantém todos os planetas do sistema a 

moverem-se à sua volta a determinadas distâncias. A Terra tem massa e, a uma certa distância, 

atrai outros objetos para si, e esta força gravitacional mantém tudo firmemente na Terra. Em 

redor da Terra, existe um oceano de vários gases, a maioria dos quais são azoto, oxigénio e 



dióxido de carbono, e a força gravitacional da Terra mantém estes gases, assim como a água dos 

oceanos e de todos os seres vivos que os rodeiam. A luz solar, e a luz em geral, é composta por 

várias cores que podem ser separadas num prisma. A luz solar que atravessa os gases em redor 

da Terra é refletida em azul, e o céu parece azul. Por esta razão, a Terra parece azul vista de fora, 

por exemplo, a partir da superfície da Lua, mas o espaço entre os planetas é incolor e sem luz, e 

preto como o céu noturno. Ao construir telescópios com maior ampliação e resolução, e ao 

utilizar dispositivos especiais localizados na Terra e enviar outros dispositivos para fora da 

atmosfera terrestre, os humanos interpretam a informação que recebem e, desta forma, o 

conhecimento humano sobre o universo está constantemente a aumentar. Estas informações e 

as suas interpretações científicas são muito surpreendentes e espantosas. 

A distância atual da Terra ao Sol proporcionou temperaturas e condições à superfície da Terra 

que são perfeitamente adequadas para os organismos vivos. Se esta distância diminuir, a Terra 

ficará muito quente, e se a distância da Terra ao Sol aumentar, a Terra ficará muito fria e 

congelará em todo o lado, e em ambos os casos, todos os seres vivos desaparecerão. Até agora, 

não foi encontrado qualquer sinal de vida noutros planetas do sistema solar. Claro que é 

possível que se possam criar condições para a criação de vida num planeta como a Terra, perto 

de uma estrela como o Sol, e considerando os biliões de estrelas no universo, esta possibilidade 

é muito elevada, mas estes locais não são acessíveis aos humanos de hoje. Seria melhor 

esclarecer um pouco esta questão. As distâncias entre os corpos celestes são tão grandes que as 

unidades terrestres de medida de comprimento, como os metros e os quilómetros, não são 

utilizadas no espaço, porque as distâncias no espaço são muito maiores do que podemos 

imaginar. A luz percorre cerca de trezentos mil quilómetros num segundo - circunda a Terra dez 

vezes - se a distância percorrida for calculada para um minuto, uma hora, um dia e um ano, é 

uma distância muito grande chamada ano-luz, o que nos é difícil imaginar. Deve saber que a 

estrela mais próxima do nosso sistema solar está a mais de quatro anos-luz de distância. Se um 

humano quisesse viajar em direção àquela estrela à velocidade do avião de passageiros mais 

rápido disponível atualmente, seria como tentar dar uma volta à Terra 1.500 vezes à velocidade 

de um bebé humano com alguns meses de idade. Assim, com as facilidades de hoje, viajar para 

outro sistema não é possível. É claro que as estrelas mais próximas da Terra estão entre quatro 

e doze anos-luz de distância, e nenhuma delas tem as condições do nosso Sol. As tempestades 

magnéticas solares danificam severamente os seres vivos, mas o campo magnético da Terra — 

causado pela elevada percentagem de ferro no núcleo da Terra — atua como um grande íman, 

neutralizando todos os efeitos das tempestades magnéticas solares e minimizando os seus 

danos. Os raios cósmicos, que são de alta energia e perigosos, também não chegam à Terra pela 

mesma razão, e a radiação ultravioleta do sol, que é prejudicial para a pele humana, é refletida 

quando atinge a camada de ozono em redor da Terra, e uma pequena quantidade desta chega à 

Terra com a luz solar. 



Em suma, quanto mais o conhecimento humano aumenta, mais chega à conclusão de que, 

como se estas condições únicas se tivessem reunido para permitir ao homem entrar no reino da 

existência e a humanidade tivesse tido a oportunidade de construir a sua civilização, surge na 

mente do homem a ideia de que tudo é para o homem e o homem, com orgulho, considera-se 

acima de tudo o que vê à sua volta. Para ser honesto, este orgulho é acompanhado de um 

pouco de medo, porque o homem se encontra numa solidão terrível e deprimente, com receio 

de que a Terra, este vasto e adorável planeta e este único lar verde, abençoado, belo, 

confortável e seguro neste vasto e perigoso espaço, se torne a minha prisão, e eu, feliz e sem 

pensar na liberdade ou em possíveis perigos fora de casa, permaneça para sempre, orgulhoso, 

nesta prisão da ignorância. E tais pensamentos fazem com que muitas pessoas se voltem para o 

Criador que as protege e assim alcancem uma profunda paz espiritual, mas muitas pessoas não 

vêem em si a necessidade desta tendência e apreciam a beleza do lar e a sua familiaridade. Mas 

qual é a realidade? Esta é a casa do nosso pai e somos todos da mesma família, ou é um 

prisioneiro que aprisionou todas as minhas famílias na geração? Tudo isto é imaginação humana 

e duas faces da mesma moeda, e não são diferentes, porque o homem é atualmente habitado 

pela terra e só tem acesso à terra. De qualquer modo, estas ideias construtivas levam a um 

movimento em direção à perfeição humana, por isso é melhor que estejamos juntos e não 

destruamos a Terra, este único lar ou prisão, e nos comportemos melhor e mais gentilmente 

com os outros habitantes deste planeta, ou com outros membros da família, e paremos com o 

derramamento de sangue, a guerra e a destruição. Espera-se que encontremos uma forma de 

salvar juntos e, em vez de proporcionar a destruição do Inferno, construir um paraíso para as 

gerações de hoje e de amanhã, para que possamos respirar juntos em liberdade e voar na 

perfeição humana. 

Com estas qualidades mencionadas, o valor da Terra e do que nela existe aumentou aos olhos 

do homem, e este está determinado a preservar e proteger este único porto seguro. A partir de 

agora, não abaterá árvores nem destruirá a floresta, mas promoverá a cultura da plantação de 

árvores, alargará as zonas verdes, não poluirá as águas e não colocará em risco de extinção a 

geração de seres marinhos. Dirige a água para a produção de alimentos e prosperidade ao solo 

sedento e, em caso de falta de água, adoça a água salgada com a energia do sol. Não mata seres 

vivos por diversão, mas sim previne a extinção de espécies vegetais e animais. Em nome do 

aumento da produção e do crescimento industrial, não retira os tijolos das paredes desta casa, 

porque sabe que as paredes desta casa estão a ficar mais fracas a cada momento e em breve 

desabarão sobre ele e outros seres vivos, acabando com a vida na Terra. A partir de agora, o ser 

humano identifica as necessidades e produz padrões de consumo de acordo com as facilidades 

disponíveis, de acordo com a necessidade e a necessidade. O homem nunca contamina o ar 

porque apesar de ser abundante e responsável, a quantidade de ar é limitada e não serve 

somente para respirar, ou seja, para lidar com riscos e raios externos. O consumo excessivo de 



energia finita é como queimar madeira. Em vez de fazer móveis de madeira, uma cadeira ou 

mesa de madeira pode ser utilizada durante anos, mas a sua madeira queima em poucos 

minutos, dando-nos um pouco de calor e luz, e depois transforma-se em cinzas. Então os 

humanos voltam-se para energias limpas, sem desperdício e inesgotáveis. 

Parece que a Terra está perturbada e irritada com algumas ações dos humanos e, por vezes, 

expressa abertamente o seu protesto expelindo fumo, cinzas, vapor e lava das montanhas 

vulcânicas, como um cavalo que está perturbado com o seu cavaleiro e quer desmontá-lo, 

sacudindo as costas para alertar os humanos. Às vezes grita e berra, e às vezes com muita 

inundação e chuva, lava o impuro e abana a casa, e da maneira que ele quiser ser humano, esta 

profanação e um pouco de caos. Mas tudo isto demonstra a vivacidade da Terra e dos seus 

habitantes. É claro que as causas destas piadas são um pouco conhecidas pelos humanos, mas 

algumas delas são difíceis de prever. Assim, respeitando plenamente a terra, o homem irá 

equipar-se contra estes factores naturais para a tornar menos prejudicial e os seus esforços e 

mover para cima o tijolo que lhe é atirado e vai para cima. 

Já prestou atenção ao comportamento dos adeptos durante as competições desportivas? Os 

adeptos de cada equipa da cidade estão a incentivar a sua equipa favorita e a gritar para 

enfraquecer o ânimo do competidor. A competição termina e a melhor equipa da cidade avança 

para a competição desportiva nacional. Todos os desportistas da cidade estão mais propensos a 

apoiar a equipa da sua cidade e a esquecer completamente os adversários do passado. Nestas 

competições, a melhor equipa do país apura-se para o campeonato do mundo, e agora toda a 

população do país, a uma só voz, torce e apoia a sua equipa com mais fervor, e naquele 

momento, ninguém pensa nas diferenças entre as equipas de cidades diferentes, muito menos 

nas diferenças entre as equipas dentro da mesma cidade. A cada etapa o entusiasmo pelo jogo 

e o número de adeptos aumentam, e a qualidade dos jogos aumenta e torna-se mais 

profissional. No Campeonato do Mundo, a melhor equipa é identificada e o campeonato ganha, 

e tudo é registado e concluído. Nenhuma nação é tão feliz como o povo do país que ganhou o 

Mundial, e todos os países preferem que a sua própria equipa seja a campeã. Suponha que 

existiam humanos a viver em todos os planetas do sistema solar e que as competições 

desportivas eram realizadas ao nível do sistema. Consegues imaginar o que aconteceria na 

Terra? Os sete mil milhões de pessoas da Terra gritarão em uníssono em apoio da sua equipa, 

de modo que, se as ondas sonoras pudessem ser transmitidas através do vácuo, o Sol e todo o 

seu sistema tremeriam no lugar, e as vozes dos habitantes da Terra seriam ouvidas no sistema 

mais próximo. Se isto acontecer, o sabor desta unidade nunca deixará os dentes da 

humanidade, e os países esquecerão incrivelmente as suas diferenças e seguirão em frente com 

a máxima força e velocidade, em simpatia e unidade.  



Na sua opinião, é possível que os humanos atinjam tal unidade ou não? A resposta a esta 

pergunta é definitivamente sim. Mas talvez, atualmente, tal situação seja um pouco difícil de 

imaginar e pareça impossível, tal como há mil anos, uma cidade sem muros e portas era 

equivalente ao colapso e à destruição, e era difícil imaginá-la, quanto mais construir uma cidade 

assim e residir nela. 
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Necessidades humanas 

A humanidade sempre enfrentou graves perigos na sua busca por satisfazer as suas 

necessidades materiais. A questão de compreender o ambiente e atender às necessidades está 

mutuamente interligada, e atender às necessidades trouxe consciência e experiência aos 

humanos. Além disso, o reconhecimento e a obtenção de informação foram eficazes para 

satisfazer a necessidade e até para tornar consciente a necessidade do próximo estágio. O corpo 

de cada ser vivo é constituído por partes muito pequenas chamadas células. Cada célula viva é 

um sistema independente que possui vários componentes que continuam a sua vida seguindo 

cuidadosamente um programa pré-definido, absorvendo materiais úteis, tendo um 

metabolismo adequado e eliminando materiais em excesso e prejudiciais. As plantas e os 

animais são compostos por partes, cada uma composta por um grande número de células, de 

acordo com as necessidades do seu tamanho e função. Existem muitas semelhanças entre 

diferentes partes dos corpos humano e animal que são surpreendentes e vale a pena ponderar. 

O corpo humano também tem várias partes, e cada parte é composta por um grande número 

de células, totalizando milhares de milhões. Em conjunto, as células formam um sistema com 

uma coordenação única e executam uma tarefa específica. Como o cérebro, o coração, os 

pulmões, os olhos, os ouvidos, a língua, o estômago, os intestinos, os rins, a bexiga, as 

glândulas, os músculos, os ossos, os dentes, etc. Um sistema é criado pela cooperação de vários 

sistemas, como o sistema nervoso, o sistema circulatório, o sistema digestivo, o sistema de 

equilíbrio de fluidos e o sistema de replicação. Cada um destes sistemas existe em todo o corpo 

humano e desempenha a sua função por completo, com exceção do sistema reprodutor, 

metade do qual se localiza no sexo oposto. A diferença é que a tarefa de nutrir inicialmente um 

novo ser — que é um processo muito complexo e instrutivo — é atribuída ao sexo feminino com 

base num plano preciso e pré-desenhado, e as ferramentas necessárias para tal são colocadas 

no seu interior. Se, hipoteticamente, a tarefa de reprodução fosse dividida igualmente entre os 

dois sexos, e cada um produzisse a sua própria semelhança, então homens e mulheres seriam 

completamente iguais neste processo. No entanto, este não é o caso no mundo real, e as 



mulheres produzem ambos os sexos de humanos, investindo os seus próprios recursos para 

fazer esse trabalho e executando a tarefa atribuída com todo o seu ser e com cada célula. Desta 

forma, as mulheres alcançaram o elevado estatuto da maternidade e, por essa razão, as mães 

são respeitadas e, neste caso, o seu estatuto é superior ao dos pais, devendo a humanidade 

todo o seu ser às mães. Porque a base da vida de cada ser humano, o crescimento e 

desenvolvimento físico e mental começa no útero da mãe. Por esta razão, o valor natural e o 

estatuto do sexo feminino são maiores, mais respeitáveis e têm precedência sobre o sexo 

masculino. 

A saúde humana significa a saúde de todos os órgãos e sistemas do corpo, para que cada um 

possa desempenhar as suas funções naturais, porque qualquer interrupção no funcionamento 

de apenas um destes sistemas leva à doença e à dor. Cada sistema necessita de alimento para 

continuar a sua vida e desempenhar o seu papel neste complexo. A saúde e a alimentação são 

os dois principais pilares das necessidades dos seres vivos, incluindo os humanos. Estes dois são 

necessários e essenciais um ao outro e ajudam-se mutuamente. Um corpo saudável significa a 

saúde de cada célula do corpo, e a saúde ajuda a melhorar o metabolismo e a absorção dos 

alimentos. Por outro lado, consumir alimentos adequados promove a saúde, sendo estes dois 

importantes pré-requisitos para a continuidade da vida e a primeira e mais básica necessidade 

de um ser vivo. Esta necessidade ou deficiência deve ser abordada, e o homem deve sair deste 

buraco e preparar-se para ascender aos próximos estágios. Portanto, o primeiro passo para sair 

do poço das carências na vida humana é a saúde e a nutrição adequada, porque qualquer 

deficiência nesta fase causa graves transtornos aos seres humanos. Por exemplo, uma pessoa 

doente não tem desejo por comida e está disposta a abdicar de tudo o que tem para recuperar 

a sua saúde. Da mesma forma, a saúde de uma pessoa faminta fica em risco e a sua capacidade 

de se mexer, trabalhar e até de pensar é retirada. Após uma boa saúde e nutrição, cada um dos 

vários órgãos e sistemas do corpo desempenha as suas funções de forma precisa e completa. 

A descrição de como funcionam os sistemas do corpo humano é dada nos livros de fisiologia, e 

conhecer os princípios básicos disto é útil e muito informativo para qualquer pessoa, porque se 

familiariza com uma fábrica incrível, cuja construção requer vários hectares de terreno, e a 

explicação das instalações dessa fábrica é muito detalhada. Em poucas frases incompletas, pode 

dizer-se que o cérebro e o sistema nervoso desempenham funções de comando, recebendo 

informação de dentro e de fora do corpo, emitindo os comandos necessários e proporcionando 

equilíbrio e controlo. O coração e o sistema circulatório são responsáveis pelo fornecimento de 

água, alimento, oxigénio e substâncias adicionais a cada célula. No interior da célula, o alimento 

arde com oxigénio e produz calor. O sistema digestivo trabalha para fornecer alimentos 

absorvíveis às células e remover o excesso de materiais não digeridos do corpo. O sistema 

sensorial recebe toda a informação do ambiente e envia-a para o cérebro, para que, após o 

processamento dos dados e a chegada a uma conclusão, se possa tomar uma decisão. Os 



sistemas visual, auditivo, gustativo, olfativo e tátil são responsáveis por esta tarefa. O sistema 

músculo-esquelético, composto por ossos e músculos, desempenha a função de movimento 

humano. O sistema endócrino também controla e regula o equilíbrio das substâncias químicas e 

hormonas no organismo. 

O sistema reprodutor do organismo executa a tarefa que lhe foi atribuída, que é metade do 

todo. E como este sistema não está completo num indivíduo, cada ser humano procura 

naturalmente completar e encontrar o seu complemento para cumprir esta última tarefa animal 

que lhe foi colocada. Os humanos e os animais têm muitas semelhanças na estrutura corporal e 

no comportamento individual e social até este ponto, e depois disso, o caminho dos humanos 

separa-se do dos animais e entram na vida humana. Este dever natural, com a sua pequena 

recompensa, é imposto aos humanos e, por essa razão, existe um desejo e uma atração entre os 

dois sexos, masculino e feminino. Ao contrário dos animais, realizar esta tarefa em humanos e 

atingir o sexo oposto é complexo e envolve muitos pré-requisitos, com o objetivo principal a 

perder-se nos pré-requisitos. Este tema e contexto, ao longo da história da humanidade, têm 

sido uma fonte de inspiração para a criação de obras literárias e artísticas de amor. Portanto, o 

segundo passo para sair do poço da necessidade, que é um resultado inevitável da saúde física, 

é continuar a geração e estar com o sexo oposto, o que traz paz e equilíbrio psicológico natural. 

O conforto proporcionado pela aplicação do primeiro e do segundo passos é eficaz a curto 

prazo, mas a longo prazo, sentem-se mais necessidades, como evitar inconvenientes e 

potenciais perigos no ambiente envolvente. Depois, o terceiro passo para sair do poço da 

necessidade é ter habitação e vestuário adequado para ajudar a pessoa a manter a sua paz e 

eficiência em diferentes condições climatéricas e estações do ano. Alcançar os passos para 

satisfazer as necessidades no mundo real não é facilmente possível e exige muito esforço e 

atividade do ser humano. É claro que, com a divisão do trabalho entre os humanos, que 

começou na antiguidade, tornou-se mais fácil para os humanos atingirem os níveis de satisfação 

das suas necessidades atuais, o que exige menos esforço. Pense em quantos anos de esforço, 

dedicação e treino seriam necessários para fazer tudo o que usa atualmente na sua vida? Talvez 

a vida toda. Assim, chegamos ao aspecto positivo e construtivo do homem, que é o trabalho, o 

esforço, a luta e a construção de passos para suprir as necessidades. É necessário dirigir este 

poder criativo do ser humano para o caminho certo, para que todo e qualquer ser humano 

possa ser empregado nesse caminho, porque não ter um emprego é ignorar a criatividade 

humana e um insulto à sua dignidade. Depois atingimos outro nível, que não é uma 

necessidade, mas um poder, e ele preenche a lacuna da necessidade, que a sociedade deve 

considerar valiosa e utilizar, que é para o benefício da Terra e dos seus habitantes. 

O conforto e a prosperidade relativos resultantes da provisão do primeiro, segundo e terceiro 

passos são a introdução e a base para o pensamento e a criatividade humanos. Claro que os 



humanos também pensaram antes do primeiro e do segundo passos, mas a diferença é que 

este pensamento ocorreu em tempos de crise e para satisfazer as necessidades do primeiro e 

do segundo passos ou para alcançar o terceiro passo. Durante o processo de pensamento e 

inovação humana, qualquer tipo de coerção e imposição provoca um declínio da moral e uma 

diminuição da eficiência, atividade e movimento. Por conseguinte, para aumentar a capacidade 

de inovação e criatividade, é necessário ter autoridade para agir na medida adequada — uma 

que não prejudique o sistema global que será fornecido no futuro. Depois, outra necessidade 

para a vida humana e o quarto passo para superar a necessidade é a liberdade. 

A disponibilidade de passos para sair dos buracos da necessidade ou para preencher esses 

buracos no caminho do desenvolvimento humano e do bem-estar relativo facilitará muito o 

movimento e, nesse caso, os humanos podem ter a oportunidade de pensar e analisar 

adequadamente a informação recebida do seu ambiente. Nestas circunstâncias, para além da 

tarefa de resolução do problema existente, o pensamento terá um papel construtivo e 

continuará inclusivamente a encontrar e a propor um novo problema e a resolvê-lo, de modo a 

que a resolução do novo problema através da análise da informação obtida leve a pessoa a um 

maior nível de conhecimento e consciência. No segundo estádio, a receção e análise de 

informação, por um lado, e a solução do problema, por outro, têm um efeito recíproco e 

reforçador, o que leva ao progresso e à acumulação de informação e à consciencialização da 

humanidade. Desta forma, o pensamento liberta-se das restrições e obstáculos ao crescimento, 

e move-se e voa num espaço saudável e confortável. Ao satisfazer as necessidades básicas e 

ganhar prontidão, os humanos entram num novo estágio da criação. É claro que não se espera 

que todos os humanos tenham o mesmo nível de responsabilidade, e cada um trabalha dentro 

da comunidade humana de acordo com a sua capacidade e capacidade. Algumas pessoas 

seguem exclusivamente caminhos já trilhados, e algumas delas criam novos caminhos para o 

avanço da humanidade no seu todo. 

Ao longo da história, o público em geral passou a maior parte da sua vida a satisfazer as suas 

necessidades básicas e não teve oportunidade de fazer mais nada. Por esta razão, muitas 

pessoas que possuíam boas capacidades mentais e intelectuais nunca tiveram a oportunidade 

de se envolver em atividades construtivas e criativas. Mas se for formado um sistema global 

integrado, se for implementada uma divisão adequada do trabalho e se forem utilizadas 

máquinas automatizadas no processo de produção, há a esperança de que seja criado mais 

tempo de lazer para os humanos, para que se possam envolver na criatividade e produzir mais 

conhecimento, e o desenvolvimento humano atingirá uma velocidade inimaginável, tal como a 

condução numa autoestrada padrão em comparação com a condução numa estrada de terra 

batida cheia de lombas e buracos, que além de reduzirem a velocidade, danificam o passageiro 

e o seu veículo. 
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9-1- Os homens e as mulheres são os principais pilares da continuação da civilização humana. 

Durante o período fetal, a menina está mais descontraída do que o irmão e, por ser parecida 

com a mãe, a mãe está mais à vontade com ela, e as complicações de estar com ela aparecem 

menos na mãe. O seu irmão tem mais mobilidade antes do nascimento e, nesta altura, a mãe 

sente mais deficiências físicas. Após o nascimento, e em idades semelhantes às do irmão, 

demonstra características e interesses femininos específicos, mesmo na infância, que diferem 

dos desejos do irmão. Por exemplo, ela presta atenção à condição da sua aparência e do seu 

vestuário, e até à harmonia das cores, e esta compreensão delicada e sensível da menina 

desperta inicialmente surpresa e depois respeito por parte da mãe e do pai. Se o irmão dela não 

prestar atenção à sua aparência e ao seu vestuário. A filha calça os sapatos da mãe e imita os 

seus movimentos. É mais emotiva e demonstra grande interesse pelo pai, mas o irmão dá 

menos atenção ao pai e mostra interesse pela mãe, não por ela, mas pela comida e pelo que ele 

quer obter. Nas brincadeiras infantis, a menina é mais lógica, enquanto o seu irmão, com mais 

mobilidade, confia na força física, passa menos tempo a raciocinar e, na maioria das vezes, 

muda a situação a seu favor desta forma. A menina, que não está interessada em continuar a 

convulsão, deixa o irmão sozinho. Mesmo na infância, a rapariga apercebe-se dos problemas em 

casa mais cedo do que o irmão e procura resolvê-los de forma imediata e responsável, 

enquanto o irmão está ocupado com os seus próprios desejos pessoais e não mostra interesse 

em resolver essas deficiências. 

Ainda não passou totalmente pela infância quando o seu relógio biológico começa a funcionar 

de forma irregular em comparação com o do irmão e, após o pânico inicial, com a orientação da 

mãe, encontra-se num novo vale no qual não consegue acreditar durante muito tempo. Dizem-

lhe que este momento decisivo da sua vida — em que o mundo anterior e posterior não podem 

ser comparados — deve permanecer em segredo e que é indecoroso falar sobre ele. A partir de 



hoje, este fenómeno afeta grande parte da sua vida, uma vez que o funcionamento deste 

relógio está associado ao aumento e à diminuição da secreção de determinadas hormonas. O 

certo é que este complexo e surpreendente design biológico é uma resposta à grande 

responsabilidade colocada sobre as mulheres, uma responsabilidade sem a qual a continuação 

da vida humana não é possível. As hormonas são substâncias químicas produzidas em várias 

glândulas do organismo, que entram no sangue e são transportadas por todo o corpo através do 

sistema circulatório. Cada uma destas substâncias é responsável por regular muitas operações 

importantes e vitais do corpo e dos seus sistemas, como a hormona do crescimento, que é 

segregada em determinadas idades e provoca o aumento da altura. O processo de secreção 

hormonal e o sistema nervoso interagem; O sistema nervoso também monitoriza e controla o 

funcionamento de todos os sistemas do organismo. Algumas hormonas estão relacionadas com 

o sistema reprodutor humano, e uma explicação relativamente completa das alterações 

hormonais e dos seus efeitos é dada nos livros de fisiologia humana. 

O homem tem metade da cópia do programa de software necessária para criar o ser humano 

que está prestes a nascer, e a forma como essa metade é produzida tem uma história e um 

design incríveis, e o seu processo funciona como um relógio biológico. Existem também 

secreções hormonais nos homens que são necessárias para a produção de um novo ser 

humano. Como o homem é responsável por metade — e apenas na fase preliminar — do ponto 

inicial deste percurso e não tem qualquer envolvimento no resto das fases do desenvolvimento 

fetal, este relógio nos homens não é tão detalhado e complexo como o relógio biológico nas 

mulheres. Embora o relógio biológico da mulher seja muito complexo e regular, a anatomia do 

corpo também está concebida de tal forma que, para além de produzir o meio-ser humano que 

está prestes a nascer, está previsto o processo de nove meses de receção e criação no hotel 

mais adequado do mundo e serviços pós-embarque durante dois anos ou mais. 

Como resultado do metabolismo do corpo, automaticamente e sem vontade, no homem, 

metade do programa reprodutivo humano ou genes são produzidos em inúmeras cópias, todas 

iguais. A diferença entre elas é que metade destas cópias tem uma vida útil de um dia e carrega 

o programa para criar um feto masculino e pode tornar-se um rapaz, e a outra metade das 

cópias é mais resistente e tem uma vida útil de dois dias e carrega o programa para criar um 

feto feminino e pode tornar-se uma menina. Claro que cada uma delas é apenas uma única 

célula que contém metade dos genes hereditários necessários para criar um ser humano, e a 

sua aparência não tem qualquer semelhança com a de um ser humano. Ao microscópio, parece 

um sapo bebé que já deve ter visto em lagos. 

A célula que contém metade dos genes hereditários de uma mulher é um número limitado e, 

com base no tempo do relógio biológico, a cada hora - o que é cerca de vinte e oito dias - um 

deles é libertado com uma ligeira dor numa das duas áreas específicas do abdómen e torna-se 



alvo de uma corrida de vida ou morte. A corrida começa a uma determinada hora, a meta na 

linha de chegada da corrida, a uma velocidade muito lenta, dá as boas-vindas aos corredores. A 

sua vida útil é de apenas um dia. As células do homem são as mesmas dos corredores que 

participam numa corrida, cujo número chega às centenas de milhões em cada corrida. Poucos 

dias antes do início da corrida, os corredores participam num acampamento nutricional num 

local específico e ganham a preparação e a energia necessárias para a corrida num mar de 

açúcar, vitamina C e cálcio. Os relógios biológicos para homens e mulheres são diferentes em 

termos de tempo. Uma hora do primeiro demora cerca de cinco horas do segundo. Devido à 

curta duração da hora e à maior repetição da mesma, o segundo não gosta de esperar e procura 

variedade. Pelo contrário, a primeira hora necessita de mais tempo e deseja estabilidade e paz, 

e desta forma evita a variedade, e assim, uma mulher é mais leal à sua aliança do que um 

homem. 

No dia anterior à partida, os comandos são enviados automaticamente para os sistemas 

nervosos de ambos os lados pelos relógios biológicos de ambos os lados, com base num plano 

prévio, para preparar os preparativos e as ações necessárias. O cálculo, a lógica, a razão, o 

raciocínio e até a violência são reduzidos, o passado e o futuro são esquecidos, e os 

sentimentos, as emoções, a bondade e a amabilidade são aumentados. Com base num design 

complexo e completo e através de etapas, é atribuída uma pequena recompensa aos 

organizadores da competição no início da mesma. São então afastados de qualquer 

envolvimento posterior no processo. De duzentos a trezentos milhões de corredores fazem fila 

no ponto de partida da corrida, juntamente com comida. Nenhum dos corredores sabe a 

localização da meta ou o caminho para o sucesso. Para encontrar o caminho e atingir o objetivo, 

afastam-se da comida e iniciam o esforço pesado e fatídico a sério. Movem-se em todas as 

direções: para cima, para baixo, para a direita e para a esquerda. Os corredores que são 

supostamente rapazes movem-se mais rapidamente, mas têm uma esperança de vida mais 

curta, enquanto as corredoras se movem de forma mais calma e graciosa e têm uma esperança 

de vida mais longa. Em qualquer caso, a oportunidade é muito limitada e qualquer negligência 

aumenta a probabilidade de perda. Para além da escuridão do caminho, muitos obstáculos, 

incluindo produtos químicos mortais e terrenos irregulares, foram colocados no caminho dos 

corredores para eliminar os incapacitados. Há corredores bem-sucedidos que estão à frente dos 

restantes concorrentes, mas nunca chegam à meta porque estão a ir na direção errada. Esta 

competição tem apenas um vencedor, aquele que for mais forte, mais rápido, mais estável e 

que atingir a meta no tempo. Com um movimento heróico, ele prova a correção do seu caminho 

e a existência do alvo e, como recompensa por esta grande descoberta, pode alcançar uma 

relativa imortalidade ao partilhar os seus genes hereditários com os genes hereditários da célula 

alvo, e a vida útil de um ou dois dias dessa célula aumenta para cerca de setenta anos ou mais. 

Desta forma, o programa de software é produzido, finalizado e é criada uma célula completa. 



Conhece o vencedor desta competição difícil e decisiva? Pense nisso por um momento, sim, o 

vencedor desta competição que vale centenas de milhões é você, você que está atualmente a 

prestar atenção a este artigo. Chegou em primeiro lugar na maior e mais importante corrida da 

vida há muitos anos, e é por isso que está vivo agora e a receber esta informação. Por isso, não 

se esqueça do seu passado brilhante e vitorioso. Ainda é um herói, e esta caravana de centenas 

de milhares de anos de vida na Terra olha para si em busca de esperança. Você é a esperança da 

humanidade, está convidado a participar mais uma vez num movimento de sete mil milhões, 

com a diferença de que esta competição tem sete mil milhões de vencedores e campeões no 

número de participantes, porque há um objetivo entre eles, e o objetivo é a salvação e a 

felicidade de todos os humanos na Terra. 

Poderá a comunidade global inspirar-se neste padrão de competição natural e saudável? Cada 

corredor segue o seu próprio caminho e, nesta competição, ninguém é uma barreira para o 

outro, e o caminho para o progresso e o movimento está aberto e amplo para todos. O caminho 

é desconhecido, escuro e perigoso, mas com o aumento do número de viajantes, este problema 

é amplamente resolvido de tal forma que vários participantes se movem com firme convicção e 

seriedade pelos caminhos errados. Este esforço pode não ser frutífero para eles e levar à sua 

destruição, mas é benéfico para o grupo, porque provam que o objectivo não é aqui e que este 

caminho é o caminho errado. O mesmo se aplica a deixar o grupo de forma normal e 

quotidiana. Por isso, todos aqueles que se esforçam são valiosos e todos ajudam a identificar o 

caminho certo e o caminho errado. Outro ponto que chama a atenção nesta competição é o 

ponto de partida, que é igual para todos os participantes sem discriminação, e a partir daí, cada 

corredor, de acordo com a sua capacidade, coloca todo o seu esforço para vencer, e não 

considera nem beneficia do esforço dos outros. No caminho para atingir o objetivo, cada 

participante dedica-se de corpo e alma, pois sabe que a sua vida é curta e a oportunidade 

perde-se rapidamente. Ignora e afasta-se das suas necessidades mais essenciais, como a 

alimentação, e pensa apenas no objetivo, sendo este um teste para medir o esforço e a força 

física do participante. 

A vida humana é limitada e demasiado curta para ser gasta em futilidade, conflito e contenda 

com outros humanos. Na corrida da vida, a vida útil de uma célula, um ou dois dias, é tão 

valiosa que, se for utilizada de forma benéfica e bem-sucedida — com uma multiplicação 

contínua e uma população de milhares de milhões de células corporais — pode prolongar a vida 

útil do participante para mais de vinte e cinco mil dias, o que não é nada menos do que a 

imortalidade relativa para uma célula com uma vida útil de um ou dois dias. Esta relativa 

imortalidade pode ser estendida por vários séculos ou mesmo vários milénios, e a permanência 

dos nomes dos servos humanos é assim ao longo da história da civilização humana, e todas 

estas são lições da natureza para o homem sábio. 



Homens e mulheres, enquanto seres humanos, não têm a mínima diferença em termos de 

direitos individuais e sociais, porque cada um deles é uma pessoa de toda a população humana, 

por exemplo, uma pessoa em sete mil milhões de pessoas. Em termos matemáticos, este 

número fracionário é completamente claro, preciso e igual, e não há espaço para debate. Mas 

no mundo real, devido à divisão de trabalho que ocorria na natureza dos homens e das 

mulheres, surgiram algumas diferenças intelectuais e comportamentais entre os dois para que 

pudessem desempenhar melhor as tarefas naturais que lhes eram atribuídas. Considerando os 

relógios biológicos de homens e mulheres e as alterações hormonais específicas de cada um, as 

diferenças comportamentais entre os dois tornam-se algo claras. Os relógios biológicos de uma 

mulher ou de um homem começam a funcionar após a puberdade física e repetem-se em 

horários aproximadamente iguais. É claro que prestar atenção e acompanhar questões 

secundárias relacionadas agravará os fatores deste problema, e ignorá-los abrandará este 

processo, mas não o interromperá. O tempo deste relógio é diferente para homens de 

diferentes idades e, tal como no exemplo do tanque de metal sob o sol mencionado 

anteriormente, opera voluntária ou involuntariamente. É claro que praticar exercício ajuda a 

moderar estas flutuações e reduz a sua intensidade. Por outro lado, a prática de exercício e a 

intensidade destas flutuações reduzem a capacidade física e atlética. Como resultado do 

metabolismo natural do corpo, a pressão do reservatório, que é o campo nutricional das células 

do corredor, aumenta. Como o tempo de acampamento já terminou, os corredores devem 

abandonar o acampamento. Em diferentes pessoas, este período é acompanhado de 

nervosismo, inquietação, agressividade e diminuição da eficiência mental e, em casos graves, 

até mesmo pequenos distúrbios no funcionamento de alguns sistemas do organismo, como o 

fígado, por exemplo, na purificação do sangue e no aparecimento de acne no rosto. A válvula de 

segurança é acionada e a pressão do depósito desce. Após isto, os sintomas da hipertensão 

arterial são eliminados, o desejo por comida e descanso aumenta, o comportamento da pessoa 

torna-se suave e racional, a eficiência da mente volta ao normal, todos os sistemas e órgãos do 

corpo funcionam nas melhores condições possíveis, e a pessoa fica preparada para qualquer 

atividade mental e física saudável e produtiva. É claro que qualquer excesso para além do nível 

normal, neste caso, terá efeitos maus e debilitantes no indivíduo ao longo do tempo. 

Para manter a saúde, é muito necessário seguir um princípio na nutrição: o que é 

frequentemente perdido ou necessário deve ser constantemente reposto, caso contrário, 

haverá consequências difíceis de compensar e ultrapassar. Por exemplo, todo o corpo humano 

necessita de cálcio durante o crescimento e para a força dos ossos. Além disso, após a 

puberdade, as mulheres perdem muito cálcio no corpo durante o parto e a amamentação, e os 

homens perdem muito cálcio no corpo devido à repetição do relógio biológico. Por esta razão, 

beber leite é necessário para cada ser humano, não apenas durante um curto período de 

tempo, mas desde o início do nascimento até ao fim da vida. Considerando as necessidades do 



organismo e o funcionamento do sistema digestivo, é necessário que todos os humanos bebam 

leite a toda a hora e até em nome de um remédio natural e benéfico para a saúde. É claro que a 

atividade física e a exposição solar adequada desempenham um papel fundamental na 

absorção do cálcio. O funcionamento do relógio biológico e as flutuações hormonais nos 

homens são como uma onda normal e simples. Estas alterações não são tão generalizadas, 

complexas ou intensas como as alterações hormonais flutuantes nas mulheres. 

As hormonas necessárias para a reprodução são completamente diferentes nos homens e nas 

mulheres e têm efeitos diferentes no funcionamento do organismo e, consequentemente, no 

comportamento humano, que é mais intenso e complexo nas mulheres. No livro Fisiologia 

Humana, ao examinar e prestar atenção à curva das alterações hormonais da mulher durante 

uma hora biológica, a razão para as suas graves alterações comportamentais é amplamente 

determinada. Estas flutuações comportamentais complexas são menos notadas, estudadas e 

previstas pelos homens e até pelas próprias mulheres e, na maioria das vezes, surpreendem os 

homens. A bondade, o afeto, a amizade, a concordância, o companheirismo e, por vezes, o 

tédio, o desespero, a desesperança e o pessimismo sobre o futuro, a diminuição da 

autoconfiança, a raiva e a irritabilidade, a oposição e a mesquinhez e a sensibilidade 

desnecessárias, os sentimentos de desamparo e letargia e até mesmo dores de cabeça 

aparentemente inexplicáveis e outras características femininas, que por vezes são 

acompanhadas de confronto masculino, estão todos relacionados com estas alterações 

hormonais e com as necessidades emocionais das mulheres. 

Se o homem estiver consciente disto, pode facilmente, com um pouco de consolo e 

demonstração de afeto, modificar significativamente as mudanças de comportamento da 

mulher, tornando a situação mais suportável para ambas as partes. Esta situação é como se uma 

pessoa entrasse numa sala com uma temperatura normal, onde um doente febril está 

internado; o doente sente muito calor. Neste caso, se o recém-chegado se aperceber da febre 

do paciente, abrirá a janela para alterar um pouco o ar do quarto. Este pequeno e indolor 

procedimento é muito eficaz para melhorar a sensação de bem-estar do paciente. Todas estas 

intensas e desiguais mudanças, dificuldades e sofrimentos suportados ao longo da vida, que 

estão inerentemente enraizados na estrutura da mulher, são apenas para o propósito de realizar 

a grande, importante e pesada tarefa de reprodução que lhe foi confiada. Todo este processo 

complexo, preciso, delicado e verdadeiramente surpreendente é controlado e direcionado por 

hormonas, que são mencionadas de uma forma muito incompleta e simplista. 

Durante anos, com base em projetos cuidadosos, previsões e cálculos de engenharia, tudo foi 

tido em conta, por exemplo, a forma dos ossos ou a capacidade de armazenar gordura e 

alimentos antes da chegada do hóspede, para possíveis dias difíceis e de privação de alimentos. 

Outra surpresa deste projeto perfeito é a construção de uma fábrica de leite esterilizado e 



enriquecido em duas fases, que são lançadas paralelamente no momento oportuno e 

continuam a funcionar durante um determinado período de tempo, mas a mãe carrega o seu 

peso durante toda a vida. Os seus produtos estão precisamente adaptados à capacidade do 

sistema digestivo do consumidor para digerir e absorver. E, no entanto, os humanos pensantes 

não têm resposta para todos estes designs incríveis nos seres vivos. De qualquer modo, a 

primeira célula, com a sua composição genética completa, constituída pela unidade do corredor 

vencedor e do objectivo, instala-se num local adequado, rico em vasos sanguíneos e alimentos, 

e utilizando os códigos e comandos contidos nos genes, o trabalho de reprodução e cópia 

começa com uma precisão surpreendente. Esta massa de células, que é agora designada por 

feto, não tem contacto sanguíneo direto com a mãe, mas esta ligação ocorre através de um 

novo órgão chamado placenta. Este incrível membro foi contratado temporariamente para gerir 

os serviços e simplesmente dar as boas-vindas ao novo residente do hotel, e faz o seu trabalho 

da melhor forma possível. Este órgão tem um volume e um peso significativos e é constituído 

inteiramente por células e nutrientes do corpo da mãe, sendo que esta o transporta durante a 

gravidez. Para esclarecer a importância do seu trabalho, é referido um pequeno exemplo. Ao 

injetar e doar sangue, os diferentes tipos sanguíneos são de particular importância, e qualquer 

incompatibilidade entre eles pode representar riscos mortais para o recetor. Embora todos os 

alimentos, ar e tudo o que o feto necessita lhe seja transferido através do sangue da mãe e da 

placenta, mesmo que a mãe e o feto tenham tipos de sangue diferentes, a presença da placenta 

não provoca a mínima interrupção no sistema de comunicação e distribuição dos alimentos. 

Em suma, os nutrientes digeridos, o oxigénio e o que é necessário para o desenvolvimento do 

feto são entregues ao feto através da placenta e do cordão umbilical, mesmo na área que mais 

tarde assumirá a tarefa de digestão, e os resíduos e o dióxido de carbono são devolvidos à mãe 

pela mesma via. Durante os nove meses de gravidez, a mãe desempenha as funções de 

respiração e digestão não só para si, mas também em nome do feto. De acordo com o programa 

de software contido nos genes hereditários dominantes, muito mais complexo e preciso do que 

uma máquina de tecer ou uma fábrica de automóveis, as matérias-primas entregues são 

utilizadas para construir as várias partes do corpo do feto, seja uma rapariga ou um rapaz, tal 

como o pai ou a mãe, ou ambos. Inicialmente, o processo de construção do órgão mais 

importante do corpo, o cérebro, está na ordem do dia, e a sua construção requer muitos 

minerais e fósforo. A partir daqui, podemos compreender a importância do sistema de controlo 

do corpo humano, porque se algo correr mal durante a fase de construção do cérebro, ou em 

qualquer uma das fases subsequentes, a construção e a vida do novo indivíduo param, e o feto 

é direcionado para fora do corpo da mãe por outros comandos, que também têm uma longa 

história. 

Isto significa que o investimento em projetos ineficientes cessa rapidamente. Se for bem-

sucedido, nesta fase, a construção dos vários órgãos do corpo do feto é uma prioridade e, 



independentemente da capacidade, necessidades e condições da mãe, todos os materiais 

necessários para o crescimento do feto são fornecidos pelo corpo da mãe e pelas suas reservas. 

Assim, a cada nascimento, a estrutura corporal da mãe vai-se desgastando mais, pois apresenta 

cada uma das suas células à geração seguinte com o rosto aberto e em completa alegria, e a 

raça humana continuou e chegou até aos dias de hoje graças a estes sacrifícios das mães. Jenin 

é também tratado no seu próprio hotel com total tranquilidade e, todos os dias, devido a 

maiores necessidades, envia naturalmente mais pedidos para o escritório de gestão do hotel, e 

todos os pedidos são totalmente executados. Num lugar completamente livre de germes, 

higiénico e confortável, sem peso e suspenso num líquido mais confortável do que um colchão 

de penas de cisne, ouve a música suave do coração da mãe, enviando-lhe ocasionalmente uma 

mensagem e informando-a sobre a sua saúde com pontapés. Esta mensagem tem um efeito tão 

positivo no espírito da mãe que esta fica ansiosa por continuar este sacrifício, e isso faz com que 

a mãe acompanhe o processo de produção com mais interesse. 

Após a conclusão das etapas de produção, a saída do hotel especial é aberta e, com 

movimentos regulares e involuntários dos músculos, o embrião é guiado para outro mundo. 

Estes momentos são tão difíceis e cheios de dor que a mãe, em extrema angústia e tortura, 

abandona tudo e deseja a morte. Demora alguns dias para que a mãe atinja um estado 

aceitável. A linha de comunicação da criança com a mãe é cortada, o hotel é encerrado e os 

empregados são dispensados. O nome do feto muda para bebé, e o bebé inicia a sua entrada no 

novo mundo a chorar, o que ativa o seu sistema respiratório. Não está feliz com esta transição 

porque deixou o ambiente estéril, livre de germes, de conforto e paz absolutos e entrou num 

mundo cheio de luz, ruído e germes. Além disso, com esta transição, o bebé assumiu, sem 

querer, algumas funções vitais, como respirar e digerir os alimentos. Nas primeiras horas, pede 

comida como de costume, mas desta vez chora, não automaticamente. A fábrica de leite foi 

hoje inaugurada e pode continuar a funcionar até dois anos. Toda a produção da fábrica é 

dedicada exclusivamente ao recém-nascido, sem remuneração. 

A partir de hoje, o sacrifício de uma mãe assume uma nova forma, visível para todos. Durante 

seis meses, o único alimento do bebé é o leite materno e, à medida que a capacidade do 

sistema digestivo aumenta e o leite materno deixa de ser suficiente para o crescimento do 

bebé, a mãe inicia uma nova era na nutrição do bebé, fornecendo alimentos adequados. O 

cuidado extra da mãe com o filho também é claro para todos. A presença carinhosa de uma 

mãe ao lado do seu filho tem efeitos surpreendentes na paz e no desenvolvimento físico e 

mental da criança. A mãe constrói esta base sólida nos primeiros anos de vida da criança, o que 

garante a saúde e a força da personalidade do indivíduo no futuro e tem o maior efeito na 

redução do seu nervosismo e anormalidades sociais, das quais apenas uma pequena parte é 

conhecida até agora. Dois factores principais, a mãe e o pai, contribuem para este processo e, 

na ausência de um destes dois factores, a esperança de continuação da raça humana é nula. A 



mãe é responsável por ajudar no desenvolvimento físico e intelectual da criança antes do 

nascimento e durante os primeiros anos da sua vida. Desta forma, o papel da mãe é mais 

importante e a balança pesa a seu favor. O seu papel na continuação da vida humana é como a 

capa do livro. Se não estiver lá, as páginas do livro ficarão espalhadas, a sua ordem será 

interrompida e o leitor não compreenderá nada. É claro que o pai também trabalha arduamente 

e assume vários riscos para prover as necessidades da família, e a bondade do ambiente 

caloroso e emocional entre o homem e a mulher é como um remédio calmante que funciona 

milagrosamente para moderar a dor e as pressões psicológicas do ambiente de trabalho duro e 

hostil do homem. Assim, o complexo sagrado de mãe, pai e filho continua a sua vida, que é a 

vida da humanidade, e gerações sucessivas de humanos nascem uma após outra e, após 

esforços incansáveis para construir a civilização, chegam ao fim das suas vidas e deixam a 

continuação do trabalho para a geração seguinte. 

Esta foi uma declaração geral, muito breve e incompleta do processo natural de entrada de um 

novo ser humano neste mundo. Como se determina o valor de um ser humano? Alguém já 

estudou este processo numa perspectiva económica? Como é avaliado o valor acrescentado 

desta produção? E que parcela do produto nacional bruto representa? Outras dimensões deste 

processo, como o seu valor social, não são aqui referidas. É claro que os fenómenos anormais 

do desenvolvimento fetal in vitro e da cirurgia cesariana, que incluem vários efeitos secundários 

da cirurgia e da anestesia desnecessária, e as lesões físicas daí resultantes, tudo em detrimento 

da mulher, bem como a alimentação da criança com leite em pó, que é prejudicial para a 

criança, foram ignorados. Considerando que todas as coisas são iguais, haverá alguém que 

possa negar este papel essencial, fundamental, sensível, importante e fatídico desempenhado 

pelas mulheres desde o início da existência humana até agora? 

 

9-2- Mulheres e Sociedade 

No mundo industrial moderno, os humanos estão cada vez mais desligados da natureza, o que 

os torna extremamente vulneráveis à subnutrição e à reprodução. Por isso, é necessário dar 

mais atenção a alguns pontos sobre o tratamento das mulheres. Em primeiro lugar, hoje, em 

nome da igualdade com os homens, as mulheres são encorajadas a fazer coisas que não estão 

de acordo com o seu espírito delicado e emocional, enquanto o dever natural mais importante 

e grandioso para o qual as mulheres foram concebidas e criadas é minimizado e ignorado, e o 

seu verdadeiro valor não é compreendido e apreciado pela sociedade. Para além deste grande 

dever, que é fatídico e determinante para a humanidade, outros deveres sociais são 

injustamente colocados sobre os ombros das mulheres. É claro que esta afirmação não deve 

causar mal-entendidos. Isto não significa que as mulheres precisam de se tornar antissociais, 

mas sim que tarefas adicionais para as mulheres são ilógicas e estão fora do seu propósito. 



Imagine uma carruagem dourada lindamente decorada, concebida e construída para 

transportar os noivos por uma curta distância durante uma cerimónia de casamento. Alguém 

pensaria em utilizar esta carruagem para transportar tijolos e materiais de construção? Por 

outro lado, o nosso mundo é hoje uma sociedade repleta de adversidades em várias regiões — 

com pontos fortes e fracos — que estão associadas a um "ambiente hostil" e a uma competição 

natural prejudicial. Este ambiente não é adequado para empregar mulheres, porque o design 

natural das mulheres baseia-se no afeto e na bondade e são feitas para trabalhar num 

"ambiente suave", e não num "ambiente duro". Se o actual "ambiente difícil" for transformado 

num "ambiente suave" através de um programa global abrangente, o campo de atracção e 

utilização da força de trabalho feminina será alargado e a sua participação em empregos que 

sirvam os seus interesses e design interior aumentará. Alguma pessoa sã usaria uma taça de 

cristal bonita, decorativa e cara, que brilha sob a luz de uma montra, para mover o solo do 

jardim? 

É natural que, devido à contradição com a sua natureza, num "ambiente severo", a 

percentagem de sucesso de uma mulher diminua, e isto é como comparar a eficiência do 

referido carrinho de bebé com uma carrinha de caixa aberta. Aos olhos de muitas pessoas que 

desconhecem o seu design, esta é considerada uma deficiência física e mental da mulher, o que 

não se verifica. Num "ambiente difícil", por exemplo, um ambiente de dominância masculina, 

uma mulher bem-sucedida é aquela que fortalece os traços masculinos dentro de si e se afasta 

de ser mulher. Apesar do amolecimento e disciplina do meio, esta mudança faz com que a 

mulher tenha de suportar agruras ambientais que são contra a sua natureza e, por serem 

incompatíveis com a sua essência, não lhe trazem bons resultados. 

A segunda opressão contra as mulheres é que, para além da pesada responsabilidade da 

reprodução, também lhes é dada a responsabilidade ainda mais pesada de controlar a 

reprodução. Em nome do controlo populacional, são administrados às mulheres produtos 

químicos e hormonas sintéticas sob a forma de pílulas contracetivas durante três semanas do 

mês, num movimento completamente antinatural que perturba o relógio biológico, provoca 

alterações hormonais generalizadas e os seus efeitos comportamentais, e cria ou aumenta 

estados nervosos, ansiedade e inquietação nas mulheres. Ao contrário da propaganda 

generalizada sobre a inocuidade destas drogas sintéticas, com base num princípio geral, o que 

está longe da natureza é menos compatível com o corpo. Os efeitos secundários e destrutivos 

dos medicamentos não naturais — que são utilizados a longo prazo — e a possibilidade de 

doenças incuráveis são inegáveis. 

Para erradicar as doenças infeciosas, é necessário reduzir o contacto entre pessoas doentes e 

pessoas saudáveis e, se o feto estiver em risco, a sua reprodução também deve ser reduzida a 

zero. Hoje, os humanos também sabem que em condições de higiene perfeita, com um registo 



preciso da hora de início do relógio biológico da mulher e regulação da comunicação, o primeiro 

trimestre é como uma ferida que é melhor não infetar e cuja entrada não é permitida, o 

segundo trimestre é para o crescimento populacional e a segunda metade é para o controlo 

populacional. Portanto, não há necessidade de utilizar métodos químicos e não naturais para 

controlar a população. Ele próprio sabe que, considerando o tempo de vida das semi-células 

utilizadas na formação do embrião, o sexo do embrião pode ser controlado, o que a menção 

aqui pode causar danos à continuação da raça humana, cujos efeitos negativos na composição 

da população aparecerão a longo prazo. 

A terceira injustiça é que um quarto da vida de uma mulher é passado a perder glóbulos 

vermelhos. Além disso, durante a gravidez, o parto e a amamentação, o organismo da mãe 

perde muitos minerais e substâncias orgânicas, o que provoca uma deficiência de ferro e de 

outros minerais e vitaminas na mulher. Baseado no princípio geral, a prevenção da deficiência 

do que se perde deve ser compensada pela reposição contínua e suficiente através de uma 

nutrição adequada e científica. A cor do rosto de cada pessoa atua como uma exibição dentro 

do ser humano e, até certo ponto, indica o estado de funcionamento dos sistemas do corpo. As 

alterações no rosto alertam para a necessidade do organismo por substâncias orgânicas ou 

minerais e para a necessidade de uma nutrição completa. No entanto, este indicador natural da 

mulher é coberto com todos os tipos de tintas, óleos e pós cosméticos para que o tratamento e 

a compensação de deficiências nutricionais essenciais sejam esquecidos. Infelizmente, as 

mulheres, por desconhecerem o seu eu interior, tendem a fazer esta aparição porque se 

habituaram e estão contentes com isso. Mas é do interesse do indivíduo e da sociedade que as 

deficiências físicas de cada ser humano sejam abordadas profunda e fundamentalmente através 

de uma nutrição adequada, exercício e manutenção da saúde, não encobrindo e ignorando 

deficiências e fazendo coisas que apenas tornam a aparência bonita e sedutora. 

Os costumes e as restrições sociais relativas aos homens e às mulheres e aos seus modos de 

vida variam muito nas diferentes sociedades. Na maioria das sociedades, preferem o método de 

casamento, a constituição de uma família e a educação dos filhos num ambiente familiar 

acolhedor. No entanto, algumas sociedades e em algumas áreas industriais, devido à elevada 

carga de trabalho e aos problemas, apresentam uma maior tendência para casamentos de curta 

duração e não registados. O primeiro método é mais compatível com a natureza da mulher 

porque prefere um ambiente seguro e estável e não corre riscos. Mas, geralmente, tarefas 

pesadas, como múltiplas entregas, fazer tarefas dentro e fora de casa, cuidar dos filhos e do 

cônjuge, suportar e encontrar soluções para as carências económicas da família, e outras 

obrigações, tornam o ambiente familiar desagradável e, por vezes, avassalador para a mulher, 

porque, desta forma, não tem tempo suficiente para se dedicar aos seus interesses pessoais, 

como continuar os estudos e a criatividade, ou coisas do género. O segundo método está mais 

próximo da natureza humana, pois, sem conhecer a razão, o homem tende a envolver vários 



genes humanos na reprodução, pois esta combinação diversa e a evitação de genes 

semelhantes e repetitivos, do ponto de vista da genética, trazem maior perfeição e saúde às 

gerações seguintes. Por isso, até olhar para uma foto de uma mulher e da sua beleza é atraente 

para um homem, e ele quer ir para todo o lado, enquanto uma mulher não tem essa 

característica e quer ser mais notada e escolhida, e manter o homem que deseja, e ter orgulho 

nele. É claro que eles próprios conhecem as explicações mais completas, e este comportamento 

diferente dos homens e das mulheres nas relações sociais faz lembrar o comportamento das 

duas metades da primeira célula e da grande raça da vida. 

Por outro lado, no segundo método, que é menos duradouro, a responsabilidade do homem e 

da mulher é reduzida e podem separar-se mais facilmente ou não se envolver com 

responsabilidades e problemas familiares e ter mais conforto e oportunidades. Outro efeito 

deste método é a falta de vontade de ter filhos e, a longo prazo, o declínio ou envelhecimento 

da população, que alguns países estão a enfrentar atualmente. A necessidade de apego 

emocional e o desejo de amar e ser amado, mesmo em idade avançada, são necessidades 

humanas inegáveis que variam em grau entre indivíduos e em diferentes idades. Claro que, no 

segundo método, isto é menos importante, embora por vezes a necessidade humana de solidão 

e reflexão não possa ser ignorada, pelo que um planeamento equilibrado e apropriado a este 

respeito é de grande importância no sistema global. Outra questão notável em várias 

sociedades é a atração emocional e a amizade com o sexo oposto, que se observa após a 

puberdade. A criação de uma fantasia ou desejo na mente de uma pessoa pode ocupar e 

ofuscar grande parte dos pensamentos e ações de um jovem, prejudicando gravemente a sua 

eficiência intelectual, criatividade e atividade científica ou social. 

Considere um pequeno lago contendo água limpa e límpida. Quando a água deste lago está 

equilibrada e parada, reflete a luz como um espelho plano, e as imagens podem ser facilmente 

vistas nele. No entanto, se se formar uma pequena onda na superfície da água, o reflexo da luz 

será interrompido e a imagem parecerá distorcida e pouco nítida. Se a intensidade da onda 

aumentar, a imagem na água desaparece. A extensão ou capacidade da superfície da lagoa e a 

intensidade das ondas são muito eficazes nesta ordem e desordem. O cérebro de um jovem tem 

a maior eficiência ao longo de toda a sua vida, e é como o espelho liso e polido da superfície da 

água, e é 100% eficiente, mas a sua eficiência é facilmente distorcida e reduzida pela mais 

pequena onda ou adversidade. Uma dessas ondas destrutivas na mente jovem são os 

problemas emocionais. Se esta questão for resolvida com medidas razoáveis e equilibradas, 

tornar-se-á de importância primordial na mente do jovem e este será capaz de pensar em 

questões humanas mais importantes. Este processo levará a uma maior eficiência intelectual e 

criatividade nas mãos dos jovens, e esta medida desempenhará um papel importante no 

desenvolvimento científico da sociedade. É claro que, tendo em conta os diferentes costumes 

sociais e culturais nas diferentes regiões do mundo, criar um ambiente seguro e saudável, 



juntamente com o aumento da consciencialização, é muito necessário nesta idade. A falta de 

acesso ao sexo oposto provoca efeitos psicológicos crónicos e destrutivos que levam à confusão 

mental e ao aumento da agressividade em homens e mulheres. Infelizmente, no mundo 

glamoroso de hoje, o aumento excessivo das despesas e dos luxos nas celebrações do 

casamento, bem como nas despesas da vida quotidiana, levou ao aumento da idade média do 

casamento e do número de divórcios, e as consequências destas anormalidades aparecem na 

sociedade a longo prazo. 

Alguns grupos sociais que estão mais inclinados a pensar, por várias razões, incluindo a 

utilização de mais tempo para produzir conhecimento, têm menos vontade de ter filhos, o que 

pode privar a sociedade de mentes pensantes a longo prazo e reduzir a população de 

pensadores na sociedade humana. É óbvio que cada ser humano é mais talentoso e eficiente 

numa ou mais dimensões do que outros. Por exemplo, um grupo que tende a pensar pode não 

ter boas capacidades físicas, um grupo que tem ideias e um grupo que tende a estar no 

comando. Em suma, cada um tem um ponto forte e uma característica que pode ser menos 

visível, mas todo este potencial que hoje se esconde deve ser identificado e cultivado, e os seus 

benefícios aproveitados para melhorar as condições de vida do indivíduo e da sociedade. Fora 

de um programa abrangente de controlo populacional global, nenhum ser humano saudável na 

Terra deve ser impedido de se reproduzir, a menos que a sua vida e saúde ou a dos seus filhos 

estejam em perigo, porque ele ou ela e os seus descendentes possuem talento e potencial que 

podem estar escondidos da nossa vista. Por outro lado, na era actual, apesar do "ambiente 

difícil" e com a consciência desta questão, ter um filho e confrontar um ser humano com um 

mundo de grandes e pequenos problemas, e o sofrimento que daí advém, é questionável, 

embora a necessidade natural da maternidade numa mulher não possa ser negada. 

O fenómeno mais devastador nas relações entre homens e mulheres é quando estas relações 

acabam por entrar no mundo da economia e das necessidades financeiras. Comprar e vender 

prazer é um acto completamente desumano e repugnante, e ao proporcionar emprego e apoio 

financeiro à sociedade, a base para tais formas desviantes que humilham as mulheres será 

eliminada. Até a utilização de imagens de mulheres em anúncios de produtos comerciais é 

inaceitável se for feita por necessidade financeira da mulher. Devido à existência de muitos 

obstáculos e à implementação de restrições sociais em algumas regiões, a falta de acesso ao 

sexo oposto leva a uma tendência para o mesmo sexo, o que também é contra a natureza 

humana e causa dupla opressão às mulheres, é prejudicial para a sociedade e tem 

consequências devastadoras, mortais e antigeracionais. 

O leitor procura na sua mente a ligação entre o título deste livro e este capítulo. O certo é que a 

posição da mulher no mundo de hoje não é compatível com a sua personalidade, sendo dada 

menos atenção ao seu papel vital e aos seus esforços fundamentais na sociedade humana. Em 



algumas áreas, ao ignorarem o seu importante contributo para a vida, consideram que a razão 

de existir das mulheres é servir os homens, limitando o seu campo de actividade e, por vezes, 

reduzindo a sua personalidade ao nível de um brinquedo nas mãos de uma criança caprichosa. 

Desconsideram também injustamente a sua importância nas conquistas sócio-históricas, o que 

exige uma reformulação fundamental do papel das mulheres. Por outro lado, considerando o 

desenho natural e inerente das mulheres para um "ambiente ameno", com a determinação da 

posição especial e única das mulheres, este pilar principal para a continuação da ponte da vida 

humana e da civilização, o reconhecimento e a aplicação deste grande potencial e o impacto 

construtivo, decisivo e inovador no sistema global, a sua extraordinária eficiência retorna para si 

mesma e para a sociedade, e desta forma, este livro universal de Shiraz e o mais importante 

ajudante dos homens, cria milagres. Espera-se também que, ao dar mais espaço a esta metade 

da humanidade, o terreno seja preparado para o movimento deste tesouro escondido de 

bondade e pacificação, para criar um "ambiente gentil" que seja limpo, saudável e cheio de 

honestidade infantil por toda a Terra. 
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10-1- Economia 

Uma das características da espécie humana é o armazenamento e a troca de alimentos e outros 

bens, o que dá origem a um ramo das ciências humanas chamado economia. Claro que alguns 

animais também armazenam alimentos, mas não por consciência ou para troca. Nos tempos 

antigos, quando os alimentos eram preparados e consumidos em grupo e cada grupo era uma 

entidade única, o armazenamento de alimentos para o grupo não era um problema. Desde que 

a família foi formada e ocorreu a separação social inicial, o excedente alimentar foi facilmente 

disponibilizado a outras famílias ou indivíduos, e não se esperava muito do destinatário. É claro 

que, se possível, o destinatário tentava compensar o anfitrião de alguma forma e ajudar com os 

trabalhos domésticos ou agrícolas. Este tipo de comércio, enraizado na filantropia, ocorria com 

maior frequência nas estações frias e nas zonas de mau tempo. Apesar de ser um método tão 

eficaz e eficiente de satisfazer as necessidades de várias pessoas, antigamente o conceito de 

roubo nunca passava pela cabeça de ninguém. Ao longo da história, a migração humana sempre 

foi uma forma pacífica de lidar com os problemas alimentares e o crescimento populacional. 

Com o avanço do conhecimento e o reconhecimento de novas espécies de plantas, o cultivo de 

alguns grãos, vegetais e frutas, a criação de gado e aves, ou a preparação de marisco e a 

diversificação de recursos, durante muito tempo os humanos não enfrentaram problemas 

graves na preparação dos alimentos. Com a expansão da agricultura, o aumento das terras 

cultivadas e a necessidade de mais mão-de-obra, e como resultado, o aumento da produção, a 

troca de alimentos e frutos secos e de alguns bens necessários para o vestuário, como peles de 

animais, lã e couro, bem como necessidades diárias feitas de pedra ou madeira, feitas por 

indivíduos especializados, floresceram. É claro que, durante longos períodos de tempo, estas 

trocas eram pagas sob a forma de mercadorias por mercadorias ou por trabalho realizado. É 

claro que a troca de alguns bens perecíveis apresentava problemas, pois tinham de ser 

consumidos rapidamente. Por outro lado, tanto o vendedor como o comprador necessitam dos 

bens excedentes da outra pessoa e, como a probabilidade deste acordo era baixa, os bens e o 

trabalho investido na sua produção desapareceriam facilmente. Para resolver este problema, as 



pessoas que tinham excedente de produção esperavam num determinado local pelos clientes e 

pelos produtos de que necessitavam. Assim, formaram-se os primeiros mercados e, a partir daí, 

começou a sério a discussão sobre a determinação do valor relativo de cada mercadoria. Esta foi 

sobretudo uma questão de acordo e foi realizada com a intervenção de pessoas mais velhas, 

que tinham mais experiência e respeito. Foi aceite por todos e, aos poucos, foi-se determinando 

o valor de cada mercadoria no mercado. No mercado, também foram utilizados métodos de 

medição de inúmeros bens, primeiro medindo o volume e, posteriormente, medindo o peso, e 

para isso foram consideradas ferramentas e unidades apropriadas. É claro que o valor de cada 

mercadoria não era o mesmo em mercados diferentes, e as condições simples do mercado e a 

quantidade de oferta e procura tinham um efeito na avaliação das mercadorias, e a partir daí 

manifestavam-se as leis do mercado livre. Com o passar do tempo e o aumento da produção, 

para além destes pequenos mercados, foram criados mercados maiores, com produtos mais 

diversos, entre várias aldeias e em determinados dias e locais. À medida que a variedade de 

bens aumentava, os humanos utilizavam alguns bens não perecíveis e mais duráveis como 

intermediários para a troca de bens. Por exemplo, trocava mercadorias por sal, levava o sal para 

casa e, nos dias seguintes, trocava o sal pelas mercadorias de que necessitava. Com a 

descoberta de alguns metais e pedras, a sua extração e a produção de ferramentas metálicas 

necessárias ao público, bem como de artigos ornamentais e instrumentos de guerra, tais 

mercadorias entraram no mercado. Desta forma, cada mercadoria no mercado — que ainda se 

encontrava em equilíbrio e paz — encontrou o seu valor relativo em comparação com outras 

mercadorias. Até então, não era possível acumular muita riqueza porque armazenar alimentos 

ou mesmo artigos não perecíveis era problemático e ocupava muito espaço. Alguns metais e 

pedras, a maioria dos quais eram coloridos, ganharam relativamente mais valor entre as 

mercadorias devido à sua raridade e bela aparência e, com o tempo, tornaram-se meios 

adequados para a troca de mercadorias porque ocupavam pouco espaço e nunca se 

estragavam. A partir de então, a acumulação de riquezas tornou-se possível e o desejo de 

movimento, crescimento, progresso e aumento, que era inerente ao homem, foi despertado. 

Isto deu à pessoa autoconfiança e paz de espírito porque lhe trouxe uma sensação de 

capacidade, e achou o mercado um bom lugar para se movimentar e se esforçar. 

Após a formação de governos e a disseminação das guerras, as necessidades do governo, 

incluindo as da corte, dos funcionários e dos soldados, tiveram de ser supridas no mercado. 

Inicialmente, a escassez foi sentida devido ao aumento da procura, e esta escassez em si foi um 

incentivo para aumentar a produção. Os produtores aumentaram a área cultivada e ofereceram 

produtos em maior quantidade e variedade ao mercado. É claro que os funcionários do governo 

não eram bons e bem-intencionados clientes do mercado e, na maioria das vezes, tomavam 

mercadorias à força ou em nome de ajudar o governo ou pagar impostos. O fortalecimento do 

governo, a expansão das estradas e o aumento das guerras e dos abastecimentos de que 



necessitava deram maior prosperidade ao mercado, e a circulação de mercadorias de uma 

região para outra tornou-se gradualmente comum, porque havia lucro com este serviço e com a 

circulação de mercadorias. Para facilitar o comércio, para além do ouro e da prata, eram 

utilizados metais mais baratos na troca de mercadorias de menor valor. Após várias etapas e 

durante um longo período de tempo, os metais foram moldados em pequenas placas circulares, 

e as primeiras moedas tornaram-se populares no mercado. Mais tarde, cada governo, criando a 

sua própria função especial, introduziu no mercado moedas comuns e colecionou moedas 

antigas. A cunhagem de moedas de vários metais era uma forma de anunciar a existência de 

novos governantes nas regiões conquistadas. Além disso, a cunhagem de moedas de ouro 

indicava a prosperidade económica desse período, e os tipos de moedas expressavam também 

o estatuto económico, social e cultural de cada período. 

A tarefa de acumular riquezas tornava-se mais fácil a cada dia que passava, e cada família 

tentava ter muitos filhos para conseguir maior produção e rendimentos agrícolas e pecuários. O 

desejo de ter um filho, que ainda se verifica entre algumas pessoas em todo o mundo, tem as 

suas raízes naquela época. Ao longo de várias gerações e com a acumulação de riqueza, a 

população de uma família aumentava e esta adquiria mais terras. Nestas famílias, os mais 

velhos eram responsáveis pela tomada de decisões, gestão de negócios, planeamento e gestão, 

enquanto os mais jovens se dedicavam ao trabalho e à obediência absoluta. As terras agrícolas 

nunca eram divididas em partes para a geração seguinte em nome da herança, mas eram 

sempre cultivadas como uma única unidade, e os seus lucros iam para todos os membros da 

família. Para ganhar estatuto social e prestígio, cada família construía casas grandes e, por 

vezes, luxuosas para os membros da família viverem, com armazéns e locais para manter e criar 

gado para consumo ou transporte. Estas famílias tinham pessoas para trabalhar na quinta, e 

vários homens armados também estavam envolvidos na proteção da quinta e da propriedade 

da família. A maioria destas famílias sempre tentou manter a sua relação com o governo através 

de assistência financeira, militar e pessoal em tempos normais e durante a guerra. Em troca, o 

governo ajuda-os promulgando leis apropriadas e doando terras. A acumulação e o aumento de 

riqueza nestas famílias ao longo de gerações sucessivas fez com que se considerassem 

superiores às outras e se considerassem nobres, nobres e distintas das outras pessoas, tendo 

esta questão sido aceite pelo povo durante muito tempo. Aconteceu muitas vezes na história 

que algumas destas famílias, tendo adquirido o poder militar e financeiro adequado após 

rebeliões contra o governo da época, governaram e administraram o país em grande escala 

durante longos períodos de tempo e em determinados locais. 

Os negócios agrícolas e pecuários, geridos desta forma e com uma direção única, séria e capaz, 

gozavam de grande eficiência. Para além dos familiares, havia muitas outras pessoas a trabalhar 

nestas terras, todas consideradas membros deste grupo, com a diferença de que, embora 

fossem responsáveis por fazer todo o trabalho, não eram bem tratadas. Ele e a sua família não 



tinham alimentos suficientes nem um local adequado para viver e, mesmo nas suas vidas 

privadas, as decisões eram tomadas por eles. Este complexo, como máquina geradora de 

riqueza, funcionava bem, com o proprietário de terras a colher o maior lucro. Em cada região, 

várias famílias numerosas viviam em paz e, por vezes, em conflito. Para além deles, existia uma 

pequena população em pequenas cidades que se dedicava a diversas profissões e era dominada 

pelo governo e pela influência de famílias numerosas. Eram financeiramente impotentes e não 

tinham um grande ou decisivo peso no mercado. O mercado e as suas tendências sempre 

beneficiaram o grupo mais poderoso, e isso criou uma diferença de classes cada vez maior na 

sociedade. De tempos a tempos, a diferença de classes era ligeiramente ajustada através de 

revoluções dispendiosas, mas o sistema dominante continuou o seu caminho. 

De acordo com um princípio natural da física, diferentes objetos podem afetar-se uns aos outros 

e deslocar-se ou atrair-se uns aos outros em proporção à sua massa. Estes objetos têm uma 

certa quantidade de momento quando colidem uns com os outros. Por exemplo, considere duas 

bolas de metal, com massas de cem gramas e um grama, que estão suspensas por duas cordas e 

podem mover-se livremente no espaço. Sempre que estas duas bolas se aproximam a uma certa 

distância, a força da gravidade entre elas é ativada e atraem-se. É claro que a magnitude do 

movimento, ou seja, o produto da distância pela massa, será constante para cada um. A bola 

maior percorre apenas uma pequena distância devido ao seu peso, mas a bola mais pequena 

percorre cem vezes mais distância no seu movimento e serve a bola maior, sendo atraída por 

esta e tornando-se parte da bola maior. Neste caso, o peso da bala maior aumenta para cento e 

um gramas, e pesa mais do que antes, e se colidisse com uma bala de peso maior, moveria 

menos e agiria com mais força. O contrário também é verdadeiro, ou seja, se estas duas bolas 

forem lançadas a uma certa distância uma da outra e colidirem, o deslocamento de cada uma 

será inversamente proporcional ao seu peso, o que significa que a bola mais pequena viajará 

cem vezes mais longe do que a bola maior. Num mundo livre, sem forças externas, este 

processo poderia continuar indefinidamente, com cada peso grande a engolir todos os pesos 

pequenos no seu caminho e a tornar-se maior. 

Muitos princípios naturais ocorrem num mercado completamente livre e auto-regulado. Por 

exemplo, o aumento da riqueza de um grupo, família, empresa ou país tende a seguir este 

caminho e a dominar o mercado. No caso oposto, quando o mercado enfrenta uma onda ou um 

choque desfavorável, cada instituição financeira sofre mais danos na proporção da sua própria 

incompetência. Mas na prática e no mundo real, isso acontece de forma lenta e incompleta por 

uma infinidade de razões. 

Em física, de acordo com a lei da inércia, se uma partícula se mover a uma determinada 

velocidade numa direção, continuará a mover-se à mesma velocidade e trajetória enquanto 

nenhuma força externa atuar sobre ela. Mas cada componente do complexo não pode seguir o 



seu próprio caminho sozinho, porque encontra a reação de outros componentes e o seu 

caminho livre de movimento é interrompido. Se houver coordenação entre os componentes e 

um design adequado, pode ser definida uma tarefa específica para a montagem. Quando o 

sistema está a funcionar, a interação entre os componentes provoca o consumo de energia e, 

por vezes, o desperdício, reduz a eficiência do sistema e também desgasta os componentes e 

encurta a vida útil do sistema. Todo o sistema dinâmico, incluindo os humanos, tem uma 

determinada vida útil e não pode executar a sua tarefa atribuída indefinidamente por conta 

própria. Se uma tarefa específica tiver de ser executada continuamente, a substituição do 

sistema tornar-se-á inevitável. 

Com a atividade adequada e a gestão eficiente de uma família, os bens eram acumulados ao 

longo de várias gerações, o que, em igualdade de circunstâncias, não era possível numa só 

geração, mas sim através da substituição de gerações. A transferência hereditária de terras e de 

propriedades nem sempre pode continuar no seio de uma família, porque cada conjunto tem 

um determinado tempo de vida e, em novas condições, como a eclosão de guerras e rebeliões, 

o crescimento populacional e as alterações climáticas, dá lugar a conjuntos subsequentes. 

Nestas transferências, parte da propriedade é perdida, mas o restante muda de mãos, 

principalmente sob a forma de metais e objetos preciosos, e é sempre acrescido. Em muitos 

casos, a riqueza actua como o princípio físico da massa e do momento, trazendo consigo poder 

e, se utilizada de forma oportuna e apropriada, desempenhando um papel decisivo nos 

equilíbrios. Ao longo da história, para além das famílias tradicionais, os governantes procuravam 

também aumentar a sua riqueza e o poder que a acompanhava, e travavam sempre guerras 

para se apoderarem de bens de outros países. Com o estabelecimento de grandes impérios e 

das suas guerras, vastas riquezas, principalmente em metais e objetos preciosos, mudaram de 

mãos, e o tesouro do país, resultado de centenas de anos de esforço daquela nação, foi 

rapidamente perdido numa guerra, e parte dele foi transferido para o tesouro de outro governo. 

É claro que nenhuma desta riqueza inesperada teria ido para a segunda nação, porque essa 

riqueza teria sido utilizada em novas guerras e perdida, ou gasta nos luxos da corte e do 

governo. 

Há algumas centenas de anos, os humanos atingiram um estágio em termos de 

desenvolvimento intelectual e técnico em que, como uma criança que não consegue andar, mas 

se move com a ajuda das mãos e dos pés e explora o ambiente da casa e das diferentes 

divisões, aperfeiçoou ainda mais o seu conhecimento do ambiente envolvente. Com os avanços 

no campo da navegação e a descoberta de novas terras, conseguiu circum-navegar o globo e 

alcançar uma autoconfiança nunca antes vista nos humanos. Antes disso, algumas pessoas já 

tinham esta ideia em mente e chegaram a colocá-la em prática, mas, por falta de instalações 

adequadas, não tiveram sucesso na decisão e afogaram-se no oceano. Aqui, a memória de 

todos eles é honrada e os seus esforços são apreciados. Novas descobertas, que infelizmente 



eram por vezes acompanhadas de atos desumanos, levaram a uma maior troca de informações 

e experiências entre humanos, o que antes era feito lentamente por terra e através das 

fronteiras nacionais. A eficiência das operações marítimas aumentou e, após o conhecimento de 

países distantes, a movimentação de mercadorias, plantas e animais entre continentes e o 

comércio de mercadorias ganharam um novo impulso, com novos centros comerciais a surgirem 

e alguns mercados a perderem a sua importância anterior. Os países com elevada capacidade 

marítima conquistaram gradualmente áreas do novo continente e, após descobrirem minas de 

ouro em novas áreas e realizarem comércio em todo o mundo, após várias centenas de anos, 

conseguiram adquirir uma enorme riqueza e um grande poder. 

Com a expansão do comércio entre países, o valor da moeda de cada país em relação às 

moedas de outros países foi medido em proporção à força financeira de cada país. As pessoas 

que trabalhavam na área financeira pediam dinheiro emprestado a outras pessoas para o 

proteger de riscos e, em troca, davam-lhes recibos, o que era um prelúdio para a impressão de 

notas. O administrador receberia uma pequena taxa do proprietário do dinheiro para proteção. 

Este processo continuou por muito tempo. Após a valorização de mercadorias e a cunhagem de 

moedas metálicas, as notas tornaram-se populares no mercado para facilitar as trocas. As 

pessoas que precisavam de dinheiro para executar os seus projetos planeados abordavam estes 

indivíduos, e uma determinada quantia do dinheiro do depósito era dada à pessoa que 

solicitava o dinheiro, e era feito um contrato para devolver uma quantia maior ao fundo 

fiduciário. No início, a quantidade de dinheiro era limitada, mas, após um curto período, a 

procura de dinheiro e empréstimos aumentou, e o proprietário do fundo fiduciário, para 

incentivar os depositantes, retirou o seu direito de custódia e até alocou uma parte dos juros 

recebidos aos depósitos para maior incentivo. Desta forma, e procurando ganhar a confiança de 

quem tinha dinheiro para poupar, este negócio floresceu e surgiram as primeiras instituições 

financeiras ou bancos. É claro que, há milhares de anos, havia pessoas que davam empréstimos 

com juros a pessoas que pediam dinheiro, mas pagavam todo o dinheiro com os seus próprios 

bens pessoais, enquanto os proprietários de fundos fiduciários não tinham muito capital 

próprio inicial, e a maior parte do dinheiro corrente no fundo pertencia aos depositantes. 

Durante milhares de anos, a procura de dinheiro ou bens por parte de um indivíduo para 

satisfazer as suas necessidades pessoais esteve sempre associada à impotência e às 

dificuldades. Por esta razão, devolver uma maior quantidade de dinheiro ou uma maior 

quantidade de bens em circunstâncias de incapacidade está longe do espírito de altruísmo 

humano e é uma prática indesejável, tendo sido proibida pela maioria dos reformadores. Nos 

primórdios das instituições financeiras, o factor tempo não era muito importante na condução 

de tais transacções, mas à medida que surgiram problemas na resposta aos depositantes, o 

factor tempo de ter dinheiro em posse tornou-se lentamente um dos aspectos mais 

importantes destes contratos para ambas as partes, pelo que o valor temporal do dinheiro 



passou a ser considerado. Isto significa que manter e estagnar dinheiro reduz o seu valor ao 

longo do tempo. Este princípio funciona como uma espada de dois gumes. Em primeiro lugar, 

obriga o proprietário do dinheiro a tomar medidas para injetar dinheiro no mercado através do 

investimento ou do consumo e a pôr o ciclo económico em movimento. Por outro lado, a 

entrada de dinheiro no mercado traz inflação e aumento de preços, e o montante dessa inflação 

é aproximadamente equivalente ao valor reduzido do dinheiro. A verdadeira prosperidade 

económica ocorre quando o trabalho ou os serviços são realizados. O certo é que a simples 

troca de dinheiro não produz prosperidade económica, a não ser que o dinheiro seja utilizado 

para aumentar a produção. Caso contrário, será criado um lucro falso no mercado que não deve 

ser retirado e, se for retirado, outras pessoas terão de pagar por ele. Com isto, acende-se uma 

fogueira, cujo fumo atinge os olhos do consumidor, que compra o produto a um preço mais 

elevado. Por conseguinte, não deve consumir bens, caso contrário, ao comprá-los, também 

proporcionará lucros e rendimentos aos bancos. Assim, para além dos custos dos governantes, 

da corte e das suas guerras, um novo custo foi acrescentado ao fardo das massas populares e 

dos trabalhadores. 

A autoconfiança resultante da exploração de todo o planeta e da familiarização com novas 

terras intensificou exponencialmente o esforço e a atividade humana. No início, a maior parte 

das actividades produtivas era no domínio da agricultura e da pecuária, e a produção do sector 

industrial era muito limitada. Entretanto, com o aumento da população e da procura de 

alimentos, foram utilizadas ferramentas metálicas na agricultura em vez de ferramentas de 

madeira para aumentar a produção. Assim, o setor industrial e a utilização do metal no fabrico 

de ferramentas e na execução de tarefas também se expandiram. Alguns dos activos estagnados 

e não utilizados foram activados neste sector e, com o aumento inesperado da produção, os 

investidores obteriam enormes lucros. A utilização de novos métodos de moldagem de metais, 

combinados com o gosto humano, a inovação, a criatividade e o engenho, trouxe grandes 

avanços num curto espaço de tempo, e uma variedade de máquinas industriais foram 

construídas. Isto contribuiu significativamente para o aumento exponencial da riqueza de vários 

investidores. O sector industrial tinha pouca necessidade de terra e estava mais dependente das 

minas de metal e de combustível. Empregou recursos humanos e criou emprego. A produção 

industrial, com os seus elevados lucros, espalhou-se para a maioria das áreas da actividade 

humana, e foram tomadas grandes medidas para aumentar a produção, remover problemas, 

simplificar as coisas e proporcionar um relativo conforto aos humanos. A nova classe rica, 

alguns dos quais tinham raízes em famílias que anteriormente possuíam grandes extensões de 

terra, bem como um grupo que não tinha terras nem antepassados ricos, conseguiu acumular 

vasta riqueza, negócios e uma vida confortável. Por outro lado, uma pessoa que trabalhava 

numa fábrica recebia um salário baixo e vivia uma vida difícil em troca do trabalho exaustivo e 

árduo, para além das longas horas trabalhadas. 



Para satisfazer as nossas necessidades diárias, as mulheres e as crianças eram forçadas a 

trabalhar nas fábricas por salários inferiores aos dos homens, claro, se houvesse trabalho e o 

empregador os aceitasse. Como o consumo de produtos produzidos industrialmente exigia 

frescura e comercialização e não eram facilmente vendidos, a produção e o uso da força 

humana tinham certas limitações para o empregador. 

Nos séculos passados, a vida dos trabalhadores era muito semelhante à dos escravos e dos 

servos, mas tinham duas diferenças: primeiro, eram aparentemente livres e, segundo, lidavam 

com máquinas que não se cansavam, não tinham sentimentos e queriam sempre trabalhar. 

Protestos, greves, tumultos e até revoluções foram realizados para reduzir as dificuldades e as 

horas de trabalho e aumentar os salários dos trabalhadores, para que as grandes diferenças 

entre as classes sociais pudessem ser reduzidas e a vida dos trabalhadores pudesse ser 

melhorada de alguma forma. Esta questão tornou-se uma boa motivação para a criação de 

inúmeras obras literárias e artísticas neste campo. É claro que, em algumas regiões, com o 

desenvolvimento de novas regulamentações e a formação de sindicatos, a situação melhorou e 

a revolução foi evitada. Entretanto, noutras regiões, para reduzir as diferenças de classe e 

alcançar uma relativa justiça, formaram-se novos sistemas económicos que não eram livres e 

auto-regulados, mas sim apoiados pelo Estado. No entanto, por razões como a redução da 

motivação no trabalho e a eliminação da concorrência individual, faltou a eficiência do mercado 

livre e foram necessárias mudanças radicais para atingir a capacidade de competir com os 

sistemas económicos livres. Nos países que tomaram medidas para melhorar a vida dos seus 

colaboradores, a tendência para o aumento da produção, a acumulação de activos e de capital e 

uma cultura de esforço e competição continuaram exponencialmente a uma escala maior e em 

mais regiões. 

Nos últimos cento e cinquenta anos, as novas invenções, a descoberta de fontes de energia, a 

eclosão de grandes guerras e o aumento da procura e do consumo aceleraram a máquina de 

produção. A produção e a prestação de serviços, com o objectivo de obter lucro, espalharam-se, 

com intensidade e debilidade, por quase todo o mundo. Um grupo tinha recursos brutos e o 

outro tinha produtos manufaturados, que comercializavam entre si. A produção em massa 

requer consumo em massa, e os dois podem, em paralelo, impulsionar a máquina económica e 

a geração de lucro, porque os materiais produzidos têm de ser vendidos e consumidos. Se a 

produção exceder o consumo, forma-se o início de uma recessão económica, e esta recessão 

espalhar-se-á suavemente para outras áreas e, ao retirar a confiança do mercado, lançará a 

sombra de uma recessão geral na produção e no consumo de bens não essenciais. É claro que o 

tempo necessário para a propagação de um estado de estagnação depende da velocidade de 

transferência de informação e de comunicação. A necessidade de sair desta situação exige um 

maior esforço para encontrar novos mercados de difícil acesso e que demoram um tempo 

relativamente longo, pois o tempo necessário para reparar a situação e ganhar confiança 



depende menos da velocidade da comunicação, e esta reconstrução da confiança deve ser 

sentida na prática no mercado. 

O produtor de matérias-primas ou produtos está à procura de clientes. Por esta razão, a prática 

do marketing e, consequentemente, a orientação para o cliente estão a tornar-se importantes 

na economia atual para facilitar o processo de venda de produtos, evitar interrupções no 

processo de consumo e proporcionar sempre um incentivo à produção. Variedade intensa e 

mudanças constantes e até pequenas na linha de produtos para estimular o consumo de 

mercadorias, a moda moderna e nova, bem como uma ampla publicidade para consumir os 

produtos e incentivar mais compras, estão entre os principais pilares do mercado atual para 

atrair clientes aos centros comerciais. Hoje em dia, fazer compras e até mesmo visitar centros 

comerciais nas cidades tornaram-se passatempos comuns para as pessoas. No mundo actual, 

entreter as pessoas e preencher o seu tempo livre é outra actividade económica e geradora de 

rendimentos, por exemplo, nos campos desportivos. 

No mundo de hoje, os campos desportivos são a melhor e mais apropriada arena para 

aumentar a paz, a amizade e a compreensão entre as nações. No mundo dos desportos e das 

competições, prevalecem regras rígidas. Por exemplo, os infratores são rapidamente punidos, 

enquanto os indivíduos ativos são rapidamente encorajados e recebem pontos. Alguns atletas 

chegam ao ponto de fazer do desporto uma profissão e uma fonte de rendimento para eles. É 

assim que se formam os campeões do mundo. Uma partida entre vários atletas torna-se tão 

atraente ou recebe tanto apelo que, ao transmiti-la para todo o mundo, muitas vezes mantém 

milhares de milhões de pessoas nos seus lugares sem o mínimo movimento, e milhares de 

milhões de horas são gastas a assistir a uma partida. O esforço dos jogadores é extraordinário e 

admirável, e a emoção da partida aumenta a cada momento até que a equipa campeã é 

reconhecida após passar por determinadas etapas. Qual é o resultado final de todo este esforço 

e tempo? A equipa vencedora recebe um troféu de campeonato, e os campeões recebem 

medalhas de ouro, e os seus nomes ficam registados na história do desporto como a equipa 

campeã. Que final frio e infrutífero é este que domina todas as competições desportivas, o que 

não é nada agradável. Mas, no processo, o público entreteve-se durante várias horas, alguns 

estavam entusiasmados, alguns estavam nervosos, alguns melhoraram a sua força física e 

menos ainda ganharam dinheiro. Este era ostensivamente um movimento desportivo, mas, na 

realidade, os seus aspectos económicos, de entretenimento e de passatempo não são 

comparáveis aos seus aspectos desportivos, e isto sem ter em conta as discussões marginais, a 

imprensa e os jogos de computador relacionados com ele, que são mais do que suficientes. 

Há alguns anos, foi anunciado que uma região do mundo estava a tentar popularizar os 

desportos, e que cerca de cinco por cento da população local tinha alcançado excelentes notas 

num desporto específico. Isto é desporto no verdadeiro sentido, onde, paralelamente ao 



desenvolvimento de campeões, cresce também um grande número de atletas, não apenas um 

aumento do número de espectadores imóveis, porque numa sociedade saudável, todos são 

atores e ser espectador não tem significado e não é definido. 

Hoje, os humanos pensam em produzir e obter mais lucro e incentivam os consumidores a 

consumir mais. Certamente, os recursos e minerais da Terra são limitados e esgotáveis, mas ele 

não presta atenção aos seus recursos e futuro. Liberta vários tipos de subprodutos poluentes na 

terra, no ar e nas águas, até mesmo no espaço interplanetário. O principal objetivo é obter lucro 

e, por isso, não demonstra qualquer vontade de prevenir e evitar perdas generalizadas, 

pensando apenas em encontrar uma solução depois de algo de mau acontecer. Hoje, com a 

utilização de máquinas automatizadas, a utilização de mão-de-obra humana simples nas 

fábricas diminuiu significativamente em comparação com o passado. As horas e as dificuldades 

do trabalho nas fábricas diminuíram, e os salários aumentaram. Apesar da aparente 

prosperidade relativa e do aumento do poder de compra dos empregados, estes ainda se 

preocupam apenas em fornecer as necessidades básicas da vida diária e também em satisfazer 

as falsas necessidades que lhes foram incutidas no mundo industrial. Gastam todos os seus 

salários e até fazem empréstimos para pagar os anos futuros, além de venderem as suas vidas 

por um preço baixo. Para evitar a sensação de serem subordinados e escravizados, dão 

estaladas na cara para fingir que são saudáveis, prósperos e próximos do nível do empregador. 

Não veem outra escolha senão fazer isso. 

As pessoas de hoje, sejam empregadores ou empregados, estão tão ocupadas e preocupadas 

que não têm tempo para se distanciar das tarefas repetitivas da vida diária e para pensar e 

encontrar o propósito das suas vidas, para descobrir se a vida é para o trabalho. Ou trabalhar 

para viver? Ou nenhum? E onde terminará toda esta corrida infrutífera? O homem de hoje luta 

sob o peso deste sofrimento oculto e não se recorda de ter sido a mais honrada das criaturas. 

Esta situação é comum, e até os proprietários de grandes empresas com enormes ativos estão 

constantemente sob pressão psicológica para acompanhar os seus concorrentes no campo de 

batalha e não perder quota de mercado. Nesta situação, o empregador tem mais problemas do 

que os empregados. Os colaboradores gastam uma percentagem relativamente elevada do seu 

rendimento com tranquilidade, mas que percentagem do seu rendimento o proprietário de uma 

empresa ou fábrica utiliza e como? É claro que estes lembretes não pretendem desencorajar o 

leitor deste texto, mas sim criar um incentivo para um novo movimento colectivo no sentido da 

redução do sofrimento e do aumento do conforto humano, o que só pode ser alcançado através 

de mudanças e transformações fundamentais, abrangentes, coordenadas e simultâneas, e da 

implementação de um programa global com uma gestão única em todo o mundo. 

 

10-2-O capital e as suas tendências 



O sistema natural e o capital têm semelhanças que vale a pena considerar. Na natureza e na 

vida dos seres vivos, existe ordem, precisão e certos princípios. Os regulamentos e os graus 

baseiam-se na capacidade porque é possível continuar uma vida longa e natural com um ser 

capaz. Todo o ser tem determinados limites, proporcionais ao seu poder, que anuncia aos 

outros, e após alguma resistência por parte dos outros, estes limites são aceites. Ao prover as 

necessidades básicas, aquele que é capaz domina a situação e tem superioridade sobre os 

outros. Cada nova onda causa dano a todas as criaturas na proporção inversa do poder, o que 

significa que uma criatura incapaz de enfrentar a onda é mais vulnerável. 

O capital tende inerentemente a aumentar e a produzir lucros. Num sistema com as 

características do capital, o único critério para medir o lucro e o prejuízo é que aquilo que traz 

lucro é desejável e digno, e aquilo que traz prejuízo é repreensível e indesejável, e assim outras 

questões são marginalizadas e ofuscadas por este princípio. Por este motivo, o capital só é 

acionado nos casos em que é mais rentável e apresenta menor risco. São empregues inúmeros 

factores ao serviço deste princípio geral, muitos dos quais são valiosos, e o processo económico 

e o mercado livre podem ser sempre um motor e um estímulo poderoso e eficaz para fortalecer 

e utilizar ainda mais algumas das boas características dos humanos, o que traz consigo 

benefícios que podem ser vistos como um aumento de eficiência num possível sistema futuro. 

Alguns deles são brevemente referidos: 

Raciocínio, pensamento, utilização da inteligência e do talento humano, aplicação da ciência 

moderna e expansão da investigação científica, educação e formação atualizada de pessoal 

valioso e especializado, disciplina, precisão e pontualidade; Também, a mecanização e a 

redução da dependência de recursos humanos - para ganhar mais tempo e abordar questões 

intelectuais mais importantes - divisão do trabalho e especialização de tarefas, competição e 

seleção dos melhores, transparência do mercado e deixá-lo livre para autorregulação, 

estabelecendo liberdades definidas em conformidade com ela. 

 

O capital nunca é capaz de se preservar sozinho e necessita urgentemente de segurança. 

Actualmente, a lei e o governo estabelecem a segurança, e os indivíduos com grande capital 

estão a tentar influenciar o governo e as suas decisões e a dominar a situação para que sejam 

causados menos danos ao seu capital. 

Aumentar o consumo, mesmo criando falsas necessidades ou fazendo guerras, é outra 

consequência do desejo de aumentar o capital, vender produtos e obter lucro. Por outro lado, 

se o capital for utilizado para produzir armas, abraça e adora o fenómeno da guerra e do 

derramamento de sangue, e se puder influenciar o governo e seguir uma política de criação de 



tensão em diferentes partes do mundo, esta prática destrutiva levará à destruição de um 

enorme capital humano e financeiro em vastas áreas do mundo. 

Cabe agora à humanidade capacitar-se para pavimentar um novo caminho para um futuro 

seguro e protegido com maior velocidade, fortalecendo os aspectos positivos e benéficos das 

tendências do capital para o crescimento da civilização e eliminando os seus aspectos negativos 

e destrutivos. Direcionando o capital para os campos com lucros garantidos e utilizando esses 

capitais para produzir maquinaria útil e produtiva, como produtos agrícolas, construção de 

estradas, transportes e comunicações. Ao proporcionar um mercado mundial de capital, para 

além de reduzir as tensões em todo o lado, um grande movimento para a construção e o bem-

estar geral da humanidade começará numa atmosfera repleta de paz e amizade. 

 

10-3- Crescimento económico 

Nos últimos dois séculos, vários países utilizaram recursos nacionais ou estrangeiros para 

produzir produtos industriais e agrícolas, e esta tendência tem apresentado um crescimento e 

números anuais significativos. A concorrência surgiu agora no mercado, entre produtores e, em 

maior escala, entre países, e o Índice do Produto Nacional Bruto foi definido e utilizado para 

medir o estado dessa concorrência a nível internacional. 

Desde os tempos antigos, para controlar os activos do país e fortalecer o governo, foram 

previstas regulamentações para cobrar impostos e taxas em alguns casos. Com a expansão do 

comércio entre os países, os direitos alfandegários passaram a controlar os bens importados e 

exportados da fronteira, sendo depositados na conta do tesouro do governo. É claro que 

atravessar a fronteira sem pagar impostos torna os produtos não controlados mais baratos para 

os consumidores e, por esta razão, o contrabando de mercadorias tem sido uma forma popular 

e lucrativa e sempre teve muitos clientes entre os consumidores. A redução das taxas 

alfandegárias facilita a circulação de mercadorias e aumenta o volume de comércio. Um grande 

fabricante está disposto a vender os seus produtos noutros países sem obstáculos porque a 

produção em massa de produtos reduz os custos e os preços finais e facilita as vendas. Se as 

fronteiras e os costumes forem removidos do sistema de comércio global, os bens produzidos 

chegarão ao consumidor a um preço mais baixo. Por outro lado, a concorrência entre 

produtores para aumentar a qualidade e reduzir os preços ganhará novas dimensões e, no 

mercado global, terá mais sucesso quem produzir bens de maior qualidade e mais baratos. 

Nestas circunstâncias, outros produtores serão eliminados do mercado e abandonarão o campo 

em favor da empresa de maior dimensão. 

Durante séculos, todos os países planearam e esforçaram-se por aumentar a produção e, 

consequentemente, o rendimento nacional bruto e, desta forma, fizeram inovações que 



trouxeram uma série de prejuízos individuais e sociais. Entre elas contam-se o emprego de 

mulheres em trabalhos relativamente difíceis em centros industriais e de fabrico, e a resultante 

falta de desejo das mulheres de terem filhos, a instabilidade da família e o crescimento negativo 

ou envelhecimento da população nos países industrializados. Outra desvantagem do setor é não 

ter tempo suficiente para perseguir interesses pessoais ou ligações humanas. Alguém que vive 

no mundo industrial come comida rapidamente, talvez em viagem, e não gasta muito tempo 

com isso. Não tem tempo suficiente para ler, e a literatura e a arte antigas ou volumosas não lhe 

servem para nada, e não mostra interesse por elas. Por esta razão, o volume de livros diminuiu 

muito, e contenta-se com revistas e artigos noticiosos curtos. Demonstra interesse pela 

recreação emocionante e baseada na natureza para poder esquecer o frio e as dificuldades do 

mundo industrial. Não tem a oportunidade de estar na natureza e desfrutar do seu cenário 

refrescante. O entretenimento e a recreação são-lhe oferecidos, mas não são atraentes para ele 

e tornaram-se aborrecidos devido à repetição. O homem industrial vê-se sozinho e considera-se 

uma pequena parte, até mesmo uma engrenagem de uma máquina, que não tem vontade de 

tomar decisões. E mesmo que queira sair deste caos, continua a não se sentir bem porque está 

distante da vida, da atividade, do esforço e da civilização, e está realmente hesitante em tomar 

uma decisão final. 

Para além dos efeitos colaterais referidos, a tendência atual dos humanos servirem o capital 

leva à estratificação da massa de pessoas e, depois, ao aprofundamento da diferença de classes 

e à necessidade de gastar energia para injetar estabilidade na sociedade, o que faz com que o 

sistema social se torne antinatural e aumente a sua vulnerabilidade e fragilidade, tal como a 

pedra grande e a areia fina anteriormente referidas. 

No estudo dos princípios físicos e das leis que regem a natureza, observa-se uma tendência para 

a redução das diferenças de temperatura, pressão, concentração ou altitude e, em geral, um 

movimento no sentido da redução da energia latente e interna de cada sistema e do movimento 

no sentido do equilíbrio. Por exemplo, considere vários recipientes que contêm líquido que 

estão ligados entre si através de um cano. O líquido está ao mesmo nível em todos os 

recipientes. Ao adicionar líquido a um dos recipientes, ocorrem vários estados. Se existir uma 

ligação, o equilíbrio será estabelecido num curto espaço de tempo e o líquido nos recipientes 

permanecerá novamente no mesmo nível. No entanto, para aumentar o nível do líquido em 

apenas um recipiente, ou a ligação desse recipiente com os outros recipientes deve ser cortada 

ou, proporcionalmente ao aumento de altura e pressão que o líquido tem de sair do tubo de 

ligação, deve ser aplicada uma força no sentido oposto para contrariar a tendência do fluido 

para sair do tubo e do recipiente. Quanto maior for a altura do fluido no recipiente, mais força 

será necessária para manter o estado existente e a diferença resultante. 



Numa outra perspectiva, a mesmice das classes sociais traz consigo uma estagnação e uma 

estagnação mortal que, ao eliminar a motivação para lutar, é um grande obstáculo ao 

progresso. A única forma de escapar a esta dualidade confusa é usar pontos positivos e 

construtivos na vida de cada pessoa viva. De modo que, ao criar um amplo campo de luta e 

satisfazer o espírito do progresso humano, o ponto de partida se torne mais próximo para todos 

e esteja em constante aperfeiçoamento, para que cada pessoa possa esforçar-se ao máximo 

para ser ativa e revelar os seus talentos ocultos. Esta situação, somada à situação individual 

referida, leva a uma melhoria da situação de todos os membros da sociedade e leva ao 

crescimento e prosperidade de toda a sociedade humana. 

 

10-4- Fuga de cérebros 

Os países industrializados, principalmente os ricos e os endinheirados, têm proporcionado 

condições e bases favoráveis para o crescimento e a atracção crescentes de mentes talentosas, 

colocando-as ao serviço do sistema existente. Neste processo, os dois fatores de proporcionar 

condições para o crescimento e absorção de cérebros e, por outro lado, a contribuição dos 

cérebros para o crescimento do país, do capital e do aumento da riqueza, reforçam-se e 

intensificam-se mutuamente. Este acontecimento tem duas consequências. Em primeiro lugar, 

os cérebros pertencem à humanidade e, desta forma, servem indirectamente a humanidade, o 

que é um serviço muito valioso, mesmo que estes cérebros sejam activados em indústrias 

militares destrutivas que, com o tempo, acabarão por se tornar lucrativas. Como o 

desenvolvimento do motor a jato, que foi inicialmente utilizado em mísseis de guerra e passado 

algum tempo em aviões de passageiros. 

Por outro lado, os cérebros e as pessoas eficientes que foram investidos na pátria para atingir os 

seus objetivos estão entre os principais ativos daquele país. A sua saída do país de origem 

parece longe de ser justa, porque este fenómeno faz com que o crescimento industrial e 

agrícola do país de origem abrande e leve ao declínio e ao enfraquecimento na arena 

competitiva global. Assim como um osso que perde cálcio e se torna extremamente quebradiço. 

É claro que não se deve esquecer que existia a possibilidade de o cérebro em questão nunca ter 

tido a oportunidade de se tornar ativo na metrópole. Em todos os tempos, os cérebros foram 

utilizados em benefício do poder dominante. Por exemplo, durante o período de poder dos 

grandes proprietários de terras, os seus cérebros e inovações foram utilizados para melhorar o 

sistema agrícola, e durante o período em que a religião estava no seu auge, os seus cérebros e 

inovações foram utilizados para a expansão e o crescimento religioso. No mundo recente, 

quando o "ambiente hostil" ganhou dimensões mais vastas e a tendência para os assuntos 

militares aumentou, os cérebros e as invenções estão inicialmente ao serviço da guerra e da 

destruição, e passado algum tempo são colocados ao serviço do bem-estar geral e do conforto 



da humanidade. Com esta explicação, nos últimos cem anos, os países alcançaram o maior 

crescimento económico da história da humanidade de forma dramática e inimaginável, fruto da 

competição entre empresas e produtores. As empresas parecem estar a seguir a liderança umas 

das outras e a avançar. Esta competição serviu o maior propósito possível no crescimento 

científico e no enriquecimento da civilização humana, algo nunca antes visto. Como o sector 

militar e de guerra atraiu e possuiu as mentes mais criativas ao longo dos últimos séculos, a 

maioria das invenções e inovações foram primeiramente formadas e utilizadas neste sector e 

depois utilizadas noutros casos e tornaram-se gerais. Por outro lado, esta tendência levou 

também a enormes lucros na produção de armamento militar e à intensificação das guerras. As 

vítimas das guerras deram-nos o conforto e a prosperidade de hoje. Que a memória de todas as 

vítimas da guerra seja honrada. 

Se se assumir que algumas pessoas ou algumas empresas ou alguns países, de forma invulgar, 

assimétrica e descoordenada com outros, são tão bem sucedidos a acumular riqueza que estão 

longe dos outros, devido à crescente pobreza da maioria, o produtor perderá um grande 

número dos seus clientes, e a continuação deste processo levará à separação e ao surgimento 

de fronteiras sociais visíveis e invisíveis em diferentes regiões e até mesmo a nível internacional. 

Para manter este estado são necessárias fortes leis comerciais nacionais e transnacionais e 

grandes gastos, de modo a que o valor destes custos aumente exponencialmente com o 

aumento da distância dos outros (a maioria) e, como resultado, surgirá uma situação de menor 

estabilidade e maior fragilidade e vulnerabilidade para o complexo social ou internacional, que 

corre o risco de entrar em colapso a qualquer momento. Claro que o modo de fotografia 

também está correto. 

 

10-5- Estabilidade económica 

As fortes ondas económicas e as flutuações nos períodos de expansão e retração do mercado, 

que são uma característica inerente à competição de capital, aumentam a consistência e a força 

da estrutura do mercado livre. Fortalece e estabiliza os produtores capazes, e abala e elimina 

outros na proporção da sua fraqueza, tal como o processo de seleção natural nos organismos 

vivos, onde são escolhidos os melhores. Numa situação em que o mercado é completamente 

livre e totalmente competitivo, e estas flutuações ocorrem sem a intervenção de factores 

externos e de forma auto-regulada, eventualmente, após alguns períodos, o mercado global irá 

caminhar numa direcção em que todo o capital estará concentrado numa ou mais das empresas 

económicas mais poderosas, que actuarão como empregadoras em todo o mundo, e o público 

em geral tornar-se-á empregado destas duas ou três empresas, e os lucros do trabalho das 

pessoas em todo o mundo regressarão aos bolsos destas duas ou três grandes empresas. O 

sonho de qualquer empresário é um dia tornar-se a maior e mais poderosa empresa, para ter o 



controlo total sobre o mercado mundial. Neste caso, devido à unidade de gestão e à 

rentabilidade do empreendimento em causa, observa-se simultaneamente a maior eficiência e 

os menores custos e desperdícios, o que leva a uma maior produção e a preços mais baixos das 

mercadorias, tal como o método agrícola na época dos grandes proprietários de terras. 

Mas no mundo real dos humanos, a concorrência perfeita está fora de alcance, e o curso natural 

das flutuações económicas é sempre afectado por vários factores e desvia-se da tendência 

principal. Há sempre um número de pessoas que querem obter lucros enormes sem qualquer 

esforço e envolvem-se sempre em atividades incomuns. Através de transações virtuais e jogos 

de ganhar-perder, onde qualquer ganho para uns é equivalente a uma perda para outros, criam 

uma onda nas bolsas de valores e nas transações em papel. Com esta onda, tal como um 

espremedor de fruta, a sociedade fica sob pressão económica, e os resultados dos esforços 

actuais e futuros de muitas pessoas recaem sobre poucas. Este ato de banditismo respeitável, 

que não parece ilegítimo ou ilegal, é considerado liberdade de ação no mercado. É claro que 

esta onda provocará reações de outros. Quanto mais forte for a onda e a sua reação, maior será 

o seu poder destrutivo, podendo, por vezes, mergulhar ambos os lados da disputa num vórtice 

de colapso. 

Os factores que influenciam estas vagas podem ser inteiramente económicos, como a produção 

e a oferta excederem a procura, o que é causado pelo desempenho desequilibrado dos bancos 

em pagamentos para além da sua capacidade real, o que, antes do período de recessão, 

provoca um crescimento, expansão e prosperidade irrealistas e esponjosos da economia, bem 

como aumentos da liquidez e dos preços, o que traz consigo os pré-requisitos para a recessão. É 

claro que este processo não prossegue livremente porque o governo, com as alavancas 

económicas à sua disposição, dirige o mercado e o processo económico do país na direcção que 

deseja, embora, na prática, nem todos os desejos e objectivos do governo sejam 

implementados. O governo toma medidas para controlar a quantidade de liquidez e a injecção 

ou retirada de dinheiro do ciclo financeiro do país para conter e reduzir as flutuações e 

controlar o desemprego. É claro que, por vezes, uma mudança de governo num país e os 

slogans de campanha de um candidato são acompanhados por tendências económicas, e a 

onda política também pode trazer um espectáculo triste e amargo para o povo. 

Nas relações económicas entre países, o valor da moeda de cada país é determinado pelo 

crescimento económico e pelo poder financeiro e até político desse país, porque no campo 

económico, cada país actua como uma entidade única e faz o seu melhor para preservar os seus 

activos. O equilíbrio entre os valores das moedas dos países é outra questão que traz à memória 

o "ambiente difícil", porque cada país é afetado pelas flutuações financeiras de outros países na 

proporção da sua fragilidade financeira, e as alterações nas taxas de câmbio têm muitas 

consequências para todos os países, incluindo alterações na quantidade de exportações e 



importações, seguidas pelo crescimento ou retração das indústrias nacionais. Se for criado um 

sistema global e existir uma moeda única para todos, tais flutuações e os choques resultantes 

serão automaticamente eliminados, levando a uma maior estabilidade económica em todo o 

mundo. 

A questão é: é possível ter uma concorrência saudável e produtiva, bem como estabilidade e 

sustentabilidade no mesmo mercado? Para caminhar para um mercado ideal e evitar qualquer 

actividade económica destrutiva, onde todos beneficiam dos seus benefícios na proporção da 

actividade que realizam e do valor dessa actividade, apresentamos aqui uma proposta muito 

geral e ampla, e para formular os seus detalhes e resolver as suas questões legais, são 

necessárias discussões extensas e detalhadas com especialistas e um longo período de tempo, 

cerca de várias décadas, para serem implementadas. 

1- Estabelecer apenas um banco no mundo que atuará como fundo de reserva, assumirá todo o 

capital humano e não terá fins lucrativos. A comunicação com ele será fácil e eletrónica a partir 

de todas as partes do mundo. Apesar das suas atividades abrangentes e da supervisão global, 

este novo banco não terá muitos edifícios nem funcionários e operará com o menor custo. 

2- O valor do fundo de reserva destina-se à implementação de projetos de infraestruturas e ao 

pagamento de empréstimos sem juros a particulares, empresas e implementadores de projetos 

de benefício público. 

3- Liberdade completa e ilimitada para os indivíduos e empresas operarem em todos os campos 

benéficos para a sociedade, identificarem os seus talentos e potenciais e prestarem a maior 

assistência possível para implementar os projetos propostos de qualquer forma, incluindo 

empréstimos sem juros. 

4- Todo o indivíduo é livre de exercer atividade económica e, nesse momento, os impostos e 

taxas devidos são calculados pelo sistema integrado, mas o seu recebimento é diferido até 

depois da sua morte, altura em que todos os impostos e outras dívidas são calculados e 

devolvidos ao fundo de reserva de uma só vez. 

5- Estabelecer duas ou três grandes empresas globais para cada produto ou serviço em todo o 

mundo, integrando todas as pequenas e grandes empresas atuais, utilizando as últimas 

experiências, tecnologias e normas existentes para oferecer o melhor produto ou serviço em 

termos de qualidade e preço ao mercado. É claro que é necessário elaborar cuidadosamente as 

etapas legais e consuetudinárias deste processo com antecedência e depois implementá-las. 

6- A tendência para a diversidade e não uniformidade na produção de bens e serviços, de forma 

a incentivar e acelerar o movimento competitivo dos produtores, na medida em que essa 

vontade de diversidade não conduza ao luxo e ao desperdício de capital. 



7- Com uma gestão global integrada, as actuais relações políticas doentias deixarão de existir no 

mundo, provocando efeitos devastadores e venenosos no ambiente económico mundial. 

8- Devido à ligação com o Banco Mundial e o sistema integrado e à ausência de ondas 

económicas artificiais ou reais em todo o mundo, a falência de empresas e o desemprego de 

funcionários já não têm qualquer significado, e quaisquer mudanças serão definitivamente 

conscientes, não reativas, planeadas e dentro da estrutura do sistema, que é mutável e sempre 

capaz de melhorias. 

9- Nas fases avançadas do plano, dada a estabilidade económica global e a proporção e 

equilíbrio relativos da produção e do consumo, o papel do dinheiro nas avaliações económicas 

desaparecerá e a valorização deslocar-se-á para o reino do pensamento e da inovação, o que 

poderá proporcionar um ambiente favorável ao florescimento de todos os talentos humanos. 

 

10-6- Algumas instituições económicas 

 

10-6-1- Banco 

A palavra banco significa literalmente acumular e armazenar dinheiro, para que possa ser 

levantado quando necessário. A especialidade do banco é absorver a intensidade das flutuações 

e criar uma relativa estabilidade. Na profissão médica, o banco e as suas propriedades são 

utilizados para armazenar sangue ou órgãos humanos e, desta forma, a vida de muitas pessoas 

é salva da morte. Hoje, no mundo da economia e do dinheiro, os bancos também têm esse 

dever. Tal como um lago recolhe água superficial perdida e não utilizada numa cavidade, um 

banco recolhe dinheiro perdido num local e injecta-o no mercado, alimentando assim a 

máquina económica para o colocar em circulação. A entrada de dinheiro no mercado 

impulsiona e acelera o movimento desta máquina, aumentando a produção e o consumo. Esta 

velocidade traz consigo inflação e diminuição do poder de compra do consumidor. Esta 

diminuição das compras e do consumo leva à diminuição da produção, à recessão e ao 

desemprego. Os trabalhadores, ou seja, os que têm menos capital ou as massas populares, 

sofrem em ambos os casos porque estão mais próximos das rodas da máquina de produção. 

Diretamente opostos aos empregados estão os bancos, dos quais se espera que obtenham um 

determinado lucro em qualquer caso. De qualquer modo, todos precisam do calor de uma 

fogueira acesa, e os bancos vendem lenha para manter o fogo aceso, e por vezes a venda de 

lenha e a intensidade do fogo aumentam a tal ponto que chegam a queimar algumas pessoas. 

Suponha que vários bancos operam em conjunto. O primeiro banco aceita cem unidades de 

moeda em nome de uma conta poupança. Mantém dez por cento do dinheiro no banco e 



empresta as restantes noventa unidades ao segundo banco. O segundo banco mantém dez por 

cento do dinheiro no banco e empresta as oitenta e uma unidades restantes ao terceiro banco, 

sendo que este movimento de dinheiro continua até que o montante restante se aproxime de 

zero. O montante total de dinheiro que mudou de mãos é próximo de duzentas unidades. 

Parece que com esta circulação foram produzidas cem unidades de moeda nestes bancos, 

enquanto esta circulação produziu dinheiro falso para o qual não foi realizado qualquer trabalho 

ou serviço, e o valor do serviço realizado, ou seja, o movimento do dinheiro, não é equivalente 

aos juros recebidos. Depois, neste ciclo económico, o consumidor paga o equivalente ao lucro 

obtido pelos bancos para estabelecer o equilíbrio. Num mercado hipotético completamente 

livre, a quantidade de oferta e procura regula automaticamente o mercado. Ou seja, durante 

uma recessão e uma diminuição do consumo, todos os preços devem baixar rápida e 

simultaneamente para que a redução do poder de compra não abrande o ritmo de produção. 

Entretanto, no mercado real, os preços são rígidos e descem com dificuldade e atraso, fazendo 

com que a recessão se mantenha. Por outro lado, quando a produção diminui, pela redução dos 

salários, os efeitos negativos do desemprego podem ser divididos proporcionalmente entre 

empregados e empregadores, mas ninguém está disposto a abdicar de parte do seu rendimento 

e, inevitavelmente, vários empregados ficam desempregados à força. Em algumas regiões do 

mundo, o seguro de desemprego previne até certo ponto as catástrofes humanas, mas, de 

qualquer modo, ao fim de algum tempo, os profundos efeitos sociais do desemprego são 

inevitáveis. 

A palavra banco tem outro significado: é uma margem ou um lugar onde a areia se acumula na 

margem de um rio, ou seja, o lugar onde a água do rio e a terra se encontram. Aí, a vida e a 

morte coexistem, sendo também evidente o papel oposto de ambas. A margem ou a margem é 

uma faca de dois gumes. Na praia, a água tem dois usos: matar a sede ou sufocar, e por outro 

lado, a terra tem dois usos: afastar-se da água e da vida e aproximar-se da morte, ou afastar-se 

da água e sufocar-se e escapar à destruição. Na praia, uma pessoa sábia toma a melhor decisão. 

Se os bancos quiserem cumprir o seu verdadeiro papel no mercado e, tal como os bancos 

médicos, proporcionar vida aos requerentes, seria melhor que tomassem medidas para reduzir 

custos e ajustar o seu rendimento em proporção ao serviço real prestado pela mecanização do 

sistema monetário. 

De acordo com as leis, cada banco é obrigado a manter consigo uma determinada quantia de 

dinheiro depositado para poder responder à confiança dos depositantes. Mas se estas leis não 

forem implementadas e um banco operar com ambição e para além da sua capacidade 

financeira real, o crescimento económico, a prosperidade do mercado e as receitas do banco 

aumentarão. Mas este crescimento esponjoso e vazio do mercado, por não ter um suporte 

sólido e adequado, torna-se muito frágil e vulnerável, e qualquer desvio do processo de 

atividade real e que vá além da capacidade financeira tem o potencial de criar as condições 



apropriadas e puxar o processo financeiro para a recessão e a falência com uma aceleração 

inesperada. Neste caso, o banco partilha facilmente as suas perdas com todos os depositantes 

que nele confiaram, mas raramente partilha os lucros irreais da era dourada com os seus 

clientes. Considere uma situação em que quase todos os bancos operam da mesma forma, há 

uma prosperidade e um crescimento macroeconómico impressionantes, e todos se sentem 

satisfeitos com esta situação, mas não sabem que estão sentados em estatísticas e curvas de 

vento promissoras, mas instáveis, extremamente vulneráveis e propensas a cair. As grandes 

recessões nos mercados globais são como lindas bonecas insufláveis feitas por bancos, assim 

como bonecas cheias de gases mais leves que o ar que escapam facilmente das mãos das 

crianças e voam para o céu. Durante as grandes recessões, o dinheiro é injetado no mercado 

para salvar os bancos a partir dos fundos de reserva nacionais, que são preenchidos com o 

trabalho árduo dos funcionários e são ativos pertencentes à nação. Neste caso, as perdas do 

banco são divididas entre os não depositantes e o público em geral, para além dos clientes do 

banco. 

A atração de capital pequeno e errante das famílias pelos bancos é do interesse do banco e 

também da sociedade, pois aumenta a capacidade desse capital para a construção e 

implementação de grandes projetos de infraestruturas. Quanto mais concentrada e unificada 

for esta acumulação de capital, maior será a capacidade desse capital e, consequentemente, o 

seu poder construtivo. Considere uma situação em que todo o capital de todos os bancos é 

reunido num só local e utilizado, direcionado e gerido para a construção e criação de bem-estar 

geral para todas as pessoas do mundo. Desta forma, existirá apenas um banco real e global em 

todo o mundo, que trará o maior poder económico e eficiência, e consequentemente 

prosperidade real, para o mundo inteiro e para todas as pessoas. 

 

10-6-2- Seguros 

Outras instituições financeiras que correm risco durante flutuações de mercado completamente 

livres são as companhias de seguros. Através de um contrato e em troca do pagamento de um 

prémio de seguro, as perdas e danos potenciais são divididos entre duas ou mais partes. Em 

circunstâncias normais, e se nada de inesperado acontecer, será sempre acumulado um 

determinado lucro para a seguradora. Aqui, aparentemente, perdem-se os direitos de ninguém 

e, em troca do pagamento de uma determinada quantia, o segurado obtém a devida segurança. 

Mas a realidade é que o segurado, no seu todo, pagou integralmente o custo dos danos e, além 

disso, cobriu também todas as despesas e receitas da seguradora. Em tempos de crise, quando 

o total de perdas sofridas pelo segurado é igual ou superior ao prémio pago, a seguradora fica 

impossibilitada de responder às reivindicações do segurado. Ao declarar falência, todas as 

obrigações da seguradora são esquecidas e as perdas são divididas entre vários segurados ou, 



com a ajuda do Fundo de Reserva Nacional, perdas maiores são divididas entre os não 

segurados e todas as pessoas. 

É claro que, no passado, entre a maioria dos grupos étnicos, existiam costumes e tradições 

valiosas para dividir a compensação por perdas pessoais e financeiras entre os membros do 

grupo, e estes métodos ainda são utilizados em algumas áreas remotas para lidar com algumas 

deficiências sociais. A diferença é que o grupo só paga os danos e não há custos ou receitas 

adicionais, porque uma pessoa benevolente assume a responsabilidade de angariar os fundos e 

todos no grupo trabalham para resolver o problema da pessoa afetada, e ninguém participa 

nesta boa causa para ganho pessoal. 

Estas críticas são apenas um aviso ao homem, para que não tome o caminho errado e, ao 

percorrer cada caminho, tenha em mente o seu fim, para que não caminhe para a ruína 

individual e, posteriormente, para a ruína coletiva. Os serviços de seguros e a distribuição de 

perdas entre os membros do grupo são muito úteis e desejáveis se não tiverem fins lucrativos. 

Num sistema global integrado, não há necessidade de se preocupar com isso, e o seguro está 

institucionalizado nesta sociedade. Numa sociedade sistemática global, cada indivíduo é livre 

para realizar atividades, esforços, produção e aquisição de benefícios individuais ou coletivos, e 

a remoção de potenciais obstáculos e a compensação por potenciais danos neste caminho por 

parte do sistema são para o benefício do indivíduo e da sociedade. Até mesmo prestar a 

assistência necessária a indivíduos activos acelera o movimento de crescimento económico, o 

bem-estar geral e, como resultado, o avanço científico e cultural da humanidade em todo o 

mundo. Por conseguinte, é necessário escolher um caminho que, ao reduzir a pressão, o 

sofrimento e o desespero de cada indivíduo, acelere o movimento real da economia global para 

que os talentos humanos latentes possam florescer ao máximo possível e serem utilizados 

dessa forma. A indemnização por danos pode ser facilmente paga pelo Fundo de Reserva 

Global; claro, o prémio de seguro associado é calculado durante a vida de cada pessoa e 

deduzido dos seus bens após a sua morte. 

 

10-6-3- Ações 

Uma das necessidades mais básicas dos projetos de investigação, produção e serviços é o 

capital. Anteriormente, o problema da falta de capital era resolvido através da contratação de 

um ou mais sócios e o capital necessário era facilmente fornecido. Com o passar do tempo, 

foram constituídas e registadas empresas com atividades e capital específicos, com a 

participação de várias pessoas. Estas empresas tinham mais poder do que as atividades 

individuais. Com a expansão da actividade no domínio da indústria e a necessidade de mais 

capital para estabelecer novas e maiores oficinas, e para atrair capital pequeno, estagnado e 



errante, os empregadores tomaram uma medida útil e inovadora, dividindo o capital e os 

activos da fábrica e transferindo-os para outros indivíduos sob a forma de acções. 

Proporcionalmente ao desempenho da gestão e à rentabilidade da empresa, o lucro resultante 

era dividido pelos acionistas ou adicionado ao capital. Desta forma, a mão do banco seria 

cortada deste ciclo, a necessidade de empréstimos para a oficina seria reduzida e o dinheiro 

necessário seria recolhido de acordo com os regulamentos. Com a invenção deste método, 

pequenos capitais que eram utilizados desta forma participavam nos lucros e prejuízos da 

empresa. Não era possível determinar um lucro fixo para cada ação, e os lucros dessa empresa 

variavam em proporção à atividade e à previsão do gestor e aos esforços dos empregados dessa 

empresa. A empresa avança sempre com a produção em massa para reduzir custos e aumentar 

a eficiência do complexo e, como resultado, reduzir o preço final, para que possa superar outros 

fabricantes no mercado competitivo. É claro que criar sociedades anónimas e reduzir o capital, 

os lucros e as perdas à capacidade financeira dos indivíduos médios ou abaixo da média é muito 

sábio e humano, e talvez este método possa ser considerado o mais justo e um grande feito 

para a humanidade na economia. 

As ações das empresas são um tipo de ativo negociável. Para este efeito, foi criado um novo 

mercado bolsista, onde as ações de várias fábricas e empresas de fabrico e serviços são 

transacionadas, compradas e vendidas num local específico. O desempenho de cada empresa 

atrai ou repele clientes e o valor das ações dessa empresa sobe e desce, porque o comprador 

está disposto a comprar uma ação que tenha um lucro mais elevado, o que por sua vez aumenta 

o preço dessa ação, resultando em lucros duplicados e incentivando empresas ativas, avançadas 

e eficientes. O mesmo se passa no caso oposto. Por outro lado, o boom do mercado bolsista e 

da própria bolsa de valores indica um processo de crescimento do país no cenário da 

competição económica global. Mas, no mundo de hoje, este método construtivo perdeu-se. 

Quando as ações de uma empresa entram no mercado de ações, o trabalho realizado, as ações, 

os lucros e os ativos da empresa sofrem flutuações severas que, por vezes, ficam fora de 

controlo e trazem aumentos ou diminuições inesperadas para a empresa como um todo, os 

colaboradores e os investidores. 

Na arena da competição económica, o mercado bolsista tem uma resistência muito baixa e é 

muito vulnerável. Infelizmente, as ondas de recessão económica, sejam elas reais ou fictícias, 

afetam facilmente o mercado bolsista, que é extremamente frágil. Anos de esforço de um vasto 

leque de activistas da produção e dos serviços tornam-se inúteis e perdem-se numa onda, 

criando a base para a falência colectiva e o incumprimento de obrigações, e proporcionando 

mais uma vez condições para o banditismo respeitável de alguns. Se for preparado e 

implementado um plano adequado, e for criado um ambiente económico saudável e um 

sistema global abrangente, ao mesmo tempo que se aumenta a estabilidade do mercado e se 

garante as actividades económicas, a liberdade e a possibilidade de uma concorrência saudável 



serão proporcionadas a todos os seres humanos, e os frutos de nenhum esforço serão 

facilmente perdidos em jogos e ondas artificiais. 

 

10-7- Setor privado 

Hoje, no panorama económico global, as grandes empresas transformadoras estão 

constantemente a trabalhar e a competir entre si para produzir novos produtos industriais, de 

maior qualidade e menor custo, empregando indivíduos inovadores, conduzindo investigação 

científica e implementando uma gestão eficiente. Alguns deles são players decisivos no 

mercado. Considerando os padrões de produção, as necessidades do cliente e a saúde do 

ambiente competitivo, este método tem duas características principais: em primeiro lugar, 

trouxe a inovação e a originalidade ao mais alto nível, e o conhecimento humano é utilizado ao 

máximo para produzir produtos e aumentar o conforto humano. Por outro lado, fornecer 

produtos com melhor qualidade e eficiência e preços mais baixos beneficiará o consumidor e 

toda a sociedade. A concorrência entre empresas leva ao aumento da actividade e ao aumento 

do produto nacional bruto. 

A expansão das relações comerciais em todo o mundo criou esperança no coração de muitas 

pessoas de que o desejo do capital por segurança e tranquilidade - excepto no caso da produção 

de armas - irá fortalecer as relações internacionais na esfera política e trazer uma paz relativa, 

que é actualmente muito pouco fiável e está longe de ser ideal. Com a formação de grandes 

corporações multinacionais, a economia livre ignorou as fronteiras políticas e caminhou no 

sentido da expansão das trocas comerciais. Os grandes fabricantes e as empresas multinacionais 

pretendem que os impostos alfandegários sejam minimizados para que possam derrotar os 

produtores nacionais, captar os mercados de todos os países e maximizar a rentabilidade das 

suas empresas. Mas os governos são forçados a opor-se a esta exigência das empresas 

multinacionais por duas razões: em primeiro lugar, a perda de receitas governamentais 

resultante das taxas alfandegárias e, em segundo lugar, para apoiar as indústrias nacionais e 

evitar a sua falência e o aumento do desemprego. 

Se, dentro da estrutura de um amplo sistema global, todas as actividades do sector privado 

forem direccionadas através de canais benéficos e o campo da concorrência estiver aberto a 

todos, o ritmo do crescimento económico e científico humano aumentará de dia para dia, e 

todos os humanos beneficiarão dos seus benefícios. 
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11-1- Pensamento Profundo 

O pensamento humano e a compreensão do ambiente que o rodeia começaram desde a sua 

presença na Terra na sua forma atual, e continuam a melhorar e a tornar-se mais completos a 

cada dia. Para reconstruir este processo, podemos basear-nos nos primeiros estágios do 

desenvolvimento mental humano após o nascimento. Ao nascer, um bebé tem fisicamente 

quase todos os órgãos humanos. Os órgãos do seu corpo começam a funcionar, mas não têm a 

eficiência de um corpo humano completamente desenvolvido. Alguns órgãos, como o coração, 

os ouvidos e os músculos, desenvolveram-se o suficiente para satisfazer as necessidades do 

organismo e desempenham as suas funções antes do nascimento e desde o período 

embrionário. Por exemplo, o cérebro começa a funcionar recebendo dados simples do 

ambiente. Nos últimos meses do feto, este recebe o som dos batimentos cardíacos da mãe e 

sons vagos da mãe e das pessoas que o rodeiam a falar. Ao nascer, o cérebro e o sistema 

nervoso estão completamente desenvolvidos para satisfazer as necessidades do recém-nascido, 

mas a sua função está no seu nível mais baixo, e apenas são capazes de desempenhar funções 

vitais e responder a determinados estímulos, como a luz e o som. Nesta fase, podem funcionar 

de forma semelhante aos cérebros dos animais recém-nascidos. 

No início, os estímulos de luz e som no ambiente são perturbadores para o bebé porque ele não 

sabe nada sobre eles - para os humanos, a ignorância causa sempre sofrimento e dificuldades - 

mas, com o tempo, estes estímulos são armazenados e registados sob a forma de informação 

primária no cérebro do bebé. Devido às necessidades físicas e ao metabolismo involuntário do 

organismo, o bebé procura automaticamente alimento. Com a ajuda da mãe, as suas 

necessidades são satisfeitas. As suas funções vitais de comer, defecar e dormir são anormais no 

início, mas estas funções são rapidamente reguladas e desempenhadas da melhor forma 

possível. O corpo do bebé cresce e a eficiência dos seus órgãos aumenta gradualmente. As 

informações simples e primárias são transmitidas ao cérebro do bebé através dos sentidos da 

audição, visão, olfato, tato e paladar. A memória não funciona bem no início, mas após uma 

utilização repetida, as informações recebidas são gravadas na memória durante um curto 



período de tempo. Informações simples continuarão a ser recebidas durante vários meses. A 

informação dispersa, simples e isolada por si só não é útil para a continuidade da vida ou para a 

defesa contra perigos. Por esta razão, o cérebro está concebido de tal forma que, para continuar 

a vida e se desenvolver física e mentalmente, estabelece lentamente ligações simples entre a 

informação registada e, após muitas repetições, chega a uma conclusão e a uma nova 

compreensão da emoção. Claro que é importante lembrar que o cérebro animal, até esta fase, 

também realiza operações simples para se defender, obter alimento ou continuar a geração, 

como uma galinha doméstica a defender os seus pintos ou um pássaro a fugir de um humano 

quando tem a memória de ter sido atacado por ele. 

Após muitas repetições e passado algum tempo, o cérebro do bebé realiza o primeiro ato de 

reconhecimento, pegando em dados simples e fazendo as primeiras ligações entre eles. 

Juntamente com a comida, sente um volume ou massa que lhe é agradável. Os chamados 

adultos reconhecem o corpo da mãe. Com o passar do tempo e com mais repetições, para além 

da massa conhecida, mais detalhes como a cabeça e o tronco, e depois, o rosto da mãe, são 

registados no cérebro do bebé, e sempre que recebe estas características, traz alimento e 

conforto. Reconhecer a presença da mãe e da comida em conjunto é principalmente um 

precursor do reconhecimento do tempo pela criança, o que é muito diferente do conceito real 

de tempo. A criança também reconhece outros volumes, mas nenhum é tão claro e agradável 

como o da mãe, porque ela toca-lhes ou cheira menos e recebe os seus dados e informações 

mais através da visão, e não têm comida consigo. Após muita repetição, de forma vaga e 

gradual, a criança continua a identificar-se com o pai porque este é visto com menos frequência 

do que a mãe e não traz os benefícios da alimentação e do conforto. A segunda massa 

identificada é semelhante à da mãe, mas apresenta algumas diferenças, mas cada uma delas 

fica impressa na mente da criança como uma única característica ou conjunto. Desta forma, 

formam-se as bases dos conceitos de semelhança e diferença, seguindo-se os conceitos de 

comparação e número, mas estes conceitos demoram anos a completar-se. 

Além dos pais, a criança reconhece outros volumes ou massas à sua volta, mas alguns destes 

objetos recém-reconhecidos são duros e não se movem, como as grades das camas e os berços, 

e outros são macios, como as almofadas e as bonecas de trapos. A criança familiariza-se um 

pouco com os conceitos de dureza e suavidade ou diferentes estados da matéria, bem como 

com o movimento. Os seus músculos ganham mais força e, como resultado da repetição e da 

prática extensiva, os movimentos musculares voluntários melhoram. Esta condição é como uma 

doença que aumenta a sua capacidade motora através da fisioterapia. É óbvio que este 

processo de melhoria de desempenho começou mais cedo no cérebro. Desta forma, a criança 

pratica e aprende gradualmente a rebolar e a agarrar ou mover objetos voluntariamente. A 

aprendizagem nesta fase assume a forma de um comando que é gravado num pacote no 



cérebro e enviado para o músculo com repetição. É claro que este pacote de comandos melhora 

e torna-se mais completo com o tempo. 

Nesta fase, a criança está familiarizada apenas com os alimentos e considera todos os objetos 

sob identificação como alimentos, aproximando-os da boca e, durante muito tempo, utilizando 

a boca como único laboratório para identificar os objetos. Por vezes, a mãe tira o bebé do berço 

e dá-lhe comida diferente do leite materno, depois dá-lhe a hipótese de ficar livre no chão 

macio e alcatifado. Mostra mais mobilidade. No início, consegue experimentar um novo 

movimento com a ajuda dos cotovelos e dos dedos dos pés no chão, com o peito para cima, e 

consegue aceder a objetos que se encontram junto a si. Familiariza-se mais com o conceito de 

desejo, movimento e sucesso. Nesse momento, forma-se no cérebro um pano de fundo para os 

três conceitos mencionados, que é o self e os fundamentos iniciais da sua personalidade. Claro, 

é claro que todos estes conceitos concluídos na mente da criança são muito rudimentares e 

primitivos comparados com os conceitos que temos na nossa mente, e comparados com a casa 

real, é como uma casa que as crianças constroem com areia da praia. Mas não nos podemos 

esquecer que esta é a máxima eficiência e capacidade mental da criança, e estes resultados são 

muito valiosos e úteis para ela porque foram alcançados através da prática, da repetição e de 

um grande esforço. 

Gradualmente, à medida que a força física aumenta, a criança adquire um maior controlo sobre 

os seus músculos e movimentos, utilizando tanto as mãos como os pés, e ganha a capacidade 

de realizar novos movimentos, o que se torna um marco importante na conquista da 

autoconfiança e na exploração e identificação do meio envolvente. A partir de agora, uma área 

maior da casa pode ser identificada de forma mais rápida e precisa. A estrutura física e mental 

da criança tem crescido simultaneamente, e a eficiência dos órgãos está a melhorar 

visivelmente. Todos os dias, a criança tem ampla oportunidade de absorver novos dados e de 

fazer ligações entre eles. Esta operação é um exercício útil para o seu cérebro e aumenta a sua 

capacidade de analisar os dados recebidos. A maioria destas operações é realizada através da 

observação e receção de informação, memória, comparação de registos e estabelecimento de 

ligações entre dados recebidos. É claro que a capacidade de memória nesta idade é baixa, tem 

uma curta duração e é mais utilizada para conclusões a curto prazo e transversais e, por esta 

razão, as crianças têm menos concentração. Além disso, a maioria das pessoas não consegue 

examinar ou recordar claramente as suas memórias antes de completar um ano de idade. Com 

o passar do tempo, a ambiguidade dos sons diminui e, devido à repetição frequente por parte 

das pessoas que o rodeiam, as frases são inicialmente percebidas como tom e entoação, e a 

criança utiliza o mesmo método para criar comunicação e transmitir conceitos. Por esta razão, 

antes de começar a pronunciar palavras, a criança expressa sons que têm o mesmo tom dos 

sons recebidos, que são menos compreensíveis para os adultos, exceto que, devido à repetição 

e à ligação emocional, a mãe reconhece esses sons em pequena medida. 



O processo de captar e registar informações e fazer ligações entre as informações recebidas no 

cérebro é muito complexo e pode ser feito de muitas formas diferentes. Para esclarecer isto, 

considere os casos mais simples. Quando existe um dado simples, não há possibilidade de 

qualquer análise ou decomposição para o cérebro, e este só o regista na memória depois de 

este ser repetido algumas vezes. Ao inserir e registar os segundos dados no cérebro, pode ser 

estabelecida uma relação entre os dois. Se for adicionado um terceiro dado a este conjunto, o 

número de ligações possíveis aumenta para três e, com o quarto dado, o número de ligações 

aumenta para seis e, depois, com dez dados simples, o número de ligações aumenta para 

quarenta e cinco, e assim sucessivamente. Num caso um pouco mais complexo, dois dados e a 

relação entre eles podem ser considerados um novo dado simples e participar noutra operação. 

Para compreender isto, podemos chamar esta nova série de ligações de ligação de segundo 

nível e, num caso mais complexo, três dados e a relação entre eles podem desempenhar o 

papel de um novo dado e voltar a inserir uma nova série de operações de processamento de 

dados denominada ligação de terceiro nível. Desta forma, o número de ligações entre os dados 

aumenta inimaginavelmente, e a função do processador de dados ou cérebro torna-se mais 

complexa. 

Hoje, determinou-se que cada ser humano recebe cerca de cinquenta a sessenta mil dados 

simples do ambiente todos os dias e, consultando a memória e os pacotes de comandos 

anteriores, analisa-os no cérebro e emite novos comandos apropriados a cada situação. É 

importante lembrar que o cérebro, através de pacotes de comandos chamados aprendizagem e 

hábito, está sempre a tentar reduzir significativamente o número de ligações, o consumo de 

energia e a carga de trabalho. É claro que a velocidade e a taxa de processamento de dados no 

cérebro não são as mesmas para todos os humanos e também são diferentes para cada pessoa 

em diferentes idades. 

Todos os dias, o cérebro de uma criança recebe uma grande quantidade de informação simples 

do ambiente, compara-a automaticamente com informação anterior, faz ligações entre ela e, 

após corrigir a informação, categoriza-a e retém-na. Este processo continua rapidamente e em 

alto volume. No entanto, é importante salientar que o cérebro do bebé começa inicialmente a 

comunicar em níveis baixos e com uma capacidade pequena. Por exemplo, de cerca de quarenta 

possibilidades de comunicação no primeiro nível, apenas quatro estabelecem comunicação, e 

este número aumenta com o desenvolvimento físico da criança e, gradualmente, a capacidade 

de estabelecer comunicação em níveis posteriores torna-se possível para ela. Desta forma, o 

desenvolvimento mental da criança torna-se mais completo a cada dia que passa. 

Uma das operações mais importantes do cérebro humano no processo de compreensão do 

ambiente é separar um conceito de dois fenómenos diferentes, o que pode ser feito 

automaticamente no início e voluntariamente em idades mais avançadas. Por exemplo, no 



processo mais simples, é mencionado um item. A criança sente o calor suave do radiador do 

sistema de aquecimento ambiente com a mão e, passados alguns dias, sente o calor do prato de 

comida com a mão, olha imediatamente para o radiador e aponta para ele. Aqui, aconteceu algo 

muito importante, extraordinário e inacreditável. Sim, o cérebro da criança extrai e separa 

involuntariamente um novo conceito chamado calor de dois objetos diferentes, diferentes e 

aparentemente não relacionados, ou seja, o radiador quente e o prato de comida quente. 

Depois de apontar, com a sua expressão facial, considera este novo conceito um fenómeno 

perigoso, claro, ainda não compreende o conceito de perigo e recebeu-o da mãe ou do pai. 

Outro exemplo é chegar ao conceito de número, que resulta do encontro com coisas 

semelhantes. Ao ver um ou dois bonecos, a criança cria o número dois na sua mente. Esta 

valiosa função do cérebro, chamada abstracção, tem sido a principal característica que distingue 

os humanos das outras criaturas e a principal forma de extrair leis matemáticas e as leis da 

natureza, e todo o conhecimento empírico e não empírico, e toda a civilização humana. É claro 

que é de notar que o resultado do ato de abstração automática na infância é muito diferente e 

mais imaturo do que o processo de abstração voluntária na adolescência e mais além. 

O que é muito importante é que o cérebro está desenhado de tal forma que, após receber 

informação e realizar operações automáticas, é sempre direcionado numa direção que, para 

completar a ligação com o ambiente que o rodeia e garantir operações vitais, os humanos têm 

sempre o desejo de receber mais informação, saber mais e aumentar o seu conhecimento. 

Portanto, o desejo de conhecimento e compreensão do mundo que nos rodeia existe 

naturalmente em cada ser humano, em todas as idades, e isso é de valor vital para ele. É 

importante notar que o processo de aquisição de conhecimento ou compreensão do mundo 

que nos rodeia e de solução dos mistérios do mundo continuará até que a pessoa alcance a paz 

interior ou a confiança, quase até à velhice. Uma pessoa ativa e inquieta sente sempre que 

perdeu algo e deve procurá-lo e encontrá-lo. Este é o desejo de conhecimento que acompanha 

uma pessoa até à proximidade da morte. 

A criança torna-se mais inclinada a conectar-se com outras pessoas. Os movimentos e a 

orientação da mãe e de outras pessoas que a rodeiam dão direção e velocidade a este processo, 

porque outros realizaram estes processos cerebrais e modelaram-nos, e a criança observa-os e 

adquire-os. Por esta razão, em ambientes mais movimentados, onde o número de ligações é 

maior, o desenvolvimento mental da criança aumenta em certa medida, pois o seu cérebro, 

para poupar energia e não realizar novas operações, utiliza em grande quantidade os resultados 

dos processos de outros cérebros no processo de aquisição de conhecimento, ou seja, tem 

tendência a imitar. As cordas vocais e os músculos da laringe do bebé são fortalecidos pelo 

choro ou pela emissão de sons simples, sendo-lhe possível controlá-los. Gradualmente, utiliza 

movimentos da língua na boca e nos lábios juntamente com os sons produzidos. Na tentativa de 



comunicar verbalmente com outras pessoas, a criança recebe e compreende inicialmente cada 

frase como uma parte separada do seu discurso. 

Na fase seguinte, volta a pegar em cada parte como um pequeno pacote de tom e voz ou forma 

de expressão e, depois de a repetir na audição, tenta repeti-la exatamente, o que torna a sua 

expressão incompleta. Na fase seguinte, divide a frase em pedaços mais pequenos, identifica a 

palavra e depois imita-a e repete-a. Ao fim de algum tempo, a criança aprenderá a reconhecer 

letras e adquirirá mais ou menos a capacidade de falar e, na fase final, a formação das frases 

estará completa. O processo de aprendizagem de línguas por uma criança é muito semelhante à 

aprendizagem de uma língua estrangeira por um adulto, com a diferença de que este tipo de 

aprendizagem é feito ao longo de um período de tempo mais longo, de forma "autocentrada", 

em grande parte sem professor, e através da perceção, brainstorming e repetição. 

Nesta altura, a parte da memória do cérebro está treinada e funciona bem, e as conversas das 

pessoas à volta e os conceitos recebidos são completamente armazenados na memória com 

alterações mínimas, mesmo depois da meia-idade. Por esta razão, uma pessoa de setenta anos 

pode recordar acontecimentos da sua infância, embora a clareza dessa memória dependa da 

estrutura e da capacidade mental da pessoa e da forma como essa memória é registada no seu 

cérebro. É de salientar que a forma como a informação é armazenada e recuperada no cérebro 

é como uma grande biblioteca, e a sua classificação é baseada na importância e eficácia dessa 

informação no momento da receção. Por exemplo, a maioria das pessoas recorda a primeira 

experiência de descascar fruta e cortar as próprias mãos quando eram crianças. É claro que a 

importância de cada informação varia de pessoa para pessoa. Por exemplo, para algumas 

pessoas, ter ligações sociais é menos importante, enquanto outras coisas, como uma tendência 

para a introversão ou disciplina em assuntos pessoais, são relativamente mais importantes. Isto 

pode fazer com que a informação recebida da sociedade não seja totalmente registada e 

armazenada devido à sua baixa importância aos olhos do destinatário, e menos memórias do 

passado sejam recordadas na idade adulta. 

Por outro lado, o nível de necessidade de informação armazenada auxilia a sua acessibilidade 

durante a recuperação. Uma coisa muito interessante sobre a recuperação de informação 

armazenada é que diferentes sentidos ajudam neste processo cerebral, o que significa que ouvir 

uma peça musical, ver uma imagem, sentir um cheiro específico, tocar num tecido de um 

material específico ou provar um alimento acelera o processo de atividade do cérebro para 

aceder à memória. Por exemplo, o aroma de uma flor pode trazer de volta um conjunto de 

memórias a um indivíduo numa situação em que encontrou aquele aroma específico pela 

primeira vez. 

Ao examinar cuidadosamente o processo de desenvolvimento mental de uma criança, pontos 

muito subtis tornam-se claros e ajudam a identificar o processo de evolução mental da 



humanidade. Por exemplo, o sentido de protecção dos interesses vitais e da propriedade está 

latente na criança, e este sentido surge na criança quando enfrenta um rival. Por exemplo, 

quando se depara com outros membros da família, a criança considera sempre a mãe e o seu 

amor como seus. Além disso, quando não tem fome e encontra uma oportunidade para brincar, 

considera os seus brinquedos como se fossem seus, e só demonstra esse sentimento quando 

enfrenta um rival. 

Após completar o estágio de aprendizagem da linguagem e a comunicação verbal completa da 

criança com o ambiente, o processo de receber, completar e corrigir informações no cérebro da 

criança é concluído com este método e continua até ao fim da vida. Em tenra idade, uma 

criança não é sobrecarregada com trabalho intelectual ou responsabilidade e, por essa razão, o 

seu cérebro é mais eficiente a aprender e a receber novas informações. No entanto, devido à 

falta de informação recebida e à menor capacidade de ligação entre dados simples no cérebro 

da criança, esta tem menos capacidade de análise e, até à maturidade física, quando lhe é 

confiada a responsabilidade vital de dar continuidade à geração, utiliza mais os resultados das 

análises dos outros. Talvez, alguns anos antes desta fase, com alguns exercícios especiais, 

operações cerebrais e intelectuais, fosse possível revelar o nível de inteligência latente nas 

crianças e elevar o QI médio da sociedade. Claro que não nos devemos esquecer que cada 

indivíduo atua como um pacote de personalidades, e nem todos os indivíduos da sociedade têm 

os mesmos talentos e comportamentos, e cada indivíduo tem maiores competências numa ou 

mais áreas, e encontrar a dimensão das suas competências e capacidades e ajudá-las a crescer é 

de particular importância. Portanto, cada flor tem uma fragrância e cada ser humano tem um 

talento escondido, e este é o princípio básico de que a sociedade humana precisa de todos 

estes talentos, e a arte do sistema global está em descobrir e trazer à luz todos estes talentos, e 

para os descobrir, é necessário um investimento extensivo a nível global. 

Após a maturidade física e passando pelas fases inicial e crítica, a estrutura do cérebro está 

completa e este ganha a capacidade de executar o processo operacional e estabelecer ligações 

intracerebrais com plena capacidade. A partir de agora, é apenas com o aumento da informação 

que a capacidade de pensamento e análise de uma pessoa aumenta. Como os humanos são 

expostos a novas informações do ambiente todos os dias - mesmo que involuntariamente - com 

mais dados, o seu intelecto age com mais perfeição do que antes e toma melhores decisões. Por 

esta razão, todo o ser humano sente sempre que se tornou intelectualmente mais perfeito em 

comparação com os anos anteriores. Mas, infelizmente, à medida que nos afastamos da 

puberdade, o livre-pensamento ou a ambição intelectual diminuem, e a pessoa pensa de forma 

mais cautelosa e calculada, assumindo menos riscos no seu comportamento. A frescura 

intelectual tende a diminuir, e a velocidade das operações cerebrais torna-se relativamente 

mais lenta. Em comparação com uma vida inteira, sob condições favoráveis, a atividade cerebral 

humana e o seu resultado, o pensamento, atingem o seu pico dez a quinze anos após a 



puberdade, e este pensamento vibrante pode ser um acelerador para a sociedade. É melhor 

que a gestão de grupo ou o sistema de liderança global beneficiem do pensamento desta faixa 

etária mais do que de outras idades, para que a comunidade global possa avançar em direcção 

ao objectivo e à excelência com a maior velocidade no futuro. 

Até agora, a formação de um cérebro humano completo e altamente eficiente foi delineada de 

forma geral e incompleta. A partir de agora, o processo de desenvolvimento intelectual da raça 

humana desde o início da sua existência na Terra será acompanhado e estudado na medida do 

possível. É importante lembrar que, quando falamos de humanos modernos, a comparação 

entre um bebé humano de há dezenas de milhares de anos e um bebé humano de hoje é que 

os dois não são diferentes em termos de capacidades estruturais cerebrais. Isto significa que o 

primeiro bebé humano não tinha problemas cerebrais para viver e crescer na sociedade atual. 

Por exemplo, ele poderia utilizar um computador e os seus programas de software juntamente 

com as crianças de hoje. 

Considere um ser humano jovem e ponderado, há dezenas de milhares de anos, que continuou 

a viver a sua vida desde então, sob a forma de gerações e sob a forma de várias raças por toda a 

Terra. Aqui, procura-se nos seus pensamentos o seu desenvolvimento intelectual ou o 

desenvolvimento intelectual da raça humana até aos dias de hoje. 

Cada pessoa pensa todos os dias no momento certo. O pensamento humano não se limita a um 

assunto específico, o pássaro do pensamento e da imaginação humana voa por todo o lado, e 

tudo o que está à volta pode ser um assunto para o pensamento humano. O primeiro estágio é 

a observação simples do ambiente e dos fenómenos circundantes. Os fundamentos de alguns 

conceitos que se iniciaram na infância são procurados de forma mais completa e séria em 

idades mais avançadas. A repetição na observação de um objeto por um ser humano leva à 

identificação e determinação não intencionais desse objeto e, em seguida, ao conceito de "ser" 

ou "existência" na mente. Para simplificar a identificação, os humanos nomeiam e categorizam 

cada item conhecido num grupo. As identificações que começaram na infância com o 

reconhecimento da mãe, do pai, dos familiares e do interior da casa continuam. Quando algo 

aparece a uma pessoa sem qualquer grande alteração, o cérebro ou intelecto considera-o único. 

Por exemplo, a primeira coisa que uma pessoa reconhece, a mãe, é sempre a mãe, e nas 

diferentes idades, é a mesma mãe para a criança. As alterações físicas e o envelhecimento da 

mãe não afetam a sua existência única e singular, embora, de facto, todas as células do seu 

corpo tenham mudado. Simultaneamente com outros casos em identificação, forma-se um 

novo caso, fundamentalmente diferente dos outros, e nele é possível a intervenção directa ou o 

exercício da vontade, e todas as emoções lhe regressam. O reconhecimento de mim mesmo e 

da vontade que governa todas as minhas ações, que começou com os primeiros movimentos 

voluntários na infância, torna-se gradualmente a coisa mais importante a ser reconhecida na 



mente de cada ser humano. A partir daí, a sua defesa e o desejo de continuar a viver estão-lhe 

intrínsecos. Apesar da mudança notória no corpo, o conceito de mim próprio, com uma 

mentalidade fixa e muito semelhante às idades após a puberdade, continua na mente de cada 

indivíduo até ao fim da vida. Desta forma, a existência e a personalidade de cada ser humano 

aparecem de forma única e relativamente constante para si próprio e para os outros. Ao pensar 

e comparar pessoas diferentes, os humanos reconhecem a existência de uma coisa em comum 

entre todas elas: o facto de todas serem humanas. A mente, na sua forma original e através do 

acto de abstracção, colocando lado a lado casos particulares, chega a um conceito geral, e o 

homem considera o todo e considera cada ser humano como parte desse todo. No entanto, 

cada ser humano tem uma vida útil limitada, e observam-se claramente as fases do seu 

nascimento, crescimento e morte. 

Com a ajuda do poder da abstracção, e depois de examinar e comparar alguns acontecimentos 

e a sua sequência eterna, o homem concluiu o conceito de "causa". Pode ser útil apontar um 

exemplo simples. Desde a infância que o homem se preocupa naturalmente com a necessidade 

de alimento, e esta foi sempre a primeira e mais importante questão da sua vida. Precisa de 

fazer várias refeições ao longo do dia e da noite e, depois de cada refeição, sente-se satisfeito e 

já não precisa de comer. Considera a comida como a "causa" da saciedade e a sua ausência 

como a "causa" da fome. Ao utilizar esta lei, ele consegue resultados novos, surpreendentes e 

interessantes. Com a ajuda da "lei da causalidade", desenvolve uma interpretação geral do 

mundo e do que nele existe, cujos pormenores não precisam de ser aqui referidos. Obtém estas 

descobertas através do pensamento e de operações racionais, e prova algumas delas na 

realidade e através da experimentação, mas algumas outras descobertas racionais não podem 

ser provadas por meios empíricos, e este processo de descobertas racionais humanas é como 

uma pessoa que caminha num deserto desconhecido numa noite completamente escura. Tem 

uma luz ténue na testa que ilumina apenas um raio muito pequeno, digamos um metro, 

daquele vasto deserto e apresenta-lho, mas o espaço que está para lá permanece escuro e 

desconhecido. Percorre o primeiro metro e, quanto mais avança nesse caminho, o raio de luz da 

lâmpada avança simultaneamente, e mais do caminho escuro é reconhecido. Embora esta luz 

tenha um alcance curto, serve de guia e permite caminhar para a frente. É neste caminhar que o 

caminho se distingue do pântano e do poço, e a razão é a lâmpada, e avançar na luz da razão é 

experiência. Portanto, para o avanço do conhecimento humano, o pensamento racional e o 

empírico complementam-se, não se negam. Por esta razão, a preocupação das pessoas em 

expandir o conhecimento empírico e conquistar campos racionais é infundada, pois neste 

processo, é apenas avançando no campo da experiência que o raciocínio em campos novos e 

desconhecidos se torna possível. 

A dependência involuntária de uma pessoa em relação à comida é uma necessidade física 

básica que exige um esforço individual ou social especial e não há como lhe escapar. A falta de 



alimentos leva à fraqueza e letargia e ameaça a sua vida. Se lhe for fornecida comida, sente-se 

bem e tem a oportunidade de pensar. Ao pensar, vai a todo o lado e até usa o princípio da 

abstração para criar e imaginar criaturas na sua mente que nunca viu antes e que nem sequer 

existem externamente, como um cavalo voador ou qualquer criatura que satisfaça os seus 

desejos internos e encobra as suas fraquezas pessoais. Pensa no ser humano universal, um ser 

humano que não tem as fraquezas dos humanos individuais. 

Esta universalidade é estendida pelos humanos a outras criaturas. À volta dos humanos, existem 

outras coisas, como os animais. Cada um deles come como os humanos e, aparentemente, 

alguns deles têm mais capacidades do que os humanos, por exemplo, as aves que voam ou o 

gado que se move mais rapidamente do que os humanos. São muito semelhantes entre si, e o 

seu nascimento, crescimento e morte nem sempre são visíveis para os humanos, e parece que 

possuem uma estabilidade e imortalidade especiais. E se o homem tende a apegar-se a um 

destes animais, talvez possa dar um passo no sentido da preservação e imortalização de si 

próprio e do seu grupo. Para cada categoria de seres, o homem chega a um ser universal, do 

qual todo o ser visível e particular deriva a sua existência daquele ser universal invisível e 

desnecessário. Continua a comparar objectos e materiais, procurando uma substância primária, 

uma "essência" e os elementos básicos que compõem todas as coisas. 

É claro que, passado muito tempo, o homem, através das ciências experimentais, descobriu os 

elementos que constituem a matéria do universo, que são limitados em número e amplamente 

relacionados com a estrutura interna e a unidade relativa da estrutura da matéria, bem como a 

sua ordem baseada no número de protões, eletrões e neutrões. Nesta identificação, avançou ao 

ponto de conseguir criar, em condições específicas de laboratório, novas combinações de 

elementos, até mesmo alguns elementos pesados que antes não existiam na natureza, bem 

como polímeros sintéticos com composições variadas. Embora estas descobertas e invenções 

experimentais tenham aumentado a autoconfiança humana, devido à sua natureza não natural, 

estes novos materiais tornaram-se uma séria ameaça para o ambiente. Um princípio geral 

revela-se sempre ao homem: tudo o que não é natural prejudica a vida e a natureza e põe em 

risco a sua existência. 

Em todo o caso, no processo de procura não empírica, o homem chega ao conceito comum e 

geral de "existência" que inclui todos os seres. Ele está sempre à procura de resolver o 

problema da existência do mundo. Muitos e variados detalhes estão disponíveis e podem ser 

estudados, mas estão sempre a mudar, sujeitos à destruição e sujeitos ao nascimento e à 

morte. Esta instabilidade e movimento constante são incompatíveis com o espírito humano que 

procura raízes e ama a estabilidade e não o satisfazem. Por conseguinte, a humanidade 

permaneceu a vaguear, a flutuar e em estado de fluxo durante milhares de anos no vale da 

unidade e da pluralidade, da estabilidade e da mudança, da carência e da necessidade, da 



perfeição e da deficiência, e de tais pensamentos. Neste amplo espectro do pensamento 

humano, os polos opostos ainda não conseguiram convencer o outro lado ou parecerem iguais. 

Por vezes, os humanos veem o caminho para a salvação ao isolarem-se deste ruído de 

mudanças e ao dedicarem-se à contemplação e ao autoconhecimento num canto de solidão, de 

forma a ligarem-se a um ser completo e imutável e, através deste caminho, avançarem em 

direção à perfeição e tornarem-se imortais. Com este pensamento, ele alcança a unidade total e 

considera todos os seres e a si próprio como uma manifestação dessa perfeição absoluta e 

desse ser original. Atribui-lhe certos atributos e características, e todos esses atributos são os 

melhores, e essas características começam num lugar que o homem não pode alcançar, mas 

para onde se pode mover. O homem regressa mais uma vez às suas descobertas e interroga-se: 

O que está à minha volta e na minha mente é uma imaginação, um sonho e uma fantasia? E o 

que retiro do ambiente é real? Duvida de tudo e nega a realidade do mundo exterior. Mas o 

metal quente queima-lhe a mão e a fome e a sede pressionam-no. Assim, ele aceita isso como 

parte da vida normal. Talvez estes sapatos que está a usar não sejam verdadeiros, mas resolvem 

o problema de andar sobre as pedras para ele e, nesse sentido, são aceites. 

Um grupo de pessoas regressa às muitas coisas e ao mundo visível, estuda os detalhes com 

mais cuidado e, utilizando o capital humano básico e o poder da abstração, procura leis fixas 

que regem a natureza. Depois de as descobrirem, usando estas leis e o poder da imaginação, 

criam objetos nas suas mentes e depois no mundo real, e realizam invenções e aplicam-nas em 

seu próprio benefício e para o bem-estar e conforto de si próprios e da sociedade. O homem 

concentra todos os seus esforços no conhecimento empírico e consegue avanços 

surpreendentes que, mesmo passados cem anos, ainda são difíceis de imaginar. O homem 

expandiu o seu conhecimento de forma significativa, desde os grandes corpos celestes e 

galáxias até às mais pequenas partículas de matéria; Curiosamente, os movimentos dos 

componentes do átomo são muito semelhantes aos movimentos dos corpos celestes e, mais 

uma vez, entra em jogo o poder da abstração do cérebro. 

O que se mostra claramente é a incerteza e uma espécie de fluidez e errância que ocorre 

novamente com os humanos, de que são referidos vários casos. Atualmente, com as instalações 

científicas existentes, não é possível determinar simultaneamente com precisão a massa e a 

localização de um eletrão em torno do núcleo de um átomo, o que significa que quanto mais 

precisos formos na determinação da massa, menos precisos seremos na determinação da 

localização, e vice-versa. Por outro lado, devido à velocidade constante da luz, os conceitos de 

tempo e espaço tornam-se relativos e pouco fiáveis. Além disso, a falha em atingir a natureza 

definitiva da luz, com base no facto de ser uma onda ou uma partícula, e a incerteza da 

verdadeira natureza, relação e proporção entre as quatro forças magnéticas, nucleares, 

gravitacionais e elétricas existentes na natureza, enquanto a maioria das leis que as regem 

foram clarificadas. 



O movimento constante de sistemas e galáxias no espaço infinito, a deslocação e expansão de 

todo o universo e outros fenómenos instáveis semelhantes na ciência experimental criam nos 

humanos a impressão de que estão a caminhar numa grande roda gigante que se move 

lentamente num recreio tão grande como o universo. Ao visualizar os seus movimentos reais, a 

pessoa sente tonturas e desorientação nauseantes e insuportáveis. Estes factos científicos são 

inegáveis, mas a ideia dos mesmos é muito desconhecida do homem e alimenta e aumenta as 

suas flutuações intelectuais entre os conceitos de unidade e pluralidade. É aqui que o homem, 

naturalmente, sente a necessidade, com intensidade e fraqueza, de um apoio ou âncora sólida 

para obter paz interior e confiança, a fim de enfrentar estas preocupações corrosivas e 

destrutivas. Algumas pessoas consideram esta cidade um jogo ótimo, aberto, com uma gestão 

capaz e competente e, em suma, perfeita em todos os aspetos, pelo que não há necessidade de 

se preocupar com isso. Chamam-no pelo nome e descrevem-no com determinados atributos, 

mas desconhecem a sua verdadeira natureza. Cada pessoa tem uma ideia sobre si que não é 

igual à do outro, mas todos comunicam diretamente com ele e pedem a sua ajuda nos 

momentos difíceis. É claro que é natural que as interpretações de duas pessoas sobre este 

assunto não sejam as mesmas, porque toda a informação humana é muito limitada. Pode um 

peixe que vive no oceano escrever um livro sobre a vida das criaturas que vivem no deserto? Se 

perguntarmos a crianças que não têm conhecimentos de tecnologia, engenharia relacionada ou 

outros princípios de gestão e apenas apreciam as vistas de cada cidade de brinquedo 

emocionante e divertida como gerir uma cidade de brinquedo, cada uma explicará de acordo 

com o seu próprio conhecimento e pensamentos sobre o assunto, o que está longe da 

realidade, mas satisfaz-as. 

No domínio das ciências experimentais e não experimentais, o homem procura sempre um 

ponto de apoio fiável, e qualquer instabilidade ou oscilação não lhe é agradável. Por exemplo, já 

atravessou um pequeno rio que atravessa a floresta? Prefere pedras maiores e mais estáveis 

para atravessar um rio pequeno, e nunca pisa pedras pequenas e escorregadias, porque as 

pedras pequenas não são fiáveis para atravessar a água. O principal problema dos humanos é 

sempre ganhar confiança, e encontram maior confiança na estabilidade. Desta vez, o homem 

procura uma nova lei para poder responder à dualidade e à multiplicidade existentes nas 

ciências experimentais com uma lei mais abrangente. O homem de hoje tem um longo caminho 

a percorrer antes de atingir o ápice do conhecimento, e só através do consenso global e do 

aumento da produção intelectual de todos os humanos em todo o mundo é que este caminho 

se pode tornar mais curto e mais suave. 

 

11- 2- Ética 



Ao apresentar hipóteses abrangentes e não empíricas para o problema da existência, e 

considerando o princípio empírico da conservação da matéria e da energia e a lei da acção e da 

reacção, o homem chegou a conclusões que vêem o mundo como propositado, calculado e em 

períodos maiores, sucessivos e infinitos, que antes e depois desta vida, existiram e existirão 

outras vidas, cujo número e natureza ainda não alcançaram uma interpretação clara e 

abrangente. As teorias sobre a existência de uma autoridade inteligente de diferentes épocas, 

bem como a natureza inofensiva do homem quando as suas necessidades são satisfeitas, 

levaram-no a pensar num assunto chamado ética, que pode ser considerada uma lei não escrita 

e voluntária para compensar algumas lacunas na lei e deficiências sociais. A observância das leis 

morais traz consigo uma ordem e disciplina social especial e cria, milagrosamente, uma ligação 

emocional entre os humanos. Este estado aumenta a autoestima nos humanos, o que implica 

tolerar algumas dificuldades e deficiências e traz segurança, sendo que a sua observância pelos 

indivíduos beneficia a sociedade. A adesão a estes princípios tem graus e, em termos simples, a 

ética, no primeiro estádio, significa não fazer aos outros o que não gostaria que me fizessem a 

mim próprio e, no segundo estádio, se possível, fazer aos outros o que gostaria que fizessem a 

mim próprio. Nas sociedades onde a lei social não funciona de forma abrangente, o desejo de 

impor a ética e as tendências morais é fortalecido, e os prós e contras da ética têm o poder de 

compensar a falta de lei ao menor custo. Por exemplo, na actual comunidade internacional, que 

parece ser um exemplo claro de um "ambiente difícil", todos estão ansiosos por generalizar leis 

morais e infectá-las com relações políticas entre estados, a fim de compensar a falta de um 

sistema global eficiente desta forma. Contudo, atualmente, a existência de alguns problemas, 

que parecem fundamentais, como os interesses nacionais, está a impedir o andamento deste 

processo. Além disso, nas sociedades onde as leis sociais funcionam de forma mais abrangente 

e precisa, a necessidade e o desejo de moralidade tornam-se mais fracos, e estes dois estados 

mencionados estão quase inversamente relacionados entre si. 

Aqui surge uma questão: serão os conceitos morais aplicáveis em condições sociais ideais e 

ideais? Por exemplo, numa sociedade onde são proporcionadas condições adequadas para o 

florescimento de todos os talentos, e cada indivíduo é empregado de acordo com as suas 

capacidades mentais e físicas, e tem a maior oportunidade de desenvolver e manifestar os seus 

talentos por ter um amplo campo no qual realizar as suas atividades, nenhuma pessoa pobre 

necessitará de assistência financeira e, numa sociedade deste tipo, ajudar os pobres não tem o 

mesmo significado que tem no mundo de hoje. Isto também se aplica ao conceito de roubo e 

utilização da propriedade de outrem ou violação dos direitos de outrem sem o seu 

consentimento, e casos semelhantes, porque num ambiente saudável, ninguém sente uma falta 

que o levaria a recorrer ao roubo para a eliminar. A mentira também tem um destino 

semelhante. A mentira é feita por medo, pondo em risco os próprios interesses ou por 

preocupação com o futuro, seguida de ganância e obsessão. Mas num ambiente saudável, todas 



estas raízes secarão por si e, ao fim de algumas gerações, estas palavras serão retiradas do 

dicionário dessa sociedade, e todos os conceitos morais perderão a sua aplicação num sistema 

global completo e inteligente. 

As células de um organismo vivo saudável mentem ou traem-se umas às outras? A ostentação e 

a crueldade são comuns entre eles? E, finalmente, a única solução para alcançar uma sociedade 

saudável é a destruição radical e fundamental do pano de fundo dos factores antimorais, o que 

pode ser alcançado num sistema abrangente e global com a participação de cada ser humano 

na Terra. 

  



12 
 

 

 

 

Construção da educação e da cultura 

Assim que o feto é separado da mãe e do nascimento, o bebé comunica automaticamente com 

o meio envolvente, primeiro com a mãe, e involuntariamente adquire informação e armazena-a 

na memória. À medida que os órgãos do corpo amadurecem e a força física e mental aumenta, 

a quantidade de comunicação aumenta. No passado, quando o conhecimento humano se 

limitava a satisfazer as necessidades básicas, ao longo de cada geração, cada indivíduo 

observava cuidadosamente as ações e os comportamentos das pessoas que o rodeavam, 

aprendia do meio ambiente tudo o que necessitava para sobreviver e depois aplicava-o. À 

medida que o conhecimento humano aumentava e se desenvolvia, menos pessoas se envolviam 

com ele, e o conhecimento excedente, que não era muito útil na vida quotidiana, era 

transmitido de geração em geração, de mãos dadas, entre um número limitado de pessoas. 

Com a invenção da escrita e do registo de informação, a transmissão de conhecimento à 

geração seguinte e a educação assumiram uma nova forma, embora as restrições de classe à 

aprendizagem do conhecimento continuassem a ser severas. Com a invenção da imprensa e a 

posterior reprodução de informação escrita, que teve um tremendo impacto na transferência, 

expansão e crescimento do conhecimento humano, o trabalho de educação e transferência de 

informação entrou numa nova etapa, e o crescimento e evolução da informação, seguidos pelo 

nascimento de vários ramos da ciência, expandiram-se exponencialmente por todo o mundo. 

Devido à mistura de religião e ciência no passado, a educação estava limitada a questões 

religiosas e morais, e os instrutores eram, na sua maioria, do espectro religioso. Ao longo dos 

últimos séculos, com o aumento do conhecimento humano no campo das ciências 

experimentais e da aplicação das ciências, seguido do estabelecimento de escolas com uma 

organização diferente do passado e do ensino das ciências não religiosas, a educação entrou 

numa nova etapa, que após passar por períodos evolutivos atingiu o seu estado atual, que é 

implementado na maioria dos países do mundo sob a forma de instituições de ensino e em 

diferentes níveis e disciplinas de forma semelhante. 



Atualmente, a educação primária das crianças é geralmente realizada da mesma forma antiga, 

em casa e na presença da mãe e de familiares de primeiro grau, de forma "egocêntrica", o que 

significa que todas as informações ou eventos necessários e aprendíveis estão disponíveis à sua 

volta, e a criança, com base no seu interesse ou talento, presta mais atenção a itens específicos 

e seleciona esses dados do ambiente, que são automaticamente registados na sua memória. 

Gradualmente, através de processos que são principalmente genéticos, por vezes imitativos e 

raramente inventivos, a análise é realizada a níveis simples dentro da mente da criança durante 

as interações ambientais. Esta etapa da educação é a mais eficaz e com menor custo, e a 

educação é orientada e realizada na direção natural correta e precisamente na proporção da 

capacidade de absorção da criança. Este período contém informação limitada, razão pela qual o 

seu tempo é muito curto no processo de aprendizagem humana. Após a recolha de todos os 

dados do ambiente doméstico, este ambiente não contém informação nova para a criança, e 

esta não pára devido à sua sede e desejo inatos de saber e não tem todas as suas necessidades 

satisfeitas. A criança passa rapidamente por esta fase e procura outros ambientes para adquirir 

novas informações. 

Uma criança é constantemente bombardeada com informação através dos meios de 

comunicação de massa. Algumas destas informações foram preparadas especificamente para 

ele e são transmitidas através da exibição de filmes de animação e de espetáculos de 

marionetas. A segunda categoria são as informações que as crianças recebem diretamente dos 

familiares mais velhos ou dos programas de media para adultos. É claro que, à medida que a 

criança cresce, aumenta a sua capacidade de absorver e prestar atenção a dados relacionados 

com idades mais avançadas, o que está correlacionado com o desenvolvimento mental da 

criança, o que significa que o desenvolvimento mental leva a uma maior atenção a questões 

relacionadas com idades mais avançadas, e vice-versa. 

Na idade pré-escolar, considera-se a educação ligeira. Dada a grande variedade de meios de 

comunicação de massa e a informação que a criança já recebeu, a educação pré-escolar é pouco 

atrativa para a criança. No entanto, ao entrar num ambiente social e familiar ou ao conhecer 

mais pessoas, sente frescura e mudança. É claro que uma mãe trabalhadora envia o seu filho 

para a creche por necessidade, não para educação, mas para cuidar do seu filho durante 

algumas horas por dia. Devido ao menor contacto emocional com a mãe e à falta de descanso e 

relaxamento suficientes, o comportamento da criança é um pouco diferente e quase cruel, com 

ligeiros traços de violência, o que se deve à tentativa da criança de adaptar o seu 

comportamento ao "ambiente severo" do jardim de infância. É claro que no jardim de infância 

não existem condições reais de "ambiente difícil". Em vez disso, comparado com o "ambiente 

suave" do lar e a presença reconfortante da mãe, no jardim de infância, devido à falta de amor 

materno e à necessidade de dividir o amor do professor entre as crianças presentes no jardim 

de infância - mesmo que o professor seja tão atencioso e carinhoso com as crianças como a 



melhor mãe - a segurança que existe na família não é de todo proporcionada. É por isso que, 

para receber a atenção e o amor que não estão disponíveis no jardim de infância em 

quantidade suficiente, a criança sente que está num "ambiente difícil" e comporta-se de acordo 

com isso. - Neste clima infantil, vamos voltar ao mundo dos adultos. A actual situação política 

internacional, tal como um jardim de infância, não é um verdadeiro "ambiente difícil", porque 

as instalações existentes são suficientes para todas as pessoas do mundo, mas os humanos e os 

governos criaram condições que criaram nelas uma sensação de "ambiente difícil". - 

Os currículos do ensino primário são seguidos mais seriamente, começando pela aprendizagem 

do alfabeto e pela escrita de palavras simples, e os alunos aprendem também alguns conceitos 

básicos de matemática, ciências experimentais, humanidades e questões sociais. A cada ano, o 

nível de conteúdo apresentado aumenta e expande-se. Este processo continua, com algumas 

diferenças, há doze anos na maior parte do mundo. Ao concluir este curso, muitos tópicos que 

são objeto de cursos especializados na universidade são aprendidos, enquanto apenas uma 

pequena percentagem deste material é aplicado na vida diária e até mesmo nos seus futuros 

empregos. Um grupo de cerca de cem alunos que se formam neste curso continua a sua 

educação no nível seguinte. Na universidade, os alunos aprendem cursos oferecidos em 

diversas áreas especializadas. Um grupo de formandos procura o ensino superior, enquanto o 

restante é absorvido pelo mercado de trabalho. E esta tendência continua. A níveis científicos 

elevados, o trabalho continua sob a forma de ensino e investigação, e eles são os cientistas e a 

única esperança para o crescimento e progresso da sociedade humana. É claro que isto não 

significa que as pessoas com baixa escolaridade não desempenhem um papel no 

desenvolvimento científico e na civilização. Pelo contrário, hoje, devido à vasta expansão do 

conhecimento humano e ao crescente aparecimento de inúmeras especializações, adquirir 

competências e teorizar sobre todas ou parte delas nunca está ao alcance de um único 

indivíduo. Portanto, atualmente, aumentar o conhecimento humano só é possível através da 

obtenção de elevados graus educativos, trabalhando numa das áreas especializadas e tendo 

disponíveis as ferramentas necessárias para aquele campo da ciência. 

O nível de interesse do aluno pela sua área de estudo é o fator mais importante para o seu 

sucesso em qualquer área e, consequentemente, na sua futura carreira. Atualmente, devido à 

falta de familiaridade com o campo de estudo, ao âmbito e funcionamento deste campo, à falta 

de consciência sobre a posição deste campo noutros campos científicos, à falta de 

conhecimento da própria inteligência e aceitação científica e à falta de instalações educativas, 

em muitas regiões do mundo, não é possível a todos os membros da sociedade humana estudar 

não só no seu campo favorito e apropriado, mas também noutros campos. Uma elevada 

percentagem de indivíduos interessados que têm a capacidade de estudar mesmo a níveis 

elevados, e cada um deles é um potencial cientista e teórico, por diversas razões, não 

conseguem atingir estes estágios, e os seus cérebros, que poderiam ser uma fábrica de 



produção de conhecimento, são inevitavelmente utilizados em níveis baixos e improdutivos, ou 

ficam completamente inutilizados, velhos e enterrados. 

Estas mentes inquietas e impacientes atiram-se para o fogo e para a água. Talvez encontrem 

uma forma de prosperar, mas num ambiente desfavorável, ficam desiludidos e esses talentos 

abundantes acabam de formas inúteis e, por vezes, prejudiciais, o que é uma das desvantagens 

mais fundamentais da sociedade humana de hoje. A tendência para desobedecer às leis sociais 

e vários crimes e anormalidades individuais e sociais por parte de indivíduos e em diferentes 

idades provêm desta raiz. Isto significa que a maioria dos criminosos tem uma inteligência e 

talentos acima da média, mas são abandonados e desiludidos na sociedade. Assim como as 

árvores produzem frutos de qualidade, mas o jardineiro não os colhe e não os utiliza, e depois 

de apodrecerem, os frutos tornam-se alimento para pragas e destroem o jardim. Este ato do 

jardineiro não colher frutos de qualidade ocorre porque é uma sociedade que não emprega 

cérebros eficientes, e é um insulto e desrespeito pela árvore verde e frutífera, um insulto e 

desrespeito pelo ser humano pensativo e criativo, um desperdício de capital humano valioso e, 

em suma, um insulto e desrespeito pela natureza esforçada e criativa, pela sabedoria e pelo 

pensamento. Este método é inaceitável para qualquer pessoa. Assim sendo, é necessário que 

toda a sociedade humana tome medidas para utilizar de forma otimizada os talentos do 

potencial humano e minimizar o desperdício de poder mental, para que a produção total da 

inteligência humana aumente e todas as pessoas do mundo beneficiem dos seus benefícios a 

nível da sociedade global. 

Ao comparar os custos educacionais e de formação para diferentes níveis em todo o mundo e 

ao examinar a sua eficiência, o dano pode ser facilmente calculado. É necessário que, através de 

um planeamento educativo adequado e do aumento da eficiência do processo educativo, os 

talentos que têm maior probabilidade de serem activados numa direcção negativa e destrutiva 

sejam utilizados para produzir conhecimento e bem-estar para si próprios e para a sociedade 

humana. O método mais eficiente de educação é o método de "auto-absorção", que a criança 

aprende com a mãe e com o ambiente doméstico nos primeiros anos de vida. O 

desenvolvimento de um programa científico, utilizando as mais recentes conquistas 

educacionais e de formação, maximiza a eficiência da educação. Durante estes anos, a educação 

é realizada com o menor custo, num ambiente acolhedor e emocional, longe de qualquer 

ansiedade ou prova. A criança facilmente, na prática e na aplicação das suas experiências, sente 

necessidade de mais prática e age rapidamente para compensar eventuais deficiências sem ter 

de ser recordada pelos outros. Nessa altura, não há necessidade de um edifício especial ou de 

equipamento complexo, mas tudo é comum e disponível nas redondezas e é facilmente 

acessível. Por outro lado, quaisquer potenciais problemas que a criança não consiga resolver 

sozinha são rapidamente identificados pela mãe — ou, no futuro, pelo professor — e é 

fornecida a orientação necessária. O problema deste método é que a comunidade familiar é 



limitada. Para lidar com estes problemas, através de campos científicos e educativos em grupo 

em idades apropriadas para adquirir competências para a vida e participar em competições 

saudáveis e construtivas, e criando e desenvolvendo uma cultura de trabalho e aumentando a 

capacidade de cooperação em atividades de grupo, bem como obtendo uma compreensão e 

imagem útil, construtiva, lógica e abrangente do ambiente envolvente e do próprio corpo e 

mente, e incluindo um breve curso de biologia e como o corpo humano funciona, numa 

linguagem compreensível, simples e atraente, e paralelamente a isso, participando em 

workshops de reconhecimento de talentos e se familiarizando com vários campos de estudo, e 

proporcionando depois a oportunidade de estudar na área de interesse e beneficiando 

naturalmente a sociedade com os resultados desse planeamento, a sua eficiência aumentará 

exponencialmente. É importante salientar que alguns países têm experiências valiosas e 

preciosas no domínio da educação da primeira infância e da adolescência, e a plena utilização 

destas experiências no programa de educação global seria muito benéfica. 

Remover material desnecessário do conteúdo educativo e planear de acordo com as 

necessidades reais da comunidade sistemática global aumentará a frescura no ambiente de 

educação pública em todo o mundo, e os alunos estudarão e inovarão com mais energia e 

entusiasmo. 

Além disso, com um design apropriado para a aplicação de métodos educativos "egocêntricos" 

em ambientes de vida, bem como a utilização generalizada de ferramentas de comunicação de 

massa e salas de aula virtuais, a necessidade de edifícios educativos, as suas reparações e 

manutenção, bem como a utilização de mão-de-obra administrativa e de serviços e os seus 

enormes custos na maioria dos níveis de ensino serão gradualmente minimizados, e a 

possibilidade de estudar a níveis mais elevados tornar-se-á possível para mais pessoas e, assim, 

o "ambiente severo" da educação e a concorrência prejudicial acabarão. Por outro lado, só nos 

níveis especializados a educação será procurada academicamente e com 100% de espírito de 

investigação. 
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13-1- O futuro 

Um movimento bem-sucedido e sustentável em qualquer direção requer urgentemente o 

acordo coletivo dos humanos, e quanto maior for esse acordo a um nível mais elevado e com 

uma maior percentagem da população total mundial, mais sucesso na aproximação da meta 

será garantido e acelerado. Enquanto que qualquer imposição ou força neste caminho tem um 

efeito negativo e leva à formação de grupos de oposição, abrandando e desperdiçando ainda 

mais o capital natural e humano. Além disso, perturba a ordem inadequada existente e causa 

grandes e irreparáveis danos ao corpo atualmente doente e cansado da sociedade humana. Por 

esta razão, é absolutamente necessário que cada passo seja dado com o pleno acordo de todas 

as pessoas, e que qualquer tipo de divergência, que é um precursor da instabilidade e da 

destruição, seja estritamente evitado. Nas transações comerciais e nas medições científicas, são 

utilizadas centenas e centenas para determinar a pureza de uma substância química, e esta 

medição pode ser utilizada para medir a unidade e a determinação da humanidade numa 

questão específica e antes de qualquer movimento. 

Um dos princípios de qualquer plano abrangente e abrangente é alcançar o pleno emprego e 

aumentar o bem-estar público e individual, a saúde e a educação na sociedade. É óbvio que 

todo o plano no papel parece um slogan, e é apenas na prática que os planos bem-sucedidos se 

mostram e, em caso de possíveis problemas ou insatisfações, os implementadores do projeto 

trabalham para o melhorar. O certo é que a divisão e a fragmentação levam à impotência, e se o 

movimento em direção à criação de unidade e integridade não se espalhar para toda a 

população humana, não só não será benéfico, como também fará com que a destruição e o 

desperdício de capital intelectual e material humano aumentem em maior escala e com maior 

poder destrutivo. 

Atualmente, todas as áreas habitáveis à superfície da Terra estão divididas por fronteiras em 

regiões específicas denominadas países, cujo número se aproxima dos duzentos. É claro que 

ainda há pessoas ansiosas por estabelecer outros países, tomando terras ou criando novas 



fronteiras, na esperança de que possam melhorar as suas condições de vida e recuperar os seus 

direitos perdidos exercendo a sua vontade nacional ou étnica. Cada uma destas regiões tem 

climas, recursos e oportunidades potenciais diferentes e sofreu muitas mudanças e 

desenvolvimentos ao longo da história. Entre muitos destes países, ocorreram pequenas e 

grandes guerras e foram trocados inúmeros acordos políticos e comerciais. Em última análise, 

nas condições nacionais e internacionais, com diversas políticas e gestões, cada país ocupa 

atualmente uma posição especial no panorama mundial, classificada em todos os campos com 

estatísticas e números precisos. 

Do ponto de vista económico, o principal indicador deste ranking é o produto nacional bruto e o 

rendimento per capita de cada país. É claro que, dentro de cada país, também se observam 

diferenças nas classes sociais ou noutras classificações. Ao ignorar as fronteiras dos países, a 

classificação da riqueza humana é determinada numa escala individual em todo o mundo. 

Actualmente, por diversas razões, uma elevada percentagem da riqueza mundial está nas mãos 

de uma pequena percentagem da população mundial e, com base num princípio natural, cada 

onda e mudança beneficia os poderosos e prejudica os impotentes, porque a natureza escolhe 

os poderosos para continuar a vida. Um ponto importante na seleção natural — este princípio 

nobre e imutável — é que a seleção natural é única e específica para o indivíduo, o que significa 

que todas as capacidades e qualificações do indivíduo são ponderadas, competidas e 

comparadas, e nenhum outro indivíduo está envolvido nesta competição, e todos os 

participantes iniciam a competição a partir do mesmo ponto. Por exemplo, numa região fria e 

com frio extremo, apenas os organismos vivos que são mais resistentes e conseguem suportar o 

frio e sobreviver têm permissão para continuar a viver, e os organismos mais fracos não 

recebem essa permissão para ficar e ver o frio dos anos subsequentes ou continuar a geração. 

Nesta competição, ninguém tem misericórdia ou recebe ajuda dos outros, e cada ser é avaliado 

individual e separadamente, e a dificuldade e a frieza são as mesmas para todos, sem 

discriminação. 

Poderão os humanos, ao inspirarem-se neste padrão saudável e natural, melhorá-lo e aplicá-lo 

nas relações sociais e no planeamento? Isto significa que iguala as condições iniciais para todos 

os humanos e melhora continuamente o terreno para o crescimento e progresso do público em 

geral, e que os resultados dos esforços de cada indivíduo regressam ao grupo para serem 

utilizados em melhorias subsequentes. Ao reduzir a violência ambiental existente, no exemplo 

natural mencionado, as condições e possibilidades de sobrevivência, crescimento e criatividade 

serão disponibilizadas igualmente a todos os humanos e, assim, para além de aumentar 

continuamente o bem-estar geral, será utilizada uma elevada percentagem do potencial mental 

da humanidade. Esta questão é explicada mais claramente com um exemplo. 



Considere uma piscina muito grande com paredes de betão com 100 metros de altura e água 

com um metro de altura. Quanto mais os nadadores se afastarem do fundo da piscina, mais 

adequadas serão as condições para que possam trabalhar. Cada nadador pode nadar nesta 

piscina durante um curto período de tempo e, após esse tempo limitado, deve sair da piscina e 

ceder o seu lugar a outro nadador. Ninguém sabe o que está fora da piscina e para além das 

suas paredes altas, embora a possível situação fora da piscina seja sempre objeto de debate 

intelectual e diferentes opiniões sejam oferecidas pelos nadadores. As gotas de água caem do 

céu, cada nadador tem um balde especial cuja capacidade de recolher as gotas de água que 

caem é ilimitada, e esta capacidade depende do esforço de cada indivíduo. À medida que mais 

gotas de chuva são armazenadas neste balde, a sua capacidade aumenta automaticamente. As 

gotas de água que caem do céu são apenas recolhidas pelos nadadores, caso contrário estas 

gotas nunca cairiam na piscina. - Claro que talvez no futuro (automatizando ainda mais o 

processo de produção) os nadadores consigam direcionar um determinado número de gotas 

diretamente para a piscina sem qualquer esforço por parte dos indivíduos - num tempo 

limitado, cada pessoa, dependendo dos seus esforços, recolhe mais gotas e armazena-as no seu 

recipiente e, consequentemente, a pontuação de cada pessoa é registada de forma automática, 

rápida e precisa para si, e recebem prémios dos quais podem beneficiar. Quando o tempo 

estipulado para cada nadador termina, este sai da piscina sem hesitar e não entrega o 

recipiente cheio de água que recolheu a outro nadador, mas em vez disso despeja-o de volta na 

piscina e cede o seu lugar ao próximo nadador que está descansado. O novo nadador inicia a 

prova com o balde vazio, mas em condições mais adequadas, com melhor moral e mais esforço, 

porque os nadadores anteriores despejaram os seus baldes de água na piscina, e o nível da água 

na piscina subiu mais de um metro, e o ponto de partida está em condições mais adequadas e a 

uma distância maior do fundo. Neste caso, cada pessoa, sem obstáculos, aplica o seu máximo 

esforço, e o resultado desse esforço fica registado em seu nome, e para além dela, outros 

nadadores beneficiam destes benefícios. Após os movimentos sucessivos dos nadadores e como 

resultado dos esforços combinados, a água da piscina aumenta e aproxima-se sempre de uma 

altura de cem metros. Neste caso, os nadadores afastam-se tanto do fundo que chegam ao nível 

superior das paredes da piscina, um mundo diferente, conhecido apenas pelos últimos 

nadadores e por aqueles que são herdeiros dos esforços aparentemente pequenos e 

insignificantes de todas as gerações da humanidade, e todos partilhamos desta grande 

descoberta. E esse caminho continuará a ser seguido pelas gerações futuras de formas que hoje 

nos são incompreensíveis. Quem sabe, talvez processos semelhantes estejam a ocorrer lá em 

cima, no reservatório maior. 

As gotas mencionadas neste exemplo descem sempre e sem interrupção do céu e provocam a 

sobrevivência e a vida dos seres, manifestando-se sob a forma de terra, água, sol, plantas, etc., 

sobre as quais existem duas mentalidades, ou são interpretadas pelos humanos de duas formas: 



um grupo chama-lhes possibilidades naturais e outro grupo chama-lhes bênçãos de Deus. É 

claro que estas duas interpretações não afetaram nem afetam a qualidade e o resultado da 

competição e o destino dos participantes no exemplo acima. E o homem e o seu esforço 

contínuo nesta corrida sagrada são os únicos determinantes da velocidade do movimento e da 

conquista de objectivos aparentemente inatingíveis e fora de alcance. A altura atual de um 

metro da água da piscina é o resultado de trinta mil anos de esforço contínuo da humanidade 

na Terra, e o resto do caminho é o espaço vazio da piscina, que, dado o crescimento 

exponencial do conhecimento humano, será certamente percorrido num tempo muito mais 

curto do que o caminho já percorrido. 

Cada nova proposta para toda a população mundial levanta diversas questões gerais na mente 

de cada ser humano, a mais importante das quais é: O que acontecerá ao meu futuro e aos 

meus bens? Os ativos incluem bens materiais e imateriais, cada um dos quais tem um valor 

diferente aos olhos de cada indivíduo. Só um plano e uma proposta que sejam geralmente 

aceites pelo povo, que criem na mente de cada ser humano a certeza de que nenhum dano será 

causado às suas posses, mas, pelo contrário, com a seleção coletiva apropriada e o correto 

planeamento e implementação de programas programados, um ambiente favorável estará 

disponível para a promoção, o crescimento e o florescimento dos seus talentos, que até agora 

não conseguiram florescer na direção que ele deseja, estarão disponíveis para ele. Desta forma, 

todos os interessados votarão a favor de tal plano. 

 

13- 2- Mudança do presente para o futuro 

Cada tempo, lugar e condição ambiental cria um espaço mental especial nos humanos, e esse 

espaço mental espalha-se entre os diferentes indivíduos e pela sociedade. Depois de uma 

pessoa se adaptar a estas condições e repetir este estado, é difícil imaginar outros estados para 

além deste, e a mente resiste a aceitá-lo. Por exemplo, nos séculos passados, devido às 

condições tensas e inseguras prevalecentes na maioria das regiões, as cidades tinham muros 

altos e várias portas e, por vezes, para aumentar a segurança, eram escavados canais em redor 

da cidade e enchidos com água. As autoridades governamentais controlavam a circulação de 

pessoas nos portões e, quando escurecia, os portões eram fechados e a movimentação 

interrompida. Os habitantes daquelas cidades nunca poderiam imaginar a possibilidade de uma 

cidade sem portão, porque não ter um muro significava indefesa e destruição, pelo que tal 

cidade não conseguiria continuar viva. Se lhes dissessem que nos séculos seguintes nenhuma 

cidade teria uma vedação de segurança, não levariam estas declarações a sério e rir-se-iam 

disso no seu íntimo, porque tal situação não estava de acordo com os padrões e cálculos da 

época, e tal fenómeno era inacreditável para as pessoas daquela época. 



Após cada sugestão, uma imagem hipotética completa da mesma é desenhada e apresentada 

para mais explicações. Para tornar o plano o mais próximo possível da realidade e implementá-

lo com o mínimo de defeitos e problemas, são necessários estudos especializados e 

abrangentes. Depois de os detalhes do plano estarem totalmente especificados, as etapas 

precisas da implementação devem ser claramente preparadas para evitar qualquer desvio do 

caminho ou trabalho paralelo, desperdício de capital e despesas desnecessárias no caminho 

para atingir o objetivo. 

Caminhando para uma sociedade global integrada e sem fronteiras, com um sistema de gestão 

inteligente e uma tomada de decisão dinâmica de um espectro jovem, apaixonado, atencioso, 

inovador e criativo, utilizando feedback direto dos humanos e com elevada velocidade de 

transmissão, num ambiente seguro, repleto de concordância e satisfação sincera dos humanos, 

longe de qualquer conflito de interesses e com um ambiente favorável à livre atividade de cada 

ser humano, onde nenhum ser humano concentrará os seus pensamentos em satisfazer as 

necessidades quotidianas e de baixo valor, porque será completamente autossuficiente e 

desnecessário. Ele/Ela envolve-se no pensamento, na criatividade e na produção de 

conhecimento em toda a extensão da sua capacidade para promover o bem-estar coletivo e 

aumentar o conhecimento humano. A produção e o consumo sistemáticos e completamente 

livres para cada indivíduo ou cada unidade de produção expandem o mercado para toda a 

extensão do globo, e a formulação de um plano preciso implica prosperidade e crescimento 

contínuos, e não se vê nele nenhum vestígio de estagnação ou desemprego. Ter um banco, uma 

moeda e talvez uma língua em todo o mundo provocará o desmantelamento de alguns 

ministérios e o fim de jogos políticos custosos, inúteis e, por vezes, destrutivos para a 

humanidade — que estão entre as características e exigências mais importantes do mundo 

atual, cheio de fronteiras. E os cérebros que trabalham nestes setores serão utilizados para a 

construção, e não para a destruição. Fora da Terra, os humanos ainda não encontraram um ser 

com quem queiram estabelecer relações políticas ou defender-se. Convertendo e reduzindo 

outros departamentos e eliminando escritórios e secretárias redundantes, inúteis e 

dispendiosos, e até mesmo demolindo os seus edifícios, proporcionando acesso à educação e à 

aprendizagem até aos mais altos níveis académicos. Conversão de fábricas de armas em 

máquinas úteis. Aumentar a produção através da utilização de máquinas automatizadas e 

reduzir a dependência do processo produtivo em relação ao trabalho humano, de forma a 

reduzir a média de horas de trabalho semanal de todas as pessoas no mundo e, 

consequentemente, aumentar o tempo de lazer humano para que se possa dedicar mais ao 

pensamento e à criatividade. A ausência de uma única pessoa faminta, doente ou sem-abrigo 

no mundo, a produção de alimentos suficientes e a sua disponibilidade sob a forma fresca e 

pronta, a um preço próximo de zero e, talvez, em alguns casos, gratuito. Ao eliminar radical e 

logicamente o mal e violar os direitos dos outros, as palavras execução, prisão, agressão e até 



mesmo punição devem ser removidas da cultura humana e relegadas para os arquivos de 

informação histórica. As descrições de funções das organizações de inteligência serão 

completamente alteradas e, com o desenvolvimento de normas, tornar-se-ão bancos de 

informação em todos os campos, e nenhuma questão permanecerá oculta ou confidencial, e 

toda a informação estará disponível de forma clara e transparente. 

Estas imagens assemelham-se mais a sonhos e aspirações inatingíveis, porque parecem 

impossíveis pelos cálculos de hoje, mas, dadas as avançadas instalações e tecnologias de 

comunicação, produção e recursos disponíveis em todo o mundo, e se todas as pessoas do 

mundo forem diligentes, não há dúvida de que os humanos têm atualmente a capacidade de 

construir a melhor sociedade ou o melhor paraíso na Terra. Neste sentido, é essencial 

aproveitar ao máximo as experiências e os recursos da humanidade ao longo da história, o que 

levará a resultados melhores e mais maduros. Um país ou grupo de países tem experiências 

valiosas na remoção de fronteiras e na obtenção de unidade, para além de um grupo em 

educação, cultura de trabalho, capital e uma série de outros assuntos. Examinando-os 

cuidadosamente e selecionando e aplicando o melhor método, será certamente útil encontrar o 

melhor plano de implementação. Além disso, utilizar as experiências e capacidades das 

organizações internacionais e até mesmo desenvolver novas descrições de funções durante o 

período de transição da situação actual para a situação-alvo será muito eficaz. 

Devido a alterações nas descrições de funções de algumas organizações e subsequentes 

transferências de funções de colaboradores nessas organizações, alguns leitores podem estar 

preocupados que levantar tal tema possa resultar em desemprego ou redução do meu 

rendimento. Esta preocupação surgirá mesmo para as pessoas que dão importância primordial 

às crenças; preocupar-se-ão com o futuro da sua religião, cultura nacional e regional e 

subculturas locais. Antes de iniciar um movimento coletivo para atingir o objetivo de possuir a 

terra com uma só vontade, é necessário registar, arquivar e preservar todos os costumes, 

tradições, características culturais nacionais e regionais e subculturas locais, incluindo roupas, 

alimentos, estilo de vida e outros assuntos, e até mesmo os registos das suas crenças, em bases 

de dados bem equipadas e avançadas, para que nenhum detalhe seja deixado de fora, porque, 

independentemente do lugar e da época, todos estes são o património valioso e precioso da 

humanidade e o resultado de dezenas de milhares de anos de civilização humana. 

A questão importante é: como é que as diferenças fundamentais nas diversas crenças dos 

humanos se podem enquadrar num único sistema? Deve recordar-se do exemplo de um tapete 

feito à mão e da beleza das suas cores e padrões, das diferentes opiniões dos visitantes e da sua 

concordância. Ali, para alcançar a unidade, ninguém pensou em fazer a média das diferentes 

opiniões. Se todas as cores utilizadas no tapete fossem misturadas antes de as matérias-primas 

serem tingidas, o resultado seria uma cor escura, baça e sem graça, que cobriria e ocultaria 



injusta e terrivelmente todos os valores das matérias-primas e a habilidade do tecelão, e 

ninguém quereria ver o tapete. É bastante claro que fundir, misturar e comparar crenças, 

religiões e culturas para chegar a um consenso entre todos os humanos não resolverá qualquer 

problema. Em vez disso, isto retirará aos humanos o desejo de movimento e levará à 

estagnação, ao congelamento e à morte social. Portanto, a única forma de alcançar o acordo e a 

unidade entre a humanidade é através do avanço intelectual e do crescimento científico de cada 

ser humano. 

O primeiro passo no movimento colectivo é fazer da ciência empírica e das suas vantagens e 

benefícios, que são óbvios para todos e geralmente aceites, a fonte de acordo. Por exemplo, 

ninguém afirma que voar de avião é impossível. Porque ele pode facilmente vivenciá-lo. Por 

outro lado, algumas hipóteses e teorias científicas estão a mudar, a ser completadas e a tornar-

se mais precisas. Com a comprovação de uma nova teoria, a teoria anterior é declarada inválida. 

Este crescimento científico, que resulta do crescimento do pensamento humano, é inevitável, 

contínuo e consequente. A necessidade de corrigir um caminho não é prova de que este esteja 

completamente errado, mas sim uma necessidade para o avanço intelectual e o aumento do 

conhecimento humano. Porque o homem considera que os únicos meios de cognição ao seu 

dispor são os dados sensoriais e a análise intelectual desses dados. O uso de hipóteses e teorias 

científicas também se expandiu e ajuda os humanos a compreender melhor o mundo que os 

rodeia. Desta forma, os humanos nunca podem ter confiança total, porque existe sempre a 

possibilidade de modificar e melhorar os dados e informações experimentais. Há pouco tempo, 

a causa da atividade excessiva das crianças era considerada o elevado consumo de açúcar, e era 

recomendado que as crianças consumissem menos alimentos açucarados. Embora atualmente 

seja recomendado que a atividade das crianças exija o consumo de alimentos açucarados. Mas 

o interessante é que o sistema inteligente e complexo do corpo humano, em todas as idades, 

funciona de tal forma que, seja o que for que ele necessite e sinta que lhe falta, o intelecto e o 

sistema nervoso humanos tendem involuntariamente para isso, e vice-versa. Assim, não há 

necessidade de se preocupar com isso. Mas o que é aceitável é que muitos dos assuntos actuais 

da vida humana estejam a ser realizados com base no conhecimento actual, e que nenhum 

problema importante e insolúvel tenha surgido para a humanidade pela aplicação da ciência 

experimental. Tal como duas pessoas que tentam atravessar um pequeno rio, um tronco de 

árvore nas proximidades parece uma boa forma de atravessar a água. A primeira pessoa afirma 

que devemos conhecer a árvore e os seus componentes cuidadosa e completamente para que 

possamos saber a sua força e a possibilidade de a utilizar para atravessar a água, porque, caso 

contrário, e sem informação suficiente sobre a árvore, a probabilidade de cair na água e de se 

afogar aumentará. Por isso, identifica o tronco da árvore e chega a algumas conclusões. Acredita 

que a árvore não deve ser utilizada até que seja totalmente compreendida. Mas a segunda 

pessoa não vê necessidade de um conhecimento preciso e testa-o na prática, de tal modo que, 



sem compreender completamente a árvore, coloca-a no rio e atravessa a água. A primeira 

pessoa, embora insistindo na sua própria opinião, aceita a experiência da segunda pessoa e 

continua a recolher informação. O conhecimento completo ou incompleto da árvore nesta fase 

tem pouco efeito na travessia do rio. Mas talvez sejam necessárias mais informações sobre a 

árvore e a sua madeira para utilizações posteriores, que serão feitas de acordo com cada etapa. 

Existe um outro espectro intelectual de pessoas que consideram as ciências experimentais 

parciais e insuficientes e tendem a utilizar formas não empíricas para compreender este mundo. 

É necessário ter uma crença codificada e definida neste espectro de pensamento, pois a história 

humana testemunhou o crescimento e o desenvolvimento deste caminho. Muitas pessoas ao 

longo da história guiaram os seus contemporâneos e, ao longo do tempo e das gerações, o 

número dos seus seguidores aumentou. Um grupo contenta-se com as instruções e informações 

do seu reformador e considera as suas instruções como vindas de um ser superior por qualquer 

motivo, e aceita um ser criativo cujas instruções mais completas foram apresentadas à 

humanidade através da comunicação com a primeira pessoa da religião. É claro que identificar o 

criador e o tipo desta ligação não é possível através da ciência experimental e, por esta razão, 

esta questão não foi acordada por todos os humanos. Consideram o conhecimento do mundo 

através da ciência empírica como um conhecimento interno e incerto e, por essa razão, aceitam 

a necessidade de um conhecimento superior e mais certo que venha do Criador. O que é 

aparente, com o avanço das ciências experimentais e a revelação de todos os segredos da 

natureza, revela um mistério mais subtil, e o homem torna-se mais consciente da complexidade 

deste mundo a cada dia que passa. Algumas crenças procuram também a autoidentificação e o 

processo de autoconhecimento, conhecimento interior, iluminação e misticismo. Todas elas têm 

as suas próprias ordens religiosas específicas que se expandiram e desenvolveram ao longo do 

tempo e, em alguns casos, tornaram-se extensas e dispendiosas. Este aumento de cerimónias e 

a sua diversidade, que não é certamente aprovado pelos líderes desta crença, tem sido dividido 

por outros factores. Algumas crenças prometem o mundo e a vida após a morte, e consideram a 

vida atual apenas uma pequena parte da vida inteira, e têm formas e instruções especiais para 

se preparar para o estágio de entrada no mundo após a morte, e a prova destas razões não se 

baseia principalmente na experiência. Têm também instruções de vida e até um método de 

nutrição que considera o consumo de alguns alimentos ou bebidas permitidos e outros não 

permitidos. 

A primeira forma de reduzir as diferenças ideológicas é procurar semelhanças. Além disso, se a 

crença se basear na raiz original do objectivo dos reformadores e na sua origem comum, nunca 

haverá diferenças significativas nas crenças e ordens dos líderes de diferentes crenças. Em vez 

disso, as diferenças estão relacionadas com diferenças temporais e espaciais e estão de acordo 

com as culturas locais. Estas diferenças foram-se formando com o passar do tempo e a 

expansão e divulgação de uma ideia em novos lugares, porque cada ideia ganhou uma nova cor 



e sabor em cada região, e cada um participou na ideia e na sua adesão a partir da sua própria 

perspetiva. Cada crença, a fim de levar os seus seguidores à pureza e à felicidade e criar unidade 

centrada na crença, tem recomendações específicas para vários aspetos da vida, incluindo 

comer e beber, e outras instruções, como cerimónias e celebrações religiosas, e a preparação e 

decoração de lugares. No caso da nutrição, a ciência empírica e a utilização do conhecimento 

nutricional serão de considerável utilidade. De qualquer forma, a decisão dos humanos de 

caminhar para o acordo exige que se organizem e se distanciem de alguns dos excessos que 

foram sendo acrescentados a esta crença ao longo do tempo, o que deve ser feito com a opinião 

dos especialistas nesta crença. E este tipo de diversidade de crenças reduz e equilibra os efeitos 

destrutivos da divisão nas relações sociais humanas.  

Ao longo da história, cada reformador sempre apelou aos outros para o bem, o bem para si e 

para o bem para os outros, que constituem toda a sociedade. Começa com parentes, amigos e 

pessoas queridas e gradualmente alarga o seu campo de orientação. Deseja que todos sigam 

este caminho, para que todas as pessoas do mundo possam alcançar a felicidade e a 

prosperidade sob a sombra e o centro desta crença que acredita ser correta, orientadora e mais 

benéfica. Embora esta declaração seja muito valiosa e mereça apreço, por alguma razão, como a 

curta vida daquele reformador e a indisponibilidade das ligações necessárias, não foi aceite pelo 

público em geral do seu tempo. Por isso, é rotulado como carecendo de abrangência e 

abrangência e, na prática, apenas cria a base para o início de uma nova divisão e separação dos 

restantes. É claro que a definição de bem e mal difere um pouco de perspectiva para 

perspectiva. A definição geral de bondade tem diferentes fases. No primeiro estágio, a bondade 

significa aquilo que me beneficia e não me prejudica nem me causa problemas. No segundo 

estádio, a bondade significa aquilo que me beneficia a mim e aos meus familiares e não me 

prejudica, nem aos meus familiares, nem me causa problemas. Em fases posteriores, e com a 

expansão do campo da bondade, o número de pessoas incluídas aumenta, e a bondade é 

definida da seguinte forma: a bondade significa aquilo que me beneficia a mim e ao meu 

semelhante e não me prejudica a mim ou ao meu semelhante, ou não causa problemas a mim 

ou ao meu semelhante. E o limite máximo do bem estende-se para além dos limites da mesma 

espécie para espécies não idênticas, incluindo animais, plantas e até objetos inanimados. Por 

outro lado, a ausência de bondade é interpretada como maldade. Um exemplo comum de 

bondade é falar sobre o tempo. Quando alguém diz que o tempo está bom, isso significa que 

tudo está a seu favor e que nenhum mal lhe acontece com esse tempo, e que o calor, o frio, a 

humidade, a pureza e o oxigénio do ar, e tudo o resto, são excelentes e agradáveis. Da mesma 

forma, uma boa flor é aquela que não só não causa danos, como também tem uma aparência 

bonita e elegante e, juntamente com a sua suavidade e frescura atraentes, espalha um aroma 

agradável em redor e talvez lembre alguém de uma memória feliz, por isso traz alegria a quem a 

vê e é chamada de boa flor. 



Para passar pelos estágios mencionados na mente e no pensamento humano, não é necessária 

educação, propaganda ou conselho. Em vez disso, ao reduzir o impacto do "ambiente hostil" e 

ao avançar para a criação de um espaço e de um "ambiente ameno" para todos, a base para 

este pensamento é preparada nos corações de cada ser humano, de modo a que, para 

participar na redução do impacto do "ambiente hostil", estejam dispostos a renunciar aos seus 

direitos muçulmanos e, desta forma, os problemas de implementação do plano sistemático e de 

criação de condições para um "ambiente ameno" sejam minimizados. 

Um dos fatores que leva à falta de bondade é o conflito de interesses. Quando ocorre um 

conflito de interesses entre duas pessoas num determinado momento ou lugar, cada pessoa 

não se sente bem com a outra e pressiona para obter aquilo que acredita ser um direito seu. Se 

a probabilidade de conflito de interesses for minimizada, a ausência de bem também será 

minimizada, e cada pessoa não verá a outra como um obstáculo no seu caminho. Por exemplo, 

considere uma estrada cheia de carros com destinos aparentemente diferentes. No início, há 

muito congestionamento, o que leva a colisões, acidentes e mais tempo perdido. O movimento 

é lento e o movimento deles parece estar parado, e aos poucos o trânsito é bloqueado. Ao 

utilizar as regras de trânsito e de condução, é criada uma ordem relativa nessa estrada, e cada 

carro escolhe uma direção específica para passar. O separador central marca o limite, mas não 

consegue impedir que os carros colidam. A qualquer momento, um ou mais carros são vistos no 

lado oposto, e esta sensação de oposição está sempre presente. Posso estar a circular na 

mesma faixa oposta noutra altura e outra pessoa pode estar na minha posição atual, mas este 

sentimento de oposição também está presente nesse momento, enquanto todos estes são 

cruzamentos e ruas de uma cidade, e a contradição e a oposição não têm qualquer significado 

ou importância aí. Considere agora uma estrada com duas faixas completamente separadas, 

onde a probabilidade de colisão com carros em sentido contrário é nula, e talvez a faixa oposta 

não esteja na nossa visão. Neste caso, apenas existe a possibilidade de colisão com carros do 

seu lado. É claro que quanto mais apropriado for o desenho e a largura da estrada, e a utilização 

de cruzamentos irregulares, menor será a probabilidade de os automóveis colidirem, pararem 

nos semáforos e perderem tempo. Apenas em casos de diferenças na potência do motor, 

velocidade ou ultrapassagem existe a hipótese de colisão. Considere-se agora uma estrada 

onde, tendo em conta todos os anteriores, a taxa de colisões, cruzamentos e paragens é 

minimizada e próxima de zero e, neste caso, o limite de velocidade também é removido. Esta 

estrada será transformada numa pista de corridas de automóveis, com quase 100% de 

segurança. Presume-se que todos os condutores são suficientemente qualificados e saudáveis, 

não têm intenção de atingir ou ferir ninguém e conduzem à velocidade máxima no seu próprio 

caminho. A questão é: poderão os humanos, ao remover os obstáculos existentes, proporcionar 

uma plataforma adequada para o crescimento e avanço intelectual e científico da humanidade a 



nível global para todas as pessoas do mundo? Vamos iniciar este movimento coletivo com 

empatia, na esperança desse dia. 
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14-1- Produção e consumo sistemáticos 

Todo o ser humano tem inúmeras necessidades básicas ao longo da vida, em proporção ao seu 

desenvolvimento físico e mental, e deseja que mais dessas necessidades sejam satisfeitas, como 

a necessidade de alimentação, vestuário, medicamentos e médico, habitação, educação, 

atividades científicas e necessidades culturais e emocionais. Desenvolver um plano para 

satisfazer as necessidades de cada ser humano requer um sistema complexo e eficiente para 

atingir a mais elevada eficiência. Para esclarecer a questão, é referida no início a necessidade de 

alimentos, que pode ser generalizada a outros bens e serviços com algumas modificações. 

Imagine que a produção e o consumo de uma mercadoria, como o trigo, são planeados e 

direcionados mundialmente num centro de controlo. Os factores que afectam a produção 

incluem os recursos primários, a dimensão e a extensão das terras cultivadas, se são irrigadas 

ou sedentárias, a quantidade de chuva ou o acesso à água, o grau de mecanização ou 

automatização, ou a quantidade de trabalho humano utilizado na produção de trigo, bem como 

a distância entre o local de produção e o local de consumo e a necessidade de transportar os 

bens produzidos, entre outros factores importantes no ciclo de produção e consumo de um 

produto agrícola. 



Suponha que um ser humano necessita de ser alimentado e, no caso mais simples, consome 

apenas um alimento, como o pão. Em primeiro lugar, com base no consumo médio por pessoa 

por dia, calcula-se aproximadamente o consumo anual de uma pessoa. Se cada pessoa 

consumir três pães de 100 gramas por dia, necessitará de 1.095 pães de 100 gramas anuais. 

Quanta quantidade de trigo é necessária para produzir essa quantidade de pão? Que 

equipamento é necessário para plantar, colher, transportar e moer trigo para fazer farinha? Que 

quantidade de metal, madeira, plástico e combustível são necessários para fazer estes 

equipamentos? Quanta água e energia são necessárias para cozer esta quantidade de pão? Que 

equipamento é necessário para cozer pão e quantas horas de trabalho exige todo o processo? 

Todas estas são estimativas das etapas envolvidas na produção de um artigo de mercadoria para 

uma pessoa num ano. É muito difícil para uma pessoa realizar todas estas etapas de produção, e 

quase todo o tempo de uma pessoa é gasto a preparar o primeiro item de consumo importante, 

não sobrando tempo para preparar outros itens alimentares e não alimentares necessários. Ao 

dividir o trabalho e especializar as etapas de produção, e atribuir cada parte a um indivíduo ou 

grupo de indivíduos específico, este problema foi amplamente resolvido. Além disso, 

atualmente, a utilização de equipamentos automatizados ou semiautomatizados no processo 

produtivo aumentou as taxas de produção e reduziu a necessidade de recursos humanos na 

linha de produção. Segundo as estatísticas, a quantidade de terra cultivada e produzida com 

trigo é atualmente aproximadamente proporcional à população mundial inteira. Mas num canto 

do mundo, o trigo produzido é despejado no mar para controlar os preços, enquanto noutro 

canto, a subnutrição é galopante. Num mercado livre baseado num sistema monetário, com 

fronteiras e países separados, e no comércio global, tais acções baseadas no acto de 

"autopreservação" são inevitáveis e parecem muito sábias.  

Considere agora a produção, distribuição e consumo de alimentos num sistema integrado e sem 

fronteiras, como o corpo de um ser vivo. Ilimitado não significa que todas as células são iguais 

em forma, tamanho, função e consumo. Em vez disso, cada grupo de células atua em conjunto 

como um único sistema e é responsável por uma parte das tarefas, e o ato de alimentar, 

distribuir e consumir é planeado, previsto e bem executado de acordo com a célula e o seu 

trabalho. Num estado saudável, nem uma única célula do corpo de um ser vivo fica sem 

alimento, e a quantidade de alimentos confecionados é completamente proporcional e 

suficiente à quantidade consumida. A quantidade de resíduos é minimizada e, em condições 

normais, nenhuma célula retira mais nutrientes do sistema de distribuição do que necessita. 

Devido à sua estrutura e função, cada célula tem uma necessidade nutricional específica. Por 

exemplo, no corpo humano, o sistema circulatório é responsável pela distribuição de nutrientes 

e oxigénio. Mas o coração envia três quartos do sangue circulante para o cérebro, o que 

significa três partes para as células cerebrais e uma parte para outras células do corpo. Isto 

deve-se à sensibilidade e à importância do trabalho do cérebro e do sistema nervoso, 



responsável por controlar e direcionar todos os sistemas do organismo. O trabalho de cada 

célula e a sua taxa de consumo são diferentes. Uma é uma célula ciliada e a outra é uma célula 

do pé que suporta todo o peso do corpo. No entanto, ambas as células são vivas, têm o seu 

próprio design especial e desempenham as suas funções com total saúde, sem nunca ficarem 

sem alimento. Em suma, a distribuição dos alimentos no corpo de um ser vivo é realizada de 

forma a permitir que o corpo atinja a maior eficiência nas atividades físicas e mentais. 

Poderão os humanos, no campo da economia, da produção e do consumo, caminhar para um 

sistema deste tipo e inspirar-se na natureza e em sistemas naturais sustentáveis? Isto só é 

possível se a humanidade se unir e as fronteiras políticas forem removidas. No corpo de um ser 

vivo, existem muitos limites que separam diferentes sistemas e os seus componentes entre si, e 

dentro desses limites, são definidas e estabelecidas inúmeras funções. Cada parte está em 

perfeita harmonia com as outras. No corpo de um organismo vivo e saudável, nenhum órgão 

atua contra outro órgão, e as células de um sistema não atuam de forma a dominar ou 

prejudicar outros sistemas. Um controlo local direciona cada dispositivo, que é uma ramificação 

do sistema de controlo central. Os detalhes do funcionamento dos sistemas nervosos, na 

medida em que foram descobertos, estão descritos em livros médicos especializados, e a 

extração de um sistema semelhante é facilmente viável utilizando dispositivos eletrónicos 

apropriados e programas de software inteligentes. Num organismo vivo, qualquer falha ou 

desequilíbrio no sistema é rapidamente transmitido ao centro de controlo, e um novo comando 

é emitido e refletido com a mesma rapidez. Por exemplo, se um objeto quente se aproximar de 

um dos dedos do pé, as células da pele do dedo sentem o calor através do sistema nervoso e 

rapidamente informam o cérebro sobre a quantidade de calor recebida. Se o calor for 

suficientemente elevado para danificar os tecidos e as células, é rapidamente emitido e enviado 

um novo comando involuntário, e o pé afasta-se imediatamente da fonte de calor. A velocidade 

da acção é tão elevada que a distância entre a célula ou órgão em risco e o centro ou o tipo de 

tarefas definidas para o mesmo não têm o mínimo efeito na operação de preservação e 

salvamento dessa célula ou órgão. 

Se a intensidade do calor for tal que a célula seja danificada, os métodos defensivos para a 

reparação são rapidamente iniciados. Por exemplo, para baixar a temperatura e aumentar a 

nutrição celular e melhorar a situação, é enviada uma grande quantidade de sangue para a zona 

danificada, e a zona queimada fica intensamente vermelha. Durante esta ação involuntária, a 

zona lesada fica dorida e a pele fica a arder. Esta dor é muito útil para as ações voluntárias do 

corpo, porque a pessoa move a perna com cuidado para não aumentar a quantidade de danos 

causados e, por outro lado, procura o tratamento da queimadura com o que lhe vem à mente. A 

dor atua como um sensor, o que significa que um tratamento útil e correto — talvez após uma 

dor temporária ou ardor — reduz gradualmente a dor e proporciona alívio, enquanto o 

tratamento incorreto aumenta a dor, pelo que o tratamento incorreto é interrompido. E estes 



mesmos sintomas levaram a movimentos e à procura de soluções terapêuticas ao longo da 

história e ao avanço da ciência médica. É claro que a maioria dos investigadores tinha corpos 

saudáveis, e todos eles deviam ter cérebros saudáveis, e trabalhavam para os seus semelhantes, 

e não apenas para si próprios. 

Agora, vamos regressar à sociedade humana, a nível global, e examinar a possibilidade de 

melhorar o estado da produção e do consumo. Implementar um sistema integrado global não 

era possível nem há trinta anos, porque no passado a transferência de informação de um ponto 

para outro era muito lenta e incompleta, e o tempo de transmissão de notícias era longo. 

Quando a notícia chegou ao seu destino, o item noticioso já estava perdido. Se o destino 

reagisse e enviasse uma nova mensagem para o local de origem da primeira notícia, essa 

mensagem seria ineficaz ou poderia até ter o efeito oposto. O processo de transmissão de 

mensagens na sociedade humana sempre progrediu no sentido de aumentar a velocidade e a 

integridade das notícias. Nas últimas décadas, após o desenvolvimento de novos dispositivos de 

comunicação e telecomunicações, os humanos podem agora transmitir imagens de eventos 

como competições desportivas ou qualquer outro evento de forma completa e simultânea a 

partir de um ponto para todo o mundo. O sistema nervoso ou de comunicação da sociedade 

humana está a avançar em todo o mundo e, a cada dia, o nível de coordenação e 

funcionamento uniforme e generalizado deste sistema está a aumentar. Atualmente, este 

sistema é amplamente utilizado na defesa de interesses divergentes e, por vezes, conflituantes 

de países, nas indústrias militar e de espionagem, e para sabotagem. Paralelamente, o sistema 

de telecomunicações é também utilizado para outros fins públicos, por vezes construtivos. Ora, 

com a disponibilidade de sistemas avançados de telecomunicações e de processamento de 

dados utilizando computadores de alta velocidade, é facilmente possível fornecer um sistema 

activo e eficiente para a comunicação viva de toda a humanidade, como o sistema nervoso de 

um organismo vivo. No passado, e até há trinta anos, apresentar a proposta de "Uma Terra, 

Uma Vontade" à humanidade não era possível por várias razões, uma delas era a falta deste 

amplo sistema de comunicação e processamento de dados adequado a ele. Um sistema deste 

tipo deve ser capaz de enviar os sinais vitais da comunidade global para o centro de controlo o 

mais rapidamente possível e, após o processamento dos dados recebidos, o centro deve emitir 

rapidamente o comando apropriado e enviá-lo para as áreas necessárias. 

Atualmente, o número de bens produzidos no mundo, nos setores agrícola e industrial, bem 

como de serviços prestados por particulares ou pequenas e grandes empresas, atinge as 

dezenas de milhares de artigos. Além disso, muitos produtores promovem e publicitam o 

mesmo artigo de mercadorias com custos e métodos diferentes, e no auge da diversidade de 

produção, cada um deles incentiva e publicita o consumo do seu produto. Desta forma, o maior 

dano é causado aos recursos primários, e os recursos naturais e minerais são reduzidos a um 

pedaço de pano que várias pessoas colocaram sobre as suas cabeças à chuva. A quantidade 



deste pano é suficiente para eles, mas cada um fica preocupado em se molhar à chuva e puxa o 

pano para junto de si. Como o tecido é puxado de todos os lados ao mesmo tempo, existe a 

possibilidade de ser rasgado e destruído a qualquer momento, e todos ficarão logo indefesos à 

chuva. Considere agora que se, através de uma decisão coletiva adequada, este tecido fosse 

reforçado e impermeabilizado com meios e transformado numa forma fixa ou portátil, seria 

utilizável durante períodos mais longos e com maior eficiência para todas estas pessoas. 

As empresas de fabrico ou os indivíduos estão em diferentes níveis em termos de volume de 

produção, tecnologia, preço, qualidade do produto e atração de clientes. Utilizando alguns 

critérios e normas, é fácil determinar a classificação ou grau de cada produtor ou prestador de 

serviços para cada ramo de produção ou atividade de serviços. A concorrência construtiva na 

produção ou prestação de serviços aumenta a qualidade e reduz os preços e, no geral, é um 

factor de crescimento e progresso da sociedade e da civilização, além de aumentar o bem-estar 

das pessoas. Todo o fabricante sonha em enviar e consumir os seus produtos para todo o 

mundo. Com um plano preciso e sistemático, todos os ativistas serão empregados num ramo, e 

toda a experiência humana será utilizada de forma otimizada para estabelecer novos 

empreendimentos globais. Após a resolução completa das questões legais e outras, todos os 

produtores ou prestadores de serviços de cada produto, em todo o mundo, são fundidos em 

duas ou três grandes sociedades anónimas globais, e cada empresa global, com os seus próprios 

padrões específicos e filiais suficientes, cobre a procura mundial. O plano destas empresas é 

aplicável a todas as atividades de produção e serviços, o que significa que são consideradas 

duas ou três empresas principais para fornecer cada item de bens ou cada serviço. Por exemplo, 

duas ou três empresas de produção de calçado e duas ou três empresas de construção em todo 

o mundo. Com este método, as atividades paralelas e, por vezes, contraditórias, serão 

minimizadas, e a competição entre empresas será mais feroz e poderosa, e cada empresa 

tentará captar uma maior fatia do mercado. O capital destas empresas é fornecido sob a forma 

de ações, e cada indivíduo poderá ter mais ações e ativos com base na sua atividade e 

rendimento. Embora exista variedade suficiente de produtos, as variações desnecessárias e de 

baixa qualidade que surgem em mercados turbulentos são menos comuns num sistema 

integrado. Além disso, em relação à quantidade de consumo de cada ser humano e às suas 

necessidades nutricionais e outras, podem ser definidos e implementados padrões, sendo que 

cada pessoa escolherá e utilizará um de acordo com a sua condição física. Por exemplo, os 

nutricionistas determinam a quantidade de fruta consumida por dia por cada pessoa e 

apresentam vários padrões diferentes. Admita que cada pessoa deve consumir uma maçã por 

dia. Depois, com um planeamento e planeamento adequados, a produção e distribuição 

atempada de maçãs saudáveis, naturais e de primeira classe - nas quais a utilização de 

fertilizantes químicos e pesticidas no processo de produção é minimizada ou nula - torna-se 

possível em quantidades suficientes para toda a população mundial. 



No início e antes da conclusão do plano, existirão certamente desequilíbrios que, com a 

cooperação mútua do produtor e do consumidor, poderão facilmente atingir o ponto óptimo de 

produção e consumo de cada produto. O ponto importante é que é necessário direcionar a 

tendência global da produção e do consumo numa direção que dê a devida atenção às 

seguintes questões. 

1.º Minimizar os danos na terra, na natureza e o consumo de recursos limitados e esgotáveis. 

2.Na medida do possível, a dieta deve ser composta por ingredientes naturais e frescos. Por 

exemplo, separar e purificar substâncias, como o açúcar puro da beterraba ou remover o farelo 

do trigo, e processos como este, são distanciar-se da natureza, porque o corpo humano cresce e 

funciona através de um processo natural, e a natureza fornece o melhor para ele. O corpo e a 

natureza estão em harmonia, enquanto o consumo de substâncias não naturais causa mais 

danos ao organismo. Por exemplo, as frutas na natureza contêm água, vitaminas, açúcar, 

celulose e outras substâncias necessárias ao organismo, que são apresentadas aos humanos 

numa embalagem e em vários padrões. Comer um fruto inteiro e fresco — excluindo as suas 

partes indigestas — é melhor do que beber o sumo ou o extrato de três frutos. Porque o sumo 

de fruta não fornece ao organismo a celulose necessária, e as vitaminas e outras substâncias em 

excesso do que é necessário são excretadas sem serem utilizadas. Por outro lado, o sumo de 

fruta ou extrato de fruta é consumido quando não possui todas as propriedades da fruta fresca 

e, para evitar a sua deterioração, são utilizados conservantes químicos, que causarão graves 

danos patogénicos a longo prazo. A utilização de papel ou plástico e materiais sintéticos nas 

embalagens e outros custos são outras questões secundárias destes produtos. 

Um ponto muito interessante é que na natureza, em cada estação, são produzidos frutos 

específicos dessa estação, que, em termos das suas propriedades, são muito adequados às 

necessidades sazonais humanas. Por exemplo, antes da estação fria são produzidos produtos 

agrícolas com um elevado teor energético, e antes da estação quente são produzidos frutos com 

um elevado teor de água e um baixo teor energético. Além disso, foram previstas necessidades 

climáticas para cada região. Por exemplo, os produtos produzidos em regiões quentes, húmidas 

e ao nível do mar são diferentes dos produtos produzidos em regiões frias e montanhosas, 

sendo que cada um deles se destina à saúde dos residentes. Usar o mesmo tipo de fruta em 

todas as estações diminui o entusiasmo em apanhá-la e torna-se aborrecido. Utilizar diferentes 

variedades de uma espécie vegetal, cada uma cultivada numa estação diferente, proporciona 

variedade e torna-a atrativa para o consumidor. Como diferentes raças de maçãs. Considerando 

a capacidade do sistema digestivo de cada pessoa, nestes casos, esta deve estar mais próxima 

do ideal. É necessário minimizar a utilização de produtos químicos não naturais na agricultura e 

na nutrição em geral. É ainda melhor reduzir ao mínimo a utilização de produtos químicos no 

tratamento de doenças e no conhecimento farmacêutico, exceto em casos agudos. 



3.º A capacidade de reciclar e reduzir a poluição nos produtos industriais deve ser maximizada, 

com diversidade e escolha a um nível aceitável e com uma consideração contínua da opinião do 

consumidor. 

4.º Utilize o máximo de energia saudável e renovável possível, especialmente a energia solar e a 

força gravitacional da Terra. 

5.º O menor prejuízo para o consumidor, por exemplo, várias grandes empresas que operam na 

construção civil, tendo em conta a possibilidade de catástrofes naturais, maximizam sempre a 

resistência e o conforto dos seus produtos. Para isso, para além de utilizar as informações 

científicas e técnicas mais recentes, as opiniões dos consumidores devem ser sempre eficazes 

para melhorar os padrões e aumentar a qualidade dos produtos ou serviços prestados.  

Parece melhor antecipar todas as necessidades básicas de uma pessoa num único complexo, 

cujo esboço geral é aqui mencionado. Os complexos residenciais apropriados devem ser 

concebidos e construídos com padrões específicos e capacidade para os residentes, em termos 

de indivíduos ou famílias, com todas as comodidades básicas, como o hotel que utiliza quando 

viaja. É claro que os hotéis são classificados por estrelas, mas a construção destas residências e 

a determinação do padrão e nível de infraestruturas para cada pessoa, bem como do número 

de residentes em cada complexo e da sua classificação, dependem principalmente das 

instalações disponíveis em todo o mundo e das diferenças climáticas, que estão a melhorar 

constante e simultaneamente em todo o mundo. Estes hipotéticos complexos têm um 

restaurante adequado para alimentar as pessoas que lá vivem. Os funcionários do complexo são 

responsáveis por preparar todos os alimentos dentro dos padrões definidos. Os moradores do 

complexo não pensam em habitação, alimentação ou nos problemas que o rodeiam. Desta 

forma, as secções de venda de alimentos, mobiliário e utensílios domésticos serão retiradas das 

lojas e centros comerciais. Além disso, a aquisição de materiais de construção e obras de 

engenharia é realizada de forma rotineira e de acordo com as normas relevantes pelas 

principais empresas de construção e de acordo com um plano abrangente. Existem instalações 

desportivas, culturais, recreativas, de entretenimento e espaços verdes em cada complexo, 

adaptadas às necessidades dos residentes. Neste caso, a secção de equipamentos técnicos e 

desportivos também será removida dos centros comerciais. O resto dos residentes precisa de 

coisas como roupa, e todos os produtos das três principais empresas de vestuário estão 

disponíveis no centro comercial do complexo. O tráfego e os encargos com os transportes foram 

bastante reduzidos, e a expansão dos transportes públicos rápidos, tanto dentro da cidade 

como entre cidades, minimizou a necessidade de automóveis particulares. Para os residentes, 

existe uma variedade de produtos e a possibilidade de fácil movimentação, seja mudando de 

divisão, complexo, cidade ou região geográfica, de acordo com o trabalho e as necessidades das 

unidades de produção, e criando uma mudança na moral dos indivíduos. As informações sobre 



isso estão disponíveis através do programa abrangente e do sistema eletrónico global. 

Considerando a formação das unidades de produção, são definidos um código e um padrão para 

cada trabalho e cada colaborador, que podem ser facilmente rastreados e aplicados. Com a 

maior utilização de dispositivos automatizados, a necessidade de recursos humanos e de custos 

são reduzidos, e o número médio de horas de trabalho necessárias por semana para cada 

pessoa é reduzido. Por exemplo, de quarenta horas de trabalho por semana, a média referida 

desce para trinta e duas ou menos. Todo o trabalho do mundo é dividido por toda a força de 

trabalho do mundo. O salário mínimo de uma pessoa empregada estará num nível que vá ao 

encontro das suas necessidades tanto quanto possível sob a forma de alimentação, saúde, 

habitação e educação. O preço dos alimentos e de alguns serviços essenciais irá diminuir até se 

aproximar gradualmente de zero e se tornar quase gratuito. 

O sistema de saúde em todo o mundo também está planeado de tal forma que todos os 

humanos são criados de forma saudável e os seus corpos têm elevadas defesas contra as 

doenças. Além disso, a prevenção e o tratamento podem ser implementados de forma ampla e 

rápida, utilizando um dispositivo de interface que liga cada pessoa ao centro de controlo, a 

condição física de cada pessoa é anunciada e cada médico pode cobrir um certo número de 

pessoas e, verificando continuamente a condição das pessoas sob a sua supervisão, fornecer-

lhes orientação adequada em tempo útil e até mesmo encaminhá-las para o hospital sem a 

necessidade de um consultório. Desta forma, ao menor custo, todos os membros da sociedade 

terão uma saúde perfeita e a taxa de doenças atingirá o seu nível mais baixo. Cada unidade de 

produção ou serviço, que possui departamentos de investigação e estatística, toma sempre 

medidas para melhorar o produto ou serviço fornecido. 

Ao criar uma maior proporção na dispersão dos centros de produção e consumo para reduzir a 

distância entre a produção e o consumo, minimizam-se as deslocações e os transportes. Além 

disso, para ter acesso a alimentos frescos, reduzir os custos de transporte e diminuir o consumo 

de energia, a distância entre os centros de produção e os complexos residenciais deve ser 

otimizada, podendo até ser definidos padrões nesse sentido. Além disso, a distribuição, o 

movimento e até o controlo da população em cada região e, finalmente, em todo o mundo, 

devem ser realizados com base num plano escrito. Na produção sistemática, a recessão 

económica e o desemprego não têm qualquer significado porque duas ou três principais 

empresas de fabrico ou de serviços activas em cada campo controlam todo o mercado mundial 

com um determinado nível de procura, e não haverá sobreprodução ou subprodução, e a 

produção e o consumo estão sempre próximos do equilíbrio. 

 

14-2- Vantagens e desvantagens deste sistema 



As vantagens e desvantagens do plano sistemático de produção e consumo são mais aparentes 

na prática, e é da responsabilidade dos pensadores e líderes do sistema fortalecer os seus 

pontos positivos e eliminar as suas deficiências utilizando o feedback do sistema dos membros 

para o centro de controlo, para a máxima eficiência e o mínimo de falhas a nível global. Parece 

que a primeira e maior vantagem deste plano é que liberta os pensamentos e o tempo das 

pessoas da comunidade para lidar com problemas triviais e complicados. Questões simples do 

quotidiano sempre causaram desperdício de energia útil e perturbaram o crescimento 

intelectual e o progresso do público em geral. E isso levou a um abrandamento no crescimento 

da ciência e da civilização humana. Tal como as pessoas ficam num hotel, nunca enfrentam 

muitos problemas como preparar, reparar e manter os móveis e os eletrodomésticos da sua 

residência. Da mesma forma, não são responsáveis pela preparação dos alimentos, pela 

preparação dos utensílios de cozinha, pelo fornecimento diário de matérias-primas e pela sua 

cozedura, o que ocupa uma grande percentagem do tempo das pessoas depois de regressarem 

do trabalho. O custo de construção de uma cozinha, sala de jantar, decorações e 

eletrodomésticos relacionados, para além de muitas outras despesas, são partilhados e estes 

custos são minimizados. Há também uma poupança significativa no consumo de recursos e de 

energia. Atualmente, numa sociedade orientada para o dinheiro, as pessoas são sempre 

incentivadas a consumir mais e a utilizar qualquer excesso de rendimento nesta área, o que 

impede que os bens sejam totalmente utilizados. Por exemplo, o custo de mudar a decoração e 

os móveis é, em muitos casos, desnecessário e serve apenas para fazer compras. Por vezes é 

para satisfazer o desejo de luxo ou para ganhar reconhecimento e diferenciar-se dos outros e, 

em alguns casos, é apenas para gastar dinheiro não gasto. Em todo o mundo, a maioria das 

pessoas procura estas coisas em proporção ao seu rendimento, o que acarreta muito 

desperdício de produtos e despesas. 

É claro que a questão da procura da diversidade, que é uma das características proeminentes e 

louváveis dos humanos, pode sempre ser o motor do movimento para tirar os humanos da 

estagnação e da estagnação. Mas o reforço desta característica pode ser concebido e alcançado 

a custos mais baixos e com melhor eficiência. Por exemplo, em níveis mais baixos, esta 

necessidade será parcialmente satisfeita pela definição de vários padrões para complexos e pela 

capacidade de movimentação dos residentes, mas propor e implementar um plano para utilizar 

plenamente esta característica humana para criar um estímulo ao progresso científico e à 

civilização humana é da responsabilidade dos indivíduos e pensadores de cada época, a ser 

renovada e fortalecida a cada geração. Actualmente, ninguém assume a responsabilidade pela 

poluição resultante das actividades industriais, e cada unidade ou país está a competir para 

aumentar a produção e os rendimentos numa corrida não escrita e indefinida de mais produção 

para mais consumo, juntamente com o aumento da poluição e o esgotamento dos recursos não 

renováveis. Atualmente, a sociedade humana nunca pensa em prevenir desastres globais até 



que se depara com um problema agudo e sofre graves perdas. Por vezes, reage demasiado 

tarde, como se os seus sensores não fossem suficientemente sensíveis e estivesse num estado 

mau e indefeso, como uma pessoa doente. 

Quando se fala em produção e consumo sistemáticos, uma grande preocupação vem à mente: 

tal plano evoca imagens de governos partidários temíveis e impenetráveis, que não prevêem 

qualquer liberdade individual no campo de diversas actividades. Além disso, à primeira vista, a 

ideia de um ciclo sistemático de produção e consumo, juntamente com uma economia de 

mercado livre e a circulação de capitais, parece impossível, porque a possibilidade de liberdade 

de acção para os indivíduos no domínio da produção e das vendas é limitada e fixa. Mas é 

preciso notar que as suas flutuações foram minimizadas e o campo estreitou-se para o reino das 

actividades frívolas ou inúteis. 

A produção agrícola e industrial mecanizada e a redução do papel do trabalho humano são 

outras questões incompreensíveis que parecem causar desemprego e as suas complicações 

subsequentes. Mas é claro que no espaço político e económico aberto do futuro, não existem 

obstáculos ou vagas prejudiciais à actividade saudável dos indivíduos. Em vez disso, o fim da 

procura é o fim da actividade, o que não conduz ao excesso de produção e à estagnação. 

Enquanto houver procura, há espaço para a atividade económica para todos. Após esta 

oportunidade, as atividades dos indivíduos são direcionadas para pensar, inovar, produzir 

conhecimento e melhorar o processo de produção e consumo. 

O leitor pode perguntar-se se este sistema é falho. Qual é o próximo passo para corrigir a sua 

avaria? É claro que em cada nível de conhecimento e informação, uma pessoa tem uma 

perspectiva que está em correlação directa com esse nível de conhecimento. Por exemplo, 

considere-se uma escada longa em que a primeira pessoa está parada ao fundo da escada, a 

segunda pessoa subiu até meio da escada e a terceira pessoa está parada no degrau mais alto. A 

vista que a terceira pessoa vê do degrau mais alto e o campo de visão mais amplo de que goza 

nunca são visíveis e compreensíveis para a segunda e a primeira pessoas, e a vista vista pela 

segunda pessoa nunca é visível para a primeira pessoa, que ainda não subiu nenhum degrau. O 

processo é semelhante na sociedade humana. A maioria dos humanos está preocupada com os 

problemas das necessidades básicas e imersa na vida diária, e não encontra oportunidade para 

pensar em questões livres. Mas muitas pessoas, por qualquer razão, encontram a oportunidade 

de fazer uma pequena pausa na vida quotidiana e, depois, para compreender os seus próprios 

problemas e os dos outros e encontrar soluções, pesquisam, pensam e raciocinam mais do que 

as outras pessoas e demonstram mais criatividade, por assim dizer, ficando num nível mais 

elevado e tendo uma visão de pontos de vista nobres que os outros não vêem. Estes são bons 

guias para a sociedade que podem guiar a humanidade rumo à felicidade com sugestões 

construtivas e úteis. Tal como uma caravana que vagueia por um deserto quente e seco em 



busca de água e de um lugar verde, um deles separa-se da caravana e atinge uma altura 

próxima da rota da caravana. Do alto, vê algumas árvores à distância. A partir daí, grita, 

apontando para as árvores com a mão: "Há água, árvores e vegetação ali", e conduz a caravana 

nessa direção. Mas a caravana, que não viu as árvores, confia nele e segue na direção que ele 

aponta. No entanto, nesta rota, para chegar ao local com água e aquelas árvores exuberantes, a 

caravana tem de passar por terras baixas e altas, bem como curvas e voltas, e existe uma grande 

possibilidade de se desviar da rota principal para chegar a este objetivo. Isto aconteceu muitas 

vezes ao longo da história, embora estas instruções nunca tenham sido totalmente 

implementadas. Ao acrescentar ramos e folhagem às mãos daqueles que nem sequer viam a 

vista do monte, com o passar do tempo, o caminho principal foi ficando coberto e perdido, e 

vários caminhos secundários ganharam falso valor. Esta situação continuou até ao surgimento 

do próximo reformador, e a caravana da humanidade continuou a procurar o que se chama 

felicidade, prosperidade, vida e transcendência humana. 

A principal razão para propor um método sistemático de produção e consumo é criar mais 

tempo de lazer e aumentar a possibilidade de pensar para as massas de pessoas, para que mais 

cérebros possam florescer entre elas e a população de cientistas, guias e teóricos possa 

aumentar, para que, em primeiro lugar, uma vida melhor possa ser proporcionada a todos os 

humanos e à humanidade, e o sistema possa ser melhorado e reformado a qualquer momento 

pelos pensamentos e mãos das pessoas. Depois, paralelamente, o conhecimento humano 

experimentará um crescimento cada vez maior, surpreendente e inimaginável. 

Em resposta à pergunta: Qual é o estágio depois deste sistema? É preciso dizer que as pessoas 

que vivem nesse sistema e nessa época têm, certamente, uma perspectiva diferente da nossa. 

Nós, que observamos e pensamos sobre isto fora do sistema, especulamos e especulamos, mas 

eles terão horizontes mais amplos no seu campo de visão e reconhecerão a direcção apropriada 

para o movimento futuro melhor do que nós. 
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Uniformidade 

Em qualquer sistema, a definição de padrões e a obtenção de ferramentas uniformes para 

acelerar o progresso dos assuntos atuais e aumentar a uniformidade aumenta muito a eficiência 

do sistema e minimiza os custos e o desperdício. É claro que é necessário considerar o ponto 

fundamental de que a padronização e a uniformidade numa máquina, que é feita de materiais 

inanimados, são muito diferentes da uniformidade nos sistemas de gestão das sociedades 

humanas, que são compostas por indivíduos vivos e inteligentes. Porque este processo deve ser 

realizado de forma a não causar o mínimo prejuízo à característica valiosa e exclusiva do 

homem, que é o desejo de progredir e de fazer florescer o seu talento e a sua capacidade de 

inovar. É óbvio que as condições necessárias para o florescimento de todos os talentos não são 

as mesmas, logo, tal sistema aproxima-se da sua maior capacidade e eficiência quando 

identifica as condições para o crescimento de cada talento e lhe proporciona condições 

favoráveis. O corpo dos organismos vivos, incluindo os humanos, é composto por um grande 

número de células vivas. Opera sob os padrões e variáveis naturais que são projetados e 

definidos nos sistemas vivos. Cada célula apenas executa as tarefas que lhe foram atribuídas e 

não pode envolver-se em qualquer ação ou criatividade fora do projeto original. No entanto, 

quando falamos de um sistema global composto por humanos inteligentes, para além da 

eficiência de uma célula viva, como comunicar com o meio ambiente, absorver oxigénio e 

alimentos, realizar o metabolismo dentro da célula, libertar dióxido de carbono e substâncias 

em excesso e executar tarefas atribuídas, de acordo com o projeto e as instruções do centro de 

controlo, devido à inteligência dos membros deste sistema, são colocadas mais expectativas no 

mesmo do que numa célula viva. 

Quando um ser vivo está prestes a nascer, o processo de criação de um novo ser inicia-se com a 

participação e fusão de duas células sexuais masculinas e femininas, cada uma contendo 

metade dos genes hereditários. Os genes hereditários transportam programas de software, 

projetos e instruções que um novo organismo deve seguir com precisão. Assim como ter uma 

planta de uma casa antes de esta ser construída, o que determina com precisão os locais e as 



dimensões. Por exemplo, considere o nascimento de um pintainho. A gema do ovo de uma ave 

é a célula sexual feminina. Se a célula sexual masculina já se fundiu a esta célula, o projeto 

completo está nos genes, e os materiais necessários para construir o corpo da cria estão 

disponíveis sob a forma de nutrientes, incluindo gema e clara, dentro do ovo da ave. Em 

condições favoráveis e com calor e humidade suficientes, geralmente fornecidos pelo corpo da 

mãe ave, o processo de produção ocorre automaticamente. Já deve ter visto a cena de uma 

mulher a tricotar uma camisola. No início, o desenho inicial e as dimensões da camisola estão 

na mente da tricotadeira, e o tricô da camisola começa por usar um novelo de lã. A cada 

momento, o peso da bola de lã diminui e, ao mesmo tempo, o peso da camisola aumenta na 

mesma proporção e, gradualmente, a camisola fica completa. O processo é semelhante quando 

se trata de converter os nutrientes do ovo de um pássaro num pintainho. O processo de criação 

de um pintainho começa com um ponto vermelho, e lentamente são adicionadas linhas 

vermelhas, que são vasos sanguíneos, à volta do ponto vermelho, e passado um curto período, 

começa a bater o ponto vermelho, que é o coração do embrião do pintainho. Pouco a pouco, os 

vasos sanguíneos espalham-se por todas as partes do embrião e, ao absorverem os nutrientes 

contidos no ovo da ave, formam-se várias partes do corpo do embrião. Todas as etapas da 

construção são realizadas precisamente de acordo com o plano e o projeto que existiam nos 

genes hereditários das duas células primárias. No primeiro dia, a quantidade de nutrientes 

dentro do ovo da ave é de 100% e a quantidade de embriões produzidos é de 0%. Mas no 

último dia, por exemplo, no vigésimo primeiro dia, a quantidade de nutrientes no ovo da ave é 

de zero por cento e no embrião é de cem por cento. Durante este período, ocorrem muitos 

acontecimentos que são mencionados nos livros relevantes. Por exemplo, na segunda metade 

do dia, à medida que a necessidade de nutrientes e oxigénio do embrião aumenta, a espessura 

da casca do ovo da ave torna-se mais fina e os poros da sua superfície tornam-se maiores, pelo 

que o embrião não enfrenta problemas em obter oxigénio do meio ambiente. Desta forma, 

tudo é planeado com antecedência, com uma precisão e ordem incríveis, e é feito dentro do 

prazo. É claro que, no caso dos mamíferos e do feto humano, a complexidade e o 

deslumbramento são muito maiores. Por exemplo, para além do aumento do tempo necessário, 

os nutrientes são continuamente retirados do sangue da mãe, porque não é possível acumular 

todos os materiais necessários para construir um embrião humano num só local. Em muitos 

embriões, incluindo os humanos, o primeiro órgão a ser completado é o cérebro. 

Um ponto interessante que aqui se coloca é quanto pode pesar a maior cria de pássaro na 

categoria de aves. Este peso é proporcional à quantidade de nutrientes no ovo daquela ave, por 

exemplo, uma avestruz - ou, há milhões de anos, os dinossauros. À primeira vista, parece que o 

processo de aumento de peso das crias está paralisado, porque não existem condições para a 

formação de um ovo maior para a ave. Mas o tamanho dos animais ficou por aí? Não, em vez 

disso, o método de produção mudou, e com a nutrição contínua do embrião utilizando uma 



fonte contínua de germes, com menos limitações, este processo continuou no grupo dos 

mamíferos, e nasceram embriões maiores. Parece que mencionar esta questão não é relevante 

para a discussão atual. Mas o ponto interessante aqui é que a vida e o seu processo progressivo 

nunca param em nenhum teto, mas, ao mudar o seu método, deixa esse teto e essa limitação 

para trás e continua firme e constantemente no seu caminho de progresso, que é o melhor 

exemplo de um ser humano criativo e produtivo. 

Se um dia os humanos de todo o mundo decidirem criar e manter um sistema dinâmico, vivo, 

inteligente e continuamente atualizável à escala global, uma vez que tal sistema ainda não 

existia para utilizar os seus genes genéticos específicos, seria necessário conseguir isso 

utilizando os cérebros e as inteligências humanas disponíveis em todo o mundo, modelando-os 

nos padrões encontrados nos corpos dos seres vivos e utilizando a lógica matemática. O design 

deste sistema global é feito inteiramente pelos membros da comunidade, e isto é como 

produzir um pintainho a partir de um ovo de pássaro que não tem um embrião completo nem 

genética, e tem apenas gema e clara, cujas matérias-primas são os mesmos recursos humanos e 

não humanos disponíveis em toda a Terra. É possível uma coisa destas? Pensem nisso, sim, 

porque algo assim já aconteceu na Terra antes, e não é impossível nem absurdo. Os dois 

principais espectros de crenças humanas, ou seja, o grupo que se contenta apenas com teorias 

científicas e considera a criação da vida como o resultado de condições, elementos e iões 

específicos presentes na superfície da Terra, há centenas de milhões de anos, que começou com 

a criação de ureia e aminoácidos por acaso, coincidência e repetição, e continuou com a criação 

da primeira célula viva, e chegou a este ponto ao longo de milhões de anos, e também o outro 

grupo que combina estes acontecimentos com a vontade de um criador inteligente e capaz, ou 

considera uma base e fundamento amplo para todos os acontecimentos e atribui personalidade 

ao universo e considera o caminho da vida valioso e único, ambos os grupos anunciaram a 

possibilidade de tais acontecimentos ocorrerem. Quando os elementos e os iões, que para 

algumas pessoas parecem pouco inteligentes, têm a capacidade de construir uma única célula, 

então os humanos, utilizando os seus cérebros e milhares de anos de experiência, têm uma 

capacidade muito maior de criar um novo nível de vida na sociedade e em toda a Terra. 

Até agora, foram tomadas medidas úteis por parte de organizações globais ou estruturas 

administrativas para alcançar a uniformidade em todo o mundo. Por exemplo, na produção 

industrial, agricultura, serviços, energia, transportes, ambiente e outras áreas, foram tomadas 

medidas úteis que podem ser um bom começo para etapas mais completas deste processo. 

Em qualquer sistema, é necessário que os padrões de consumo sejam definidos e especificados 

o mais possível, claro, de forma a maximizar a eficiência do sistema e as possibilidades de 

crescimento individual e colectivo. O consumo inclui todas as necessidades humanas. Além 

disso, a necessidade de uniformização no campo da ciência e da investigação e, em geral, na 



relação entre o sistema e os seus membros é fortemente sentida. Isto significa que, para além 

da língua e da escrita nativas, é recolhida e utilizada uma nova língua e uma nova escrita. E 

depois de essa linguagem ser aperfeiçoada, todo o conhecimento humano e a civilização serão 

nela traduzidos e arquivados. 

A origem de toda a língua é uma convenção sonora entre humanos que era utilizada para 

comunicar com os outros e satisfazer as suas necessidades de comunicação, e que tem vindo a 

mudar e a melhorar ao longo do tempo e de geração em geração. A conversão dos sons 

convencionais para a escrita foi feita de diferentes formas ao longo de um longo período de 

tempo e, com o advento da escrita e da gravação destes sons convencionais, a taxa de mudança 

da linguagem foi bastante reduzida e está mais próxima de ser fixa. Como um filme em câmara 

lenta de uma partida desportiva. Cada jogador no filme tem movimentos, mas no quadro 

congelado, cada jogador está num ponto específico do campo de jogo e numa posição 

específica, e todos estão distantes, e alguém que não viu o jogo não consegue adivinhar 

facilmente pelo último quadro. É claro que não deve passar despercebido que, ao traduzir 

documentos já existentes para uma nova língua, algumas obras literárias e artísticas perdem 

grande parte da sua beleza e expressividade da sua mensagem quando traduzidas. 

Os cientistas linguísticos têm feito grandes esforços para encontrar as raízes originais e iniciais 

das línguas atuais. Além disso, foram feitos grandes esforços para encontrar uma linguagem 

universal que todas as pessoas do mundo possam compreender e falar, e esses esforços 

também renderam algumas conquistas. Num sistema global e com milhares de anos de 

experiência com diferentes línguas e sistemas de escrita, inventar um único idioma e sistema de 

escrita convencionais para comunicação com o sistema é possível, embora não seja fácil. Por 

exemplo, utilizando os princípios gramaticais de todas as línguas existentes, é preparada e 

utilizada a gramática mais fácil, melhor e mais completa. Existem várias formas de encontrar 

palavras. A primeira forma: algumas palavras podem ser escolhidas de cada língua e utilizadas, 

por exemplo, um número de palavras, substantivos ou verbos pode ser tomado em proporção à 

população de pessoas que falam cada língua, e pode ser criado um idioma misto. Para deixar 

uma memória de cada língua, a segunda forma é pegar em cada palavra, por exemplo, o 

número "um" de todas as línguas, e criar uma palavra completa e expressiva para o símbolo 

fonético do número "um" ou, noutro método, conceber e utilizar um programa de software 

especial, todas as palavras e sons em todas as línguas para o número "um" são fornecidos ao 

computador e é selecionada uma palavra que é a média de todas essas palavras. No caso de 

inventar uma nova escrita, tais métodos também podem ser aplicados, pois a simplicidade e a 

fluência são muito importantes para aprender uma língua e uma escrita novas e universais. 

A normalização referente às escalas de medição e ao uso da matemática na vida quotidiana 

também está disponível, se necessário. Medição em dimensões e física, e ainda transformação 



na contagem de dias, meses, anos ou qualquer outra necessidade que possa surgir no futuro. 

Também localização e endereço baseados em coordenadas geográficas. A uniformização na 

construção de habitações e comodidades, transportes e outras infraestruturas, adequadas à 

região ou clima, é outra necessidade para as empresas de construção no sistema global. Outra 

necessidade é a unificação do dinheiro, que é um padrão para a avaliação económica das 

actividades humanas em todo o mundo, e eliminará as pressões externas com a alavancagem 

monetária e o "ambiente difícil" que daí resulta. Cada um dos itens mencionados requer um 

planeamento preciso e um cronograma específico para a implementação, coordenado com os 

outros itens. 
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Visão geral do projeto 

Para delinear a situação após a implementação do plano "Uma Terra, Uma Vontade", é 

necessário referir alguns pontos gerais. É claro que, no futuro, os especialistas de todos os 

países irão preparar e compilar os seus detalhes, e as deficiências do plano tornar-se-ão 

aparentes durante a sua implementação tranquila e atempada e serão corrigidas utilizando o 

feedback constante recebido da população em todos os momentos. Portanto, de momento, 

nada mais pode ser fornecido, exceto generalidades e uma perspetiva não tão clara. Esta 

perspectiva é inicialmente muito bonita e aceitável, e tem uma forte semelhança com o paraíso 

prometido, um paraíso onde tudo se encontra no seu estado óptimo. Mas este paraíso terrestre 

será criado pelo homem, talvez para satisfazer parte dos desejos humanos que existem desde a 

história do aparecimento dos humanos pensantes, e tornar-se a fonte de um novo movimento 

para o crescimento humano. 

Ao desenhar o estado alvo, são mencionados princípios gerais de que, dentro dos limites da 

capacidade e das possibilidades humanas, é melhor planear aproximar-se desse estado. 

1.º O plano de criação de um sistema global que opere em todas as dimensões da sociedade 

humana e não humana na Terra não prevê a existência de armas. Esta situação é como a de um 

corpo humano que perdeu as suas defesas contra os germes e os vírus e morre de uma simples 

constipação. Portanto, o nível de vulnerabilidade do sistema neste caso aumenta drasticamente. 

Por este motivo, é necessário elaborar medidas para a consistência e resistência do sistema, de 

forma a minimizar a vulnerabilidade do sistema e identificar de forma rápida e precisa 

quaisquer fatores destrutivos internos. É claro que, na primeira fase, entra na mente do ouvinte 

uma ideia como a das complexas organizações de inteligência e espionagem de hoje, o que não 

é a opinião do autor. O certo é que a probabilidade de um ataque alienígena à Terra é muito 

pequena, exceto pela colisão de objetos que vagueiam pelo espaço com a Terra, o que é 

cientificamente calculável, previsível e, até certo ponto, evitável. Mas o sistema humano global, 



construído pelo homem, corre mais riscos internos do que externos, tal como a possibilidade de 

uma célula cancerígena e destrutiva surgir e crescer em cada corpo humano. Portanto, ao 

inspirarmo-nos no sistema de defesa de um organismo vivo, sentimos a necessidade de prever 

possíveis casos e projetar outros semelhantes por especialistas relevantes em controlo de 

sistemas inteligentes. 

2.No sistema proposto, cada pessoa tem uma identidade individual e um código global único, e 

todos os seus esforços são registados em seu próprio nome e incluídos em comparações e 

classificações. 

3.º Todo o ser humano, desde nove meses antes do nascimento até à morte, é considerado 

membro do sistema global e goza automaticamente de todos os direitos e benefícios de 

membro do sistema, sem exceção. 

4.º O sistema é obrigado a satisfazer as necessidades básicas dos seus membros, a fim de 

aumentar o seu tempo livre e proporcionar um ponto de partida sempre melhor, em condições 

semelhantes, para todos os membros, para que cada indivíduo, de acordo com o seu potencial 

inerente, possa escolher e seguir livremente o caminho do progresso até que cada cérebro 

atinja o seu máximo florescimento. 

5.º Criar a base para a utilização do tempo livre criado para pensar, criar e produzir ciência e, 

como resultado, expandir o conhecimento humano, de forma a completar, melhorar e aumentar 

a eficiência e a eficácia do sistema. 

6.º A normalização e a codificação estão entre os aspectos mais importantes do projecto e da 

construção de um sistema. Quanto mais ampla e abrangente for a normalização, mais dinâmico 

e eficiente será o sistema. No entanto, a normalização deve permitir alterações futuras para que 

a dinâmica do sistema não seja reduzida. A normalização é essencial em necessidades básicas 

como a alimentação, a saúde, a habitação, a educação, etc. É claro que, dadas as diferentes 

situações espaciais e temporais, parece necessário haver diferenças nos padrões, de acordo 

com as condições naturais existentes. 

7.º A produção de conhecimento é o fruto deste sistema, que é utilizado tanto quanto possível 

para melhorar a eficiência do sistema e, claro, imediatamente para o bem-estar dos seres 

humanos individuais. 

8.º Minimizar os danos à natureza e ao ambiente. 

9.º Uma maior inclinação para a natureza e a utilização de produtos naturais e frescos, 

especialmente na nutrição e na prevenção de doenças, são prioridades importantes do sistema, 

ao ponto de nem sequer ser prescrita a utilização de medicamentos químicos, excepto em casos 



muito necessários. É claro que a tendência para a natureza é, na medida da possibilidade 

racional, observar a higiene individual e coletiva e evitar danos e dificuldades para os humanos. 

10.º Todo o indivíduo terá total liberdade para se envolver em atividades económicas. A 

propriedade individual é aceite e não há restrições quanto à mesma, e qualquer pessoa 

interessada participará neste concurso para ganhar o primeiro lugar. Dada a necessidade de 

saúde sistémica, as actividades em áreas que causam danos ao indivíduo, à sociedade ou ao 

sistema, como a produção e o comércio de medicamentos e assuntos semelhantes, só devem 

ser evitadas com o aconselhamento de especialistas médicos. Além disso, a extensão de 

qualquer restrição depende da vontade das pessoas no momento. É claro que é preciso notar 

que se todas as pessoas na Terra quisessem tomar uma decisão que levasse à destruição da 

humanidade ou da vida, tal decisão não seria aceitável. Esta situação é como a de uma pessoa 

cansada, com fome e incapaz de se mexer na neve e no frio extremo. Ele quer 

desesperadamente dormir, e cada célula do seu corpo está a dizer-lhe para dormir, mas ele sabe 

que se dormir nestas condições, a sua morte é certa, e é por isso que faz tudo o que pode para 

não adormecer. Este sistema de defesa que existe nos humanos é muito valioso e importante e 

pode ser um modelo útil para os projectistas do sistema global salvarem a humanidade, a Terra 

e as criaturas do risco de uma possível destruição resultante de uma decisão colectiva errada. 

11.º A propriedade de empresas e fábricas é representada sob a forma de ações, e qualquer 

indivíduo pode possuir qualquer percentagem das ações de qualquer empresa, e as ações 

relevantes constituem a maior parte dos ativos dos indivíduos. Cada pessoa tem permissão para 

armazenar ou utilizar a sua propriedade de qualquer forma. 

12.º Considerando a capacidade mental e o talento de cada indivíduo, o campo para o 

crescimento e avanço científico deve ser completamente aberto e apropriado, de modo a que, 

se o indivíduo estiver interessado, a educação contínua e a formação nos mais altos níveis 

académicos sejam facilmente possíveis. 

13.Se um indivíduo estiver disposto a trabalhar em níveis de especialização mais baixos, será 

empregado no sistema após a formação necessária e sob a forma de padrões de trabalho. A 

avaliação de cada resultado do trabalho é confirmada pelo consumidor desse bem ou serviço e, 

de seguida, é registada uma pontuação para o resultado do trabalho de cada indivíduo. 

14.º Qualquer pessoa com qualquer especialização pode fazer uma sugestão corretiva para 

melhorar o funcionamento do sistema e o estado dos seus membros. Como feedback da 

satisfação das pessoas, é registada uma pontuação para a pessoa que fez a sugestão. Por outro 

lado, quando a sugestão é apresentada e implementada, o número de pessoas insatisfeitas é 

deduzido das pontuações anteriores. Desta forma, as pessoas da comunidade global participam 



sempre numa competição útil e construtiva, e a entrada prática no campo do controlo e 

orientação de sistemas torna-se possível para cada ser humano. 

15.º Os pontos ganhos por cada indivíduo são considerados sua propriedade e trazem-lhe novas 

oportunidades de acordo com o estado atual do sistema e os padrões do departamento de 

orientação e liderança do sistema - que tem uma função semelhante ao sistema nervoso do 

corpo humano. E assim, para além da riqueza material e do dinheiro, outra riqueza valiosa é 

disponibilizada à humanidade para testar as suas capacidades no caminho para a alcançar e 

alcançar resultados. O progresso de cada indivíduo no complexo de liderança do sistema baseia-

se na sua eficiência e sugestões úteis. 

16. Considerando os recursos humanos e naturais disponíveis em qualquer momento e a 

necessidade de restauro ou distribuição adequada e equilibrada em todo o mundo, as 

transferências necessárias e atempadas de membros são geridas e implementadas para que o 

nível de escassez em todo o mundo seja minimizado e se aproxime de zero. Se necessário, para 

atingir condições óptimas e reduzir os custos, a divisão do trabalho e o ajustamento dos 

métodos de distribuição podem ser considerados de acordo com a localização geográfica dos 

centros de produção em todo o mundo. 

17.º A forma como um indivíduo comunica com o sistema é através de uma infraestrutura 

eletrónica e computacional sólida, poderosa e extensa, e de dispositivos pessoais. Estes 

dispositivos devem ser capazes de satisfazer todas as necessidades de comunicação do 

indivíduo e do sistema mutuamente, com elevada precisão e velocidade. 

18.º A circulação de dinheiro no sistema é facilmente unificada, e o Banco Mundial é o único 

local para armazenar e fazer circular capital global, que opera de forma fácil e rápida, sem 

necessidade de filiais, edifícios ou instalações físicas, com apenas a principal infra-estrutura 

electrónica global. 

19.º Fornecer o que é necessário para o desenvolvimento integral dos seres humanos em todo 

o mundo, após avaliações de peritos e utilizando o vasto capital disponível no Banco Mundial. 

Por exemplo, um empréstimo pode ser pago para qualquer projeto proposto e o seu reembolso 

é feito dentro de um prazo especificado e sem juros. 

20.º Os activos e rendimentos monetários e não monetários de cada pessoa são registados no 

sistema em seu nome e são mantidos de forma segura e sem papel, não havendo necessidade 

de escritórios grandes e extensos, arquivos e documentos em papel enormes de imóveis, etc., e 

as operações de trabalho e rendimentos de cada pessoa são completamente claras. Durante a 

vida de uma pessoa, os seus impostos e outros pagamentos necessários são calculados e 

registados, mas a sua cobrança é diferida. Após a morte de cada pessoa, todas as suas dívidas 

são deduzidas dos seus bens remanescentes e depositadas numa conta de reserva global. 



21.º A cultura do trabalho e da valorização da atividade deve ser disseminada na sociedade, 

para que as pessoas cresçam neste meio desde cedo e não tenham inclinação para trabalhar 

menos, ser preguiçosas e tirar partido dos esforços dos outros. 

22. Considerando as condições climáticas, o consumo de energia, os recursos humanos e não 

humanos, as necessidades de produção regionais e globais e outras questões, e a necessidade 

de concentração ideal de instalações num local, os especialistas definem vários padrões com 

designs diversos, até mesmo adaptados a cada região, para satisfazer as necessidades básicas 

dos indivíduos, para que possam ser implementados. 

23.º Os padrões incluem todas as necessidades físicas, mentais e de saúde básicas dos seres 

humanos. 

24.º Os complexos residenciais com especificações normalizadas e muito diversas são 

construídos de forma a que cada pessoa prefira viver e não sinta necessidade de uma residência 

independente. Todas as suas necessidades de compras alimentares e não alimentares podem 

ser satisfeitas no mesmo complexo. 

25.º Em termos de nutrição, para todos os alimentos oficiais e padrões locais ou regionais, é 

especificada a sua definição e valor nutricional. Este padrão é acessível e preparado em todos os 

restaurantes do mundo com um código especial. Através da ligação ao sistema, cada pessoa 

pode aprender sobre os alimentos disponíveis no restaurante ou até mesmo fazer pedidos. Os 

clientes de cada restaurante são pré-determinados e podem ser alterados a cada refeição. 

26.º O plano de utilização de materiais naturais, para além do setor alimentar, deve ser utilizado 

o mais possível no setor do vestuário para todos, o que significa que o uso de fibras ou produtos 

sintéticos na produção de vestuário deve ser minimizado, porque o uso de roupas com fibras 

naturais está em harmonia com a condição do corpo e promove a saúde mental e nervosa e a 

paz de espírito, o que é muito eficaz no comportamento de uma pessoa e até mesmo no 

consumo de energia nas estações frias ou quentes. 

27.º A higiene, a nutrição e todos os assuntos relacionados com a saúde são realizados com a 

consulta e supervisão de um médico e através de uma comunicação sistemática, sendo que 

cada médico comunica com um determinado número de pessoas e é responsável pelo 

acompanhamento da sua prevenção e tratamento. Obtendo informações e sinais vitais da 

pessoa, monitorize continuamente o seu estado de saúde e emita as recomendações 

necessárias. Neste caso, apenas um escritório, um edifício e equipamento relacionado são 

necessários para exames presenciais e internamento hospitalar. 

28.º Todos os perfis e históricos médicos e de doença de cada indivíduo estarão disponíveis no 

sistema e acessíveis aos mesmos, podendo ser controlados para prevenir a transmissão de 

doenças infeciosas. 



29.º Os produtos industriais e não industriais são normalizados e suficientemente diversificados, 

e a produção de cada produto é realizada em duas ou três empresas globais concorrentes que 

possuem a melhor tecnologia, qualidade de produto e os mais elevados padrões. E a taxa de 

produção é baseada na necessidade real e um pouco mais do que isso. Cada mercadoria é 

produzida num momento específico, dependendo da população humana e das necessidades de 

cada pessoa. 

30. Dada a taxa total de consumo global e também a taxa de produção, numa percentagem 

mais elevada, obtém-se o número de horas-homem de trabalho necessárias em todo o mundo 

e divide-se entre a força humana activa, proporcionalmente à sua capacidade e especialização. 

Desta forma, há trabalho para todas as pessoas. 

31. O sistema está a caminhar para a mecanização dos empregos, que tem duas características 

principais: primeiro, o número médio de horas de trabalho exigidas por cada pessoa e, segundo, 

o preço de custo dos bens está a diminuir, e o preço de alguns bens essenciais que têm uma 

produção elevada está a tender para zero. 

32.º O primeiro princípio na produção é causar o mínimo de danos aos seres humanos e ao 

ambiente e maximizar a possibilidade de reciclagem de resíduos. Por exemplo, a construção 

residencial será resistente a catástrofes naturais, e os produtos industriais serão fabricados de 

forma a maximizar a possibilidade de reciclagem. 

33.As capacidades do sistema estão a avançar de dia para dia no sentido de uma maior 

melhoria, prosperidade e saúde. Por exemplo, se no início da implementação do plano a 

habitação humana for como os actuais hotéis de quatro estrelas, no futuro, à medida que o 

sistema avança, o nível de bem-estar geral aumentará, o número de estrelas aumentará e a 

qualidade da habitação dos membros melhorará. 

34.º A par do aumento da prosperidade e da redução das horas de trabalho para todos, o 

tempo de lazer, ou a possibilidade de pensar, aumenta para todos os humanos, cujos benefícios 

regressam às pessoas e ao sistema. 

35. Apesar da total liberdade de circulação das pessoas nos seus empregos e locais de 

residência, os movimentos desnecessários e quotidianos são minimizados de acordo com as 

necessidades do sistema. 

36.º Ao descobrir talentos inexplorados e ao proporcionar a oportunidade para que esses 

talentos cresçam, a produção global de conhecimento aumentará exponencial e 

extraordinariamente. Nos séculos passados, parecia impossível ver um acontecimento do outro 

lado do mundo em simultâneo e até depois, mas hoje todos nós assistimos a acontecimentos 

importantes a serem transmitidos do outro lado do mundo muitas vezes. No futuro, existe a 

possibilidade de que sejam inventados dispositivos que, utilizando o princípio da relatividade e 



o cone espaço-tempo, permitirão aos humanos alcançar tempos passados, e que eventos que 

ocorreram na Terra há milhares de anos sejam observados de perto, tão claramente como um 

documentário. Com tais observações históricas, muitas diferenças entre os humanos serão 

resolvidas. 

37.º Em zonas sem sol, utilizar a força da gravidade e o calor interno da Terra, e em zonas 

soalheiras, utilizar células solares com maior eficiência, é muito eficaz e útil para produzir 

energia. 

38.º O foco principal do sistema é satisfazer as necessidades materiais e emocionais humanas e 

tende a minimizar tais deficiências. Mas, considerando as actuais necessidades intelectuais, 

crenças e culturas diversas dos humanos de todo o mundo, o registo e arquivo preciso e 

completo destas crenças é essencial para que as crenças e as culturas não se misturem ou 

diminuam como resultado da unidade global e da eliminação de algumas deficiências. É claro 

que a opinião de cada pessoa não é proibida, desde que o sistema seja respeitado e as 

instruções relevantes sejam seguidas. 

39.º Todos os humanos na Terra têm crenças que podem ser divididas em dois espectros 

principais de vida: codificados e não codificados. O primeiro grupo age de acordo com 

determinadas instruções que foram recolhidas antecipadamente, a maioria das quais são claras. 

Estas regras, com a sua intensidade e fraqueza, projectam e recomendam as partes principais 

do pensamento e da acção de um indivíduo, e os seus seguidores não têm qualquer problema 

em reconhecer os seus deveres e agir de acordo com eles. Por exemplo, ao responder à questão 

sobre o que é adequado para a nutrição e em que quantidades? Têm uma resposta específica e 

agem de acordo com ela. Mas o segundo grupo não segue nenhuma regra específica e age de 

acordo com o seu gosto pessoal. No entanto, é recomendável que sigam as leis e os princípios 

científicos da nutrição, que têm precedência sobre o gosto e o interesse pessoal. 

40.º O objetivo da promulgação de leis é criar ordem e ordem em todas as questões. Cada lei é 

criada de acordo com a necessidade, num tempo e lugar específicos. A maioria das leis 

promulgadas com alterações de tempo e lugar perderam a sua eficácia original e necessitam de 

ser alteradas. A ordem e a estrutura que a lei cria visam evitar desvios, mas, involuntariamente, 

dificultam a flexibilidade e o movimento do sistema. Por esta razão, para aumentar a eficiência 

do sistema, é necessário que as principais leis e estruturas se alterem de acordo com o tempo e 

o lugar. Por exemplo, um automóvel não pode ser conduzido numa direção fixa com um volante 

fixo. Em vez disso, a sua posição de condução (regras) deve ser continuamente alterada e 

melhorada em proporção às alterações das condições da estrada (curvas, declives, etc.). 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O resultado ou o segundo início 

Conceber e implementar um programa apropriado para iniciar o movimento global com a maior 

eficiência e menor custo em direção ao estado denominado "Uma Terra, Uma Vontade", seja 

para atingir objetivos predeterminados ou para modificar o destino, tendo em conta o feedback 

simultâneo e a receção contínua de opiniões humanas individuais, pode ser feito em várias 

etapas e ao longo de um determinado período de tempo. O número de passos e o tempo 

necessários para conceber e implementar este programa dependem dos preparativos iniciais, e 

o fornecimento destes preparativos depende também do nível de crença dos principais 

participantes actuais e da sua seriedade em aderir a este movimento global. Atualmente, a 

superfície terrestre e uma pequena porção da sua água estão divididas em menos de duzentas 

partes com vários formatos e áreas. Cada uma destas divisões opera como uma unidade e tem 

um governo que é responsável por a orientar e manter. Esta entidade única chamada país surge 

como um ator no panorama mundial. Cada país, considerando os recursos humanos e 

financeiros de que dispõe, adopta posições e comportamentos específicos nas suas relações 

com outras unidades e entre governos. 

Dadas as actuais condições de "ambiente difícil" a nível global e a ausência de uma única 

liderança ou governo que possa responder às deficiências ou agressões, a lei da superioridade 

baseada no poder prevalece no mundo. Ao longo dos séculos, os acontecimentos e uma série 

de mudanças criaram a situação atual em todo o mundo e, de certa forma, estabeleceu-se um 

equilíbrio de poder no mundo. Devido às limitações territoriais e aos recursos disponíveis, este 

equilíbrio e equilíbrio relativo impede que um país domine os outros de forma anormal ou 

desempenhe o papel de irmão mais velho do mundo e crie uma relativa paz e estabilidade em 



todo o planeta. - Numa família tradicional, o irmão mais velho era atencioso, construtivo e 

solucionador de problemas. Com os melhores recursos e um domínio e gestão tirânicos, na 

maioria das vezes ele facilmente e voluntariamente abdicaria dos seus direitos em favor de 

outros membros da família e, com tais ações, compensaria a ausência do seu pai e mostraria 

sempre as suas boas intenções. - No mundo de hoje, para que um país possa desempenhar o 

papel de governante indiscutível, é necessário ter mais de cinquenta por cento do poder do 

mundo inteiro em termos de poder humano, financeiro e militar, para que possa sempre alterar 

o equilíbrio a seu favor. Os países actuais estão muito longe desta situação. Nos últimos séculos, 

vários países aproximaram-se por vezes de um certo grau de poder criando alianças regionais, 

militares, raciais, ideológicas, etc. entre si. No entanto, este movimento encoraja outros a 

fazerem movimentos semelhantes, criando um novo alinhamento bipolar ou multipolar 

incluindo países centrais e periféricos, ou uma hierarquia, mas com menos facções, criando uma 

situação extremamente tensa e mais perigosa do que antes, como um barril de pólvora, o que 

reduz em muito a esperança de alcançar a paz mundial. 

Nos últimos cem anos, todos os governos tomaram algumas medidas para estabelecer a ordem 

global, concluindo acordos e estabelecendo organizações globais. Infelizmente, em comparação 

com a situação desejada, ainda há um longo caminho a percorrer, e não há esperança de 

colmatar esta lacuna, pelo menos nas próximas décadas. Estes acordos, compromissos e 

organizações globais têm demonstrado repetidamente a sua extrema fragilidade e 

vulnerabilidade na prática e nos conflitos políticos entre países, porque quando os interesses 

nacionais de um país são postos em risco, o acordo, o compromisso ou a exigência das 

organizações globais tem sido facilmente e sem qualquer impedimento, mesmo por parte do 

proponente ou dos principais fundadores dessa organização, muitas vezes, porque nas actuais 

condições mundiais, os governantes de cada país consideram a preservação dos interesses 

nacionais como o seu dever e prioridade sobre todo o acordo e compromisso global. 

Actualmente, o governo de cada país é composto por um determinado número de pessoas, 

incluindo a primeira pessoa e os escalões seguintes. Assumindo que a política principal de cada 

governo é elaborada e implementada por cerca de trinta e cinco pessoas, todas as políticas 

globais são elaboradas e implementadas por cerca de sete mil pessoas. É claro que outros 

actores e identidades para além dos Estados são agora influentes na arena da política global e 

no funcionamento dos Estados, que têm uma vertente transnacional, por exemplo, grupos e 

movimentos revolucionários e paramilitares, formações regionais, empresas multinacionais e 

até pequenos grupos operacionais que foram apelidados de temíveis em nome da filantropia, 

da justiça social e da insistência em atingir os seus objectivos, e devido à desigualdade nas 

capacidades militares, com o seu comportamento pouco convencional e as terríveis faíscas que 

criam no palco mundial. A população dos principais organizadores deste grupo de atores não 

estatais não chega a mil pessoas. Assim, agora, um total de oito mil pessoas determinam o 



destino de oito mil milhões de pessoas e, em média, cada pessoa toma decisões por um milhão 

de pessoas. Em nome da defesa do seu país ou grupo ou da competição no equilíbrio global de 

poder, este grupo retirou involuntariamente o conforto e o bem-estar das pessoas do mundo ao 

criar uma atmosfera tóxica cheia de desconfiança. Como se consideram representantes da sua 

nação ou grupo, chamam a estas relações relações internacionais, quando nenhuma das nações 

está satisfeita com tal comportamento. É claro que não se deve deixar de referir que a principal 

razão para esta situação é a existência de um "ambiente difícil" e a ausência de um centro único 

de orientação, vontade e tomada de decisões a nível global, o que obriga os indivíduos acima 

referidos a exibir um comportamento tão severo, compatível com o "ambiente difícil". 

A forma como cada pessoa neste grupo chega a estas tarefas importantes e cruciais é diferente 

da outra, mas todas têm uma coisa em comum: querem desempenhar as suas funções da 

melhor forma possível, ter o máximo de destaque possível neste jogo arriscado e desempenhar 

um papel significativo em nome de si próprias e do seu país ou grupo. Eles experimentaram o 

poder e apreciam-no. Também estão todos interessados na sua posição e, independentemente 

das consequências perigosas do jogo, que estão muito viradas para eles próprios e para uma 

multidão de pessoas, não desistem deste jogo de poder porque têm a certeza de que, se 

renunciarem, estas acções continuarão nas mãos de outra pessoa, ou então os interesses 

nacionais do seu país serão postos em risco. 

Ao ler este artigo atentamente e ao familiarizar-se com o plano, um diagrama geral, vago, 

diferente e proporcional será inicialmente impresso na mente do leitor, dependendo da 

precisão de cada indivíduo. Mas vago e diferente no sentido em que se alguém prestasse mais 

atenção ao material aqui apresentado, teria dúvidas sobre os detalhes do plano, ou não 

compreenderia a história toda por não ter sido suficientemente cuidadoso. De qualquer forma, 

as questões devem ser respondidas o mais possível, e esta resposta do autor é muito 

incompleta, devido à sua perspectiva individual e limitada, comparada com a perspectiva 

colectiva. É claro que após o acordo inicial e durante o diálogo e a formação de reuniões de 

grupos de peritos, para discutir e trocar pontos de vista em todas as dimensões e chegar à 

melhor decisão global, então as análises mais completas e a eliminação de defeitos estarão 

disponíveis. 

O princípio mais importante para iniciar um movimento colectivo e global em direcção a "Uma 

Terra, Uma Vontade" é obter o acordo intelectual e prático dos principais actores com uma 

população hipotética de oito mil pessoas. Isto significa que, até que todo este grupo tome uma 

decisão firme para atingir este objectivo, nenhum movimento das massas será construtivo ou 

bem sucedido, e conduzirá à divisão e instabilidade da base social, à perda da ordem actual e à 

destruição e afastamento da civilização humana. Dado o estado actual da política global, que é 

um "ambiente difícil" para o actor e o país sob o seu comando, é inevitável que este novo 



movimento cause medo e preocupação nos corações deste grupo, sem excepção, de que o país 

e o povo da minha terra serão enfraquecidos e até mesmo apagados no decurso deste 

movimento e destas mudanças, e os seus direitos serão ignorados e, por outro lado, perderão 

os seus importantes e principais cargos e serão despedidos. 

Os intervenientes no panorama actual da política mundial e as suas nações devem ser avisados 

para não se preocuparem com o futuro dos seus países, porque no sistema global, é como se a 

área do seu país se tivesse expandido para o tamanho do globo inteiro, e o seu registo histórico 

e civilização tivessem atingido dezenas de milhares de anos, e nenhum perigo externo 

ameaçasse o seu país, e nunca houvesse um país vizinho ou oposto para este vasto país. Você e 

os seus sete mil milhões de concidadãos, trabalhando em conjunto e colectivamente, 

constroem o vosso novo e único país e transformam-no num paraíso, num paraíso terrestre e 

acessível, para reduzir a vossa distância na identificação e descoberta do paraíso prometido. 

Usar cérebros ao serviço de um sistema global integrado torna possível que o seu país atual se 

expanda para o tamanho da Terra. 

Além disso, toda a sociedade humana se moverá lentamente para uma direcção em que a 

esfera de acção útil, construtiva e pioneira de cada actor ou gestor político e de cada ser 

humano, na proporção da sua capacidade criativa, se espalhará para o mundo inteiro e para as 

pessoas do mundo. E com o feedback direto e simultâneo de todas as pessoas do mundo, todos 

os humanos beneficiarão das ideias úteis, inovações e orientações dos atores de hoje, bem 

como dos gestores criativos do futuro. Para sobreviver num "ambiente hostil", é necessário um 

comportamento apropriado. Caso contrário, exibir "comportamento moderado" num 

"ambiente severo" pode ser considerado um pequeno sacrifício, mas este sacrifício não tem 

clientes num "ambiente severo" e, se continuar, é suicídio individual, nacional ou ideológico. 

Mas a primeira sugestão aos actores e a todas as pessoas do mundo é: estão dispostos a mudar 

o actual "ambiente difícil" internacional ou intergovernamental para um "ambiente suave" 

através da participação colectiva? É óbvio que esta grande mudança não pode ser 

implementada num curto espaço de tempo e requer pelo menos um "período limite de 

confiança", o que significa que, por exemplo, na primeira fase, quando se discute o 

desarmamento geral e a eliminação das fronteiras políticas, é necessário criar bases apropriadas 

e criar confiança suficiente para todos os países. Para tal, é necessário prever, planear, 

implementar e refletir claramente a percentagem de mudanças através de expressão 

matemática, medição precisa e tempo apropriado. Por exemplo, no caso das armas, se a 

situação actual de acumulação de armas existentes for interpretada como um estado 100% 

rígido e um estado de desarmamento completo for interpretado como um estado 100% suave, 

é necessário que, ao formular um programa específico e dentro de um prazo específico, a linha 

de produção de armas seja alterada para uma linha de produção de ferramentas de utilidade 

pública, tais como ferramentas necessárias na agricultura mecanizada e nos transportes 



públicos ou outros artigos úteis e necessários para a sociedade humana. É claro que este é 

apenas um pequeno pedaço das inúmeras dimensões do plano global integrado e da vasta e 

interligada cadeia de transformações nas sociedades humanas. 

Um dos factores mais importantes para obter a total confiança de todos e cada um dos 

intervenientes no panorama global na medição das mudanças, durante o período de tempo 

pretendido, é a precisão e a transparência universais, sem excepção. Se o mais pequeno vestígio 

do poder ou domínio de um ou mais países actuais se tornar proeminente, a confiança colectiva 

dos actores será prejudicada, fazendo com que outros tomem partido e a situação se torne 

crítica, o que neste caso levará a efeitos mais devastadores do que no passado. A sensibilidade 

desta questão é tal que, mesmo que apenas um dos actuais actores estatais ou não estatais, 

durante o processo e num momento em que os sistemas de defesa existentes dos países estão a 

ser eliminados e o sistema global alvo ainda não está totalmente estabelecido, tenha tal 

compreensão da situação, todos os planos implementados e não implementados serão 

automaticamente interrompidos e anulados. Claro que esta é uma consequência natural, 

porque se um bebé nasce de uma mãe com um braço mais comprido que o outro ou com duas 

cabeças, todo o espectador, incluindo a mãe, o considerará deformado e artificial, e nunca 

ninguém esperará dele o comportamento de uma pessoa saudável e inteligente. 

Na fase de transição do presente para o futuro e durante a implementação do plano, pode 

parecer que, para poupar dinheiro e reduzir custos e tempo, a maioria deve ser satisfeita e, por 

exemplo, apenas uma dimensão deve ser padronizada. Por exemplo, mesmo que a maioria das 

pessoas do mundo concorde em adotar uma única língua ou escrita, não é permitido escolher a 

língua ou escrita que a maioria das pessoas fala ou escreve atualmente, porque, devido à sua 

monotonia e ao reforço de uma cultura específica, tal situação não é aceitável para todos os 

humanos. Uma linguagem e escrita comuns são consideradas simétricas, simples, expressivas e 

completas, e tal linguagem e escrita serão facilmente utilizáveis e práticas de implementar 

dentro de duas ou três gerações. 

Por conseguinte, é muito necessário que qualquer mudança para se afastar da situação actual e 

se aproximar da situação alvo, em geral e simultaneamente em todas as dimensões, seja 

realizada de forma precisa, firme e calculada, e que qualquer aceleração no programa ou 

progresso desequilibrado e assimétrico numa dimensão específica que seja desproporcional a 

outras dimensões seja estritamente evitado. O momento preciso da implementação do 

programa, e até mesmo o "tempo limite", é menos previsível agora do que era então, e 

depende do nível de aprovação colectiva, primeiramente, do acordo colectivo do grupo de 

actores governamentais e não governamentais e, em segundo lugar, da cooperação das massas 

do mundo, caso em que não há nenhuma preocupação específica. 



Dada a sinceridade e o potencial interesse das massas neste plano, é de notar que qualquer 

acção para acelerar a implementação do plano antes do previsto pode sair pela culatra e 

transformar a medida em algo destrutivo. Certamente, o tempo necessário para esta grande 

transformação global levará várias gerações e, quando este plano for concluído com sucesso, 

nenhum de nós, nem mesmo os nossos filhos, estará neste mundo. Só os nomes daqueles que 

participaram nesta transformação e movimento fundamental na história da humanidade e na 

história da vida na Terra serão registados e ouvidos pelas gerações futuras. Para a atual geração 

da humanidade, que maior honra poderia haver do que acabar com a guerra, o assassinato e a 

destruição e abrir caminho para o crescimento de mentes criativas e o progresso mais rápido da 

raça humana? 

Inicialmente, é necessário que o grupo de liderança de cada país considere cuidadosamente 

esta questão e garanta durante as reuniões que está disposto a iniciar este movimento. Após a 

obtenção desta garantia interna da nação e do governo, o país deve anunciar a sua 

disponibilidade para participar nas reuniões de cimeira. Depois de todos os intervenientes no 

panorama político mundial estarem certos da decisão de avançar para a implementação deste 

plano, deverão preparar o terreno para a formação de grupos de peritos de alto nível. 

O plano proposto pode ser implementado em três etapas separadas, mas coordenadas. No 

início, é necessário decidir qual é o objetivo do passo. Porque o planeamento e o design dos 

detalhes do sistema e dos seus custos são diferentes. Por outro lado, a implementação 

incompleta do plano pode melhorar a situação geral no mundo, mas não erradicará 

completamente a guerra, e existe a possibilidade de esta regressar ao palco mundial. Em 

qualquer caso, durante a implementação gradual do plano e depois de as suas vantagens e 

desvantagens se tornarem claras, a decisão final será tomada pelas pessoas nesse momento. 

O primeiro passo é o passo político, o que significa que as questões políticas em todo o mundo 

irão melhorar e os conflitos relacionados irão diminuir. O desarmamento geral deve ser 

plenamente implementado e as fronteiras políticas devem ser removidas. Neste caso, a 

prosperidade relativa resultante do regresso dos custos de guerras que não ocorreram será vista 

na sociedade humana. É claro que, neste momento, um número limitado de empreendimentos 

económicos crescerá significativamente num ambiente de mercado pacífico, livre e global, com 

meios de comunicação avançados, numa competição de cortar a respiração, e maiores 

diferenças e lacunas económicas aparecerão a nível individual e também entre diferentes 

regiões, sendo as regiões específicas as mesmas que as fronteiras dos países anteriores. Uma 

maioria de trabalhadores sem capital, muito maior do que a maioria actual, participará na 

produção e prestação de serviços a uma minoria de empregadores com capital, muito inferior à 

minoria actual. Tal situação é muito frágil e instável, e fomenta o desejo de cair na encosta da 

destruição. Além disso, os recursos e os minerais são rapidamente consumidos e convertidos 



em capital, e a Terra está mais exposta do que nunca a danos irreparáveis. É claro que o 

crescimento científico humano está a acelerar com o motor da economia, e novos truques estão 

a ser criados para conter a instabilidade e a fragilidade do sistema social, que afoga os 

empregados num mar de necessidades artificiais e desnecessárias, deixando-os desamparados 

e não lhes dando hipótese de pensar, a não ser que as suas ideias sejam benéficas para o 

empregador. 

O segundo passo é o passo económico. Nesta fase, ao direcionar a transferência de riqueza 

simultaneamente com a mudança de geração para toda a sociedade e ao criar uma plataforma 

saudável para as atividades de um maior número de pessoas, reduzindo a distância económica 

entre regiões e áreas, surgirá uma oportunidade para pensar e mais cérebros florescerão, cujos 

resultados regressarão à comunidade global e causarão menos danos à Terra e aos seus 

recursos. Neste caso, a ciência não é para consumo nem para acumular riqueza para um grupo 

especial, mas é utilizada para o crescimento e avanço humano, e o homem tem um objectivo 

valioso para si próprio. 

O terceiro passo é atingir um estado óptimo, no qual toda a população mundial — sete mil 

milhões de pessoas — faça parte de um ser humano global, ponderado e inteligente, equipado 

com os meios de comunicação mais avançados e que, como ser humano saudável, tenha a 

capacidade de realizar trabalho e desenvolver as competências necessárias de um ser humano 

global. 

Cada uma destas etapas trará vantagens à humanidade nunca antes vistas na história da 

humanidade. Para aceitar ou rejeitar esta proposta, ninguém deve destruir o outro, nem violar 

ou desrespeitar os direitos de ninguém, porque o propósito desta escrita é espalhar o bem e 

aproximar a felicidade e a prosperidade da humanidade, não destruir o que foi construído pela 

humanidade até agora, tendo suportado muitas dificuldades. Espera-se que este texto seja 

aceite por todas as pessoas a quem se dirige e que os resultados da sua implementação 

realizem os seus desejos razoáveis. 
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